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0 Governo e a situação
-+*+¦

Os murmúrios políticos ouvidos
uitiinaniente' sobre a substituição
•Jo titular lia jjasta tiu. Fazenda e
do dircctor-prcsidentc do banco
rio Brasil tem servido, sem que p
presentissem os exploradores dc
rasos dessa ordem, tão communs
no desdobramento dos governos,
*le excellente demonstração da soli-
dez do nosso credito, mantida com
•mia superioridade manifesta pela
uci.ão vigilante do Sr. presidente
'Ia Republica. Em iodas as situa-
'.õcs governamentaes «-;ue através-
saiu difficuldades financeiras, a
perspectiva dc uma mutação minis-
teríal, especialmente quando sc tra-
?a da pasta da Fazenda, surge sem-
•tre de modo a causar, se não aba-
ios furtes, pelo menos certas ap-
j.rebensõcs, quc se refleetem no
mundo dos negócios, por effeito
das oSçiUações das taxas cam-
bioesi JL' um phenomeno natural
c comprehènsível, c seria tanto
mais dc observar neste momcirto,
«jiiando. de envolta com a da pas-
ta da Fazenda, está a direcção do
Ranço do Brasil, transformado
.(ilida ba pouco cm estabelecimen-
io central de emissão do paiz.

.Nem isso, entretanto, sc regis
tra aetualmente, o que constitui.'
um índice recominendavel e deter-
minante dc que o ig-ovvrnu' jtem,
consolidada a confiança quc soube
ínipòt aos centros monetários inter-
nus c externos, confiança aceresci-
«Ia ainda mais do conhecimento das
noticias que nos chegam do tbea-
tro dos acontecimentos militares,
onde as forças legaes vão desalo-
iando os rebeldes das posições cm
que se haviam estabelecido, depois
da fuga a quc foram obrigados no?
Estados de - São Paulo e Matto
Grosso. Vai assim o governo veu-
«.elido em toda a linha, como não
oodia deixar dc ser, porquanto,
este paiz não seria digno de um lo-
gar ao sol, sc o seu governo, elei-
to pela esmagadora maioria politi-
ca da Republica., reconhecido c em-
possado pelo poder competente,
des falecesse ante os arrancos dos
descontentes dc uma oppcsição in-
lualificavel, cuja existência con-
stitue uma das maiores injustiças

que, em dado momento, penetra-
ram em pontos do seu território.
Valerá a pena falar no Rio Gran-
de do Su!, onde, contando com o
levantamento de todo o Estado ao
iniciarem a revolta contra os go-
vemos federai e estadual, os Ho-
r.oricis de Eemos s-e têm visto na
contingência de ganhar a frontei-.
ra. para não cahirem em poder das
forças legaes ?

De qualquer fôrma, pois, pela
qual se encare a posição do gover*
no e a dos seus inimigos, o que re-
salta ã luz dà evidencia mais per-
feita é que, á proporção quc um.
prestigiado c consolidado, sc affir-
ma energicamente, os outros cami-
nham para um naufrágio imminen-
te, depois dc experimentarem e de
sentirem que estão desamparados
da communhão. nacional- Falta
pouco, segundo todas as probabili-
dades, para que a Foz do Jguassú
recomece a gosar dos .benefícios
da paz, tão necessária áquella re-
gião fronteiriça, onde a nossa sor
berania reclama um attento cuida-
do dos poderes nacionaes. E não
erramos assegurando que, dentro
em pouco tambem, o Rio Grande
do Sul não mais terá necessidade
de desviar a actividade dos seus fi-
Ihos. do trabalho fecundo dos cam-
pos, para reprimir as ambições dos
que ainda uma vez conseguiram
arrastar uma parte minima da po-
pularão rural para o combate ar-
madü a dois governos.

Deviam saber perfeitamente os
chefes da rebellião oue, nas actuaes
condições do Rio Grande, lhes se-
ria difficil supportar o simples em-
bate das forças estaduaes. Como,
em tal situação, arcar, por igual,
com a organisação das tropas fe-
deraes. deliberando em commum
com aquellas ? Além dos outros.
esse1 erro jamais lhes poderá ser
perdoado, -especialmente se obede-
ceu á perspectiva illusoria de ve-
rem vencidas as forças confiadas
ao commando do illustre general
Rondou com o encargo de acabar
em . definitiva - com o isidorismo.
Seja como fôr, o certo c que nada
deixa a desejar a-posição em que
está collocado o governo federal,

que já se fizeram nesta terra ao ^plenamente senhor dos seus movi

0 NOVO GOVERNO DE
MINAS

O primeiro despacho colle-
ctivo presidido pelo Dr.

Mello Vianna
Bello Horizoate, 27. (A. A.) —

Realisou-se o primeiro despacho
collectivo do presidente do Es«.ado,
Dr. Mello "Vianna, com os seus au-
xillares de governo, sendo tomadas
diversas resoluções da maior im-
portancia. dentre as quaes, destaca-1
mos as seguintes : construcção de
um balneário nas águas de Ar"axa,
de accordo com as modernas exi-
gencias médicas; construcção'do ray
mal dc Três Corações a Lavras, oa-
ra ligar o sul de Minas á capital;
construcção da estrada de rodagem
que, partindo de Morrinhos. no rio
S. Francisco vá á Villa Espinosa,
na fronteira bahiana; construcção
dc uma cadêa-sanatorio para deten-
tos tuberculosos, de modo a Isolar
estes do meio de outros presos.

EXONERAÇÕES NEGADAS
Bello Horizonte. 27. (A. A.) —

O Dr. Mello Vianna, .presidente ao
Estado, negou hontem. os pedidos
de exoneração feitos pelos Srs.Jove-
Uno Mineiro, director da Escola de
Pharinaeia dc Ouro Preto; S. Gou-
lart Villela. director da Penitencia-
ria de Ouro Preto; Dr. Ernesto Von
Sperling, • director de Agricultura e
Terras de Colonisação, e Dr. Carva-
lho Mourão, advogado do Estado
de Minas na Capital Federal, visto
merecerem inteira confiança do seu
governo.
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PARAHYBA
O Dr. Epitacio Pessoa toma»,

rá posse, amanhã, da sua
"7» cadeira

7 O,: Dr. Epitacid Pessoa.^éx-
.presidente da República, tomará
posse amanha dà cadeira, para (fue
foi eleito, no SenorJio.

Volta assim a fazer, .parte da
mais alta casa do legislativo nacio-.
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legitimo depositário da suprema au
toridade constitucional.

íFclunieiitc, a opinião responsa
vtl. as classes representativas da
cultura, das energias e das forças
activas da, nação, sabe apprchcn-
der na derida conta os actos. a at-
titude c os movimentos do gover-
uo. c. quando os seus cruéis adver-
.¦•arios se suppõem amparados uo
mais tenue apoio sério, este lhes
falJecc. deixando-os entregues á
sua própria sorte. Desde o come-
ço dos criminosos suecessos que
lauto nos têm envergonhado pe-
rante o mundo c perante nós mes-
mos. não vêm sendo poucas as oc-
casiões cm que 

' os porta-vozes da
•lesordem malsiuam 0 governo, af-
firmando estar elle desapoiado da
opinião, quc o detesta e o fulmina
le ódios atrozes cm todos os angu-

los da Republica. Seníe-se. no cm-
tanto, qtie ao contrario do quc elles
articulam, o Sr. presidente da Rc-
publica cada vez mais vç alarga-
da a csphera dc acção do seu pres-
tigio c da sua influencia, notando-
••e clara c positivamente, sc isso e
possível, quc hoje póc!e mais do
quc hontem, como amanhã poderá
mais do quc hoje. formando pro-
sclytismo até mesmo entre certas
correntes avessas ao contado da
politica e dos elementos represen-
tativos da sua vida dynamica.

Por quc isso, c onde a opinião
inimiga do presidente c associada
aos demagogos c aos quc os- ou-
vem de armas na mão. voltadas
contra os poderes públicos ? lsTão é
difficil a resposta. Toda gente
que não deseja ver' esta grande
terra entregue aos desvairamentos
ia desordem c da anarchia, e nes-
sc caso estão trinta c tantos mi-
MiGcs de brasiiciros, â conduzida
automaticamente para a assisten-
cia, o apoio c o prestigio do ho-
iwnjv. que encarna superiormente a
aiUOTváade federal, na sua mais
alta exV^são legal c jurídica, ve-
ri ficando^e o contrario relativa-
mente aos que desesperam, por
não conseguir a revulsão do syste-
ma a que obedece a nossa organi-
sação, a começar pelo afastamento
do chefe do Estado. Basta atten-
tar uo qu-e sc passa nos pontos
ainda ha pouco batidos pela dema-
gogia em acção para assignalar
*;ssa verdade.

Desappareceram os rebeldes de
Sergipe, sem quc a opinião desse
a minima demonstração de os sus-
tentar na luta, a que se abalança-
ram contra os rloderes públicos. No
Amazonas, os representantes da
"mtoridade federal se vêem cerca-
ios das maiores synrpathias popu-'ares, dedicados que têm estado ao
renovamento da infeliz unidade fe-
derativa. arruinada por trinta, an-
nos de tran.aiibernias políticas dos
seus governos. De São Paulo Isi-
•loro Dias Lopes c os companheiros
lesa visados, que elle rebaixou á
•ondição inferior de bandoleiros,
foram constrangidos a retirar-
:e, sem que um só paulista- digno
ia sua terra e das suas tradições
•íes fizesse o menor gesto de soli-
ariedade- Em Matto Grosso, até

•s populações ruraes se uniram aos
núcleos de força federal,organisa-
Ja, para repellir as levas de inecn-
diários c saqueadores ' de bancos,
fazendas e residências particulares

mentos "militares, administrativos,
econômicos, políticos e financeiros.
e á «spera ainda de melhor ocea-
sião para proporcionar ao paiz os
benefícios de que ainda é capaz.
Desejamos todos os que amamos a
nossa terra que essa oCeasião não
se retarde, pois somos os primeiros
a reconhecer quc os estadistas do
quilate do eminente Sr. Arthur
Bernardes só não se desdobram cm
actos dc benernerencia para as na-
ções que governam, quando as cir-
cumstancias não os auxiliam.

A demagogia tem roubado um
tempo preciosíssimo ao chefe da
nação, mas não o absorveu, c dei-
ler- muito temos o direito de espe-
rar.

Vide na 7a pagina

A "GAZETA JURÍDICA"

Um Demosthenes fracassado
Ao iniciar o discurso quc proferiu

hontem no Senado, o Sr. Antônio Mo-
niz deelarou' chie ia tratar de um as-
sumpto que affcetava, cmsuas bases
fundamentaes, a estruetura consti-
tucional do regimen.

l>'anto dò tom categórico, pereni-
ptorio. da aCfirmatlvá monizista, hoii-
v.o, como é natural, da parte dos
Srs. senadores, um forte movimen-
to de attenção.

Quc cousas graves, solennes, em-
pertigadas. estaria por dizer o Sr.
Antônio Moniz?

Percebendo que se tornara objecto
,da curiosidade geral dos venerandos
senadores, o ató dos porteiros ccon-
tinuos do an tiquissimo pardieiro da
rua do Arcai, o Sr. Antônio Mon ia
assumiu, de promplo, uni aspecto se-
vero, fitou com imniensa superiorida-
dc o recinto, ie, num fal.sete horrível,
cm doloroso contraste com a impo-
nencia da figura, exclamou: " Srs.
senadores! O Sr. Góes -Calmon, em
face da Constituição da Republica e
da do Estado, nem é governador nem
interventor!'.'

A principio, ninguém cjuiz acredi-
tar. Era aquillo "o assumpto
affectava, nas suas bases fundamen-
•taes, a estruetura constitucional do
regfmen"'' v - .- - -~ , ,v. 177*7 •"Tj7f3r7 Antônio Moníz, vendo- 8VBM
ptomas irrecusáveis de -profundisai-
ma dc-ccpçao em todas as physiono-
mias. comejou- a ficar vermelho e, o
que é. peoi\ a se irritar.

O Senado, aos poucos, foi esvasian-
do... E, quando o Sr. Antônio Mo-
niz, furioso, apopleetico, abundante
de gestos e de suor. concluiu a sua
oração, não havia outra creatura vi-
va em todo o edifício — além de S. S.

senão o porteiro, que, com a maior
pachorra deste mundo, empunhando
a chave do Senado, aguardava a. re-
tirada do formidável parlamentar,
cuja oratória quasi abala, na sua es-
truetura e bases, o regimen consti-
tucional. . .

Que homem terrível!
—**-* —¦ —

Kstivcram. hontem, no gabinetti do
S'r pr<neKo os Srs.: contra-almi-
rante José Maria Penido, oomman-
ááhté em chefe da esquadra: Dr. J\\ la-
dimir Bernardes, director da •'uaze-
ta de Noticias": intendentes Edgard
Teixeira e Alves ue Carvalho, coro-
ntl Oeraldino Rotlriçues «ia Cunha, e
Dr. Victor dc Carvalho liamos..

Senador Epitacio Pessoa
nal o illustre brasileiro que em
tonio. sua vfda tem elevakio bem altd
o nome de nossa pátria, procurando.-
tornal-a' prostigiosa tio conceito, das*
nações, mais cultas.

• O; illustre sen: Mor paruhybano,
quer como político, -membro -proc-,
minente da Câmara e do Senado,;.
quer na administração publica,; eo.x
mo ministro da Justi^-a no governo
Camipoa Salles, quer ní magistraV
tura que honrou, .sobretudo,' na qua-
lidi41e de ministro do Su-premo Tri-..
bunal Federal, como Tinaiuicntc na
presidência dá Republica, no qua-
dfiennio passado, erwprestou -tedó o.
seu aMmh-avel talento o cultura.
vastíssima ua solução dos proble-
mas" cardeaesyde nossa nacionali-
datíc. ' 7

Por duas vezes o eminente bra-
sileiro representou a pátria no, es-
trangeii-o. A primeira vez, na còn-
fisrencia da paz, em Verc-ailles, on-}
flç defendeu ;os interesses brasilei-
ro£j,7sendo victdriosos todos os' pon-,
tos de vistaxque diziam respeito aos
direitos do Brasil. E tal foi o "ta--
lento que demonstrou, quo ao" «dei-
xario"grande congresso .para vir"as-

. sumir a presidência da República;
quei - . . .: . '•.-.. -1 recebeu ¦ das iprincipaes caçoes -.do

mqntto. homenagens'- que . rarameiijre
têrtij-eldo' prestadas ^.'hontehs^.pit^
hfitjo&t^AgtçaT ~«é.vtfiír' dos "íüízes-^ôÃ1

Suipre.mà CÔrte^âe Justiça de-H^yá.
de. oride ainda'; ha-çòuco regressou.
E . ahi O liig.no brasileiro honrou,
como sempre,-o nome de sua ' pa-
tria,; por uma eonducta de justiça
admirável j ^ ¦ .

A sua volta ao Senado causa uma
grande alegria aos sena*dores, que
ae 'embram ainlaa. da sua actuação
brilhante nessa casa, em todos os
àssuníptos, co'llabòran'do com eífi

SOLICITANDO CREDITO
AO CONSELHO

Nova mensagem do prefeito
O Sr. .pr«3felto enviou em data

de hontem outra mensagem ao
Conselho Municipal ..solicitando a
decretação de um credito extra-
ordinário na irruportancia da réis
'554:454$0.17, para solução o-ppor-
tuna de vários comipromiísos refe-
>-en*íVii n. ifornecimentios íeitos a.
Prefeitura nos annos de 1921 e
1922, a serem pagos Jpelo credito
de. 50.000:0'0P$J aberto pelo decre-
to n. 1.464 de 8 dé setembro de
1920, art. '2°,' alínea tf.

0 matte nos Estados Unidos
Em officio dirigido ao Sr. "minis-

tro da Agricultura, o nosso embaixa-
dor em Paris, o illustre Sr. Souza
.Dantas, acaba do commünicar o siic-
cesso que ali tem obtido o matte bra-
sileiro.' Adianta esse officio quo o
.embaixador.-dps -Estados Unido3 na
França adoptoU, pessoalmente, ás re-
feições, a "herva" brasileij-a, tendo-
lhe declarado que, com uma propa-
ganda bem feita, o povo norte-amerl-
cano se tpí-naria, talvez, o maior
consumidor daquella bebida. Milita á
seu . favor, isto é, a favor da sua
adopçãq, ,o rigor da lei secca, o qual
determinava o. uso de líquidos que
compensem a suppressão violenta do
álcool?

A communica';ão do" nosso tíhibaixa-
oòr ílão deve ter, entretanto, a signi-
ficação do um simples aviso. Toda a
gente, sabe o que suecedeu com a
borracha, industria dc origem bra-
siloira, c hoje, quasi morta. E nio
ha quem ignore o quo é a situa«;ão do
café de São Paulo, cuja origem é fal-
fccada, nos mercados mundiacs pelos
intermediários nas vendas.

Quo se faça, pois, um servhjo Intel-
.llgtíiite de propaganda c. de venda.
Que se saiba que o matto é nosso,
e que o nosso é o melhor. Até que
surjam na Índia ou na Oceania, her-
va«;s de cultivo recente, para matar a
industria. brasile;ra, como suecedeu
com o ouro-negro, tão mal guarda-'do 

pela Amazônia...
r''*r'-' -¦- »-#«•

OS MORTOS ILLÜSTRES
¦ ? ¦

Mais um anniversario da
morte de Olavo Bilac

Mais um anniversario da morte
de' Olavo Bilac comjmernora-se nes-
ta data. O graiJie poeta, que tan-
tas ipaginas magníficas e scintillan-
tes produziu, e que enriquecera a
literatura nacional, é dos vultos
contra os q.uaes nada pôde o per-
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0 GENERAL ZECA NETTO
DETIDO EM TAQUA-

7 REMDÓ
«»»

0 conhecido rebelde
vai ser internado pe-

£ Ia policia uruguay a

v,.í.vo Bilac "*

passar dos tempos que lhes não
apaga, a memória da lembrança de
seus patrícios. A .Liga da Defesa
Nacional, pela sua directoria, irá
hoje ao cemitério de S. João Ba-
«ptista em visita ao túmulo V3o ipoe-
ta, a cuja .memória serão presta-
das, nesta data, diversas outras ho-
menagens.

-??••-

Notas e Noticias
-?•^-»-

cacia liara que as nossas leis sa-
hissem possivelmente perfeitas.

7E*7 é essa mesma acção que o'-
eminént-e político vai seguir*,
continuando a «prestar á nação os
inestimáveis serviços que lhe exige.

BREVEMENTE* o
Diário daManhã
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Qesto necessário
A Caniara teve hontem um gesto

de energia que muito a reeommenda.
Discutiam-se as emendas do Senado,
ao projeclo fixando a despesa do
Ministerfoi das Rela«:«5etí Exteriores
para o futuro exercício. Ò opposieio-
inismo systematico julgou logo quc
havia ahi uma excellente opportunl-
dade .paia, ainda uma vez, pôr de
manifesto a sua bilis anti-governa-
mental.

Começaram, então, a surgir o.s dis-
cursas som pé nem cabeça, com o
intuito de o"bstruir a votação.

Mas, percebendo o grosseiro pro-
posito' dos adversários, o illustre
uleader" da maioria, Sr. Antônio Car-
lòs, requereu fosse encerrada a dis-
cussão, pois o assumpto já havia sl-
«io Dastante debatido, especialmen-
té peles opppsleionistas.

Assim ;Se fez, c releva dizer que
sem o protesto dos contumazes agi-
tadores com assento na Câmara.

Metteu-sê na cachola dosopposi-
cionistas da Câmara que lhes assiste
o direito de perturbar a vida admi-
nistrativa dó paiz,. com os seus dis-
cursos intempestivos á hora das vo-
tações.

Os deputados da maioria acabam
de arrancal-os dessa doce illusão,
evidenciando que os negócios publi-
cos não podem.estar á mercê de ein-
ço ou seis cavalheiros mais ou me-
nos falantes eagastadiços, como o
Sr. Azevedo J-.ima e os seus raros col-
legas da nossa. ; cômica extrema es-
querda... —»»? 

'

ACCORDO COMMERCIAL
HISPANO - BRASILEIRO

» * •

AS REPARTIÇÕES DA
VIAÇÃO

1 ¦ »?»' '¦¦"

O ministro da Viação pede
cumprimento de uma

circular *
O Sr. Francisco Sá., ministro da

Viação tendo verificado o não
cumprimento da circular dc i-eu
ministério, de. 23 de março do an-
no próximo findo, relativa á. de-
voluçâo 4 secretaria de seu mims-
rpro elas repartições subordi-
nadas, dos pa,pei«s que lhes são re-"mettidos -para ierém informados
reiterou liontems S. Bx.' áquella

¦circular, afim de que nao conti-
nuem a ser excedidos os .prozos
neP.a marcados.

Jornal de feição
inteiramente moderna

Coronel Zéca Jíetto
ÍVIONTEVIDE'Ó, 27. (A.

À.) — Urgente ^í^- A poli-
cia de Taquarenibó acaba
de deler o general Zéca Net-
to, af ini de internal-o no
Uruguay. 7

Fo-'am recolhidos presos 'a«J Io
regimento de cavalaria os 2"'.. te-
nentps colnmisionailos Aguina.ldo
díí'-'.A.<--si's Baptista e Adacl Barreto
de- "Barros.

Horizontes novos
Deijois de um longo período de des

confiauças reciprocas, que incidiam'
perpendicularmente no espirito fiu-
ctuante da diplomacia, c se repetia na
obra fraccionaria, restricta e quasi
sempre insufficiente dos tratados, en-
tra o nosso joven nutndo numa pha-
se nova, de relações c aproximações
perfailas, sinceras, de cordialidade
elevada e franca.

Outra não é a reflexão que oceor-
re á serie dos convênios políticos e

) econômicos que, ultimamente, têm
sido celebrados, entre differentes Eá-
tados americanos, desempenhando tf
papel bennaiéjti 'dé awheis robustos
que ligassem, em suecessivas liar-
monjas externas, os interesses o os
ideaes das respectivas nações.

O ultimo daqüelles. entre os Esta-
dos Unidos c a America Central, me-
rece servir de modelo ao.typo novo.
culto e fecundo, dos accordos intra-
continentaes tendentes ao estabelc-
cimento de situações de prosperidade
pacifica c brilhante, para os quaes
cooperem os paizes ai liados com o
escopo altruísta do bem commum.

A submissão delles ao tribunal ar-
bitral de que cogita o recente trata-
do, composto por chefes de Estado,
americanos, afim de que toda possi-
bilidade de conflicto armado externo
sc desvaneça perante a enunciação
desapaixonada e prestigiosa da justi-
ça nos pleitos cfferveseentes, sc não
não constituo uma novidade, como
these, 110 continente onde a arbi-
tragem mais se tem applicadò, e dc-
fendido, com certeza rompe liorizon-
tes de completa e decisiva efficacia
ás qucst'"ies que surjam entre os
vários paizes dà grande associação.

Resta que todos lhe prestem . o
concurso de sua noa vontade e a
força da sua adh«Jsão.

Para quando assim fôr, as guerras
na America se sepultarão, irreeorri-
velmente, no brumoso passado onde
sc travaram as que tanto luto e ma-
güas esparziam. pelos ridentes cam-

1 pos do nosso mundo.

A suecessão governamental do Para
•+*+-

Uma brilhante festa politica em homenagem ao
senador Dionysio Bentes

¦

Foi hontem assignada a
prorogação por uni anno
Os Srs. Felix Pacheco, ministro

das Relações Exteriores, e Antônio
Benitez. ministro da líespanha jun-
to ao nosso.gOyerno, trocaram hon-
tem notas, renovando, por mais um
anno, isto é, até 31 de dezenroro
de 1925, o accordo commercial pro-
visorio corióliiído em 29 de feverei-
ro deste anno.

Em virtude desse accordo, o Bra-
sil açplicartL áa mercadorias pro-
cedehtcs da Hespanha a sua tarifa
minima em -troca de facilidades
•Mjulválentes ipara a entrada -dos
(produetos brasileiros na Haspa-
nhi. '7

l. 
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0 espectro de Landru
"Um dos processos que mais inte-

ressaram.a opinião franceza, e. pôde-se
dizer, a opinião universal, foi, sem
duvida, o de Landru. Ainda hoje, em
Paris, se recordam aquellas sessões
agltadissimas do- -'palais", evocando
a figura do criminoso celebre, cujo
nome, por muito tempo, fará. estre-
mecer as ""mulheres.

A scena mais inesquecível, porém,
será, em toda a tragédia do processo,
áquella em que Landru se punha do.
pé, com o intuito de defender-se. De
pequena estatura, os olhos fuzilan-
tes. o rosto cadavel-ico, de barbas 112-
gras e emmaranhadas, a calva luzl-
dia não era um homem, era um
espectro. E foi o Landru desses mo-
mentos, o Landru esquelético, o Lan-
dru careca, o Landru barbado; o Lan-
dru dò voz ameaçadora, gestos pro-
pbeticos, que <se gravou para sempre
na retina e, .mais do que na rotina,
na imaginação das senhoras que. lhe
foram assistir á aceusação. á defesa,
e, por fim, á condemnação.' 

Entre as damas que se deram" a
essò capricho da curiosidade, uma
houve^ brasileira, que chegou,, rcçen-

'temente, ao Rio. Senhora intelllgen-
te um doss2Us cuidados foi dirigir-
se', aqui, á Câmara e ao Senado, afim,
da' ouvir aíguns dos nossos oradores,
jsra primeira dessas casas de Con-
gresso, nada viu de mais, nem de
menos.' Ao chegar, porém,- no pala-
cio do Confie dos Arcos, o Sr. Barbo-
sa Lima, estava na tribuna, pero-
rando. A pobre senhora esbugalhou
os olhos.- ...

Mon Dieu! un revenant!... —
gritou. >. .,

E recuando, as mãos no rosto, co-
mo para espantar uma visão.apavo-
rante: .

Landru!.*.;
Por que á.. mesa do Senado, con-

sente que o Sr.-Barbosa Lima soba
A tribuna imDunementef

,?*oi. com effeito. uma festa dé
biiiho -excepcional o grande .ban-
qddfe oue os amieros e admiradores
do; senador Dionvsio Bentes hontem
lhe\ofiel-eceram. por motivo de sua
eleiçüo "oara -governador do • Esta-
do do Pará.

Nfsso' justo preitó ao valor e áa

cio Coimhra.vice-Dresidente da Re-
publica, "ciue tinha á sua direita o
symipatihico narlamentar homena-
^-eado, os Srs. senador Antônio
Azeredo, presidente do Congresso;
ministro -André Cavalcante, presi-
dente do Supremo Tribunal l"ede-
ral; Francisco" Sá. ministro da Via-

Thomaz Rodrigues. Pires, Rehello,
Hermenefrildo de Moraes, Euripe-
des de Aguiar. Joaauim Moreira,
Benjamin Barroso "Mendonça Mar-
tins. Manoel Monjardim, Antônio
Muniz. Felipne Schmidt. Cunha Ma-
chado. Carlos Cavalcanti, A.dolpho
Gordo. João Lyra. Vida'. ííanirs,

\ssoas que compareceram'ao banqmtefoffei-ecida. ao Dr. Dionysio Bentes, que se vè ao centro
. -entre- os,Srs. vice-presidente da Republica ç. vice-presidente do S enado

qqsflidades do nosso 'eminente pa
tricio tómaram^oartfi os .mais altos
vuífos-da política, da administração
pijlpjica e dà «elite» social, notando-
s<ír;f¥ 'rewresentante do Sr. - preside»-
te74a Republica. ,T)r. Edmundo da
Vçiga,. secretario da presidência. ,'^Realisou-Sf» a expressiva -home-
nagem âs 9 horas dá noite, no ígrah-
divsalâo. de festas do Gloria Hotel,
o qual sesachava ornamentado a
ea*jrichb. vt-ndo-se as mesas^diapos-
tas^com muita arte e graça, todas
ellas enfeitadas de cravos e rosas
btitfncao.; com aourado gosto.

(Presidiu o banouete o Sr. Esta<-

- içâo;" marechal- Setemhrino de Car-
valho, ministro da Guerra; senador"Bueno de Paiva.- depntado Antônio
Carlos jsteader» da maioria da Ca-
mara,-:õ marechal Carneiro dá Fon-

• toura. chefe de Dollcià: e á esquer-
da. os Srs. Arnolfo Azevedo,'presi-
dente da Câmara: senador Epitacio
Pessoa, ex-nresidente , da Repubii-
ca; João Luiz; Alves, ministro da
Justiça: Miguel Calmon, ministro
da Agricultura: Alaor Prata, pre-
tfeito* do pistricto Federal, e sena-
dor Bueno Brandão

Nos demais logares se' sentaram
os Srs. .senadores: 'Modesto Leal,f

Paulo de Frontip. Barbosa Lima,
Jeronymo Monteiro. Antônio Mas-
ea, Venancio Neiva. Lauro Sodr-é,
Sampaio Corrêa. José Murtinho,
Aflfonso de Camargo. Lauro Mui-
ler, Lopes Gonçalves. "Vespucio dc
Abreu. Pedro Lago. Euzebio de
Andrade. Mendes Tavares, Costa
Rodrigues. Antônio Freire, Ferrei-
ra OhaVes. João Thomié. Miguel de
Carvalho. Bernardino Monteiro, • e
Pereira Lobo; deputados:. Domin-
gos Barbosa. Marcolino Barreto,
Ráphael Fernandes. Galdino do

/^ ^N<Continua na 2a pag.) -

0 "DIA DA CRIANÇA"
¦ i ¦

Realisa-se, hoje, no Campo
de Sant9Anna, grandioso

festital
E' de esperar aue, o máo tempo

não prejudique, ho.ie. as festivida-
des promovidas pela. Prefeitura do
«Districto Federal, com o concurso
do varias Associações, em com me-
moracão do «Dia da Criança».

È' vasto o programma organisa-
do pela commissão encarregada das
mesmas festividades, figurando nel-
le a entrega dos (prêmios, no valor
de J.:000$000 cada um. ás mais dás
crianças classificadas em primeiro
e segundo losrares De'.o jury medico,
no concurso de robustez da criança,
realisado no corrente anno. A ceri-
monia da entreaa desses prêmios
esta. marcada nara ás 2 horas da
tarde, na tribuna oflficial, cabendo
ao Dr. Adhemar Tavares pronun-
ciar a oração alluslva ao acto.

A «Prefeitura conta com o con-
curso do varias associações, para o
brilho das festividades. Entre ei-
las o Patronato de Menores, Flumi-
nense Football Club. Kotary Club,
Bandeirantes. Casa Maternal. Liga
Brasileira Contra a Tuberculose,
/Pequena Cruzada e Desvalidos de
sPe trepo lis.

Franqueados os oortões do Cam-
•po de SanfAnna i l e 1|2 hora da

'tarde, terão nclles Ingresso as cri-
ancas que sc apresentarem com 03
cartões previamente distribuídos pe-
Ia commissão encarregada da exe-
«.¦lição do festival devendo ter ini-
cio as diversões infantis ás 2 horas
cm uonto.

«A's 3 horas e meia será feita
farta distribuição de brinquedos.¦J<->ce*? o biscoutos ás crianças, cie-
vando-se a 7.000 o numero de in-
ATessos distribuídos loela Prefeitu-
ra.

Tocarão quatro bandas de musi-
"a durante os festejos o bem no
">iitr«> d-1 Camuo ostenfar-se-á uma
enorme arvore do Natal.

A commii-são deliberou que a en-
iiáda dos menores de G a 10 annos
dc idade será feita pelo portão da
rua Frei Caneca ao passo que os
menores de 11 a, 14 annos deverão
entrar pelo nortão da rua Buenoâ
Aires. As crianças deverão trazer
os ingressas ama.rrados ao pescoço
com indicação ue nome e residen-
cia para. no caso de se extravia-
rem. serem conduzidas ás respecti-
vas residências.

Afim de aue selam tomadas
proVtvntns i)rovidenciat\ no caso de
se verificarem accidentes. a com-
missão installará. em pontos diffe-
rentes dois postos da Assistência
com o material medico imprescin-
divcl. assim como providencias fo-
ram tomadas para a conduecão dos
escoteiros que tomarem parte no
festival, devendo ser feito o trans-
porte dos mesmos, ida e volta, em
trintíi bondes eeneciaes.

Terminados os festejo* as crian-
cas desfilarão pelo portão que dá
para a rua do Areai, pelo que ser/-.
.-íioipiso ne^e ln~.il «¦« tr-ifeirn de
vehiculos das 4 ás ã.30 da tarde.
Por sua vez ficará fechado o por-
tão fronteiro á praça da Repubii-
ca durante toda a tarde.

Uma lição japoneza
Mais uma lição acabam os japo-

. nezes da dar a muita nação civilisa-
da.

Paiz exuberantemente mercantil,
com opulenta exportação e interes-
ses no estrangeiro, estimados em ci-
iras maravilhosas, o Japão no cr.lan-
to, em vista da ociosidade cara da
maioria dos addidos commerciaes ás
suas legações, resolveu, por um acto
geral, supprimir esse cargo, exone-
rando a todos os funecionarios.

E', sem duvida, o primeiro governo
que, com a responsabilidade dos deti-
nos de uma potência econômica como
a do florido Império das cerejeiras
perfumadas, emprelieude medida se-
melhante, de estricta c louvável mo-
ralidade.

Realmente, povo eminentemente
pratico, não conceberia o nipponieo o
luxo imitativo de um lúcido batalhão
de addidos mercantis, sem uma uti-
lidade muito efficiente c muito di-
recta para os planos de projec;ão
uommercial o conquista de merca-
dos do seu grande pequeno paiz. Nao
lhe importa que as nações oceiden-
ti.es se orgulhem -de lodo um ex«;r-
cito de serventuários dispendiosos,
ornanicntativos e scini-dlplomaticos.
que constituem, nas embaixadas de
maior gala, os assessores verbosos e
elegantes dos respectivos ministros.
O governo do .Mikado preferiu agir,
como faz o negociante elucidado so-
bre a má çôpia de uma representa-
ção: elimina-a.

Ser-lhc-ia possível, talvez, provi-
denciar com exito para garantir os
maiores benefícios para os interes-
ses uacionaes do desempenho daquel-
las funeções delicadas.

Entre nõs, por exemplo, se nos
estaria a afigurar de desastrosa a
suppressão de postos, cujo feliz
exercício por encarregados dignos e
«competentes, proporciona infalllvel-
mente vantagens am>ias ás relações
econômicas do Brasil com distantes
povos e ricos mercados.

Quiz o gabinete de Tokio, porém,
experimentar uma politica nova, mais
barata, não sabemos se mais pro-
ficua, do áiiS a outra, a dos addido--,
que acaba de, . solennemcnto, consi-
derar inútil o perfeitamente dispen-
savel.

Ahi está um passo arrojado, cujos
resultados terão, breve, o registro e
o«commentario que merecem. As es-
tatisticas irão falar, e nos dirão se
andou acertado e previdente, se irre-
flectido e infeliz, o governo de Sua
Alteza, o sorridente principe regente
das formosas ilhas do Pacifico.

PAPAGAIOS
»? 1 —

A Noruega communicou officialmen-
te ás potências, ter mudado o nome
de sua capital,' Christiania, para
"Oslo".

Mais uma encrenca para os pobres
meninos estudantes de geographia;

•
E a fuga do Macedinho?
Ora, aquillo foi cousa arranjada

pelo governo mesmo: ello fora da
Raza, arraza-se por si mesmo...

•
Foram descobertos em Berlim mi-

lhares de blocos de aço destinados,
diz o -'Quotidien*' de Paris, a serem
transformados em carros de' metra-
lhadoras. ,.

Quem garante isso? Não'se tratará
de "blocos" para o próximo cama-
.vai?

E' bom averiguar.
*

O eseriptor hespanhol Blaseo Iba-
nez que declarara que sô se bateria
com um rei, ou com um general de
alto cothurno, aeàba de dar todas
as explicações ao general Âguilora
quc o desafiara.

Essas explicações, ao nosso ver,
constituem uma nova affronta ao ge-
ncral desafiador. .

PeriquitO.

RESOLVENDO 0 PRO-
BLEMA DE TRANS^

PORTES
¦»¦

Estradas de rodagens con»
struidas com o auxilio

do governo
Segundo os dados existentes ao

Ministério da Agricultura foram
construídas no paiz. a«* 1921. sob
a influencia do auxilio da L"nião e
de accordo com as disposições aip-
provadas (polo mesmo «.Ministério.
2.301.30S metros de estradas do
rodagem.

A contribuição do governo fede-
ral em beneficio da construcção
dessas estradas aicauçQju o total do
4.403:12G?000.

? ?¦» ¦

Descortezias literárias
A Academia Fluminense de Letras,

instituição fundada sob tão bons aus-
picios. começou, ha pouco, a desagre-
gar-se. Apaixonados peja politica
estadual, querendo, cada qual, fazer.
valer as suas predilec»;ões. os acade-
micos entraram logo ém divergência,
pondo cm risco não só os créditos co-
mo a própria existência da associa-
ção. Ultimamente, houve, nicsiub.
uma scisão no seio dos "immortaes**
do Estado do Rio. afastando-se uns
e ficando outros com o propósito de
dar vida nova á, sua Academia.

Foi este ultimo grupo que. num
movimento até certo ponto elogiavelà
teve a idéa. de, contando com o ca-
valheirismo de alguns companhei-
ros afastados, promover uma sessão
solenne, em honra de Aaatole Fran-
ce. Com esse propósito, vieram os
membros da Directoria ao Rio. e con-
vidaram. para isso. o Sr. Alcxau-
dre Contj-, , embaixador da Fran«;a.
pedindo-lhe, instando -«mesmo. quo
fosse honrar pessoalmente áquella.
festa em louvor de um dos mais cia-
ros espíritos que o seu paiz tem pro-
duzido.

Ante-hontem. dia marcado para a
solonnidade, o Sr. Contv. com aqucl-
Ia bonhomia e áquella gentileza quo
o tornam tão estimado no Brasil, di-
rigiu-se, sob o temporal que desaba-
va, para a ponte das barcas. indo
desembarcar em Nictheroy. Xa pon-
te,"do outro lado da bahia. foi o il-
lustre diplomata recebido pelo secre-
tario da presidência do Estado, pelo
chefe de Policia e por um membro da
Academia, dirigindo-se immediata-
mente para o Theatro Municipal, on-
de se devia realisar a sessão.

Ali chegado, tomou o seu logar. e
esperou. Dois acadêmicos presentes
andavam esbaíoridos de um lado pa-

1 ra outro. A's nove e meia, nada do
assistência nem de acadêmicos. Q .
presidente e o orador oiflcia-l não
haviam dado. sequer, noticia do seu
d«atino. A'-s der. e' meia, «àmlim. C
secretario, constrangido, foi ao em-
baixador.e desculpou-se: não haveria
sessão... por falta de acadêmicos,
pois. dos trinta ou quarenta, sõ lia-
•viam comparecido três! —

O caso. como se vê. seria humoris-
tico, se os acadêmicos fluminenses
não tivessem tirado das suas com-
modidades. o illustre embaixador da
França. Já não teria bastado, acaso,
ao sympathicq diplomata c f'*-.o ho-
mem de espirito, o supplicio, que.lhe
infligiram. 4 tarde." de assistir de
principio a fim a sessão da Academia
Brasileira, no Petit Trianon?

SERVIÇO GERAL DE MÍ
CHINAS DA ARMADA

»?«

Foi organisado o respectivo

projecto de regulamento
e dissolvida a commissão

O Sr. ministro da Marinha re«
solveu hontem dissolver. :por haver
terminado os seus trabalhos, a cora-
missão com-pos.a do Sr. contra ai-
mirante engenheiro machinista
Frite íMuller, oapitão de fragat*.
Francisco de Assis Torres Uornes,
professor da Escola Naval, capitão
de corveta engenheiro machinista
Eduardo Pereira de Meilo e primei-
ro tenente enzenhelro machinista.
Carlos Dchoul da Conceição, a qual
foi ftiicarregada de elaborar conjun-
tamente com a missão naval ame-
ricana. um projecto de regulamen-
to .para os officiaes do serviço g"-
ral de machinas da Marinha do.
Guerra. Esse projecto. ap«5s os <ss-
tudos feitos pelo titular -da pasta
da Marinha, acraba de_ ser appro-
vado Ipelo Sr. presidente da Repu-
blica.
—: »¦»-« *
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Expansão econômica
E" perfeitamente comprchensiv*!

que, nõs brasileiros, recebamos sem-
pre com sympathia qualquer iniciati-
va. official ou particular, tendente â.
propaganda e collocação. no exterior,
doe produetos do nosso paiz.

Impulsionando a vida econômica
brasileira, por meio de uma propa-
ganda hábil, intelllgente e. sobretu-
do. com o 'caracter pratico que as
iniciativas dessa natureza hoje re-
querem, ante as agencias, sempre
crescentes, dos mercados consurai«lo-
res. havemos de asseugurar. sob ba-
ses firmes, a riqueza c prosperida-
de nacionaes. com a plena aceitação,
no estrangeiro, da grande maioria
dos produetos que, abundantes e ma-
gnificos, florescem no abençoado solo
nativo.

Assim, parece que ha a idéa da
creação, em Paris, de um centro de
expansão econômica do Brasil, se-,
gundo verba que firma no orçamen-
to das Relações Exteriores.

Têm surgido algumas criticas A
idéa, porque se indicou a capital
franceza para sede do centro de ex-
pansão econômica. Como se vê. os
argumentos contrários peccam pc"o
estreito ponto de vista em que se col-
locaram.

Poder-se-ia discutir se 5 opportuna
a creação daquelle centro, cm face
das actuaes condições financeiras do
paiz. Outros aspectos ào assnmpto
podem ainda ser ventilados, se se
quizer impugnar a medida, contra a
qual. até aqui. é justo reconhecel-o.
têm surgido objecções que se desfa-'
zem com ã maior facilidade.
___ ¦ »<6— ' --

Esteve, hontem. de visita ao Sena-
do o. illnstre ex-presidente da Ro.
publica: Dr. Epitacio Pessoa, qqe ai!
fai agradecer as homenagens pres-
tadas pela referida casa do Congres-
so por oceasião de seu dcsembarçne
nesta Capital, de regresso da Euro-
pa. _ . _ ,Recebido pelo Dr.- Estacio Colm-;
bra vice-presidente da Republica, e
por muitos senadores, o Dr. Epitacio,^
Pcssfli. manteve com os mesmos, «le- ,;
morada palestra, sendo alvo du» *
maiores distineções por oarte de todot^
os presentes.

"1
,.*"7W-. ¦¦'i' ¦ "-'-i;
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fí .mlimi-wã.) da Ia lía<0 I e do ^St?içõ destes pelo prestigio e
\tOIlUIIliaçaü UU x l'ue*J íortale-imenío- sob todos --os ponto*

Á'â.lc Filho Auto de Abreu. Vícen- | de vista, da outoridu.de federal, que.
l.indoifo asslstrndo-os, e assistida por elles.te. Píragíbe. L.ui-_ Silveira,

3*%.« *>oa. Heitor d»- Souza. Albuquor-
qu,-* Libório. Mario Domingues, So-
lidonio L.eite. Collares Moreira,
„t.;. eu lano, de Freitas. Epthigenlo.dc
Bailes* Getulio Varga_,Augusto «Glò-
J(ia. Alcides Ba.'hin J. Bandeira. Jo-
ílj de Moraes, lloraelo Maga'.tules.

. Francisco Rocha, Adoipho Kon-
der, Rodrigues Machado, Fidelia
Eeis. Olegario Pinto, Barbosa Oon-
ca"-ves. Gentil Tavaréij, Lindolpho
Còltor, Joã.) SlmJpÜcio, Annibal dc
Toledo, Ribeiro Junqueira, Tavares
Cavalcanti, Camillo Prates, Geraldo
Vianna, SaUes Júnior, César Lúicer-
dá de Vergueiro, Enrico do Valle.
Pauio Maranhão, Prado l_opcs. «Ben-
to de Miranda, Lyra Castro, Arthur
Lemos. Chermont de Miranda. Qil-
berto Amado, João 'Mangabeíra,
liaul de Faria, Plínio Marques,"Kelson de Senna, Walffómiró "Ia-
¦galhaes, Bocayuva Cunha, Pinheiro'
Júnior. Pires do Rio, Natalicio
Canvboim. Manoel Duarte, Domin-
gos Mn-carenhas. César Magalhães.
Himões Lopes. Armando Burlama-
l-ul. Celso Bayma, Luiz Guaraná.,
Bernardes Sobrinho. Georgino Ave-
lin<>, Ribeiro Gonçalves. Martins
Franco. José Barreto, Ferreira 1-i-
mia, Baptista Bittencourt, Octavio
Mangabeíra. Affonso Pcnna Júnior.
.Pessoa dc Queiroz. Alberto Mara-
nhfto, TheodomiTO Santiago, Manoel
VíIUiboini. Raul ©A, Antunes Ma-

reaüsa a, obra commum de engran
decimenio e invulnerabilidade da
Federação. Ainda agora preeencia-
mos o trabalho hercúleo do egrégio
_:•„ 3>re_íacníe da Republica defen-

Pela rama

jiiino Rodrigues dè Britto. Guilh
me Gonçalves Vianna. Affonso *••

dernlo vigorosamente a ordem con_-
Utüclo-na] onde quer que t*e -procure
peritirbal-a. O ciue faz tí. Kx. não 6 a
dcfei?a de si próprio, não é somente
a defesa do .principio da autoridade
e do poder constituído; •.". sobretu-
do, a defesa da unidade nacional, a
A:-fesa da Federação.

E -pela unidade, nacional e pela
Federação —- podei? estar certo* —
serei, á frente dos destinos de nli-
nha terra, uma atalaia de todos o-s
instantes, 'guarda avançada para
quem o próprio ser valo menos que
o obje-to dos seus cuidados. Em
.meu p.:-ograinma ' dc - governo ha
dias divulgado) se _ que se pôde dar
este nome 4 «singela exposição da.3
ideas o do.s intuitos que me injspl-
ram. feita em palestra -çom um il-
iu-tre jornalista, eu tiye oceasião de
dizer: «Governarei com o meu par-
lido para o Estado e bom o l_feta-
do para a Federação». Deixo aqui
reproduzido o . ,a-serio .para que
ajuizei- dos .sentimentos quo me
r.orteam.

Os exemplos das virtudes inte-
mera tas do nobr? e.abnegado elie-
fe da' nação, o :_xmo. Sr. Dr. Ar-
thur J3 ern arde-.", cujo espirito de
.sacrifício pelos sagrados interesses
d-i «fatria conimove os seus ooncida-
liãos; cujos esforço, deivotado e se-
reno. no enfrentar as oppressivo.s
diflfi-auldadês do pai::, o eleva no co-
ração agradecido dos seus compa-
trio tas, e cuja varonilidadc cívica,
no reprimir os excessos de brasilei-
ros desmandados nessa inglória e
deplorável tarefa 'de indisciplina c
de annrchia, desperta o eiithusia:'-
mo dos contemporâneos e lança o
seu nome á admiração e á vencia-
cão do3 pósteròs — e_sci3 cxem-olos
magnifiç-ís de trabuMio o tenacida-
de, de estoicismo o bravura, eu .os
terei sempre presentes para guiar-'
me r.a vida publi-ca, m-axime no n*o---, j
to a que agora me chamam os meus i
amigos e conterrâneos. Terei sem

(Carta aberta ao velho tuni-

go Satyro Bllliar)
Ma tempos não te vejo, mas sei

que estás com saúde, porque, to-
dos os _ias, tenho noticias a teu
respeito, -fornecidas pelo primeiro
camarada que encontro. Sei tam-
bem oue o nosso João Ripper vai
passando como Deus quer, carrega-
do de annos e da herança daqueilas
nossas farras, que. (ai de nós .)
nunca mais tornarão '.

fBilhar: não se escoa um dia m-
teiro, scra que me" lembre de ti e
daquelle velho amigo, com o qual
formávamos a celebre trindade dos
bohemios indomáveis daqueilas eras.
Mas, hontem e ànte-hòntem, foram
tlois dias de -nungitiva saudade '.

E tu ? Viste o Ripper ? Onde es-
tive-ste, meu Bilhar '.' Viste algum
presepe 

'.' Acompanhoste ao vioiao
alguma mimosa pastorinha e te
apaixonaste por ella-?. Em que cti-
sas passaste essas duas noites do
Natal '! Comeste rabanáda ? En-
traste numa boa ceia ? Quantas
garrafas 

" saerifica-ste " durante
essas 4 8 horas .

Quantos discursos prefenste em
louvor ao dono dos "pirões' ' ! le-

havido algum "choru" em casa
de longe, se com'*
"choros" dos Pil-

-Attendendo a varias solicitações,

que nos têm sido icitas, fomos as-

sikir aos exames de preparatórios
que se estão realisando no Externa-
to D. Pedro II.

Faltaríamos á verdade se não de-

clarassemos que. até p momento de

transpor os humbraes daquelle es-

tabeieclmento de ensino, estávamos

convictos de que'eram'.«xaggeradas
as queixas sobre a maneira por que,
actualmente, se procura conhecer 0

preparo dos estudantes do» humai\i-

dades. -
, Recordavamo-nos, ainda, corn fun-

da saudade, dos tempos idos, cm

que éramos frco.uentadores do auti-

go .Gyiunasio -Nacional, denomina-
<jão es;a que desapparcccu, com to-

nunca devera

. A;Rajnha das águas de mesa

POÜTiGÂ E POLÍTICOS
« » •

EldSME-íTOS 

politicos da ci-
dade cogitam da formação
dc um agrupamento parti-

darlo,/vi-sando as eleições tmunici-
-pães do. anno vindouro. Ao que pa-

recc," a''idea vingará, como as tenta-

tivas anteriores, que fracassaram

ruidosamente. ..

r.MaütoJiotellio
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utois

iplos do digno goivyrnador 
'«lo Parív,

a quem VVJ tar a honra, de suece-
der, o eminente Br. Dr. Souza Cús-
tro, cuia coragem o cuja -decisão,
na defesa da lei. ainda ha poucos
mezes — bem o vistes ¦— emociona-
ram o Brasil. Terei sempre presen-
tes os exemplos de rijeza moral e
de destemeroso civismo que tantos
outros politicos da situação vêm
dando
íhardameritè offerecendò. firmes na
fileira, heroicíi de reacção ã onda
demolidora, firmes c resolutos, sem ;•um recuo, sem uma vaçillaçãò. na

i ruas c avenidas, e as tiautas, os
,., ,,.:,„,,.•,-= r„,c 'v:n.i.'s f-''-.'|'5gg^| ^^vkquinhos emudece-

ram de pezar !
Ai, se nós pudessem»» reviver,

mas na realidade, uma só daqueilas
recuo, sem uma vacinação. '];l; r "^„na '^ 

n ostrar a esses mo-
horas de maior agrura e de maior nmtes para mo t,

perigo onm :i nítida a i)'-"rPit.a no- I Vu-" ue '«"J1- iuv-

ciei. Carvalho Xctto, o Carvalho
•.Kritto: -/çenadores estaduaes Amara!
Carvalho, e José Pòrphyrio de Mi-
liunda; ministros Luiz Guimarães
Filho e. E. Ii. Chermont; Drs. An-
•tonio Bastos, Domingos Acatauas-'su'. Jot*6 Sorvia, Penna e Costa; Ju-
Ijio "Wcinbcrger, lieronides Penna.
JFirminÒ Ribeiro Dutra. Geraldo .Ro-
icha. Jeronym-* Gcstcira; F. Satur-

Guilhèr-
Mac

Dowell. Delfim Carlos da Siiva.
comniar.daute Amiicar Marchesini.
Dr. Mòzart Lago, Annnias Senpa.
c Amelio Magalhães, coinmendador
Jayme de Abreu, Dr. Â..vár_ de Car-
vailio. coronel João Pedro Cani-
nha, Srs. Alberfco Corrêa da Fon-
seca, .T. J. Martins, Rcclro Steiner, i
"Mariucs Kraüse: Rodrigues dos
Ç__tS??Joãl?n Peixoto. Sylvio Mn- i P • —¦,;., ..- 1,-."-,o,...... ...•.,-u,..

niz, Antônio de Azevedo Maia. Af-
fonso Vizeu, César A. da Silva. Ar-
thur Moses e Mafheus Martins; Or.
forgo Suromer, representando o jtlrcmio Paraense, Drs. Aaião Reis,
Pedro da Cunha é José Agostinho j
dos Reis: os «leaders" da imíprensa
na Ciuiiaraa c no Senado, réãactp- ,
res do '"Jornnl do Commeicio". Dr..
Jorge de Barros Gomes, do O
3*aiz": Porto da Silveira, do «Jornal
•do Brasil"; Dr. Paulo EÇàsslooher, ]
do "A. B. C." e Pio de Carvalho,,
•\zevcdo, da Agencia Americana.

O nointptto do ITotol. sob a dire- ;
cção do maestro Cardoso de Menc-
[zes, executou o seguinte program- (

l' — Berlioz — Marcha —- Ba
•innação de Fausto; 2 — Nicodé
'Cançoneta; 3 — Puccini — La bo-
heme; 5 -r- Toselli — Serenata; —
ü — Wagner — Dohengrm; — b

— Cardillo — Cuor ingrato.
. FÓJ servido o seguinte menu :

Hors d*ocuvrè Richc — Potage
Gcrminy aux Paillettes — Supre-
me de Barbuè Boirhe Fcmme-Pom-
mes Vaipeur — Mcdaillon de Cha-
rolay Bouquetiérc — Dindonneau
Brésilienne — Salade Waldorff
'Asperges en branches — Sauce
Mousseline — IBéchês Marquise —
1-Viandises — Vinhos — Cocktaus

 Chateau Grand Jauga 1917
'Saint Estéphe A"icux — Champa-
'gnes: Krug Private Cuyée — Pom-
fmery & Greno — Grantls Liquers
¦— Cigar.s. — CátfJê,' Ao ehaJmpágne, o Sr. Antônio
jCarloa, interprete dos sentimentos
idos manifestantes, pronunciou bri-
ilhante discurso de saudação ao Dr.
'Dlonvsio Béntes'; enaltecendo-lhe os
iattributos moraes, '. intellectuaes, c
pessoac-s. recordando o sen honro-
;eb passado do homem publico e os
inestimáveis serviços ao Pará e

, 
'Brasil. Concluiu o orador com

^seguintes palavras:
. ~'Por* todos esses títulos bem me-
rece esse preito de admiração e
eonifiança o nosso prezado compa-
triota: e, por todos esses motivos
sua. elevação ao mais alto posto do
governo paraense constituo aconte-
cimento faustoso, não apenas para
O Pai'á. mas também para o Bra-
eií. iSenhorc-s. levantemos nossas
Itaças em saudação afíectuosa e en-
'thusiasta ao preclaro Dr. íDionysio pcão. E assim como no'Bentes, 

em honra de quem celebra- individual, essas rpequenas? crises sao
anos este banquete, formulando to- benéficas, pela eliminação de io-
•dos os votos para ciuo o governo XÍ0es,. benéficas são tam,bcm. 

^na3
paraense, no qtiádfierihió a iniciar- j uo organismo sócia , pela elimina

so revele ao Brasil um novo e fu- : (:ão .do elementos nocivoõ.
iturtóo: eltaJdista!': . !' Ba mesma sorte, nos 

fenômenos' LMuito apiilaudida foi a oração de ordem meteorológica. cessadas
'do 

illustre 
-•••leakler" 

kl a Câmara, ao ílS grandes te,nipo.sta.ces, cuja o

fim da. oual todos os convivas o Iene.a assombrara, orne-se ao «on

acomí>anharam. erguenãp as suas go o trovão declmante.e o queen
laças cm effusiva saudação ao ho- tão.se observa sao_os ca-

menageado. . «^«f l^^dn levou
Levantou-se, a seguir, o Sr. Dio- oue^ a ™™l™%üor 

quantidade de
nysio, que .proferiu o seguinte dis- i» ím «>r co n 

rl,spiraoão mais fa- nascendo vem !
cursç: í Í)1S ^ X SS' viventes, e com Com brilho tímido i

. «dMeu amigos e meus senhores: ; c \ ;••'¦' t£t ,para a fecun-, mas bella e vivida,
i lEunãovos procLo dizer o ; 

"una teria mais apta paia Venus, tão HvÜcla
.quanto mo scnsibilisa esta "Iiomena- ¦ daçao. desponta além!
feem, que ié oima festa politica e _ (Continua na 3a pag.) |
:„ma festa de amizade — nnta fes- o brando zephyro,
Ia em que vejo ;se congregarem ¦' de odores ávido
'.inntos a.Uo- vultos de ••e."-ponsnbi!i-

ria
do Rip_ter, que,
parasse aquelles
lares onde elle morava, ha ÍV -an-
nos ? Aquelles "choros" em que se
viam os mais af amados músicos,
notáveis em todos os instrumentos.
Farras monumentaes de tres dias e,
ás vezes, de semana inteira ! . U-s-
tou imaginando a resposta que tu
me darias, se estivesses presente.
E talvez nada dissesses, olhando
apenas para mim, com os olhos
embaçados por aquelles gottinhas
dágua nascidas fl'0 fundo do cora-
cão '¦ E para oue dizer mais' se a

gente não pôde exprimir a saúda-
dc do passado, quar.Uo elle é m-
finitamente saudoso, como o nos-
so V ! O melhor é não sahirmos do
silencio, pára' que não repitam os
almofadinhas e as melindrosas dc «
hoje que essas recorUações nao pas-
éám de caturrices de velhos, como
nós. Nós é que sabemos como elles
estão enganados !! Todos esses ai-
mofadinhas não valem o mais. ré-
Ies dos-soldados daquella nossa De-
gião de Honra, de que ainda vi-
vem tão poucos _•,*,„„ t

Tudo está morto, meu Bilhar .
Os tempos são outros '•

Natal, Anno Bom, Reis, Santo
Antônio, S. João, S. Pedro... tu-
do isso está quasi vivendo da tra-
dição. As festas perderam o en-
canto do lar, passai*l_o para as

flautas,

ao
as

com a nitida ó pér-fp-ita nn_ .
çao dos deveres que a pátria vos do nosso ¦¦tempo

reclama. { el'**m ° A-ia<-'loto
Eu me sinto orgulhoso, repito, • ncu

pelo cue tem de profundamente
desvaiíecedor o significado desta
manifestação e pelo que são e re-
presehtam no scenario da vida« na-
cional ostes manifestantes. Esta
hora, que me fica memorável. évtu-
do quanto basta para a compensa-
caOH.de todas as lutas e dissabores,
passados, presentes c futuros, do
meu tirocinio político. E /íue dizer
da honra de ser saudado pela. phra-
se lapidar de Antônio Carlos, o in-
signe interprete da vossa generosi-
dado? Fosse ainda mais rica a lin-
güa que falamos, o eu não desço-
briria vocábulos que integralmente
exprimissem a minha gratidão por
ossa generosidade que não mereço
o ipòr essa honra do trazerdes paro-
vosso orador a figura, iníellectual
o moralmente máscula, d.o grande
Andrada. contemporâneo, . que illu-
mina "ma época com o seu peregri-
no' espirito, qué aureola às tradições
da«spa gloriosa .estinpe; a-que«ha-de
fo-r-eírri nossa historia, com o* os seus
antev>assados, uma pagina do mais
fulgurante relevo. ,

O 'Brasil, que nesta quadra dom-
rosa,- conta, felizmente, com ho-
mens .públicos á. altura da situação,
ha de eahir maior e mais forte dos
em.-ba.tes que o sacodem. •São con- -^ --^ 

prehistoricas e foi soluça
vulsões clonicas e .tônicas essas por- <-'«'- "-LJ _;„:„ i„i. .,™ •~.,-i,v,*i.r, o,
<iue elle passa. VO organismo social,
om tne.* omorgencias. é cem o o or-
"aiiismo individual nas crises con-
vulsivas de certos estados patho<re.-

vencido o ataque, sobrevem

cujos "chorões",
o Souza, .o Iri-

o Lica, o Pedro Augusto, ,õ Mi-
guelinho, o Mario, o Galdino, Nho-
nhô Soares João Mulatinhu, Hen-
rique Rosas. Quinca Laranjeira,
José Cavaquinho, Alberlino Pimen-
tel, Pinguça, e tantos outros que 3a
sc foram deste muiído, felizes por
não verem o Brasil üesbrasilisa-
do !!! Que diffcrcnça notariam esses
"corujas" entre o seu' presente e o
nosso passado? Notariam a mes-
ma diffcrença que ha entre um a}--
voreèer festivo e um anoitecer sir.
lencioso num cemitério !

Já que não o podemos .fazer, dei-
xenics que os "Jazz-Band" se di-
virtam com as suas avenillas, com
ios seus cinemas, que nós nos diver-
tiremos com as nossas -impereciveis
saudades. E, por< falar em sau-
dades, aqui vão de festas a ,ti, ao
Ripper e ao nosso queridissimo
Henrique Peres essas duas motli-
tíhas, velhas, mas que -ynda con-
fervam aqjieUe sabor *1n'genuo com
que as' cantàváfrTÓs, lja trinta an-
nos (passàdosV- A musica • da pri-
meira ê conliecida, pois não ha
ninguém daquelles dias que não co-
nheça a celebre modinha: "O céo
recama-se". cantaüa .e»m toda festa
da afamadá Cidade Nova. A segun-
da, cuja primeira quadra é tua, é

da a razão, po.s que
ter surgido.
..Embora algum tanto tardia, foi

restabelecida a justa homenagem

prestada ao Imperador, pela cari-
nhosa attenção que sempre dispen-
spu aquelle estabelecimento de cn-

sino. o velho monarchã.".Voltando, 
porém, aos exames .dc

preparatórios, temos a observar que
foram'abandonadas as antigas pra-
a-es, senão perfeitas, pelo meiío.s
muito superiores ao systema hoje

ádoptado.
Outrora, os exames escriptos e

dra.es eram realisados cm dias dis-
tinctòs cqm o intervallo necessário

para um julgamento .mais conscien-
cioso das provas.

• Por sua vez, o exame oral, duran-
te tempo nunca inferior a 20 minu-
tos, marcado pela ampulheta, per-
íhittia a cada examinador conhecer
o, preparo dos exaniinandos, que já-
mais excediam de 10 .por dia..

AcAuaLmentc, são chamadas deze-
nas de candidatos, sujeitos a ambas
as provas no mesmo dia.

¦Em algumas disciplinas examina
a bàiica de 50 a 6Q alumnos. Em-
quanto um exaniinador argüe, o ou-
•tro julga a prova escripta, com a
superficialidade imposta pela exi-
guidade de tempo.

Assim, pois, sem que possa cada
estudante dispor dc mais de 5 .mi-
nutos para o seu exame, entra ,a
sorte, no julgamento, como factor

predominante, senão único...
Além de que, o numero elevado

de chamadas por dia, força os jo-
vens estudantes a permanecerem
até altas horas, aguardando o resül-
tado de suas provas, sem a necessa-
ria alimentação e com o Jesassocc-
go natural do quem espera uma
sentença, muitas vezes clamorosa-
monto injusta. .,.

í"jentimos que a nossa observação,
traduzida nestas linhas com a .má-
xima fidelidade, nos leve a sontutàr
uma; providencia, de modo a .que
nâo~-Venha a desapparecer o esthiiu-
lo necessário ã mocidade estudiosa,
o que certamente suecederá, caso
seja mantido o prejudicialissijno
systema dos exames a vapor.....

ASSISTENTE 
" DA FACULDA-

. DE DE MEDICINAí

k Medico do H. Nacional dc Alie-
nados

< Director do Sanatório Botafogo

. Residência: Rim General Po-
i lydoro, 104 — Tel. Sul 205)8.

_ Consultório: Rua Rodrigo Sil-
8 — Tel. C. 1S3S.
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PREMIANDO OS QUE SE MAIS UMA COMPANHIA; NOGÂTTETE

OE ESTRADA BE FERRO

A propósito

BATERAM PELA
LEGALIBADE

Novos sargentos comniissio

Sua installação communica-
da ao ministro da Viação

Visitas, conferências, agra-
decimentos, tèlegram-

mas recebidos
j No palácio do Cattete estiveran

hontem os Srs. Dr. João Luí-r A}-
ves, ministro da Justiça; -tnareefi-d
Ketsmbrino de Carvalho^Carvalho, min

Miguel Calnn

/ Álvaro de Penalva

RUA S. JOSE'

.Ns. 9 e 11 - Rio.
MOVEIS

DVXO

nicos:
ãs p.ruienas cri.-.es conseqüentes, eni
pontos afastados do centro 'le irru-

organismo

«da por ti mais _-e um milhão de
vozes'.! Pois bem. Afina o teu
"alaude", tempera a garganta e sol-
ta a voz com toda a sustância, pois
tu bem sabes, como o Ripper sabe
também, que existe uma chapa
(que não se cansa de aiffirmar que
recordar é viver e viver é recor-
dar. Eis as duas contemporâneas
de Abel e Caim. São "duas banali-
dades, convenhamos. Mas são duas
cousas sublimes, quando abraça-
das ao violão. Cantemos, pois, ja
que as nossas mãos ainda estão
florescidas ide accordes e as .nossas
boceas perfumadas de canções.

#

si
*•*?^

__à ¦*-,¦¦¦ ('

0
Ornamen-

tações completas
Esijecialidade

em moveis dc
laquo e dourados I
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DESCE Q CREPÚSCULO

de"detrictôs 
' 

Desce o crepúsculo !
- A hora é cál*d-i 1

A lua pallida

54
go o
tão se observa são os campos

purificados A hora é cáhda

i

Não ha obstinação
mais errônea aue a
de nãò se abando-
nar o seu alfaiate
mesmo quando elle
seja um hábil i ar-
tista. K' essa "a cx-
clamação de pasmo
e contentamento
dos que se decidem
a experirriei-tar. a
~- Guanabara—- R.
Carioca, 54. ¦ ,;

HISTORIA 1>E
DOIS IRMÃOS

ÍPed-rd e Paulo fão irmãos; têm
anVbos 5 annos e nasceram uo mes-
mo dia. O leitor perspicaz já dés-
confiou que elles são gêmeos. E
são mesmo.

Gêmeos e tão parecidos que os

próprios pai.3, por vezes, os con-
fundem. (Demais, iPedro o iPaulo
vestem-se sempre iguaesinhos, o

que torna mais evidente ainda a
semelhança. .

iPedro e Paulo ique tanto se pare-
cem -plhysi-amente são, entretanto,
no moral, o per-feito contraste um
do outro. Pedro é socegado, do
bons modos, muito tímido", Paulo
C um ferrabra-, travesso, barulhen-
to, estabanado. Pedro é sóbrio;
apesar de ter o mesmo corpo do ir-
mão, come pouco, ao passo que
Paulo é um glutão de manca maior.

A mamai j'á não sabe o que fa_er
•para Oiarinonisar aquelles dois 'ge-

rnoos; Paulo vive a bater no irmão,
toma-riie os doces e os brinquedos;
Pedro, .coitadinho, ¦cfhoraminga c

queixa-se.
De forma que, dada a parecença

dos dois, <é esse um dos poucos tra-

ços 'que servem aos pães e aos creâ-

dos. ipara distinguil-os.
Um leva pancada? E-?lá ohoran-

do? Jiá se sabe: é o 'Pedro.

A* Qiora das refeições, é um tra-
balhão o da ama secca, a Honori-
na, para evitar que Paulo avance na

sobremesa do anano; de tal sorte
(juc a mamai resolveu liontem, que
cada um fizesse a reToição separa-

damente; c ordenou tt ama:
 Dá primeiro o almoço a um,

depois a outro.
— A quem dou primeiro?

. wl A Paulo, naturahiieiite, senão
elle pinta... =': 'V .

•Hoje, pela "'-rfianhã, começou -a;

regular o novo regimen. _Ionoriii'a

levou Paulo iá >capa c deu-lhe o ai-

moço (que elle devorou com o ap-

petito (habitual; om seguida levou-o

ao jardim, onde "Pedro esperava, pa-
ciente.

 IPedrinlho, venha agora você
almoçar.

Pedrinho foi; sentou-se .á mesa

com muitos bons modos c comeu o

pçu feijão com arroz o abóbora

d'a'gua, com tanto appetite, que

fez Honorina dizer „ patroa:
Hoje, tàim, Pedrinho comeu

ibom; até repetiu a sobremesa...
Felizmente, ifcz a mamai, este

ponto está resolvido; o Pedrinho ai-

mocando só., sem as .aperreações de

Paulo, icome melhor.
• ." *'

4. ¦ .* *

Tí-in- i ãá Guerra, e Dr
11QJne „rt ,ínfifft Ap 2" ! üos -Srs. Alberto de t^ou*^.,^" ministro da Agricultur.i
nadOS HO pOStO ae [deira Dr. .lusé Maria de M.hena . _ p.ira asriíãei.(.Tom ao

tenente ! c Alberto Carloti da Rocha o "*•"- 
j 5,re___elJté "da Republica os

O Sr marechal Setcmbri.io dc ' ministro da X^^JAmma* { grammas queS. Ex. en
Can-albô ministro da Guerra, com- tem, o seguinte telegramma. .Q d ^^
mt1"io,",m nó nos»o de 2J tenente: -remios a bonva de communicai , n:Ualicias. esUveram hont-
nef£9"reíèvSntes serviços prestados V S a in,lallação. hoje da . n.:i]aclo do Cattete.
a le-aliuade _s _S_lnt« sargentos: ; go^fnW Estrada d. Ferro Suo , Tavares de Lyra. mm: tro dç
na calaria. 1° sargento João Pel- ^on^0 de «apucahy.^ O^BgJ^J 

j buna^d^ ^--^^ 
"-

Pr.

xoto dc Magalhães; na engenharia, .
sargentoa ajudantes Álvaro de OU- .
veira Jayme de Almeida Navarro, ',

João Miguel da Silva, e Carlos Dou- j
roiro. todos do lu B. C; no qua- j
dio de contadores, sargento aju- j
dan te Mario da Conceição, primei-
ros sargentos .1. Alvos Ribeiro, <Mi- «

guel Baptista «Cueto, .Alinermdo j
Fernandes Cardoso, Amantino Sai"" J

Athavde Pires da Silva e Re- ]

de mil cornos subscripto.
sido o nome de V. Ex. acclamado • bHca far-se-â. reprCí
com enthuí-iasmo.** i são commemo

CASA GRÃO TURCO
Continua até o fim do mez, a_ pre-

do 9:.
•vei-savio da Sociedade Amante d*i
Int-trueção, mantenedora du Asy
João Alves Aííonso, que .«è rea";>:
rã hoje, ás 3 ho.as da. tarde. -»:
Sr. Dr. "Waldemiro Gomes, officia
de gabinete da presidência.

 O Sr. prefeito do Distric
Federal, convidou o Sr. Dr. Ar-

nato Bittencourt da Costa, eegun- ; t.os reduzidos, a granae _.*.1-o_.s,u.y "*=
dòs sar-entos-JoatiuIm Ribeiro Vi- {odo o stock'de objectos de arte: e. lmblica para as-dstir a
dal Benedieto Augusto da .Sirva fantasia, jogos, brinquedos, bieyclc-* se reaiisará boje no «parqi

Bi-lga -Vntonlo Pereira dos Santos. tas e velocípedes para presentes de praça da Republica e de
tortos rtÕ O. 1.. primeiros sargentos festas dc Natal e Anno Bom na co- crianças..

Ia rua do Ouvidor, "JO. 
{  q Sr. ipreíJoão Alves de Carvaltio e Januário nn_clda casa (

de Almeida Gomes, todos do qua- -j-e*. Norte 40 ai.
dro do administração na artilharia; ,
primeiros sargentos Floriano Fio-
í-ambel Rodrigues c Gustavo Fer-
handès de Oliveira do Io G. A. C.*
2o sargento Severino C. Pessoa do
2o G. A. C; no quadro de conta-
Sores, sargento José de Mello Mo-
raes Francisco Faustlno da Silva.
Francisco Ferreira Neves e Ângelo
de Almeida Mariano; na infantaria,
sargentos Octacilio Bastos e Del-
pbim Mello^

EPÍLOGOS
O dia da criança — Retinem

sons das bandas de musica.
jardins públicos, as damas da alta , "'''"

sociedade, roçtfgantes de sedas, va- .

\ il.iica recebeu o seguinte teícgra***-
ma:

Caconde. 24. — Inauguranda-:-:
.hoje solennemente a estação :

" graphica local, a população int
l de Caconde, amiga da ordem, c

grattila-se' com V. Ex. pel«
i~res!ío de no-Tsa querida
(Saudações atíenciosas. — An:

pelos I Ribeiro, presidente da Caniar
i-nni e do directorio i>"*:•'•¦"'

ÂTE 31 DE DEZE^B
Grandes abatimentos

Moveis Modernos
LE SVIOBILIER

41, Rua Uruguayana

. porosas 'de rendas, andam numa
¦ azafama, de um lado para outro,
muito preoecupadas comsigo mes-

! mas, para serem vistas, pimpando
de bemfazejas; "melindrosas" enxa-

I meiam, gárrulas e esturdias; chi-

(chisbéoa as ajudam, velhos tafues

(ou almofadinhas homunculos. .Cri-
lanças ricas, gordas, alegres, cora-

das, com os suas amas toucadas de ¦
'Unho; cachorrinhos de fralda, vi-
l vazes, contentes, mimosos; algumas

Usando de u:n estratagema çue a ! 
criangas p0bres, pallidas, racliiticas, .

oceaéião lho ditou, uma lancha da 
trjstw ma1 vestidas, que ma:s pa-

Alfândega apprehendeu ante-hon-'\ ' ' 
fi-urantes contratai-las para .

tem, fora da barra, ?«««» ?"™ \Zl fa.4. E' o dia da criança.
lançados á água para serem apanha- «m-1- un,-*- ^

dos por uma embarcação de contra- ! -\-as que se celebra? O que se ce- (

bandistas, cinco saccos impermeáveis. ( 
.pnra t-, 0 _offrimentp, a doença, a?

tristeza o a morte das crinnç<is do
outra cousa.

JOALHERIA "SÔNIA"
7 de Setembro, 94

Está liquidando seu negocio prr

pregos inferiores ao custo em vir-

tudo d.a demolição do predio.

A industria do contrabando

0 Cego e o Sol

,dade no regimen o tanto- distinetos
amigos que me têm 'honrado com a
!suá estima atraLOsao um convívio de
:vários aivnos, quo agcôra, com tris-
teza, sinto prestes a interrompor-se
pelas contingências da vida publica.
Bem com.preb.ehdo, por maiores que j
sejam o apreço e as sympathias quo i
èü porventura mereça da parte de
todos vós, 'bem _opiprehendo que
osta homonagom não, mo ob.k-ctiva
a mim, peãsoi-lmonto, mas ao Es-
tado do Pará, que om tod.'.s as
éiapas da nossa existência de na-
icionalidáde tem sabido dignificar o
.nome da nação. Eu. com effeito.
procuro e não encontro em

• me;mo nenhum titulo_ quo'jus a. tão elevado quão

mim
me dê

expréssiivò

detmv1
Valet

iUtm df#^W»m

A navalha de segu-
rança é pref e rida pelos
cavalheiros.porque e
a única qófe afia as suas
próprias lâminas no
afiador que acompanha
dada estojo, dando
mais suavidade, mais
rapidez 

^e mais eco-
nomia. ^Navalha .

dr
Segurança,

tostemunbo publico- de considera-
cão, emanado dáquellés que «~ão os
valores niehtnes o moraes mais li-
dimamente representativos, a um
l.-mípo. da cultura o da'opinão do
paiz. Entretanto, mais do que se
me visasse unicamente rs mim, esta
f-stn mo emociona o me orírulhece,
pònqúe aqui falam, pela mínhn voz.
k emoção e orgulho do .paraense
oue ama estremecidnmente o seu
berço. , _ .

Re levai-mo osta exsnarfcao de r.r-
dente ambr filial o não vislumbrei.'.
neJln n mi'*;""'1 cunho :b---o. rctxo-
mali>mo eslrcito que 6, não apenas ,
íima fiesfiguração do sentimento de .

•.pátrio, mns uma clampr.osa tr.-.ns-.
«ressSo dos devçres do àatr otismo. I'È-dn 

reunião _"bem a prova dc quo j
cada voz mais «-» entr<-'acam os ele- y
ni-nto* vitaes da Federação — o
ino é mais um motivo de júbilo pa-
ra- nu*m vos dirige a palavra. Abri *

o; olhos para o cntonuimer.io com
o rala- da déni_crn.cifi rejpübuoann
o náo .posso gUàrdàr. por oonse_u'm-

roísentimentos do entre-ohooue
quo se empjExnhâram ps prop-

,n.,-ii;!oa da Fedor--*." o -*.-i P-«ii

i^mT^e^a^^RlpS: É INTESTINOS
com os esalflBterõs a que

no ncrp>"i nttricto do
so flealadiavam ra' a completa

dc manso e pávide
no doce arfar,
no lirio can!_ido,
na dhalia angélica,
na rosa celica

vem beijos dar1*

Hora tão plácida
me faz scisrnatico !
E choro extatico,
na solidão,
as quentes lagrimas
nas faces humidas,
que emergem tímidas y,
do coração !

iRar noctivago,
ti"êdo e pat-h ético,
o mocho ascético,
que fogeá luz, :.ití-á
solfeja a fúnebre
canção já ebrpnica..
eom 

'a noite harmoriioA
collado á cr-"_ !

Valet
ylutO-Strop

O modelo <"'. eom 3 afiador e a
lamina.-' em. bonito estojo. custa
apenas rs. 1S$000.

V VENDA NAS BOAS CASAS
Auto Strop Safety Razor Co.

Nova -Voi-k. Toronto. Tidndres e Paris.
. Agentes:' Casa Hermanny — Gon-
! raives Dias. 

'5-1 — Kio.

Carpirálo, gélido,
penoso c métrico,
um sino tetrico
nos lembra a dor !
Volvo ao pretérito,
da dor no cumulo,

' e vejo o túmulo
I do nosso amor.

V

(Musica da modinha:
recama-se)

O céu

TO.
em ! DOENÇAS DO ESTÔMAGO

ca. nJLo
f>.i- /vv^ ram.
id-.is. os que
-.•..•ona-randa. ma- com
f-ate-nisacão o^s •¦inidades fodera-
ri-« r um ro-neito a*b3otuto nela en-
i--,*-id^'cmtralisndora da Inum —
••--¦;-¦•"*-- pree»piios da indissolublh-
,-.le e da eimentacao do reg.mon.
^-tinc.a -•"* dpvpm o-áquecer o^ pro-
n-nií/íí r>rs-o p?ntido _^_-i;Hap*es da

-v-i- o/*»»» dm TftvStH. '

Tratamento modem:) pelo pro-
cesso do 1'ifif. Zàcüer, di« Berlim,
especialmente do UIjCERA.S BO
KKTOMAGO K DUOPEXO om dons
ínezcs. sem operação: dc hyper e
liypíX-hlorbydi-ir.s. pi-isão de ventre
atônica o erpasmrd-ca. Pr. Krnesto
Cnrnriro. com longa pratica lios
hospitaes da Europa. S. José n. Cí>

 C 515. diariamciue. das S ãs 6
horas. Rc*--- Si-T --S44-

Oscar Machado
(JOALIlEinO)

¦.Í-.

_*•?• x- • chama si attenção puni o formidável "stoek^

le jobis pedras preciosas, pr:ua,-.as_ <• orimm
e arte. que sc acham cm c*.;iosIça» ih;h. tro-
Vv i.ontos do sen cdU'icio._Rc<le a yusita d o

l,iil-fuo a ossa rica exposifiao- oeea*-mo ntilca
de Ycmlas por preços cxccpcioimes.

TEI-MPHONK XORTE 'SMi~

ia do Ouvidor ns, 101 c 101} -.J

GOSTO DE TI. PORQUE GOSTO

Gosto de ti, porq-ue .gosto,
porque meu gosto é gostar ! -.
Mas tu de mim não te lembras !
Porque me fazes penar ? !

Tão longe assim, tão taistante,
é lá possível viver ?
Hei de morrer de saudades,
pois já não posso soffrer !

Gosto de ti, meu bemzinho,
oorque meu gosto é gostar !
Eu quero morrer gostando
de soffrer, se é por te asm ar!

As noites passo velando
e os llias passo a gemer !
Sentindo tantas saudades
não 6 possível viver !

Eu gosto de ti. eu gosto,
com razão ou sem razão !
Eu gosto do teu desprezo,
que dá vida ao meu viol_o !

Eu não seria um bohemio,
--e tivesses. coração !
Farei túlio o que quizerés !
Te seguirei como um cão !

Mas não mandes que te esqueça...
Isso não ! .Isso -é que não ! !
Tu me verás de cachorro
transformado hum_ leão!

Sc a minha alma está soffrendo
e o coração já não crê.'
minha dor crê na Saudade,
sem mesmo sabei* porque...

Catullo Cearense

-%i:
Unia das-paginas mais amargas fle

Chateaubriand, é aquella em 'quê,
nas "Memoires d'out.re tombe",.recor-
«da a ingratidão de Luiz XVIII, quan-
yàp o maravilhoso escriptor,'que havia
_offrido com elle, e por elle, as tor-
turas' do exílio, o foi procurar,'.em
Paris.

— Nada de poetas no governo*. —
teria dito o monarchã a um dos seus
íntimos. — Esses homens que "escre-

vem, estragam tudo em que se^met-
temi. ': \ 

}...'¦''
Uma correspondência de Malrid

dava conta, hontem, de uma entre-
vista concedida a certa folha es-
trangeira .pelo almirante Maga-Z;re
•na 'q«_al o presidente interino do- Di-
rectorio Militar se manifestava.-de-
claradamente hostil aos intelle-
ctuaes, como politicos. •«-?:-'

Minha opinião'¦-pessoal;-f-=;.._ecla-
rou yj illustre militar, — é qtie -se
deve'-preferir um governo constitui.do
antespelos politicos do. que pejos ,in-
tellectüaes, pois a condição essencial"para. o bom governante ê que saiba
e queira governar. Creio jria.pode-
rosa influencia dos int.ellectuaes, que
criam e conduzem á opinião;"publica
por meio de seus escriptos e confe-
rencias e inspiram idéas aos pro-
prios governantes; penso, porém, que
devem estar _ margem do governo.
Os intellectuaes vivem no mundo das
idéas, cheios sempre de illusões e
paixões: quanto mais especulativos
são, mais se abstraem e peores poli-
ticos se fazem. Podem servir de
exemplo os mathematicos, que ne-
.«num chegou á ser. jamais,, úm go-
vernánte ao menos medíocre. „

A arte de governar requer vonta-
de de mandar, sem pretender impôs-
siveis, e mandar bem; aos intelle-
ctuaes, • em regra, falta-essa A'onta-
de e falta ainda a fé na obra dó gor
verno. Em todo caso, repito, reco-
nheço. a enorme influencia, que exer-

"cem em toda parte os intellectuaes."'
Nessas palavras do chefe interino

do Directorio, sente-se a -prevenção
contra a aristocracia das letras hes-
panholas — òs Blasco Ibánez. os
Unamuno, os Melquiades Alvarez,
toda uma geração que se iin-
pregnou na . Universidade do es-
pirito revolucionário. A .Hespanha
não- é, porém, modelo do mundo. Ahi
está, contrariando a palavra" do ai-
mirante, -o caso do Sr. Painlèvê, um
dos maiores mathematicos contempo-
ráneos.' c, ao mesmo "tempo, uma das
figuras máis_brllhantes da politica
franceza. J^ que dizer do Sr. Her-
riot, historiador? E do Sr. Poincaré,
publicista eminente? E de Stanley
Baldwin, escriptor sempre interes-
sántè?

A circumstancia de um indivíduo
Ignorar uma còiisa não quer dizer
q^ie ella não exista. Por que o cego
não vê O sol, significa, isso, que. o
sol cpi:* nocivo a todos os hnm-n»"

Passadas umas duas horas Pedri-

njho,' a um canto da sala, ohork-
A mainãi |cüu afriicta.

indigestão?
a

iningava
Quem sabe? alguma
ipedrinbo 

' não está acostumado
«comer muito...

flBr interrogou-o:
.Fii-hinho. o que é <iue -v-ncê tem

para estar .Chorando asam?; DoC-

lhe aqui? e apalpou-lhe o estorna-

so. . .:'.'',
 Doe. . • «mim.
 A:hi está, Honorina, foi deixar

rpedrinho comer demais.. .

E á criança:
_- o que «é que você sente mais,

meu ifü!ho?
: Tou tum fome.. .

_ Fome! E' impossível! Pois vo-

cê não almoçou tão bem ainda ago-

ra? •_¦ -

 Tou tum fome, onim.,

E as 'lagrimas córriam-lhe de qua-

tro em «quatro.
Emquanto isto. Paulo, a um can-

to da sala, olhava ide soslaio, des-

confiado e matreiro, a chupar um

íbiscoito. ,
_- Esüá com ifõme? mas, o que e

isto' Você não.almoçou bem?
-IE Pedrinho, soluçando, com o

nranto a eabir: ..
— Não, mamãirinba; Honorina

deu dois almoços a Paulo e não deu

nephum tp'ra mim. ..

contendo petjas e lenços de seoa
Abortos os volumes, foram encontra-
dos ' nelles 11G kilos desses artigos,,
lió váíor de-alguiiias cciuenas dc 'còn-l

-tõsV '"' ' ,:'"
Por' essa- prosa, pode-se avaliar o-

que penetra, diariamente, nos portos
brasileiros, escapando ás malhas do
fisco. Paiz dc littoral imnienso, com
centenas de pontos abrigados e livres
de toda fiscalisação, o Brasil esta
exposto, mais'que nenhum outro, a
essas fraudes nas suas rondas. So-
bem a centenas dc milhares de contos
as mercadorias que assim penetram
rio mercado, lesando o Thosor.ro o
desequilibrando toda a possibilidade
de calculo, das estatísticas.

Este ultimo é, realmente, um pon-
to que deve ser tomado cm consida-
ração. 'As estatísticas da nossa ba-
lança commereial são feitas, como
so sabe, pelas 

'repartições arrecada-
doras. Essas repartições apresentam
em'' geral, saldo a nosso favor. no
confronto da exportação com a impor-
tação. B as impoitancias que sácm
do paiz para pagamento de mercado-
rias que entram claiidestinamente?

Na sua primeira mensagem ao Con-
gresso, o actual presidente da. Repu-,
blica abordou esse problema do nosso
serviço dc fiscalisação. E-o esforço;
do ,seu governo nesse sentido tem
dado os seus resultados,, como se vê,
entre outros5 exemplos, por essa ap-

prchensão de ante-liontem 

povo. Não pôde ser
porque esses são os únicos factos
notáveis 

"que ha nesta cidade e mSs-
le paiz sobre a criança: ' Nenhum J
outro mais. Como se pokiei-á feste- -

jar a vido c a, aiegria das crianças
numa terra que"é.um matadouro de
crianças? •

Quando sc fala no **dia da crlan-.

ça"*, itão se pôde deixar dc pensar j
na criança no período de idade em .

que ella _ mais fragi! e carece de
mais proteeção. que e o seu primei-

Perfuiuarias finas, na-
cionaes e estrangeiras

Só na

Lam
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Elogios e aggressões* • •
.35" um velho habiio nt«sso admirar

e applaaUir tudo quanto s>? pratica.
no e--tra:igeiro, seja bom. apenas sof-
frivel oi: mesmo mus*. O que írc-joría
é que a. novidade vinha «Je França,
da Inglaterra, da. Itália, ou dos 1
di*s Unidos. Agora mesmo, a Fr.
ça está sendo alvo dos jij-*:s
tunibántes elogios — -com a_-
greusões ao nosso paiz. _ •.•lar-- —
simplesmente porque, ha tres oa «1

PALACETE
São Christovão

Vendc-sc neste bairro, cons! rui-

do çni centro dc terreno, que íixciic
52 metros dc frente por -.MS de

fundo.
Tratar com ÍDario, na ailiniiii*-tra-

çtCn deste -jornal. Tèí.. Xorío. Í-U7.

ro anno de vida. Po.s no Rio 'de J
neiro. a mortandade infantil (mor-i t,;0 ^jas chegou i
tandade abaixo de 2 annos). é for- • i>aris annunciando q-Jf. daq
midavei; form.Uavel ainda a pro- i «deanle, a escolha do presidente
porção das crianças que nascem'} cez será feita cm escruüaio u
mortas Km cada mil nascimento» « A graude novidade.'...

i -,„,.,i£, í.-.n f,.i-in,-i= aue ! lírn despacho dc Loa "res, «ora daw
ha peio menos itio ci lanças liUJ *

de vida i ^c hontem, informa qu.-;morrem nu primeiro anno
o 70 uue nascem
230 crianças mortas' em

tao re-
T i saltando íiiefík-azes todas as meditemortas, isto e. .., : do governo britai-iuco contra a *

ida mil . ... ,. ._:..
collocados ' •J "ante a"ta dos gêneros de i-riree-ra

nasciniontos. Eslamc«s __..v.«-«-- .necessidade.
no .munido, entre as ef.ladcs de maior ¦ 

pre_tem bem atlcsi«;ão que
terminar num forramortalidade infantil-' Só a mortali- 

j a-,,_a vae
dade pela tuberculose, d. entre nós, ( elogio ao governo da Ingla
maior que a mortalidade infantil. I oom ataques ao nosso, por^-s oa

S."io essas as duas causas principae-i j gêneros Ce consumo, en
Uo nosso obiluario.-ccnfornie áttestfl
a nossa própria repartição de es
tatística, sanitária Ora. a

• mantêm cm alta...

ÍAdeánta. 

o despaclio Io:idr:.'» •!•-
o primeiro ministro Sr. B--,1_-,v:!!

„ , tá bem ao par da situação e
parte dessas mortes é perfeitamente cavidade**. E. era
evitavcl, e decorre porque nao se 

| ^ ^.^ resolvcu -llo:nc_r
procura eyital-as de verdade, e a comniisí,ao afiln de seren, i
conclusão é que essa mortandade j xcí:tis:í{.jies sobre as causas
constituo uma vcrduUeira "mutan- , cllsto ^â vida"*.
ça".

REGISTRO 00 DIA
O TEMPO

As mulheres grávidas c a«* cr:«n-
j cinhas pobres vivem ap abandono,
I c. por bem dizer, como os animaes
I no campo. Morrem de fome, morrem
| por falta dc tratamento idôneo,

morrem maltratados, -morrem abân-
aonadas..

Os ricos c os abastados c-stão mu:-
to bem. Neste dia., elles redoiram j

! a sua prosápia de caridosos, para 1

Manoel da Hora

a noite

frescos.

A SITUAÇÃO DA PRAÇA
Hoiitem regulcu toda praça em

oondiçoeT ma?s lisonjeiras. do que
1MCom 

effeUoOSo^4centros monetários
àeSram -melhor posição -tendo, o
cambio se declarado na alta e fun.
XTníloa Bolsa com melhor feição.
% café apenas teve em seu favor
uma alta de 45 a 59 Pon^em^Nova
york; mas os preços tornaram . a
subir. , „-.__.

Também o cambio, sem
acontecimento declarado,
confiante, tendo subido
tD0°alIodloenaoS teve nova alta. mas
func&ionou animado, apenas o assu-
cS? continuando fraco., mas sem ova
bílFoai'iim tanto mais regular o movi-
monto da Bolsa, continuando as apo-™ces °gerafs, 

bom eollocadas e as mu-
"^biu roetcafêd\S'59$200. sobre O'
ívno mas com vendas, apenas de
'Salsaccas. sendo pequeno o res-
tnrite^nioyimento. - - •_ _

pO ?ássucar teve entradas de- „

Previsões para o período das 6
horas da tardo de hontem at6 as
G horas da tarde de hoje- .

Pistricro Federal- o Nictiieroy:
Teinun — Ameaçador a noite e

instável de dia; chuvas, trovoadas
ainda possível. _

Temper-itur? —__.s".a.*.ei
em- ascensão de dia.

Ventos — Variáveis.
T~"sta'do do Pio :
Tempo — Entre instável e amea-

cador com chuvas e . trovoauas.
Temperatura — Estável ü. noite;

em ascensão de dia. i_—,¦:_"_:
NOTA — O actunl typo do tempo

continua a permittir a occorrencia.
dé-agdaceiros.

i?«-tii;los dü sul ¦ ,
Tempo  Ainda perturbado, coim

chuvas o trovoadas. \ _
T-em'_eratu**a — Em {.scensâo. f«l-

vo n™ Rio Grande, onde ser_ esta-
vel". ,. .

Ventos — \ar.aveis.
dominando, de Santa v...v..... ... .
Rio Grande, os do quadra ate sul. .,

NOTA —Serviço telegraphico con-
tinua- deficiente.

Quando, cm princípios dest«
o Sr. JMac Donald assumiu o - •
no da Inglaterra, j-i era *
"rante o problema da care.slia '«a
¦vida. O Sr. ilac Donald adopt
rias medidas para resolve--" «". J'
depois, os gêneros alímei-ticic
custaram mais 60 V uo '• *
da guerra..."O actual primeiro ministro ¦
nico será. mais feliz do <
antecessor ? Por emquanto, «

: sua maior vaidade. j Baldwin e.studa o problema—'¦ Passam a-s damas 'da alta socíeda- j Xo Brasil, a vida tambeai
f de. repimpando nas sedas, passam j cara. O nosso governo ioiaò**
' 

os chichisbéos tatues. . passam as , sas medidas paxá minorar o e

melindrosas com ademanes lubri- vida e, 6 de inteira jnsti
.cos, passam os almofadinhas effc- P>r, muitas dellas têm t

; minados c os cachorrinhos <de fral- 
'iho-es resultados. ^.

,. „ . . Mas os decaníauores indígenas
da, e graves conselheiros passam.; .« ., _,:,.„-„, n-,< <-*•:-., ' sup -rionoades alienígena-
que -presidem a«3 solennidad.c-*, d:s- . õ(^ que .uão _qui é ma, fcilo> _tm
farçados na sua própria gravidade: j mç.thoílo sera patriotismo, sem

Está cm festa o matadouro. Ce- i sa. nenni,ma... Xa Inglaterra 
'

lebra-se o "dia da criança**. • _*..". \a França, sim, corn o es.
í t.nio publico para escolha t

Plácido Barbosa. 5 dente :...

frescos, pre-.,
Catharina ao '

II

nenhum
tornou-se

3l32d., para

"ÍTALAS POSTAES
Geral dos Co.rreloa

segulr.tes pa--A .Kepartioao Gerai
expodira malas pelos
«-(«.•"Oi-p-*:

: 
St.aquera». para . Bahia e Ka|

portos do norte até o Para. reco-, j
bendò' objectos para regiecrar a«e lis •
C 3ioraa da tarde, impressos atí as.
7 da noite, cartas ate fis i 1!2 o j
com porte duplo até As S"c„.,„cM-„. !

!*It_ipava_: para &• Seoastmo.
intoá e mais portos do. sul. rece- ,

líõnõo imnrersos pté as .. '«orn_ >•¦¦' .
manhã, fartas .«tó fts 5 .1|2 c com
nort» rlnr>lo ate as b. I

«Crereld». para Santos c R-.o da jimpressos até as !

Sant

Ef&JWürv?*!7^?'r.*l.v.i>.<*."v>.<f.v'&.-+.v.v.m. *.«>.*i'.». *.*r**'?J'y>^'*"''%'i^^B

I 0<pieo docmaseuíe com o uso do\

mmSSSm •*

f Qm o íraiamenío pelo Elixir JeINHAME o do- 1
;• enfe ceperimenía uma orande iTansformação tio •
\ seu estado qeraV.o aDetite a_qmenÍ2,a digestão

 n.*
m

_àccos! e sahidas de
stock de 137.962 ditos

4.998.
00

sendo o

Praia :""''' >''-:">"
fi horas da manha cartas para o in-J
terior atf. as 6 112. com porte duploi
e nara o exterior até »s .. :l

Jveh-r-*-> pr-a Trin Id-d. Bo *;•«--:'
dos e Nova Torlt. recebendo obje-«

, -/«vristrnr- atá fts 1.0 horas I
11 c;j

-«ntraram 1.456 fardos de algodão¦
ÜS_Wram? 1.090. sendo o stock de:
22' «6 ditos e dando a primeira sor-,
?ede 52S0O0 a 53*0r0%,oo c 3 15,iM.

5;D^anV o^Ãr^ «WOO fefei-1
brS? paneb 40í"000. com os vales ou-
uras, i"',-^77õ re-julando á vista:*«9r ?l -.;«!*;'• 7l'l' o 5 718; francos,
«?f• _?«7S- re. ten-marck. 2S0S0; u'-.M..S .1 534:i"-..:$17s: es-uflos. S415 a S420;

a

«tos para  - +-••-_
da manhã. impressos ate &s
cartas í>t-"- ao meio dia,

Xmanha. :

be
man
te duplo ate as
r^eiit—«V até ás
do hoje. .„ . _,,

«tildes» nara Santos e Bio
iPvnt.T vocebondo objectos para r*_-

S horas da,: manha

iltajuba». para Santos. Bio Gran-t
o Peloths e porto Alegre, recc- j

ndo, impressos.at.ívs < horas da*
hã f-artfis até hs 7 112. com por- I

objectos pari.;
horas da tarde'

tia

cartas nara o:

ras.' $37-5..-1.,,.-.; s$670 BS74Ü-

gistrar at<- as
impressos ate , ,
interior até :-s 9 ]}^^"VorU 

du-
pio e «r~ o pvior.lor até, as-10.

1-í"

se Pa\ com facilidade (devido ao arse
nko\a ctr íoma-se Tosada,o rosíoinaB
fresco.m-Uior disposição para o íraba :
Ifio.mais forca nos músculos,"mais resis*
feucia á fadiga eTespíração fácil. 0 do.iv
le lorna-se fl-Tesceiije,*mais gordo,e sen
te uma seisaçlo de _em estar muilo no-

t-jf"_£3r £m -toda/» ac Pnarmacfas e Pregaria.
__w_>àa__________ o-

Lit.em iT-io-914 sob o m 255

I; rX r,
1

.i'";*. .;«.¦¦- -'-."Vi.í ______i
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GAZETA DE NOTICIAS Domingo, 28 de Dezembro de 1924

A situação no Sul
—, 1-<£+—.

<l/? /^HITIfA A mTITAf.XO n,a--c*° a derrota, da qual escaipa-
t i_Kl I M-.A A. SI 1 UAVa" ram-se ápcnaa ires rcvoltòsos.. Se

DOS REBELDES EM
IÇUASSU'

r> I, . A*. »i>nltnanii Jowtro. inteira victoria legalista, pois DeusBandos de revoltosos uesiro- nuiK.a .poderi pt.rmittir quc os des-
rados ua picada da Paz | >!nos do nosso amado -Brasil caiam

....-• em mãos de tal pessoal, que com
e;;cepção de alguns, mui raros,
aliás, o quo hoje também estão
completamente desilludidos. é cona-

UMA LOTERIA MUNI-
CIPAL

nao se deu o aíludldo combate, na ' 
j-, !.„«„/,•-,•« J_ í~.<,i~..*.*.Z^.

! íOrma relatada, è. comtudo, de es- Em beneficio da lUStrUCÇaO
' perar-Se um prompto fim com uma

continua, co-do. vess mais critl a a
situação doa revoitosos dc Iguassú.
Peta frente, os forto-J àtáqiSea da
tropa do general itomlon; o pela

;uarda. a faJ&a dos abasteci-
João Eraii-

los a
reta^i
nianíCB promeUi-iou por joao I t
usco. Oito desertores ehegade

brasileiros aventureiros aos quaes o
»«* dentre elles algu j otfi- , ò^ò o 

sr UUIOrisbü nem já
talcuiu na d-iJi cuidado do.. A al:íorlsur a agir cn

as em ccmtompoTisar com ot» -r- „'.„,„,. „.__a„

tituldo de eatran;?eiro3, quo na
grande guerra. . tomaram gosto ao
csinguc e nada tendo com a sorte de
nossa terra procuram ganhar só-

¦.XsBunipçãt- Jteím qtte muitos, o-t- • 
mtí bast!inle dinheiro; ou -de

troa já no pat/saram para a oeíita
varwguaya,
daej. talai™ na w^juibww» ""T* i maii poderá af.lorl.su t .u:ir em
<ihef<£ em cqntomporisar com representação.
rcpHMiH actos J«- Indisciplina c no , ,
mal «xitar quo reina entre elles, não ; E» preciso vèrréfs o desembaraço
,-K-nUo d'!-3ii;c4l que arrebente uma • e cynismo dos officiaes revoltosos
revolta no interior das suas li.Jhas, J com "que nui•báratam a bordo dos
si» não chegairem os recursos e«pe- j vapores itVgentihòs o dinheiro que
nrôoa. ; roubaram em S. Caulo c outros lo-

Tropas íesue» do Quara>hy, tendo j, gare-s. Não lêir. o mínimo pudor; é
|Cinhe'-tnv3nto d-e que bandos de re- J uma verdadeira tristeza, os ipreços
bnklos comn iin-ludcs tK>r Bento Ri- , <iuc pelas bebidas raze.n os criados
liiáro, Franeitoo Mourt, 6 Juan -Jol • K. 0 ,-umbio pelo qual cotam a nossa
CsiTlo -mlO-V-im aotwnpados no local > moeda. «No impor.a! Dc todos mo-
iiísnom*'. uio picaria da Par., éoihiraffn ¦ üos <ís plâuc robadá y és bueno que
em saia peivias'uii:ão, áloánçando-os j a hosotros tanbien toque algo».

T^^^^& K^ --,.nAin«? honteh, a bordp àb^gjgor
rebeM«i ir-izerum-ne em fuga. pos- "Ibera . quando; nelle se embarca
«ando pa-ra o território uru«uayo ram o -marechal lzidoro e oy»?
SSo foram dispersado*, pelas au- ncral" João Francisco, *?£;-*£££
'orMivHs loca.es. ram com .destino ao Kío Grande do
' 

Te^cgraimiua. de Montevidléo di Sul onde. foram a&iumir a direcção
noticia! da prisão dc Zèca Netto, dos comi/ates, houve grossa beqe-
«ue foi encontra;! ) na EÜJtaircia Kl'e deira. O champtígne corria que era
FoDsberta Rodrkruce, Districto do uinaí;beloca. Era o paga ior um
TàquaircarCyô. na Rapubüca Or::-i- mulato atarracado quo ostenta\a
•ai O c-hofe rebeüde foi conduzido yai'hosanientc um .'-outaclic ae se-
á tihcCatura >de PoM ia local, que gundo tenente e tras.a nas go.las
tem ordem de internal-o numa das o n. o. Este não seguiu c

e da assistência publica

>locaUsIi.itíè3 de Ftoi-ida, Duraano. -,,ude auber .--«u
.3. J-.ll} Caiv.^llci.Tes. AIontr.vKK-0, ou garantir que quando
litoral ao eu! úts Patisahdú.

EPISÓDIOS QUE EMO-
CIONÂM E CON-

TRISTAM
Üma detalhada e impressió-

o nànte narrativa dos acon-
- tecimentos

II

(Conclusão)
.O nosao joven pairielo. o pròCér

feor puioiico Sr'1. EiMpIfl.es Garcia

nem
nome, mas posso

Lomou a ca-
noa para \ollai- ú costa brasilc.ra
em riontc a portp Agunic, pãpiuva-
:íc todo... òoniplétámentc bobaidó'.
K... emquanto o-' reis se diveriiam
os seus soldados maltrapilhos c se-
veraiuentc vigiados para não deser-
tarem, passavam privações... c .0
commercio da Foz do tguas u', ja
cOmp-etuménie failido, era obriga-
.10 a attender, com receio 'de um
ruzilamento, as ridículas requuii<>e =
das suas ultimas mereadoriaiá, que
embora do nada :he.s sirvam para

fina militar&s poderão ser "queima-

daí." per quaaiuer pequena ipian-
tia. A "íarra" na qual o "maré-

^iial" já com olhares ternos quasi
que perd'e a linha, como costumar
va fazer nos tempos em que se '-on-
tentava, mis fiieirus úè .Gbmercin^

eio {jtii-ãvva. com 11 m -.)o.-w isui • -'•''-
d ei Io, custou cerca dc 800$000.
João Francisco lim;tava-se .^ lu.y
eá-l^tu-uiò òaciènib presentacio-
nt-ti dei Sr. mar:. J .i\, chiegáhôò a
•òonvencóx-se quer cinha realmente1,11c rito uoudeia tt lenipo retirav-ty

lie l'orto Arlaza quando os revoi-
•aso» aü entraiam, maintiihina ânus.
(otia-j re'iac.'63 coni a. ta.milia S.flio- ehal. Ia me
\t\dZ e em dia que ali esteve dc vi- une o antigo
i=iui proaanciou tiüáhido D. r'iiniina gada Militar

luciuidi ali) e .-is-d d.i- Grãndé do Sul piscava nraiiu. ta

diante do ^i um verdadeiro mar.c ......uiaint. <i<- -i "• ..-,,-.1-, Ar. diTor ' d^is primeiro-; annos. a partirchal. Ia me esquecenio oe ui^ci • .
Vmimaiidante dà Bri-
da fronteira no j-íio

(que ¦¦• quem
hí.Ai ecjposo fizeram conína os nos-
litíi acima eiui,a.os patricio.-j as maia
infames aòcusaç.O>ea e teceram ua
mai.; vis lnti*J*,aá, ao btiiôbre -loáo
v i-ancL-J.-o eiuej inconiinente expediu
oitdema para suas in.modiutuis pii

.>..i.5 depois." tiuando ja. ali mau-
..avít. o feroz coronel Me. <iuiia, con-

zendo lambem com a cabeya ra.pi-
dos c eurto.j mov:'mentos .aterae...
DiMscram-ine, por5m, que não era
effeito da bebida. E-le eostur.iav:i.
lazer taes tregeitos para ãfãstár dc
sua vista, impertinentes e innume-
ias vis6es dè súns victimàs da-

queliès tempos o que até hoje alti-aà
Não

Ao Conselho -Municipal foi apre-
sentado um projecto concedendo a
Gustavo Saniíco, ou a empresa que
organisar, o direito dc extrahir, du-
rante dez annos, uma loteria no
Districto Federal, mediante condi-
ções <iue estaibelece. Essas condi-
<jões são as seguintes:

ca) os planos das loterias ee-
rão organisados de modo que, pelo

[ menos setenta e cinco '75 °|") por
I cento do capital se destine a pre-

mios; isendo taes planos-sujeitos á
approva^ão do prefeito que os acei-
tara ou não,, dentro de trinta (30)
dius da apresentação;

b) em nenhuma hyi.iothcse po-
derão ser extrâhidas ma's de, duas
loterias semanalmente; -

c) o capital máximo das lote-
rias, em -cada mino. não poderèL cx-
cciler ao concedido, actualmente,
pelo governo federal, á Companhia
de Tvjterias Nacionaes;

úl o conçesslona.rjo obriga--e a
respj-ííar a legislarão federal sobre
loterias, que, por acaso attinjam a
concessão e nada podem reclamar
da Municipalina-je por perdas c*d'tmrn>s ou lucros cessantes, efiial-
quer que .seja a liypothçse.

Art. i2.a — Os sorteios, planos,
extrac-ções- e to:ias r.s transáõç5éf
relativas á loteria 6-erãc, direcía-
iiH-nle. fü'ca':^ada'; jiela Municipal!-
dade que imporá multas ile 5(»0$000
a .2:00050^00, eohfornie a iivfracção
verificada.

Art. 3." —-; Para a ôÉféctivaçãp e
manutenção üó fiscal que fôr 110-
metido pelo prefeito', a conee>-íTona-
ria éptrègíir.í á Alur.icM-ií.üdadc á
quantia de 12:000^.000 nnnuaes. e.m
prestações seh-iestraoã íiüantada.--?.

Ar; ¦(.- -- X- ;i"T-. ia asss-natu-
ra dó contrato a upr-c^ssiònarià de-
posifárii nos coifres municip-p?. dr-
urn-e *ó -<•:¦/.. a imporjané/ií de cem
cnritòri de -éis parn -earantia da fiel
pxeeucãn das òbr'gaçõ'es as úmidas,
retirandq-se deVeá. eaueão-as mifl-
\H.<- imiJOS*'.".s r fi'-ir,'tr> :i concossio-
naria na obrigação d" integralifial-
as no prazo de trinta diah

Art. »;"." -— Os premiiH sorteados
*?erão 'pagos até sesenía di->.s aprts a
extràccaò f--ob pena dõ incorrer a
eorcp^-iona-.-ia na multa diária de
]:00(i$r.ni> contada dá data da ve-
clamação.

Art. 
'(¦¦¦" — A .titulo de auxilio e

>ubveiH;ao As ins!ituie.-õ."-! ele earida-
de mantidas pela. Prefeitura a con-
cessionária -.entrega,*!! trimensalmen-
te A Municipalidade a contribuição
fxa, annuril de -180:000$000. • nos

da
data da 'nrimeirn extraccão; de
240:000?000. rios 3." e 4.° annos de
vi-gencia; '30í):f>00S0no. ros ni° e fi.°
a.ino?; o d-> 360:0005000, ali o fim
da cr.ncepsíío.

PsraRrràpilío único — O retarda-

A SUCCESSÃO COVER
NAMENTAL DO PAIIÁ

» • ¦' 
"z

(Continuação da 2a pagina)
E' assim o que decorre actual-

mente em nosso paiz. A crise pas-
sou, a rajada pasmou; os üchaque^
ainda não debellados^são os synipto-
mas naturaes da convalescença, *
o estrldor que ainda Se ouve é o
ruído longínquo do trovão c.ue se
extingue. B. em breve, teremos a
cura completa e a bonança, com um
organismo prompto .para conquis-
tás e triunlphos ainda maiores que
os até então a:cançados.

Senhores, eu tenho fé no Brasil.
Os males a que o desvarlo da am- ;
bicão oclitica nos tem arrastaío.
destruindo o fruto do noòso traba-
lho, prejudicando o nosso credito
moral e financeiro no ex.tejiqi;. de-
terminando a retraeção de'negoçlo3.
á fuga de capitães e braços çuc. tan-
to precisamos, produzmdo a dépres-
são cambial, a elevação do custo
oa vida. o augmento do consumo e
decréscimo da producção. 'iiertnr-
bando a ingente oora administratl-
va que. tomou aos hombros o actual
governo, e, como se tudo isso não
toa/Stàssé; enversonhando-nos pelos
me/íquinhos e repulsivo;-: processos
de campanha partidária postos em
voga, com a calumnio. e a eliffuma- !
ção de mãos dadas para o som bate !
aos homens de vi-la limpa — esses j
males hão de passar, para honra da •
civllii-ação brasileira e para a gran-
deza do Brasi'. onde ha rquezas
ir-exgotaveis o ende o espirito con-
servador sobrenada e .?e impõe cm
e>s mais decipivòs valores para a re-
acção o para á construcção.

\Di.;sc. eu ha -pnucp. euio homena-
geáes o Pai'':, nor oue sei «-;ue ten-
des o''hos carinhosos yol'ados para
a .Amazônia, uma das pérolas *o
.-ii-asi!. Por certo vos recordaes do
jrlzo que. a -re?;-pc:to . flersn recaio
têm formulado içuantos scientistas .
p ese-.i-.rtorfs estrangeiros i per ms- :
tráram. o delia se occup.-irain. todo^ ,•
a ena.tecer-ihe a tpr-^x. e> eiima. o
o homem, danão lieões dc-couecr-1
tiin.es a uns tantos pa;v"ci'>-i n»:s:i-"
qre. escrevendo, pela lei do menor
esforço, do K-mbadiho des na.ios
oue singram o rio-mar. ^em' pm--
trar o coração das terras altas e
montanhosas, por vezes hão f"ü<-
graves e lamentáveis ihjustiçaê- •'•
Amazônia, contribuMido iiriiatrioí I-
e-;imen:e para e.lri^técéc o couefit-
apreçado e errôneo daquelles que ç.
ignoram .

lOm toda a parte e em todos o
tempos, os grandes cursos d'agu.v
tém' eonsliíuido fontes inexüinurl
veis de riquezas e berços de lM-ilh:'n-
tffi eivnifaeões. Só isto basta r^r-t--
responder aos maldizenle^ da Amt:
'""E' 

com o orgulho de brasileira
que eu vos a.fianço o esplendor flri
ifuturo do" u,ieu listado, natal, onde"ainda 

ha mais alguma courfa-alem
do solo exuberante e da Xe,'ic'-1
tempera de labur^ e tenacids-.,': -'i'-
homem. As prophecias de í^ül.
boidt, íllsé Heelus, Agarslz e. Ua-
tes se tornarão 'tat;<_mente um-
realidade, entre outros motivos,
«pela privilegiada situação geogra-

ii l*1Muito
importante

V. Exa. tem filhos a
aducar e tenciona matri-
culai-os em algum colle-
glo do paiz ?...

Dê já a encomimsnda
dos uniformes a

A' Brasilaira
para que possam ser con
feccionados, como é nos
so desejo, com a máxima
perfeição.

Dê i mme d i atam ente a
jsua epcommenda; o pa-
gamento poderá ser feito
por oceasião da abertura
das aulas.

PROMOVENDO
E EXONERANDO

Portarias assignadas pelo
ministro da Viação

O Sr. Francisco iSá, ministro da
Viação asigneu, hontem, oe se-
guintes actos: promovendo, na In-
upectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, a engenheiro-chefe de 2*
classe, o ajudante de 1*. Armando
Salgado-, a ajudante de 1* classe,

de 2*, José Oomes Parente; a
ajudante ele 2* clas-.e, o conductor

e Ia, Aaigtiàro Her iV.eyü; norrtean-
/.o conductor de 1* classe da mes-
ma Inspectoria, e cm commissão,
Francisco Mangabeiia Albernaz;
nomeando, na Central do Brasil,
a ajudante da 5* divisão, o ènge-
hhieixo residente Joaquim Augusto
Suzano Brandão: engenheiro re-i-
•dente da mesma divisão, o ajudan-
•ie ele residente, tíaleuno César da i
Rocha; residente., o ajudante de ra-
sidente .Sebastião Gua.berto de Oll-
veira; ajudante de resdente, ò au-
xKiar technieo José Cesario Mon-
teiro Lima; ajudantes reslelontos. o
conductor technieo da C" divi ão
provisória engenheiro Isrnel -7\íav 

jRoíKssini. ajudante de residente I
Arrige Werneelc Kossi; auxi>:ar te- t
chnico da mesma divisão, o inte- J
rino Nicanor Pereira; exoneranlo, «

„4f£. fl

OS ARMAZÉNS BRAZIL
Previnem aos seus estimados freguezes que o des*
conto de

10 °j° nos preços de todos os artigos não
irá além de 31 de dezembro.

7,:V:||3H|

Assemblêa, 100-104
Gonçalves Dias, 6

¦I . !¦ ¦!¦ fr+t '1 I *** -• j"j"^"»-M^"fc'y"'"T'18'lTl >Tl * **** *"'***' f.^4^.^^i~2>4^4

por abundono de emprego, o enj
nheiro .Alberto Bittencourt Bei
lõrd, do cargo do ajudante do 

'

sidente da 0* divl-são. ! m WÊ $m $. ULTIMA HORA 8P0RTIVA
= '200:320$000 na Loteria do|

A' Brasileiral o Centro Lotericollfcten^Vccíefho^";
Sempre os menores

preços

Largo S. Francisco,
38 a 42

paga pontualmente e sem
desconto, guardando sobre
o assumpto rigorosa reserva
todos os prêmios vendidos
na sua sede, á Rua Saehct,
N. I.

Uma homenagem aos cam*
peões brasileiros

no Centro Loterico, á rua Sa- 
chet N. 4, onde o referido bi- ] O banquete da Aniea aos
lhete foi adquirido, o cheque seus scratchsmen

e 50:320$000 em moeda cor-
rente.

leleeidíis por m:iis ile 15 d';v=;. im-
i "ortar,\ na immediata caducielade
i da eoncesüão e perda em Ksnéficjp

lieis cofres múriiçipáés da caução
feita.

Art. 7." — A'1'm das contribui-

u-oroa <iue lutur
ausar .ão valioso leL-temünhp. nao
iropidou em agir maneirosamente-
no nUn.ldo de conseguir a eiiniiiiít-
i-..ij. do . modesto tuncclonario de
nosso Estado. Uma vida mais

içiieis luto unna in iionarie-i-i..
li.ii.Viuor foi chamado á presença do m

i.crizmente nunca mais

teimam em fazerem-4*® vpr.
j u C...-CI.O uaiái evi dláSü.: sci sc jS3o é verdade e preíei ive.. a 

obriga -i cnne-essiona-ainente Ines poderia áttribuir-eé íi^ae-aeiuices mnocentes i.oes a que se oonir.i .i cnmessimu

à um effeito die bebida, além da I na ejçoiwtantes do, presente lei fi-
<t„," só elle mesmo poderia ca obrigada a reahsar um sorteio
tuuea. . . ou v. pnfina! di> nremio jisincn inferior a
responder.

reforivios sreneraes e chefes,ou ¦C
200:000$000. destinado o resultado
líquido apurado em prêmios mone-
tarios aos alumnos que o merece-reincidentes nos males cau&ados a

uitos brasileiros, guiados por um j rem, a juizo do prefeito, nas esco-
br. hlçherii-ke, resiuente em Porto , ]as pUbli6a-i e estabelecimentos de

pertencera a nosso glorioso Exêt-
vi.o) m.'lm .de rçsponder pelos cri-
mes dc espionagem e alta traição, j( ,,„,,,, ,,,

-iM.:ial i-íiue i.eri ¦ :.u n.-ayn ...-, 
g^zao-- acinl'a 7de Posadas; e que ensino; mantidos ipela Municipali
.,1- cJiíi bra ileiro, vão com passa-
gem para o allüdldo porto, üsiou

. , ,.,. .,,. ii.rormaJo que dali ha caminhos
..?ou a p'.s firmes i.s tíua-9 pie-n con-du^T-ãÒ à fronteira rio-

>.i* culpas; as te,t,munnasj u;- 
^Ldens^ em San Javier. Oxalá

.oram ™*"«^^SLSÃÜ.fe,S^^; ericoiitrem el.es aíi o adequado oas-
«juc certarSfnfe n.lo ^'"^"y™" 

eI1So 
.. seuti mnumeros crimes. Q

yy, acareação, c-onvp.-ireeeur tremulo ;'- ^- h veio pessoalmente..• inwu;>a» de encarar sua projocaua | 
¦>^ .„.,,-"enuio

.-.ótima, mas teve, comtudo, o ooii- uu. c.u os.

£atoriO descaràmerito ue aCfirmar Merece aoui especial menção a
-ue o aceusado era. de facto, um pe- vicansavel acção do nceso cônsul „ficipnte pntre nAa Foi ,.ylás

evl 03io quo costumava es- {>m pbsádas, o illustre Dr. Paulo | deficiente entre n«». v oi. a.ias,
' 

a trar. das portas ou em d,e ijoro, em prol da legalidade e | que appr^henderam desde logo as
Joa^.

iigoso
. oinier-so

monto ra entrosa das nnotas e=ta- , .phica do i^aiu. equiuiu-iante de va-
rios centros de activ.dade humana
tomo Nova-York, L,ivei'pt>oi, riam-
burgo, Africa do iSul, Buenos.Aires,
etc.,, dos tiuae.-j se acha soparaão
por dez a ob-ze dias apenas de na-
vegação.

emquanto'todos os demais por-
tos do paiz foram auertós em i,<«S
a na.e-,.is,ao íiiLwtnac.oiiai, so em <
de dezembro de 18C6, 4(5° da In-
dependência e do Império, com a
rubrica ue tí. Mi o imperador e do
•ministro dos Negocioã Kstrange-i-
roc, Antoiuu Coe.no de '-M. o Ai-
buquerque, foi decretada a fran-
quia do rio Amazonas as banideiras
i„oo outios jjovos. &m consequen-
ciaclétíSo aceo. a regato gaunou ra-
'i-.ao e uxU —Ji-üinario progresso
na sua sociedade até 18S7, quando
,:« iniciaram as tprimeii-as applica-
ções da borraciba.com -a sua vulea-
nisação. Data dahi o faatigio ua
nossa gomma eiaática pelos seus
multipios empregus, numa attrac-
Ção desoreleiiaaa e . nie.Utavel ele-
braço..-, numa ânsia irresistível e
uorninadoia, geraaa peio mero fa-
cil, pela fortuna e.íiers. 'j .'vem^....
dess'ai^.e, a desastrosa mono-ex

dride.»

Como se vê, o projecto não podia
molbor acautelar os interesses do
Districto, fazendo aos. concessiona-
rios exigenciai? que, uma vez curii-
Ijridar, em muito auxiliarão 4 Mu-
nicipalidade na sol-ução do proble-
ma da assistência publica, ainda tão

o

...t.xo da cama uo própr.io -Iohj f.oá brasileiros legalistas que apri- i COmmissões de justiça e orçamento dessai^e, a ueoastrosa mono-eA-
:?iancis(-o. para eseular o que 

^^^o^ &&â2& X^a ffS' 
U coronel Mesquita embora fe- :,,. iNflo ha unl «6 que a ode repor- recer fatvoravel ;á conces-ao. tUra se assignaiaram na primeira

roz ao extremo, deve som embargo
,er alguma noção cie oom sonso c
ntimnmente ter-se-a convencido da
impossibilidade de ser .lotado |a«
..tiua audácia um joven manirc-sía-

rendo tenha deixado de receber ca-
rinhoso acoihimento e de ser soe-
eorriu'o, na maioria 'dos caso.s ás
pua pròpriau expensas. Mesmo os
dCtóèrtorès, infelizes soldados que

Por nosso lado, julgamos de to-
do ponto plausível que essa concea-

eine tímido e dc olhar-tão franco! mmca. poderão ser responsabiiUa-.ios
.<ão qui^, poi'ém, desgostar seus 3)e]0 caminho que. sob âmeagais to"i-andes 

e dignos amigos'. Disse, •
.cs. com voz dè Júpiter Tonanie:
íBàsta! Não quero mais dlse-ussOe-á. iitHier abandonar a luta que repro-

ram quiçá abrigada) a trübar, sem
^¦'.-em encontrado um meio paiti..

vm teria. raeiicando o áomem ao
solo. forque a-7 grandes industria-s
e-xtracLivai, quanüio nesse fastigiei,

são verJha a vigorar nos termos em j cpmo qUe numa verdadeira orgia
que a estabelece o projecto. O Dis- vüo ouro, trans-iormam em ncmaaes
tricto Federal, 'como bem accentua as populações que as exploram, ar-

. . ... „ ., ,„^.0 ruinando-.nes a saúde, absorvendo-
o parecer, é invadido por um enxa-

I c-y

1 0 MEDICO DISSE: 1
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N. 12.712, dO BanCO dO Brasil, iNo salão de honra do Capacaoana
.-'¦ ' , irA.nniW Paiace Hotel, teve logar hontem. a
Ha importância Üe 10U.UÜU3>| Müiie. o ixinquete mrerecido pela

- 1 -vssociacão -\tetropolitana eie Evi»or-
I leri Athleticos &os scratschmea
{ campeões c»e i?-% e á sua coiamiií-

são technica. pela brilhante vicio-
ria alcançada pelo Districto I?e-
dcral, no maior certamen sporuvo
do paiz. ,,

A- metra, em forma de 1, a.^m d.»s
presidentes dos clubs fii üies e
de todos os jogadores campeões bra-
zileiros c reservas do scratch B, to-
..unam assento, os fcrs. Drs. Arnal-
,io c;u;nic. A.oysio Tavora. lienato
Pacheco. Mario PoMo, Joaquim O-ui-
ii.arács, Paustino Esposei. Germano
Azaircbuja. Ary Miranda, Alfredo
«ituksouci, Ary Amarante, Eugênio

\ie-i-suihão. Marcondes Komero,
còmmendadòr Amadeu ^laceao.
,j.-ão Teixeira Carvalho. José Ca.-
mon. F. C. Bro^m, C. V.idíam*.
íímael Cordovil, do "Rio Jornal .
Raul Loureiro, do «O lirjparcial ,
luiio Silva, desta redacçâo, e mui-
ias outras, pessoas, cujos nomes nos
escapam, c o.ue perfaziam o .otal
de .perto de cem ipessoaç, senão ser--
vido o menu: — Hora d'Oeuvre
Jliche. —Ve :outé de ^aille 

Com-
tesse — Supreme de Robalo Cféo-
oatre _ Filet de Boeuf pr-iue Bou-
quétiere — Dinde farcie aux Mar-
rons — Salade Lorotte — Parfa t
íToliné — Mignardisus — Ca^, 11-
oueurs, caPé.

Ao "chamipagne", o illustre suor,-
mar. Dr. Arnaldo Guinlc. presiden-
te ílc A. M. E. A. proferiu irm
breve e eloqüente discurso, offerc-
cenelo o baneiuete aos scratchsmen
oaimpeões e á commissão teclinica,
om nome da modelar entidaoe que
elle tem a honra de ser o seu meu-
tor" principal, fellcitan<lo-os pela
brilhante conquista do sport ca-
n°Aa 

seguir, o Dr. Aloysio Tavora
«andou os campeões em nome
Coníedemção 13rasi!eii-a, sendo
eundado nesse gesto, pelo noso^coi;
e;a Ismael Cordov-i. em nome da
imprensa spórtiva carioca.

Pefos clubs filiados, falou o Dr.
Fa-isrno Esposei, que ena tecendo
., v'r..r da victoria do Districto te-
ôeràl. saudou o sport carioca* e os
,-cratchsmen cam«peoes. -

Ainda sobre o grande assumpto.
«i-e empolga o mundo s?or'lv?, b5,f:

' . , -'. ->?--o o Dr. -Mario Pollo.que
analysou o" papel da Amea. na re-
r.-.odè-.ação do ^port ^r'°'-a-.^^0r'
¦Renato Pacheco, om nome do bo-
i-fnt" F. C. e o commandante
Amadeu Macedo. ... ,„ ...„?.

maior cordialidade. _ termi-

da
sc--

vavam, encontram no cônsul que- [ lect}viciade
tido um amigo que os aconselha e -

q.ue o* colloca em oecupações ho-
nesta." de modo a não se sencire-iu

\"occ. (dirigindo-se á tremula vioti-
ma) é empregado do Estado do

, aranA e não deixará de ser lega-
Ms.a (legalista lá entre e.les é um
.01110 foio). Kotire-se já de minha obrigados a actos que possam atfe-
presença, mas fique em Artuza, cUtr a ,hoa ,fama de que ali feliz-
prisioneiro, de onde não poderá mento go am os nossos patrícios.
itfastar-éé som mihha ordem». Ket-jpeitado. estimado e bem rea-

Os -miseráveis! Queriam fuzi- cjonal]0 Com as pessoas de mais
destaque nas rodas guvernamen
taes e no alto commercio, presta ao

'governo dc nos a Pátria tnapré-
ciaveis serviços em momento l>ara
esta tão calamitoso. Estabe.eceu

!al-o!...
Oraçus ao BOM DBLS, em uma

madrugada, quando em Porto Adela
so aehava fundeado o vapor «Sai-
to», o modesto e querido para-
paense Que serve de arrlrriq a sua ^a
amada m.ái, viuva, foi passado ee-
cretamento por um desseís abnega-
dos que. embora, raros ain-Ju, sem-

. >ro existem ne*tc mundo e quc nií°
medem sacrtfieio.s quando ha op-
portunldado d<- pratlcaV o bem.
Deus que o 

'«.bençõc sempre. sc 03 j^èorili-té vigiTanto o
homens não souberam uivaíiar a ex- ,,i(qins chegarem a seu ;.lestino.
.ení=fto de sua heróica aeclo! r)K einigrados tiveram hoje

ao pei feito serviço de informações j;t.ie5o das loterias Cstaduae?,
me de qualquer movimento dos ie- -
roltoèbs fi ei Io immediatanfente in- pelo mesmo m^o,' auxiliarqu

v. -
teirado. Creio que por este motivo
náòi-e animaram os chores rebeldes
;¦ (lei-jmbaica.- t-ro l'osi.'.las. Her-

rim n latim. O cônsul
soube -antesviera ni, porém, o

-im saVro o nosso con-
,,,;..- iz-ziz: questão dc ;y,.,,7i.yo„E1,i em Posadas deu-no

Estava
ternaneb!
.Tial; uma. Vlctima; os- sanguinários
"beides mue tiveram o ctopoto?. .do
r á bondo exigir a entrego, cio fugi-
ftvo. Rapellldá enérgica e digna-
mente a. descabida o.vlgoncia. pro-
metternm então vil gar-.se em Júlio

li-ea ii. qui-in atn-.juiam us 10 oí
da frga. . . o a vingança, foi com-
pleta; está reduzido á miséria.

O profesvor está agora refugiado
em Porto Aguirre onde os filhos
do3 crmisjiMlos recebem diariamente
nia -. pã-sclcntés e [proveitosas
«.-('•es.

Os um
O no; -so es-

li-

iflia de grande alegria
timado
Viietas noticias. Soubemos das vi-
ctorías legalistas no Estado su.inc)
e o ciue ainda mau.' nos alegrou foi
a entrega do nosso encouraçado
"São pau'o" á horéa emba.'xada em
MonteVid-éo! Não foi assim preciso
destruir um dos grandes elemen-
tos de dofeva de nosso Brasil que
ainda terá dias dc felicidade c
grai/.leza.

Aproxima-se; cada vez. mais o dia
•da volta a nossos lares, agora oc-
cupaidos o infectados pelos revolto-

Esperemos.

ao casal SI- -com destino ao Rio dc Jiine-ro,
ile ftüaíldades sdoniiras .iw tuo», w. ---: &*fr»ncn p fi'ho o
-te e ouo deram vausa ao fuzi- ;onde 

^/^^ 
e^hu^e'pleng,

lamento do saudoso paranaenses.. Di . iicieno A/ , re'^n.Eranklin do Sá 
gbg^g 

P£|g *& « 
^g&t&gy% TrnlWa

A^^0\yZCC^/r^Z^JZui:X Àtlie Daranjeira.- tão ^erozmento5cs.

me de loterias dos-- Estados, que nao
deixam traço benéfico para a col-

Tudo exige, -pois que
nesse particular também seja útil a
si mesmo, contribuindo por meio de
loteria própria, para o desenvõlivi-
mento do seu serviço de assistência
social.

Trata-r.e de ura meio indirecto de
incentivar essa assistência, melo
ique não repugna a ninguém, publico
e administradores, e tanto assim,
que todos contribuímos, com a acei-

para,
obras

pias de outros pontes do paiz.
Além desse lado claramente sym-

paMtico, as disposições do projecto
attendem também iá instrucção, co-
mo resulta-do seu artigo 7.°, ob.ri-
gando o concessionário a «realizar
um sorteio annual. de prêmio min-
ca iniferior a 200:0005000. destinado
o resultado liquido. apurado em
prêmios monetários, aos alumnos
'ooe o merecerem, a juizo db pre-
feito, nas escolas publicas e. estabe-
lecimentos de ensino montados pela
Municipalidade».

E' uma nota altamente beneffica
a destacar do projecto. que, esta-
mos certos, não sofírerá entraves

¦ até á solução final, tão >bem soube o
Conselho enquadra!-o em linhas de

positiva utilidade publica.

T"

l!i>a_ torcúidicada pelos reyo
^No dia em que o professor Eu- i>,k>-jo Aguirre, 12 de novembro

ripe-9 Garcia cemseguira passatvse ^c 1924.
para bo.vio .10 vapor que o salvara —
dc uma moric ceria vários or '.ciae--. .. . — ¦
«iSnluzindo para ali a familia Si-
r>r har,'. fizeram uma graiule te.->.a.
Fes-sc musica e \lansou-sc alegre-
li.ehtc. Cluàndp mais acoeerís. po-•.''•m. inm as diversões; •chegaram
tre." elififíars.- que conversavam em
•-Hírre.lo com setis collegas... Foi
uma debandada immeJiata. Algo de
çrravo -passava-se. Mais tarde cor-
iç't n boato que o famoso Ca ban as
e 000 homens haviam sido eomple-
tamento bnMdos e aprisionados nas

PRÓXIMAS SAHIDAâ
?4RA EUROPA:

mio asm
Affecções pulmonares ?

chrónicas *

TrBERCULOSE í
Tratamento especial pelo ¦£>

Dr. Cunha e Mello *
!

- oximidade3 do, Campo^o Mon- í^^1^^^^:^?
rio. Seria Cítcp "^yl//^"-/ ?Tío" Uaes da Misericórdia o S.f-••m.peremfptorlamenle tkl dosastre. 4.^.^.^ dP Assis. Cons. diariax T
mas o que ?•?*$? 

'" ru~- todos <,< ^>^\l^° 
^mt. e sabbado^. das 4%

roneyaes rcünlram-se rm Voz do $ na. 
^r^quin quart.|

l-.ia-iu- e o sa^una-io Cabanas. v »*>-* 
^»§gí „ hs fls 15 hs S

*il tanbem cifrado e_tantas vozes Jt,^«llUorf... Rua Buenos Aires. ±.-nnun.-.ado. até hoje nao chegou, $V; Tel Norte C333. ±Vimos- lambem uma carta prm-e- j»,.fta0ít0.->fWr1 | | fr»»W H1vl-ntp dniuella zona. em e;ue aftn- ^*v«?»?<i«"|"?'P'í,«í"r's^"* > ro

ANNO NOVO
Bellissimos artigos para presentes —r- Garteiras —

Bolsas — Dansings — Leques finíssimos -^Luvas
 Artigos de fantasia e novidades de Paris —

Preços razoáveis si C.c /. -y

AGENTES GkUAES f .

Avenida Rio Branco,

FUTURO FELIZ
Ouvido r 178 - Casa Cavanèles ¦,

S. . y . . ' ¦ Ra

Só sc consegue comprando bilbc-
tes das grandes loterias do Natal na

CASA ODjEON, qnc 6 a Casa da Vi-
ctorla. — Av. TUo Branco .n. 1S7,
jtmto au Cinema Odcon ,

lhei o fruto do labor, que se escoa
h'a acquisição de uti.niades ,e na
compra do supérfluo, com obsc-r-
•vancia da veiha regra de que da
extrema -facilidade de ganho de;
correm as lai'guezas extivmas au
perdulariiíade..

Veio e.:-se mal da falsa miragem
de ciue a nossa "'hevea" era insub-
stituivel, sem nos advertirmos 

' á'-
que um povo- de prodigioso gênio
econômico, como o inglez, poderia
transportai-a, como a - transportou,
para os seus domínios, certo do
eu-smesuraüo increnienio que o fie.,
consumo teria no . mundo inteiro.
£1 note-se que, na exploração eles c
produeto, u.i nossos ainigps br:tan -
nicos se conduziram com- -sábia
orientação, cultivando-o onde
braço era mais barato, mais fac
u transporte, íiienor o eu..to - 1
•producção, mais moderados os {sn
postos, emquanto nós, 'brasi" \
dormíamos ambientados, co.,...-
vavamo-nos áiiathico.-, sem 11
'iii-éoccuparmos com etàes aspecto^
fundam entae-s do preihlema.

Estamos hOje soffrendo ã.% cor,-
seqüência..' desses erros. Mus, ao
justo como aquellas crises a qu
me referi acjma, observaelas n^.
e.rganism**, individual e social, a
econômicas têm igualmente o.- st-'u
eífeitos salutares >pela proveitosa
lição que trazem, isto é, os da ns-
cossidade creando a funeção, coítíó
eím physiologia. Mais uma vez no--,
vimos diante da verdade, quc no
apontam torlos os mestres da eco
nomia politica ¦-.—*- de que nenhuni
povo so deve apegar a um prclu
cto único, senão reaiis»- a po >
cultura; como procedem as nações
bem organisadas, coríi a forntu.a
cia--, ica de se bastarem a s
prias.

rsão esciueçamos, ademais, que
j esses erros tiveram a virtude ele

ei.cher de ouro o Thesouro Xacio-
nal. concorrendo amplamente para

i o equilíbrio da nossa balança cbm-
1 me.cai e para notavei.- melhora-

mentos no pai?-. Não esqueoamos
j essís erres abriram cs olhos

y -paraense, que, forte, corajoso e
Sereno na .-:ua heróica resistência

; ás a«versidades, marcha para a vi-
ctoria. re-jurge para novas con-
quistas, como pedereis verificar" se
compulsardes a.-: estatísticas do seu
trabalho nos annos próximos pas-
^adoa. Xo Pará, h-je, sc Jesenvol-
vem auspiciosamente innumeras
oultura-, e todas têm -tido o in-
fluxo incentivador dos seus u^ti-
mos dirigentes. -

- Povo que 'honra as ' suas tradi-
ções hist«.'i-icas e hiuo foi-o .primeiro,
¦;io Brasil, a erguer o pavilhão pa-
trio em .-oio estrangeiro,. na, toma-
da de Oayena. logo a'pós hayermos
oassado de colônia a mètrçipqla;
povo de - onde"sah''u um Patrqni, o
vigoroso o feste-jádio jornalista que
s~ bateu ' peia organisação .consti-
tue;onal_do Brasil e %i a Portjtgal
pleiteaí-a, de-venthando assim -^ a

l in'éa da indfirendcncia; povo qtie
'Jeu o seu ooittingentevdõ .'-aangue.
ã revolução-do Í7, em. Pernambuco
— passo largo pafa_a possa eman-
cipação politica; •dovõ cuja obra,
ha co->«olidação dessa mesma in-
depenu.cficísÇ tol das mais rutilan-
te--, através oito annos dc porfiá-
das Hutas; povo cujo concurso nun-
ca faltcu, solicito e efficiente. em
toados os principaes fastos poHiícos
<la vida nacional.— 0 pevo ^i**»-
ouse merece o apreço doa .^eus ir-
mãos da Federação Brasileira e sà-
lierá correspondel-o procurando
t<ngrandecer--5e e prepugnando o en-
grandecimento da pátria commum.

oublndo ao g;.verno do - Paríá,
numa época em q-ue elle -é um ru-
de e penoso encargo, cumpro o
drier de atender ao aceno dos meu?
amVros do Parüdó Rcoublicano K-e-

EU organismo está perfeito, porém, seu estado de en-
.fraquecimerito é grande: a senhora não se alimenta
bem, devido ao fastio prcí/ocado pela anemia e falta de

vitalidade. _
Continuando assim, ficará cada vez mais magra, tra-

ca e pallida!
A senhora precisa um tônico restaurador das energias

e funecionamento dos órgãos debilitados.

TOME I0D0LINO, BOAS VEZES U DIA
O medico tinha razão: usando o IODOLINO começou

a nutrir-se melhor, com bom appetite, viu renascer as for-
ças, a vontade de viver e trabalhar, e assim continuando,
conseguiu unicamente com o uso de tão extraordinário
fortificante ser forte, enérgica e robusta e com a saúde de
que se orgulha actualmente.

Eis a razão pela qual indicamos a todos esses anemi-
cos o uso do IODOLINO-

nou JÜue'lVa"agrãdavel reunião, du-
v"e^ oual. se fez ouvir uma ex-

cei>ntt orclíestra e foram batidas
varias oha nas photographieas.

SEMPRE VICTOMOSA
Sempre a distribuir dinheiro

V loteria da Victoria extrahe. nt.
dia ai 100:000S000. por 50SOOO 111-
teiros.' Fracções 2S500. Só jogam
S milhares.

HABITíITEM-SE

AS VICT1A8 DOS
AUTOS

AP. D. N. S. P. — NT. 4 01, KM 13 — G 901.

Agentes Geraes: Soe. dc Productos Ghimicòg "l,. Queiroz"— Tvua São Bento, 83 — S. Pauto.

v•í.«i•v*vwv****«í'«íMiMi•*•*, <****i^
teTn feito to- i pregarei paia o realce do nome do cão. porque, com sobrehumano es-

meu Estado e para o bem catar ela I forço, com elecidida coragem, no-
sua popuiação. Neste sentido, cogi-
to da creação do credito agrícola,
teneiono ampliar a navegação fiu-
vial, constriíir estradas, desenvolver
os serviços ele hygiene, melhorar a
organisação judiciaria c a do ensi-

<3É£.iciericia,

>rmu:a j deial, em cujo seio se tem fei
i pre- qa a minha carreira 'politica e â

cuja confiança r.enno sempre ipro-
curado corresponder com toda a.
dedicação de que são caioaz^s ad
i.Aj,yyj, .torças. Cumpro esse dever
sem coniideral-o sacrifício, poi-juc
íi-^d vejo tacr..i.icios, mas antes cau-
ea>3 de contentamento, quando se me
a.ipu.a-.i uu.ui opvortanioaaexi, so-
bretudo numa descortinada esphera
de acção como. esta ciute ^e offerece,
do prestar serviços á min'ha terra
e aos -meus conterrâneos. E reju-
bilo-me, com inexprimivel deeivane-
cimento, por ver que a minha as-
censão a esse» posto encontra o acp-
Ihimento unanime dòs seus coesta-
•duanos, sem distinsçâo de crenças
políticas ou não politicas. Distingui-
ram-me com os. seus suffragios os
valiosos eiemèntos do Pariu.o Re-
•publicano Conservador, a única op-
posição oi«ganisada que ha no Esta-
do onde todas as classes, desue as
mais elevadas às maia humildes,
me penhoraram com o seu apoio,
em manifestações sobremaneira
sensibilisadoras.

Na ipolitica nacional teívo tatu-
bem a minha candid.-it.ura demons-
trações de sympathia que nunca_es-
quecei-ei e díis 'cíuaes çste fot..ioso
banquete i o testemunho culminan-
te.

Qup farei eu. na curul governa-
mental paraense, para correspon-
dor a tantas e tão captlvant.es pro-
vãs de confiança? Não formulo pro.-
measaá nem assumo comproniissos

af firmei

O 7.130 ATROPELOU ÜM
PADEIRO *

Em dispaTalda. hontem, a noite.
nda. Áivenlfla Men d«e SS. o auto
7 130, ao chesuT é. esquina da ru-i
<;-neral CaLdAvcll. atropelou o pa-
d^iro Gastãto João Pin.heiro. do _*3.
annoã de idade, solteiro, brasd-.ro
e residente á rua B>eli|ípe Crnna-
rão caai sem n-unrero, tendo a vi-
cttoria do accidente ficaHo com uri
ferimento contuso na região fron-
*aÓ 

anto causa!dor do desastre, fu-
r-iu. ior'Jü a pollna do lfi «fcCri-
oto re'.gisti'ado a ooeorrerjcia. ao
¦rasSo que Caslãt) recebia os .«*>c-
morros neves^arios (no Posto Centrai
,..- -Assistência, feito o que. reti-
rou-se.

NEM O NUMERO...
Na rua -do Cattete. esquina da de

Buarque de Macedo, foi hontem, a
noite, atropelado nor um auto. do

bretudo na Republica, tem él.a orí- 1 quai ge ignora o numero, o 
^nTr

entado a construcção vertiginosa do ^nrerüco. de 10 annos tJe ida^y y
Brasil, tem ella assegurado a ordem ]ho de Accacio Teixeira Kyngí.c.9
com solenne despreso pela própria e m0rajdor a la-deira «Ia U-iona nu-
vida, mantendo integras as eantas 7J1<;ro 14. . 4^„„.,
palavras da nossa bandeira. - Em conseqüência do art.-aao..^.

soffreu o infeliz -menino varias cj..-
o coração +usões e es»coriacè**3 pelo corpo,110. dando-lhes mau?

alargar o ensino profissional, fazer ( Eu vos agradeço, com iy-yy. ;<-¦-. ¦¦ ; ., .
Ijoliti-oa econômica com o aprovei-
tamento «in loco» das matérias pri- . . .
mas começando pela borracha, de- ma do que mereço. Grato pela pre- - reCebeai coocorros, a/põs o que rcii
ft-nd'-r e aludar dc maneiras va- sença aqui do supremo magistralo ro.u.se pai-a a sua casa-

e com a alma, esta esplendida ho- ; len^0 gjdo ti-aTKijTCTtado para o
menagem, tão desmedido mente aci- ¦ p03to Central d<t Assistência. on«'"

brasileiro na pessoa do seu aigno j
representante; grato .pela presença ,
do illustre vice-presidente da Repu- ' •
blica, o Exmo. Sr. Dr. Estae:o Co-

rias a actividade nos campos, to-
menfar e expandir diversas indus-
triasi inclusive a da pesca, amparar
a pecuária, ouidnr da immigraçao «
..ver a le^. __
emvista a disseminação da pequena |
ivrbnriedade rural — em summa, to- ça do eminente ex-presidente da Re-, gato -
mar uma s-ârie de providencias que j publicado Juiz ,da Corto jye,rlinan^}- j te ? o

A policia nato sou"be do facto.

 Om'essa! Ao meio dia cs-si
reveT^^íeiisMação d"è" terras^endo , imbra, que trato me honra Pjesi- Ul 

tersaido úu ^ ¦ •¦ dindo esta festa;? grato pela presen-; roupa pare-em •-<-» - «v,
— ^Vgora, assim, lisa e Inseii-

que é isto?!
- á FASSADEIKA

rtlTGVAYANA, 74. 1».
rVDOR. Esperas 13

MINUTOS. Sács assim.

se me afiguram capazes de soergut-r te ae .iumu;». nuernae-ii ¦««. y o. • 
Vntrsl au .

o TEslado da ainda a.tflieíiva situa-. Dr. Epitacio Pessoa: grgto pela pre- — Entra ali

cão em >IUe sc dobate. I sença dos aWé preclako» membros idkat, — UI-J,° *• , do governo, doá meu? cnnnfrqtee pre- axi>\B. EIjEV
iMas, a execução de taes propôsi- j ^^^ coiiCgas do Senado 6 da Ca- | 

"
tos —-convém repetil-o — eu a
condicione ás possibilidades do Ine-
souro, pois não podemos contrahir
empréstimo o eu espero normtíltsar
quanto possivel aã condições finan-
e-eiras mediante severas econoinkis.

mara. dos amigos que e-ijrj elles so
solidarisai-am nesta inoi-.wavel inr.-
nífestáçãq de amizade e -dos vc.ítc-
sentantes da inipremsa. a quc devo
tantas gentilezas — eu vos sau'do a
todos v<>s, e é pela felicidade ele

com uma arrecadação. ínflexivel, f:>- todos vós qlle jovanfo a minha ta-
vorecicla pela revisão da legislação
fiscal, e com o fomento enérgico das
fontes produetoras e amparo segu-
rc de todas as Iniciativas idôneas
visando a prosperidade do Estado.

E uma outra affirmativa eu ves
jjchso adiantar: os actos de minha
administração, maximé oy relat.vos

nipla
•rtost ' publicidade

'Eis, em rápida synthese. algu-
•mas das idéas que levo pata o 20

de operar milagres — Já o ,„„„,,„,,,„„ 
algures. Dir-vos-ei que fureI o <_ue ãespè8as publicas, terão
puder e o que Deus me ajudar a
fazer, Do que podeis estar cer
pofém 6 que no quadriennlo a
inaugurar-se em fevereiro vindou-

;>erá continuada a política, dc

ça.
.Mpplaudidissimas foram lambem

as palavras do díslincto homena-,
geado.

1 O brinde de honra foi feito ao
chefe 

"eúT 
Nação pejo Sr. Arnolpho

Azevedo, presidente da Câmara,'cuja formosa oração assim termi-
nou:

ro
.concórdia do Souza Castro, aprimo-

uo e-ipirito -de republicano, e ha-
imíõfectivelmente — eu vos

A TRISTEZA DO ALEGRE
Ferido a navalha

""Erguendo nossas taças-em hon-
ra vlo 'Sr. presidente Arthur Ber-

verno, tpara onde .sigo levando tam- nardes e defensor innerterrito da
bem os ensinamentos, a experiência ordem e da lei. zelosa sentinel a
e os nobres exemplos de patriotis- da integridade nacional e elo bom

' mo que encontrei no vosso convívio, nome do paiz — pela suii felicjida
'Vri^,l„ trabâhô 

uW ioleran- i do qual me afasto com a* mais gra- -ide pessoal e pelo êxito dosei, pa-
3Í3&2 T^dns^u^ca indi^neta- tas 

'recordações. E nunca _ me can- triotiotico^ S^verno__- e- amos a
cia -pára
m
1

todos, justiça indistineta- tas recordações.
nênte applieada e probidade abso- Uarcl de proctam.-.r a sa,i,iaç_o Ma^
üto nos negócios públicos. Hmo cle pertencer á-classe ;|i;c co, -

To"os cs etí-foreos e ei.e-.-gias- em- tltue a política conservadora Ia i.a-

1^01101100' gc-verno — etamos a
levantal-as -pela prosperidade da
i-ali-.u. neia estabilidade da Rr--iu-
biica e oe!a grandeza do Brasi..

• o chauffeur J09;? Alegre, dc 2»
annos dc idade casado, brasileiro o
residente á rua Dr. Rego Barros. 7,
é dos que fazem ponto no largo dc
Machado, onde. hontem. á. noite.

. foi victima do uma asrgressâo. nã-J
' se sabendo. porCm. como se deu c

facto.
O que é real é oue o Alegre ap-

¦pareceu com uma cara triste no
IPosto Central de Assistência," pois
o antagonista lhe -vibrara uma na-
.valhada no braço direito, retirar.-
do-sc elle deoois oara a soa. casa.
mal o medico de plantão deu por
terminada a tarefa de • u:ura;--y
os pontos.

.A Dolici.1 não soube do íacto.

I

y

.!:¦..•¦.-•¦-¦
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M ANIDAD ¦ i _£_ ??-« -'

íjí I

•<-• .^. * BI

i ¦

?'-*¦ ¦ " ¦".'

~í «i ii- tConsuelo- ;jt&riiande3" %m ò Sr.

y.: 
' : ¦ ¦'-' - *^"><» «*" 3^^íílae«l Ca"W- >. -

i-Comú íft. .iyenio- opportunidaüe senhoria- CV.Úsuelo. é íilha-do
rf«í çommeii\ar, um numeroso fcru^ cotthPCiüo. y.,rr(nTT.-ita <^t-.' Vicior
frq dus',nti>itf.^liR:tfntadorá» idfc»ra_ Fe,.na-ncn?s%-<lè fí>- innobencla Ti-
lemSHinuã úm nossa.» sociedade vem i.yrna»át*. e seu 'ésijoáQ.i filho
£i%aniiando um terrive-1 "bo.vcotta- 

\?&?£? 'Saíra! hães ta^lrò e- da
i-e * a PotropoUs. como formula de __ ' srk', .Ma«a»iães Castro.
Usprema elegância no verão. Nao ; 7-f ^a, 

-.
t -<iu*-«icrf»c .«rlHikrrto -grupo rfCEut> 0s oc%t>3 {&ár| religiosa «rfialisa-
n Vétropblfe Unlo^- os seus Cartiosds râ«i-sè no pritaoeto. Oe'...residência
.« pxturaos encantos. --Atreontrario. . 

do3 
-Jg 

dg ,J10ivn entreV-T^er a bo-
ÍS^e i-BwnJitísç <iu, PétropOiis, co- noite de 2-4 d-.> eoí-.'ente.
ínò palsasem, tatyàz mio tem rival 

j 
IU« UJ> y

enl lodo o mundo. f Amb<js os «nubV.itea- ;s&à figurto
I de destaque no- seio dá sociedade

«Mas s6 paisagem. Como for- f carioca," e. dahi, ter sido ««electa' e

temia elefante, considera-o mero J numerosa a «assistência quo pre-

preconceito. Duhi o iniciado <" 
j senciou as cer.monius, culüniand.0-

compre orescento "boycoitage" 
j os de «felieitAções e presentes.

que se -leva a -offeito não aü no re- X-
rahimento ue cada uma das do I Entre outros., receberam os noi-

yiUjo ímui iiuwlioin «fazendo cam-1:.yos oj Seguintes «presentes: urna

punha em tnl sentido junto As pes-j ri-juissinia .pu-seira de ^.brilhantes,
nas amigas. tf do Sr. Victor Fernandes, pai da

I noiva; um fico còi-ar oe ipetolas,

Ora, éaríá ingênuo affirmar que, Mrne. Victor 
'Kemunil^ mãi da

tal deaideratum já se tenha co-n- í noiva; ^rtlsüço rfluadrp a 
^eo 

e

LeguAio inteiramente. Isao não J uma original 'palheta com dedica

obsta, «porém, que üo reconheça
•juo "o verão em iPetropolis'" não
mais representa aquel-.e velho e !
i.ouiado sonho do pequeno burguez ,
ou do.rifco- dc ultima hora. Parece

que o -eixo das ambições, em tal |
-;-.-,Pitiimrse'deslocou dí serra para rsente do .noivo a noiva^ um uto

u . .rafa'íé.-!para- O campo. i par de ítbotpaduras com ^iiihantes

j presente da-noiva ao nono; uma

Baí?ta.-t.Qb£ci:,vau...a quantidade ãè linda fruteira'-em prata o cryetal.

nnliit-o» o ira-.iicíonae.'- veranistas j Leonel Tinoco-o senhora; um rico

i.« ti-opoütaTtos--cuo ainda não arre- 
', 

ajppareihò em grata 
«para .lantar,

í'ou -pí-.do.Hio.. jUiãs. o 'próprio « Uorningo ¦ Ferndndes e senhora

tempo ag6ravòio" em auxilio das | um lindo santuário. «Sr. Alexandi.

csideração em <tue 6 ti-*1 cm nossos
meios sociaes.

Faz annos nesta data o Dr. Ca-
milio Prates, de«putado federal -pelo

Kstado de Minas Geràes, onde de?-
fruta de vum largo «prestigio por
sua.5 qualidades de espirito e dotes
de coração. Na Câmara e na nossa
alta sociedade 

"<6 
o distineto parla-

nientar uma figura de relevo, de-
vendo hoje receber jnvtas dernons-
trações de aipreço.

Festeja hoje o seu anniversario
natalicio a interes-santo menina
Laurelina Ribeiro Cama, (Culta do

industrial Br. Josó Venancio -Ga-

ma..

tisticos brindei a todas as senho-
ras e senhorita-;-.

A decoração, dos saiões .«erâ. ri-
quisáfm.í, ^1"ois'foda 

"el!a 
será a fio-

res 
"nattiraes. 

Estã-.ve iprocedendü
também á. installação de illuniina-3!
ção oleetriea, que se estenderá 

"afií!

ás "terrasses".

Como nos annos anteriores, fim- (
cclonarão o.'.salões de baile, e to
carão tres 

'"jazz-bands".

(COBLAS-I>^VNSANTES •.-'-'

7$ '

ESMEBILBâ
Sortimento novó e éàcolhido em jóias e
——artigos -próprios para presentes

Durante as festas <U\sconttts. 
'($$*

Í!ÍI|Éll ^:$..

sobi^e todos os fjpreç_qs niarea,ilos
ffi4véssã;J5. H-ái)ici|çb:è eHO

torlOj oitoria do autor, Or. Ma-
galhftes Castro, pai dó noivo; um
terço de ouro, Mme. -Uaga.hãe.s
•C.:siro. mãi -.Vo noivo; uma rica
medalha de -madreperola círcum-
dada do Ipèíb .. i -e brilhantes, pre-

boycottàdbrâé da cidade 
'uas hor-

ten-íiaü. «Na .verdade, que cousa 'de-
•jiloravèl não" ha de ser a pr.nc»-a
da serra Jos Oçgaoa com e?sa enu-
va' qiie''íio'-mnníenio inunda toda a
rògiUÓ clrcumvtziiTha do Rio!!' 

X.
O- teinipo. . poíK, ..está

yentlenut-n";-.,iDes resto, com toda (
a rázao.- rQuem p.-Hleria resistir a ;
uríl ipeUldo-d.ié-- üeliciosas ereatu- ;
ra* <t|o»*-.forniatn-o grupo que quer j
o.-;iin«uír -Pòtrc«poli.i- — como cousa I
rehíc . «S5 úhi -érliuiiioso nato, um i
Totico'-if«:rioso' ovt--u.m futurista se- I
-¦ul. .".' -"..-' ¦'-••- ¦«

Tinoeo, ave da"-noiva; - b- liar de
ali lançai'. Antônio Pinho e .senho-
ra; -talheres fie prata,- «Sr.. Brauiio
Ribeiro de Macedo Soare-3; uma
jarra jaiponeza cm mosaico e prata,
Luiz MiranaaTe senhora; uma ar-

J tistica imagem, da Virgem Maria.
posamlonlSr. Adr.ano üu isriio; uta appar -

" 
Completa hoje o seu segundo an-

niversariò natalicio a galante Car-
men, dileeta fil'ha do Sr. Jacomo
'Miustropasqua. do commercio e co-
nhecido «sportsman.

Passa hojo o anniversario' nata-
licio 'do T>v. Nelson de Souza, nos-
go collcga de im«pren=a.

Pa-ssa hoje o seu auarto anniver-
sario natalicio a querida tella D'A1-
va «filOiinha do Sr. Dr. Américo
OberlaenUcr e de sua virtuosa es- |
posa. D> Marilia Souza. Soares i
Oberlaender.

Com 'o mesmo brilhantismo d-
sempre,, rea ..ia-se hoje» iis "* hora-
da tarde, no Copacabana Palaee-
Hotel, o chá-dunsanle da "elite'
da nos«--a sociedade..
M AN1FJ5STA OõKS

'. 
>> -£*i -H

Rua Sete Setembro 155
Telepíi. C. ^9 .V
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CONCERTO PAIiOS 1>E ÍÍOg\ I

Na próxima quinta-feira; 2 de 
Ja-

nelro. a conhecida cantora lyrica-
Snl Alice Palós ^«oca^r^â
um grande concerto vocal c instru
menfal. aue está despertando toté-
•eL^n^xoaas.arfisVcas ^.CaplUl,o; programmav, .^uldado^ m c^te
orgahisado será-da^o a.>«co»lie*er
por estes dias. nello tomando parte
uma orchestra de SO professores

A Sra. Paios de Roca acaba de
chegar dc S. Paulo, onde realisou.
com suecesso, um grande concerto,
no mez passido. no;,tlteatro Muni-
cipal daquella cidade.

A manifestação que>os advogados
vão fazer- ao Sr. desembargador Mi-J
randa MonteneRfo. por oecnsião da jsua volta ás funcções de juir. jul- |
pador. por deixar a presidência da ,
Corte de Aiiuelhieã.o. terá logar na
próxima segunda-feira, ás 'i horas
da. tarde. no. edificio • duquclle Tri-
bunai.-". «Será orador...dos manifestantes
Sr. l>r. Targinò Ribeiro.
ENFEJRMOS

C W< ii. "*• i ;^ O.'-;.-', íi,>.-
MOREIRA, TiAXD & C.

àücôésseres' dcARTIGOS

aiVoáÍòVeis

MOREIRA, BI^VCVV. & C..
-— 24. ESídjHBW d» ^i^ga —

- PhonQs;,;S4, o Mlfi6.Õ..

PXECS

CÂMARAS

l^^^^^»^^^^****^"^^^^

Tendo como operador o «prof.-!-?-
sor Domingos de Gõc3 Ki'hi«. achai
se >eompIi«tamente restabeleciçlo cio

Tralnscorreu liontean a dota nata- ( 1T,(.]incj,-05.-a intervençüo cirúrgica,
licia d!o .Sr-'. commfe-nK-ador José An- I o irven jonathas Brasilio. lillu» do
¦io-rrio^ Cosido" GrsJi'a'ío;- ..vulto ?nl1" ¦ saudoso professor L,eoni'.lio Phila-
nr-ntè'dO ndtiso alto comm«Dr!,-io °jci0'pho.
cheia ,da. imiportantç.. firma Grana- _.:

ri
t

dia íio Congresso
Ub

NATAL e .
ANNO NOVO
O melhor presente -
pcTd oí colleqides
durdqte as fena^ -

LUTZ. FERRANOO&OL-
RIO, epNÇALVtS DiAj^

PUBLICAÇÕES
yy .SENADO ¦ ;

Devido á obstrücção, proro-' gáram-se os trabalbos
' até meia noite

i j,.

deli-

;;' Bernardino Shva-— o synrpathi- í
éo "KilVaula :'vA.lVear" anda nu- •
ma mai-C Ule verdadeira ventura...']
Quem o con-hece" -bem pôde i~ <« •
«coi;iprehender-ipela- expressão
ciosa- de' seu Sorriso... lu'
nc.tes"dias; aqtieKe 'elegante
ibelccimènto' não tem chegado «para
ns enconunondas.

X
.De manhã á"noite.' em busca tle

presentes do Natal, todo o Rio
•"chio" «por «la.-ile.fila. B' certo que
a "Alvcar" sou.be pôr em exiposição
um '"otoálc*' dc semelhantes artigos
»a verdade notável de bom gosto
é de originalMade.

X
Portanto, mais uma vez, a nossa,

primeira c:.i-a de chá confirmou os
.t.jros altamente lisonjeiros de que
gusa cm tal sentido.

Estão de «parabéns os elegantes
<iue icultivam a religião ,"do ibero-
americanismo: a "Casa de Cer-
viuntc ¦". ha «pouco o-eada entre
nós, vai iniciar, na noite de 30 'do

; ijorrente. a i?erie 'de .suas ccmfé-
reiicias eruditas, tendentes a eStrei-
tar oa 41,àcos èspirittiaes que ligam

;a IberiA. á •America.
X

Na.Qticlla noite, falará iSylvio .Tu-
J!o, talveir. de todos quantos se >ha-
jam i)i-eoccf.«;)ado «com o assiim:i>to,
i> mais apai-xonado. sincero, hri-

•Iharite <• cuito.Está primazia, «pois.
era justamente «devida ao consa-
-gra.lo iiiitor.tlo.-- "Estudos hi.s«i)anõ-

;íí«merjc-ano-.5".

:M Svlvio ílfiüd escrtihMi para uieiâji.;
fõa sua «cohíèrenciá «o, próprio •pg-í
*\rono da Casa-Cerviintes. E, assim:
Sa so'e'«'èdade elegante o espiritual <•#>
zjtio vai ou-yir um joven mestre fa-
""Sar soi|ki-ç uma vc-lha «gloria do «ira.-
-'trimoiiio intellectual <la humam-
-<«ade.

lho em prata e «crysta-i para «pon-
<.he, Teixeira Rocha & C.; uma
linda jardineira em «pi-atà e crysj
tal Sr • '.Hercules «Stampa; um rico
estojo 

"de 
prata «para toilette,. Hen-

rique .Ferreira e senhora; um ap-
1 a rolho em '.prata «pára. t-Ôrvete, se-
nhorita BUgené Prel; um anne!
em platina > Paulo e Virgínia".Anto-
nio Ròdr>gües Eage e «senhora; uni
artístico .VaJbat.-jour", Kr.í Adriano
Fernandes; 'um «piano, oifferta doa
irmãs da noiva; uma rica tea da

j Ceia «.Io .Seitiior. padre Dr. Jayme
«que, ( Sahba «Baitistoni; um lindo appa-
esta- i rolho em «prata* paro. sobremesa.

gr. José Carvalho; renda de fillet,
rira. iM. £. «Couto; um rico cin-
sseirò Sr. Ange.o Duprat; um ar-
tistico par de jarras. .1 . 'Monteiro

é senho: a; uma "bonlioiinióre em
•prata e cry.ttal, senhorita Clarisse
B iSantos; o portá-áUiãnça; v.econ-
césPa' liiVprrit; tini Tico ¦ "mpparcHio

em crjrstai e prata. «Sr. Paschoa!
Ocnzo; dua^ .-aimo.fa.das,. .senhorita
.losolitá. Xobí-o Fernandes; um
lindo pulveH^àdot*. eenhqrita-) Al-
vares; um aitistico jarrãq, .1. Pi-
nheiro. Irmão &. C. ; uma rica mo-
¦«allia de madreperola rom pérolas
t. briMiaiUos, Rranciscp Serrador e
familiá; uni 'apparelho- pára re-
fresco, «Sr. Henrique José de Amo-
rim; uma. járdineirá era «prata e
crysti_l, viuva Barros; um mimoso
«"•abàtijoür", «ra. Ca-rmen I-hamcs:
um «poi-ta.-toalha. «Sr. .Domingo-
Pii«heii-o: um artislico dc-spertadoi

«de bronze, Luiz do Olivoira Bueno
o senhora; uma. jarra de Prata e
cryatãl, senhorita Jdalina - de OU-
voira; um ".inanha migattva-s «n
prata. Josô B. Santos:, uma arhs-
tica imagem de Theresinha do ."ale-
nino .iesus. i«éc>m.: 

- dedicatOMa atri

^o'& C. yy Y. . .
Muitas .-foram as raainifç^aççee ue

aspreço que rotítearám rf figura ve-
i era roda do comnienldador Graiiíi.lo.
tanto da parte dos? séivs- Ín»u«meros
auxiliares corno das ^iCinCi-ósaH ami-
zaides que comipõem . o vasto circulo
de soia-s relações. yY7.r '*

Faz annos hoje. yrC 
'' interessante

menina Laurelina.,.íi''h«a do indus-"triál.- 
Sr.. José Venancio da Cama .

Mtiito estimada. Eaurelina. reco-
Jserã- por ~ certo; muitos beijos e
abraços, de^suas innunTcras amigoi-
nhas. nesta data.

@H ÃPÉO^

a'to fun-
do Sena-

Fazem annos «hoje:
IO Dr. Júlio Barbosa,

ccionario da secretaria

_1_ o Dr. Paulo de Moraes So-
d ré

O 1° ter ente do Exercito Sr.
Lopes de Mendonça.

O Sr.

oooopo«oooooooooooooooooog
ooo
o.... o

em palha, crinã, picot c maniina q
Preços dc occasiao, só este O

O
O
8o

iltos do O

O CIXE I'A1..\1S -- Tel. «X. 63S5. rf

QOOQOCQQGOCQOC3QOGQGOOQOQO

mez

Waldimira & Olinda,
147. Av. TtiO Branco —

pro.ie7J.to ;«Heral!:üo õ iprocessq da
rofoi-ana «dos militai-es de terra e de
ar.ar. de autoria, da comiiii«isão de'.Marinha 

c Guerra, da Câmara.

Votado o Exterior

V. EX. JÁ VISITOU O PRO
FESSOR'HINDU ?.

commercio de.fta
CAS2VMEXTOS

O Professor «"Mckae.ha.dlí. psycho-
A/bcrto^Rocha. do alto i logo hindu', que percorre o mundo

praça. em viagem de estudos,, ensina, os
meios que conduzi"11, ao exito.

1>. l-^edès ^lf),« Santos e
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Os trall>tilho.s ilc hontem da Ca-
niára-. vAltu continUji.ra.m perturba-nio;» ripjs-.io. movimento ?obstrüçcibnís-
ia iitie.ofi 8rs"i B.arboíía Eimia e,'M'o-
nizes, por moro uiii!>ii:ito de qiipom-
(^ãó,, resolveram- levar- u effeitjõ ao

..«apagar. da.g luzes», pura idoixar o
govenio sem a «lei de .niejos., cOiiio
tíe i«stx> foí-iíc jprejudicial «ao g'üiveriio
e JVão.. á. Xacão. ,, , 

'<.,'.',.

..Coinevaram esses trtiibalhos iióFa.
wè-sií-o «e<.-i'eia, : col«nvoc-adíi - na. Veis-
.j^era,..«ii'i'm do. ser suibmetiidc o' açto
lc. o, ^Íí-çvííI or B xec U t i «v ò 11 o«m:ea r.' Io •. 4 

'p
rir.,.,Joãó Dúiz Alves ipara miiriistró . i.-

. -dç. Suipremo Tribunal Federal,,..O | Fillui. O'• relàtpriSr.
tpaWécr ,resoc'ctivo, porém, nãò.pou- 'dV> f-es«pou«lou a 'S.fc»
kle. Vqí: votado em conséquenciá. da •' '•
¦oratória, .proteiiiiuioria oíp «pn-irriieiro

jdiaqiic».ÍK'K sçMiaaor.es e por «h-a\'ér''a
l.letórniinação regimental. <le ser iui-
ciiud.ii.-a seissão ordinária á 1 J/s d'a
lãrde. ¦••':••« Yy

. ^AJbjertOs o« trabaühos or^iiiaridi?.
con,i,,-bastai"íte 'coricorrenoia. o pre-
sidénto, Sr. PJsiaoio Coimbija,'. de-
<;lar.òu não haiVer...'m(at'erià de, .;<?xp,e-;: diento-. A rjêsruir. deu a .palavra ,u'o

i | 
-«orador priíivia-uionte inscriilit'9, .."Sr.

i!. A-n to nii o M çr n iz, q;u!e esgoto 11 toda... o
;[ ho^a-lda exptldiertte* 'e uials 30 '.nii-

.|,apitos dc ' 
ptrprog'âsãai .«'emülieivlo'••«linigiliicà-» com- ürutrüçras ipo-üticys; .pa-

; i, ra («.on-pluir 'pela ,aiprese;h;taçãõ .. d'e
ji um' 

'requerimento'' 
no"; sentido ;<!«_ s«s.-

• rreijii.peiiida-s iniformax>ões; ao giVvjír-
z no.jsobrè b motivo pelo qual ainda
'! aião inv-iára ao, Seroaido a sua :íme,n.-
.'K.ageçn-sobre o esfado.de sitio, viá

1 j^i,iiia ,* - -t**" - •, * \^\j*y\+Ki.w*"*-' • v. 
r'.. atecebeindo esse requerimento,, o eo e forinacã"o'-de ¦cui'pa -ao- «^

:! Sr., Eafac-io do.clarou .ttue.. eipigoçtai- «vedo «bi.ma.
| aiaiiT.e'.nte- o eulbimetterkt a. ;t'poia-

senhora; únuí ímda fruteira em
.prata e..^rystai, senhqritas Xair e
Ódétt»; ;•-'; am !i'!>PMre''h<1 5m !)rat'1
-.Awá Hc-i^- 'Antônio «Santos e se-
rrtiora; uma, jbeíla.'.imagem da "Vir-

.«em Maria' ?lSr. João Soares Cor-
K-a; grande numero. dc, rm.uissjpiiíS
coí-bón.'.os 

' «foram 'o«Cferecí.la^ «{ior
. eus

Brilhante, brilhantisrimo, p sab-
.¦hatlo «mundano ide hontem. A' tar-
••'de, como sem«pre,- a Avenida Rio
íBianco ipompeon com a presença:ile toda uma multidão feminina <le

; esc oi.
y. -X

Vinfos: Sra. Agostinho Porto.
(Sra;, Ltiiz Porto. Sra. LMario .Mar-
oucí. Lisboa, «Sra. Alberto Betim
Paes Leme. Sra. .luvonal Murli-
1 hu Nobre, serihprita Helena iMoBái
ien-horità íECortéíisiá Roxo; sonho-

amigo.-:, j«

reali-
salão

Nacional de Mu

rita Emil-ia lNilo. sonhoriia riylviata tsjpiyia j
ÍDeal, séP-rípiHta Xíidéje Pinhoirq. {
.senhorita Rachel Alves de

• senhorká Marina, vau Ervèn, se _
r.horita Lúcia Gordílho, senhorita
J-?aura Liberal, sc-niiorila Maria Gafe- [

\m-ara. sonhorila Margarüda Par;f- »
.r.hos, senhorita Odotte Ton-f.-.-.Gti!'.- •
oleiro, senhorita .Yodda Chiabotto. ;
>onhi»rila Myriam Antunes, senho- j
;r:ta"í ^oralico «Seixas. ',' 

Í '. ' • 
\

O facto: não e habitual; ao cor.- <
trario, rarissimo. «^ra.'s, apetsar de !

iE' finalnVonle hoje oue se
Sn ás -l horas da tarde. 110
hóbre do Instituto Xacionai ue ^u.-
sica a atulioão de canto de alumnas
da 

'illustre 
professora. NiCta Silva.

Ks^o recital como temos feito sen-
tir vai constituir úm dos mais bri-

lhantes .suecessos artísticos de to-

do o anno uub ora finda. Alias, o

simples facto 
' 

d«c cantar quem vai

cantar basta, como elogio da 1 e-

união.

Encerra-se hoje a estação ele-

..-anto do Jòok-éy Club; com_ uma

lesta para cuia. oraanisacao nao lo-

,-m poupados os melhores cs! 01-

O Dr. Braz Dias do Pinho, ca-

va^heiro muito relacionado cm

nossa sociedade, aca'ba tle contratar,

casamento com a. senhorita Maria

de Lourdes Moura, figura de ctes-

taque de. nossa sociedade e ,¦ fi.luu

dileeta do casal Alberto Augusto
ele Moura.

— «Realisou-se, no dia. 24 'do
corrente/mez, o enlace matrimo-
nal da senhorita Valmirina de Ara-
ripe Ramos, com o engenlieirando
Jonas de Moraes Corrêa zE"»np.
lunecionario ' do Banco do Brasil. ;1^7r^í^ '.mérito.

A cerimonia, que se- realisou na X^rf^fé^A ' • A' onlom do dia. ..não liavetndo
maior intimidade, foi paranym«;ma- ^.—'"\JÍ«^/—"*^^- mais , «quorum» tio . recinto. . procç-.
da, no civil, por «parte da noiva. N^y/ ¦'|./leú-,se. ã Chaimalid, o-, comiio eiiifa
ii)e.a viuva" n\a.ior Nar.çizo Kanio.s c. -¦¦ X i';|:iopifirm«usS!e:-a íalta. de ..numero, foi
architecto Valmir Ramos; 'poi s x ... ;i .ãni.iatnci^do o proségtiimento.«da .so-
«parte «do noivo, pela viuva coronel I I ' lg-u-n'cfa 

'discussão 
do orçamento . da

Jonas de .Morao.-' Correia, mal oo z .» i| . , '/f^.ep^il)a. . re.!at'adio,-.p'eSa commissãiü
noivo e Dr. lOswaldo de Moraes ... . .. .- ida iFinancaã-b'» - "v > . •¦ ..","'.
Co V^ia reinventando o coronel- Tem-se dedicado a,, Knjqmen- ^^SS^Ô"^ 

«Ba^osa Ltatt tW-
Jozias Benedicto de Moraes; e no to- das forças psychicas latente^ 

^.'^^^4^ e faiou duTan,te tüde,-b
rèlièiòso; por iparte. da noiva. mm^^^^mm.^M^m^^^^i resto Ide tempo da sessão, ao. ter-
n Afaria Angélica Sucupira e ma- , e tem a faculdade de contribuir ¦ ¦ .^ .. . ,
ior Antônio d'e- Araripe Macedo; ' efficaztaente a conquista do pro-i 

^a.'ai^e 4. Ex. que se aguar-
001- «parte do noivo, pela senhora. greSs oe do bem-estar. ¦ 

^lg .para. continuar as s«uas "cp-nsi-

Ir. OswaMo Correia e7 general,| Attende-se em, suao^dnendc'a'c;"a' &é&es por ocasião do tofceivo
iíi^,.:r,rin -Ramos-'-- i.Cassiano n. 19 (..próximo Op C.ui , . i • ..
Floi mdo Lamos__ | 

n- 
fts JS horas. ,. .,,. , j |«^ j^0 % eutói.ettido>;Ca-

Realisou-so no dia 2o do corren-¦¦ -¦' —¦ i'gá .urn ireouerirrier.itb . .cs^rrptò do
to. em São 

^J^.; ,^íCe Snâ'! O^NO^I^-^A^EOtl-i ^í- ^WK. 
:^^?.,«olia^^

Monttiro-de-. Lemos,-, filha do^.Sr.. ií
Carlos Raphnel iMonteiro de- JLe-i

mos fazendeiro naonell-e--Estado; .et
l,ia b Albertina Monteiro de lie.-'
mo" com o Sr.. Gilberto Marcou-
do.-:.' da alia. spcie^adç paulistana.
NASCIMENTOS

•Coiri 12 3 deputadea inicipu--<e ã

ordem «do dia. De accordo çpm 
o

regimento a mesa voz i»m disi-ms

c-ãij «s emèhjâas do.SeiuOdo ao orça-

monto d.» Exterior- y.n.,"'O 
Sr. Antônio Carlos apresentou

requerimento solicitando a yolaçao
em di.a«-parle.<.-'unKi. «oiii-pwta das

cii.omia.4- Ct.m ^are-rer favorável d.

ibv>inníi-T.ss5t>-"do:. I''ina.'ycas e a oUlia

\eb'm•• Í>f»«rei.'èr «contrario. ,„.l^0,„
llc|iiCi>u igualmente o «leadeis-

klaím.iioria «itievaV.-otação fosse s-ym-

boirca.' ¦•
Dii rtiram as emendas «do 01«..»;

n-ícntò ó.^ í*r*'. 'Arthur Caetano <• WJ.
Gilberto Ama-

KRxs.
O •rrtvl-L;«?r'imf-nto «"¦«) «lenhlcr» d«a

maioria, na ptiVtc - rcCprenIo a VO-

tacãio «vml>«>''.ica. foi a.pprpyadp 'poi

1 lã votos contra 
" c ná ipíirte rola-

¦tiva -0.-'voUic3-<J.al«a.si-emeiu.'iuí tím

k*q\s gru-pcM foi ivi-iprovuUo tKir hlS

voto**: i-ííaili-a. '4 :" *' • ¦ " 
.

O Sn Xk-anor do Nascimento
«a«presen'tóü re-iiuorl-m-íiilo para ser

dêfetítítada * emwni-la me;.n«?»
rc.iiueeí-iiir o . cônsul l"«.lotonso A> res
Marhi.lro no "«iiiãidTa- tle- i; «MWv

;0 requerimeiito foi ¦ rejeitado, por
Sí> võtois .contra i27 afaivor. •

: -O .primeiro gcupo do. -emd -iciab.
bom. pa.recor favorável da CommJ^;
5ão de Flnanas, foi apipttX«Mlo !>>'

,116 voice contra S. «O sosundo.gru-
ipo, com .parecer co-itrano. tot re-
ioita<"-o por aoclaimacao. «.

A- nieffliíiioi depois em voüiçao o

parecer cía commissão de Just.ça
con-QFilendo; licfnça para. o piooeb-

"Ilhistração Gathòlica"

E', mais uma revista. a ser dada
.1 publicidade, a primeiro de janei-
ro <lo Novo Anno. ^ .»..„„J,„"'' Desta ve* trata-se-de um 'emaga-

zine-> de feição caUiolJca. .illustraio
e earicatúriulo. Será Mpinrenal 

-. ar-

tistico literário o .ooniinercial. e
redigido por .conh.Gçidos .norties <lo
nosso meio intellectual o. dos Ç-sta-
dos. "' , i

Rei dosümpa Metais a
. ...".....r>-x.-vv^3«.«.*í>ci>*rst>9iBe:

GRIPPE E RESFRIAMENTOS

Capsuias anti-grippaes
de Th. de Abreu
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"Revista dos Estadosn Pubiicaoões especiae
E DE ULTIMA HORA

Recebemos o numero dc Natal da
*Revísta dos Estados»/ lieli(ioiuH«ia-
rio que se publica nesta. Capital. ,

ÈJcceUentômènte 
' 

^,-ollaboradav -a

svmpathica revista, traz variado
tixio literário c político., interes-
sando nâo sO a opinião publica. 005
Dlstríc.to Fedoral.-i-oiiio a de lou«ja
os Estados da União.. -. ¦•

O appareiíimciilo de ' Ziv

Temos o grato prazer^ do registrar
o apparecinn.-nto de -Zit"'. a nova
revista dirigida por Murillo Araújo
e Hélio K. da Silva. 

...

Orlsihalissiriia, 
-*/iit" 6 uma rc.is-

ta-d"é ""- jiaginns. magnificamente
impressas," co mdois desenhos' -ie
r>nlia e WeUlsch. paginas do.poe-
sias e ]>rosa clironicas. e adora>ei
cancáo alUisica ao Natal, com musi-..
ca e letra. • MBuarque- de Macedo e seu fi-

Como n«v,a bjzarra. figuram os au- 
ff_ p_ ^^ ^„w:,i„,„ *n.

VÍUVA CONSELHEIRO BUAR-
QUE DE MACEDO

LYDIA CÂNDIDA DE OL!-
VEIRA SUARQUE

Manuel Buarque ds
Macedo, sua Senhora, f
Ihos. genros, noras e 1

tos; Da. Lydia Büarque de Al
meida (viuva do Dr. Rufino de
Almeida), filhos, genros, nó
ras e neto e a Viviva Carlos

t
núncios que sao, rean ente.- u.n.»a>.-, mo ^ausciaes/ ouimuaii
coo %rímaí5?" numfioí^IdwVribuido ] dos 0s seus parentes e amigoí
o-,-, tiilt-imonte íi titulo de 'propagan- 

... *¦ 
'-..•• ~

íí t"m 
"inda'na 

cupu bdio trabuiho ! «para assistirem as in.ssas oe
de' An

- O" Sr A.doíl»tio I-5e:-gam.ir.i :u>r-
sentou^.m rcqtrerimc-nf. ^düitaiuio
a vetação no«mr.uil «do «i^re^ei • O
.rçcuo-rimonto -fpi:. rejeitiafdo T>ci J<->

P'<
7 • dia que mandam celebrar

|na próxima terça-feira. 30 1
lélus.

"A Esphera"
Temos em mão 6 ¦ ultimo numero'de . ..

coi-retípondeiiic- ao-corrente. as 9 1 2 da msnh:«..

Ia Candelária, pe-o
d3 sua iciola-

Igreja
repouso

Nasceu a £6 do corrente a sra-
ciosa Geralda, filhinha do Sr-„^;
mundo Pontes de Miranda Filho,
iCunccionurio da eecretaria do fee-
i-.áòo Focferal, ,e sua Exma cso..-
sa, D. Helena Silva Pontes de Mi-
ranna.
COM jMJSMOR AÇÕES

,,,.; .,;, ,i-tv, e clír hoín gosto c"ornbí:
5 n-los; originalidade. Txata-se^-e

Sáuza*. j Verdade de um iantar dansante,
d''«ringue-o. porém, de Iodos os ou-
tros o conjuneto dos détVUhes mi-

' rimos 
"dentre os quaes cumpre ai-

ludir á ornamontacito do salão cie

i-tntar e "-os desenhos ãllusiyos a
¦Wòca do fim de anno. que figura-
Vão eni lódaT as mez.".s. nas mais
variaSás cores e feitios. para nao
citarmos ainda a. prbíusãp de lem-
hmncas curiosas e ártístícas.-^vlnr
rtâs de Paris a serem repartidas

todas as spnhoras e senhontas
i festa.

Será rezada. ho.1e. ás 10 horas,
no altar mõr da igrela de Sao í ran-
cisco de Paula, uma missa mau-
dada celebrar nelos médicos que
concluíram o curso em 1914 sendo
celebrante o coneso Benedicto Mia-
inAp6s 

o acto religioso, realisar-
se-á. um almoço no Copacabana Pa-
lace sob a presidência do pro-es-
sor Dr Miaruel Couto, paranympho

Amlbülatoria daquella «benemérita!
instituição. O ife = tival terá inicíü"á«3
2'horas da ztarde. com ' ti -presen-ça
da directoria, -sócio ¦' -'¦MVoybçUy -çs.
co'rpò' mediiro è ;pessoàl 'da adnxinis-
fracáp.'. tocando durapte o re«feridp
festival a'banda de musica da Ca-
sa dos.ExpO'3to:-, gentilmente • cedi-
da .pelo «Sr. Dr.*'íMiguel Calmon'.

4^^^mm.*9J.w*z>^m . t ¦.«' '»*|.

da turma, que será saudado
Dr. Gastão dc Figueiredo.
VIAiTANTES

pelo

pornó de longe em longe, por uma ; r
cipecie de .fatalidade, verificar-se j qUe comparecerem
não. deixa de... verificar-se. Por- I -
'tinto, cumpre cvilal-o.

;SSSSS;2SSSSS"iS£S.SSSS28SSSSSSSSSgSS£SSS3SS?J|

Roferir.vos ao -que se passa por «-s
occasiao de determinadas festas «í
1 ubliCító elegantes." Ci^eaturas que, «s
,'o o '"ipost-bolium" não tiA^e.sse tr;a- ô|
í.ido essa lamentável confusão de oS
camadas sociaes. jámaia . have-- WS
riam .pisado salão onde se encon- gg
trarse geme de aristocracia; indo a 52
taes festas laboram em doloroso 55
f.utiivoco... »5§

Como 'cíue acreditam estar em gg
.«>us meios habitnae.?. donde garga- 00
lhadas, pilhérias, attitudcs, quev ;g
não são lá muito 'para applaudir... "

Certo, em seu .favor, existo o ar-
gumento de não haver intenção do
tudo isso — mera incon-ciência. . -

; X
De accordo. Mais, nem «por isso.

deve-se deixar (de procurar evitar
a repetição do facto. Essa historia
de boa intenção já está muito .co-
nhecida... Certamente se o Brasil
«fosse um "clry-country" talvez nem .
mesmo raramente o facto se teste- 1
munhasse...

Hs% 
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Grande "reveüloiT
de

ANNO NOVO
no

1 DIA 31 DE DEZEMBRO |
3 ocbesfras

Seguiu hontem para Sao Paulo,
ipelo nocturno- de luxo, o Exmo.
Sr general Florindo Ramos.

¦Nesta Ca«pital recebeu o illustre
militar justas e expressivas mani-
festações -de apreço, a que tem di.-
reito -pelas suas altas _ qualidades

 Partirá amanha. ^'J. PU- .
ra Santos, a bordo do «^Flandria,,
o encarregado de negócios da co-
¦lbmbia D. Maximiliano Griilo.

O iliu.=tre diplomata e escritor
colombiano vai esperar ali o «eu

i compatriota Dr. Agustin Mieto
CabaíTero, eminente educador e

Philanthropo. director-fundador do
Gymnasio Moderno de Bogotá, oi a
em viagem de estudo da. organisa-
cão do enõino nos vários -pauzes

deste continente, o qual ãfvera
¦chegar a São Paulo, procedente de
BWhos Aire,r. pelo 

"Sierra Cordo-
ba".
FESTAS

Para wrtir con
í jiBífsila Élincp

È' indispensável umà vÍt.-
, í:stta a. . 

'•>¦', ¦ ' >¦

Ao I'
y-yyy7\
Baratetroi

%

g JAZZ-BANDS .

SOCIAES

Mas Jft que assim não é. cum- ,
¦À XNIVERSARIOS.

hontem o anniversario
do intelligente menino

fT.ro ipôr cm pratica um mcthodo , „„«.„_...
ímalqucr que o evite. Sobrexistir j =ggg» 
« o.ue não se torna admissível. - - 

| 
"^do 

f'i'hb do auditor 'de Mari
pjàVí tão -pouco crear comova 

^^d^Me^ de Almeida e
espécie de policia de salão... } 

"" 
«,iírií distifiéta esposa, D. Leosi-

Aliás, não seria inédita a medida. *%g$£^j£f Maialhães de Al-

•Mesmo aqui no Rio determina- m%^' 
motiv0 o Tlustre casal,.

&aay clubs particulares acabaram» i <>« (y( -'7  

com os ailudidos abusos «por meio
de uma dessas policias de saUio.
,E'tudo se fez sem despertar atten-
ção ne»m 'causar dissabores nem
«provluzir escândalo. Que isso se
reproduzá. são noesos melliores vo-
tOS ...... . • : _'

•Realisou"-"* á^tc-hontem o 
~è$H"

Ce matrimonial da gentil senhorita

oue é muito relacionado em nossa
alta sociedade, foi muito--felicitado,
tendo oferecido lauto jantar -a.?

.pe»3oas de suas* relações, em seu
paíacete, iS#rüa iRògo Lopes.

Nos salões do Hotel' Bélgica rea-
li.=ou-se ante-hontem a soirSe-dan-
/=ante organisada pelos, respectivos
hospedes. . . . Í19 -Wnras

A festa teve inicio as 8 i|^ noras,
com ¦ a distribuição de prendas da
arvore de Natal; que se achava J
¦profusamente illuminada' ao centro
do salão «principal, prolongando-^e
as dansas, ao. som de uma magm-
fica «jazz-band'\ até alta • rnadru-
gada-.
Í5ANQUETE9

i Os memfbros da colônia ingleza,
sob o patrocínio da Câmara de
Commercio Britannica no ^J^1'
offerecerão na sexta-lfeira, 9 ue
ianeiro próximo, no salão.nobre do
Hotel Gloria, um banquete a Sir
John Tilley, embaixador da Gra-
Bretanha, em regos-ijo pelo seu re-

gresso ao nosso paiz- _y-
ré\tbhjIX>ns .

A gerencia do Copacabana Pala-
ce-Hotel está preparando uma

grande festa, para commemorar a

*T^Uâ?on ""& 
São «ylvestre

sei-á brilhantíssimo no eumptuo^o

"•As suas exposições de
noVicfaUes, cons t.a n-

-' 
'** 

¦"

«temisnte renovadas, são
sempre, para as senho-
ras elegantes, q primeiro
reflexo da moda de Pa-
ris. 77-1 ¦yyy

EXAMINE'V. Exa.

modernas collecçõesí

Com«pleta rimos hoje o Sr. «Or.
Carlos ICeçiti. Ulustré engentreiro
datric'©^-/" ailtí4veT»ssCriSknte>- -terá

^^trimonlar da^nÜfsenhorita 
'íUjo* 

^V^rif^rognnide^c^ , «^»»™a"^»Td«'- Atlantícit. Os

¦1,-¦¦¦¦i «————¦iwi^r¦¦..^¦¦^^i^^^^^^^^,^ "Vf I XOS flG luuu -M"•**•*

S E SVB P R E..
Novidades em Luvas, Bolsas, Carièíras, Leques

O^vi^r." 178 -':: - CASA;CAVAN^AS
^ZZ^~^**i********^^

" ~\

de elegante e culto.
Foram tantas'as «rolícitagoee. que

n "living-room" e -os salões impe-
rios. decorados «por Timóteo da
Costa e Rodolpho Chambelland.
tforam também «preparados Para
receber a -elite" da nossa $**¦**¦

líão descuidaram dos "'cotillon.-?;,

que completarão as .festas de feliz
anno novo..

Durante o "réveiMon" do Copa-
cabana todarão quatro '"jazz-

bnnds1', que serão collocadas ao
longo das galerias, que dominam
os cinco salões onde *-erá realisada
a festa da nossa alta sociedade.

 A directoria do Hatcl Crio-
ria promette mil surpresas, certa-
mente a-gradaveis, ãs pes?oas que
concorrerem ao grande «"reveillon
de Anno «Novo, que se .verificará na
noite de 31 do corrente, nos salões
¦rio seu faustoso hotel .da Ipraia do 

j•!Russell.~ ' ^ -¦, „ . .„ '
-..-»ri<.m de r'ca« mar«w de cotil-

lon", serão •distribc.hloá lindos e ar- • «

I

¦

¦-'da- :'¦'¦' '"-v'[
-^ f-?r v-y I

[VESTIDOS MODELOS''H'"7- ..i I
CHAPEOS DE PARIS

WèÊklE ELEGANTE 1;

¦? SEDAS MODERNAS- Ij

:;:. dò I

Ito Io lanteinj
Ay. Rio Branco, 100 i

PETROPOffi

iâo cVe oi'cÍ!3Tn, «dcppi.s de longas con- (
Bildcifaçõés: sé o art. S'8 d.o" P.ègl- •¦
«mento <Ti'fJDU«nhá, oue não podia. sòr.
fil'>crta a sessão com. menos de mn \
ffe>c6'd'os mèinibro? d«ti Oà?u, .remo,
.Ç-òhi.brehêiTder^quie. se yotasiTe a pro- ;;
{•tiVíícãf/^riiihi 7i£ii>e'nas l.S1' «sènáilorès1'
jpi-pssntes .?' A. isto i-ei^pònldeu-O Sr/f
ÍF/il-íi!ò'io Coimbi-a tjue n nrt. ;8«8 re-
atilava a áibòrturá .das seirsfjes.. ap
•jíàfsnóué ò'áít. 0-9. rfegiiüin-Ao a
espécie da ques«'.ão fornuihida^ pre-
.(•oiia-nv-a tnx-fUiVíirrfdnte Que as pi'0'
i'VaáçÓ.és seriam votadap com'a ,pt"3-
•'rhca de qualquer numero dl? seria-

do«reB. '' 
':• ' 

.
FaJaram ain'd«a -ne.a oiUer.i o-.

Sre. Antônio • Moniz e Barbosa L:-
mia . .O- oi-iimeiro .deseiava satjer :--•
<>• SWnitlOlD ipodia funccibnar a- partir
de mpia noite.-'an qtv? rernond'fu -o
¦•pre^ifi.simte citando o ' dispositivo

' rèíí-Mnontal aue a isrço se-.oppuTiha:
n fiTtàuüdb não levantou nenhuma
o.'Ut?'ã'.-j 

"dia 
orde«m, limitai:.lò-so' a

.-rót''ar o-faquerimento d'o Sr.- Buç-
«o jVancTão.- que a «o ver era 'W"
rio-' geuoriosó. por is«?o «que deixava
sem o iaPtar-os velhoi-v senadoras,.

- os-tres ó-Bstructores foram muito
^.¦arteaüos ipelos Srs. Bi-^rm •'Bv.un-

HHO.z'Dionyfiio Bentes. Miguel de
^«rvaffio e Loipes Gonigxlç;es. .. y.

O Sr.-'Miíuel'de Carvalho.'-tam-
j,OT: 5H-!cir<iiPto sobre a "ReceiUi-., ceVT
«n-èhffâ pai-a responder a novas-

i-nsintiV-içõiel^ com one, na ve?-pcríi.,
fu-rioite. o feriFa o Sr. Moniz Soílnv
d^clarnu que. emlbpra fazendo . VW.
fdòs! m-aiiores eacrificioa de. sua vida.,

iider-irti.i. da nalavra. a bem da caus-a-
•pjcibltca. ; - .„

Subiu então á tribuna, o Sr. An-
.tonio Mo-ni-z, que «discursou 'até .pou-
:eb:dNpois d'as«8 h'ora'«s da ¦- noitet
laiianlão requereu o .lovantamento da
teessão, fica-ndto-She ossegurada' .a.
maüavra na seguinte para eontinuar
a?tra«tar da matéria. Esse pedido foi
apnroivádio por -5 votos contra 4. - •

O presidente convetou sessão- pa-
ra hoj>?, ás Ê horas da taAie. . .. ;

Na Commissão de Finanças
'VEata commissrão trabalhou du-

ralrte toda a tarde, ouvindo o rela-
«torio sobre' as em.endag de 'ultimo
ttii!ho' ao òrõàimerito da Agricul.tti-_
-ra..'relatório esse feito .'pelo Sr.'- Pe-'idro- 'La.eo. «em subíítítuicíHó ao-'Sr.-
"^èapuçio die.Abreu, que se acha en-
tfe mrio: . ; y¦ A', còmimlssão assignou - o parecer
tio •'Senador Ibathianoi que ac^ifa:

limas o rejeiíd. outras das;referidas"«meri.Wãs. 
,-prosp'bndo ainda oufras de

sÜ'a:'miqi.atiVa,';p«ara eeitem por eviá.

votos éoíitra 3?...
. JSnowrtinhiun-do a. cotação.d o pa

rteer.-ralaram os Siw. ^«Jolpllo Boi
yÁu\. Bèlihorjcourt FWhp.^içanoi
¦Há Na?cimer.to. Utf-ntlíta. nLu«1^"-
áetulio. Vargas. Cesario da. MeMo..
Ü$Wfct <•? Mtora.es. Arthur Cae.a-
no é Vicente Piraigibe. -

O- sH; Bf.then.murl Filho e Nica-
¦-or">do Xawiriiento dcMaran-ío vo-
tarem cpnlra o parecer, 

-deram -¦•

£i testemunho ^ftoal ^f..^.^
..^res.Vliente da- Bepubhca nao lhes
mwtàà q-ue-vofassani pela l>«B«V

=Do .da- licença. Era uma bn-leia.
mípqio.?ta'em cnrfSÒ nor aitepns cvp-
SS á «Otrtrwaç». os maio-

.Fi^gÍbfe":conse^-oti^c' :.i'a f?™™:,{«'. m r-lM'.' Hitáte máximo.da tes-'íso.Am^. 
anuun/ciawclo.uroa eesr

&&, extran-rciúnari-a para Iwjc- "- -i f
SS ctiarib. declarou aludia .imra
«hóieã- vot-aoJOxdo va.v^cr-. ¦¦ _

A-6-11 do parecer, na ^s.íuo -des -i
*n.flV-' krão' voisaaae tós emendas do

S«rU'o ao. orçamento da- Fazenda.
a! . noite haverrt sessão nocturna.

Emenda a um projecto
O' Sr! A wmàbiaiD Burlomaqui aipre-

ve^óu.nn, j-rojèlíló ;Wa A, oe 1*;24,
csVá driTe-riciâ: 72,f-' ¦ • ••
-•' íOíi'íi' convieir:"- ' 

.,.'..*. 
' 

,„¦ .Oh o-ffifkic-.' sub--i'-'l ic.iuoí e p.a-
ca-í 

"matiii-su^tüdos nas- E£i2C«.as - ?>'A'-
fi.^ríriiaes da Mari;ib«- aue. por or-
nem 'do governo.' delT.ys-se- a>-asta-
i-çm-para bfeetár servk-c^ ao.3 Po-
dèrès Constituídos. Axtr&hte %£££iíle "|22»,-írei-ão consiacraaos a).i.'
vítaos'fi':-G¦.rés«:)e«?ti\-fdir-'c;irsc'-'. os ac-
c-o-.níV- com as* sua-- m.Vas. o.)-^--
c-í-n:Vo ãs iV:-''Posições dos reguia-
mentos vigentes. ..';.,' 

"y

Nos cursos éni qute, f7Cla sua o. -

l&at£fl-MSpj i 'n-n«3 • hlaiá m«'Mia% a» ai;>-
iv-H-.-fatces-;eerao «côrre-non-icite,
mentor TO'.cn«ar.nente.. poderílo. ent

*" A ' Espln-ra"'«dia do NuIhI --.: */¦ »
Neste a collaboracão literária esta na

elegantemente espalhada c as cari-. _
caburas c as -eluicgcs". também, a.: eísmO
'^ifinnún^ros^eí^s- nas suas 

' 
trada Mãe, Sogra. Avó e B;-

.-ciito e tantas paginas,' a --(lOuld-; ,
e onde se nou. o dedo do f crdadeiro ; SRVO.
art!sta-íírU>pliicò. ','¦' 

"' . .' , :j° 
Com um seguro serviço /]* 

''" °r.- 
\

ma-.oes financeiras, em -A i.spn<-ia . ;
vê-se o aosto artistijo. .. t

.Por estas c outras «ÇK&íEi? !
unir revista vencedora.- "Azfo^p.ieia :|

e nella se sente o gosto dos-seus

¦BI -' - ICC * "•' «W—H— m±K*-

h
emdirectores-.

Kstá nitidamente imprensa.,
optimo papel 

"couchã^que. elieio de

photogravuras a. torna mais bella.

íSb'. córxção'conteiVte.

Pastilha» do.Dr;;Blcharaçf..
„ifim o estomis>rtonificam:no o .ort:-

BcamVno. Milhares de pe»soas curada»
b attesfcun diariamento-

i«,TntO?
i nota

os- cuc •d«3seja:--2m melhor
requerer- exámo".»

nas' commissões
: Marinha e Gvierra .

'¦'Ttésti, comlmissãp' foi âfeisnádó
paiWer 

"-favorável 'ab. «nrojfi «-o ano
•Vépet&in o requisito flíévl-lane no»
ii^t-iiaes sargéntoB do.Exercito, çan-
¦diõatos ã matricula nos cursos de
AVdhiindsti-acãtí e r de ConíqUOres dn
Ésic.oía 

'<"-è íntendencia.. •

Diplomacia e Tratados
A>;com!mi?são ar=signou .parecer

favorassel ao.' acctoUdo assisinado-pe-
l-o.dia-leg:ado «o Brasil,- no y Cop-
*re«so Postal, . rebem-reu«r.irto em
fi-toolcolmlo'. O «accordo -? referende
a i~artas e caixas -com valor e sobre
encomimendas postaos. - , -¦:¦ .

cUlloí
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Natal e Anno Bom .

> Maravilhoso ...

Sortimcnto
. .¦•::¦¦ í '•-

cm'' *y7Ê
' artigos ;' ,' .

para presenleSA ',.'.. .,.

Por cel lanas ... . <.

Francezas e Boêmias

Brincos." pulseiras., e broches

Leques c! franja- ultima moda

Duvas marca Cisne y--'í

LUIZ BAPTISTA !.0?FS
Ssqusira^ Valgã &. Ca.

convidam os ssus amigos,
para assistir á m;ssa de

3Õ7 dia que. em suííragc t*a
alma de seu chefe Snr. LUiZ

! BAPTISTA LOPES, mandam
'celebrar em 29 do corrente, ás

||9 horas, no altar de fc. S.
:das DôreSviTâ. !giJejáucía Çance-

: laria, pelo qys-;se-confessem
desde já .agradecidos.

axaa ¦ -a-» -*¦ -* ¦¦¦i' «''

LUIZ BAPTISTA LOPlS
g Sophia R- de Lobo Lo-

pes. Antônio Lui? Ba-
tísta Looes. Juüo Lua;t

Baptista Lopes, João Tslbs

Meias-cé-s melhores fabricantes'dam celebrar em 29

! reüte, ás 9 horas
38. Ttua Rainnlbò Ortigão. SS
Antiga Travessa'S. 

"Francisco

Teiêphòna 2.4Ò0. 
'Cpntral. ..

|da Silva Lobo, Dr. Júlio Tel-
les da Silva Lobo, esposa,

ífiihcs e cunhados e bem as-
sim os demais membros da

^familiá, convidam as pessoas
Ide sua anVsade para assistir
ia missa de'30." dia que, em
isuffragio da alma de seu espo-
so, pai. cunhado e parenl
LUiZ BAPTÍSTALCPE3. men-

do cor-
no altar-

jmór na Igreja da Candelária- a

j todos agradecem o compar
; cimento a esse acto de

FEDERAÇÃO DE fiSCO-:S,a0
TEIROS CATHOLÍCOS

DÓ BRASIL :

c*f.^J- -ja.»."

Saturnina dá Cosia Brandão

acloptàdás
¦yy; : CÂMARA.-;_ _'- 

--7

Haverá hoje duas sessões :
¦* Oiutí^b siesisão -movimentada reali

ÜMÀ DESCOBERTA CUJO
SEGREDO CUSTOU 200

CONTOS DE REIS
•A "lioçao Brilhante" é o melhor

especifico «para as affecgões-capil-
lares. N3.o pinta porque nao é tin-
trra ,-iNão aueima porque; nao con
tém'saes nocivos. E' uma formula
scientifica do grande botânico Dr.
Grouml, cujo segredo foi comprado
nor 200 centos de réis.

E* recommendada pelos princi-
oaes Institutos Sanitários do estran-

t"---"^'o beirei*, e analysada. e autorisada pe.
honteimr.a Gamara. Inictada f0g 

lf,epái.tamentos de Hygiene do
6-8 deputados foi presidt- l?,?_g^epaCpnV 

o uso .'regular da. «Loção Bri-

Umã commissão em visita
"Gazeta" :

Uma comnrif-íão »1íí Federação
lie l^rcoteiros CaL^oücus. J:i. Bi-asil.
com:)r>st-a. dos Srs.: Eugênio Ijaban.
«ca. director tschnico geral dessa
Federação. João d.i Costa Mattos,
•C-vi-jHo Augusto d«e ..Oligeira,. Antônio
ida Silva Carneiro. 

"Wi^hington Pin-
to Issaías .los'S M-tnsour. Joáô Go-
a-nés T^ierd-a. Franc-«te:-.o Moreira.de
Oliveira. .10ão Gonçalves e Vicente
A..:..'ires. ssteve . hoHtem. .-* upite.
iic^ta retàaiíSlão. mantírtlo co'nrno.s7
co uma curta e.'agradável paíésíra.

Os d-fetüiTOtos jovens, que muito
se têm, esi';/r<>a;iio em -beneficio da
Federação de Escoteiros; -cumpri-
imentaram-nos. p-elo mc':lo «m que
a «Guzeta» se tem cofrduJcido na -de-
fesa dos" interesses .do_-povo. almo-
jando-Tios continuas vvictariaS no
anno vãrldouro. ' "

Somos gratos &s nalavras lií=on-
geiras e aos actos. dos-.atteitciosos
moços.» • •• ••' ¦ •'•-¦•

'

'!

ior

da

SOU
ipresentas ..'• ¦ "¦¦. ¦-
'da. pelo Sr. Arnolío Azo\"etí'o, .se-,
.cretaíriado peloa Sffl'.:. TXrriangoe
BaribOSa- e Heitor <3te Souza- ..

No«,expediente lWo havia mensa-:
terem- d'o Èxeoutivo solíoita-ndo a ap-
provação c"o a<!?oi^do .firmado entw
Idelegados de . Portugal e .do ,-Brasil
ipâra- a retdu«cção-idag taxas na per,-
.muta dc.lüvTCW e joilnsaes. ..¦..- ..«;

^èdando as accuimilaçpes
• Jgijalm^nt^icorjsloü «dó expediep-

te IlcLoT esta .iAicãção. «assil3RVada ipC-
lp j^iV.Nicanór. do Nascimento c. ou-

cMdfcamos que se siu'bstHua.'.:o
oxí.-Mi. do regulamento da Secre-
tariá 

"dã Camána «pelo seguinte: p-.
As tfunc-c&ea dôs divéreosl . serAern-
ti-lUiçios «dav secretaria da Camaict
pflo ihefômnativeis com quaei"quç.r

. ifúInlççSU «publicas íederaes. e^i-.
fddaes e'municipaes, de o»cordo f;p<jp
b:,ai«jb-^t9^P art. T24 do mosipiQ
i-(^n"lamehtp.» .,

O tiiiico orador do expe-
diente

'¦Vloi 
io ÍSr- -Vraiando Bui'«!|nnn'a,qui p

nniw orador da :hora do exrpodientp,.
,. • s Ex reilVatetí vantajosamente^ o

«os n,odico». Tel. 215,75S" | Á^|g2ÍS?&^*
924. '; Ite&ído o^ veiidakleiros inti-iíos. ,d^

-' 
., 

'¦£..^\, ¦¦ -->t í y ... v. /y-y

HOTEL CENTRAL
O melhor e o mais confor*

tavel desta cidade
Sendo o primeiro edificio

em todo o Estado do Rio de
Janeiro, construído com o
fim exclusivo de bem ser
vir^ábs. seus hospedes.

Asseio e conforto por pre5-

jV1..! Tjesapparecem coiripleta,
mehte as caspas e affecções parasi-
tarlas^ 

^^ ^ queda do cábello.
>'"o'__os càbellos brancos, des-

coados 
',ou 

grisalhos voltam á cor
Svl\ primitiva'sem ser tingidos
OU4?dÜnDaedtém o nascimento de no-

.vò|-ocab_elbosogbrancos.dc ^^ ^
bro~íar novos càbellos.Dr-2 » __ os càbellos ganham vlta-
lidadei tornam-se lindos e seâosos e
a cabeça limpa-'e[J™*0*- . lisad-A "Loção Brilhante' e usada
pela alta sociedade de S. Paulo e

•RA:" venda .em»'-todas «as drogarias,
perfumaVias e pharmaeias de pri-
meirábVdeni. \

Dores de dente, tlç cabeça e
nevralgias cm geral. r

de Th. fie Abreu
CÁPSULAS ATTTI-KEVRAIi-

GICAS «-*¦
Rua Buenos AyrCs. 172-

CIQÀRRILHAS
de S. Catharina e Bahia — Grande

'Jeposito. Rua..d o. Carmo, .f» 6

. Antônio Victor y-y
Branâão e flllíoíí. ?.-?•
p«nhòrados 

'as pessoas
acompanhsram os restos
taes . de sua i:i<-s;p:t";.- * - •
posa e :nã.e. e ¦eoji*-;«aa.:n i

lart-ntes e amiiroç para. assifiir
missa que. pelo eterno re«j>pusu
sua alma. mandam celebrar
30 do corrente, ás 9 1»2 nora
manhã, no altar da Pleiíaiií
isfrejade Xossa.Senhora *3o __
pelo que desde já se co
eternamente gratos. 

J. Francisco de Paula
Süva

COXITÍRI-ATK U.\ Al'FA>nKÍ*-l ;
- Mario do Paula e Silva o
família. Dr. bu.ü •!« I*a*«l*
e Silva- e família, corura-al-
mirante frajano de Carvaloc
e família; cajiitão <le .raga".

««. Raul Tavares c .amiua
E-^..ardo Ewerton db Almeida «
mil.a. J. Francisco V. Furtado e
família. Br*no Furtado de Barw t
família. Cecília fle Paula e »uva
Millc-r. e filhos Dr. RonaH ««,-::
valho tãüsenfe). 

'e 
fániilia. » '^la

da Cunha e Silva e familia 1 v
n^nte Carlos - César d» Aadriwe e
familia. Carlos Pino e família e
Antônio Pinheiro e famil:a; Pro*!
damente penhoradbs a. todos a<j«*:i-
les que acompanharam o emerr.
mento de seu pranteado _ «í tnv~
quecivel pae. sogro. aro. irmão •¦

cunhado 3. FRANCISCO DE 1'Al''*
KSIL.VA novamente os convidai»: V£r.
ra ã missa <le 7" «lia 0»c. Pf\o re-

pouso de sua alma será Çelegraa»
no altar-môr da igreja de S; *»»
cisco de Paulji. áí 10 horas «*%*[,
ça-feira. 30 -Jo. corrente hypo™
cando sua eterna arratidão.

OQEHCAS DA PELIE E SYPH1LES
Dr. Werneck Machado
Largo da Curlocn, 11 - 1«. andar

' 
($>6~ attende n doentes dessas
¦7 ¦ ¦ '¦ especialidade^) .

PULMÃO E CORAÇÃO
' Dr. Custodio Quaresma
Da Faculdade do • Medicina c da

Polyclüiica Geral do. Rio de .
Janeiro > ¦

Especialista nas moléstias do co-
ração c dos'pulmões, é encontrado
todos os dias, das'2-is 4 nrt
Rua da Apsemblén. 10 — Rfcsiden-
cia: Rua N. S. Copacabana. 857" —

Tçlepli. Ipanema'1788
— -,l ' — 

DR. FELINT0 COIMBRA
dò Hospital Evangélico, cx-áesl?.-'.'tente dos serviços doSProfs.Kraüse.

I Bier e Betzner, de' Bçi-lim, de volta
, da.Allemanba. abriu seu consultório

i á rua Cannirig n*,?, das 14 ás 16; no
Hospital .Eváng|Iico das 8 ás 12.
Bhone Villa 2261. -Cirurgia -geral,
nervosa^ pãríos,. via^. ..nrinariais éV.-iestioá das senhoras-'

âctenente Geobert
Queirós

OFKICIAI. MO KXKRC1TO ^
Coronel Sálathiel «3* '«'

roz. capitáò Altair de «°^
rozl 1» tenente -«en»"*
Queiroz, uenliora e f>»»»-: '

demais parentes. Pa«*pj^
na pessoas de suas rd*&*
o fallecimento hontein. n»

ilha de Paquetá. de .seu a?«5;n»tRT
lho. irraáo. cunhado c tio Uh-OW?'
m: acEiaoz. o feret.-o . s*y.i
daquella ilha hoje. domingo. »¦
horas. para o cáes fronteiro ao ^

miter'o de S. Francisco ji*
onde deverá chegar ús .}

t
ilha. d

ACURA RADICAL DAS HE-
M0RRH0IDES

Por processo sem chloroformio e
sem.soffrimento para o doente, x™
mores, fistulas. corrimentos e Q-_
das do recto. Raios X ao dlasn^
tico. DR. VOX DOLL1XGER PA,
G R A Ç A. DA BBNBFICpCÍA
PORTUGUEZA- á« S t *£-. Koarw .
Silva n §_

• ê

yy'y.y'Y,. yTJaj-y
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VIDA RELIGIOSA ¦mm

nlIululllOj liberalismo, autoridade
¦>-*?

— Oul. ri-.;èii—* vclllc: «»ul. Je~ crol* èomnio vou- «Vsoii au- }
t»rit>. «•! Jc 1'nUi-m*. mais «•i.riii. a\ec Ia liberte ábsolncv' d~-«*juel«
drolt pourrkv. voua —_£_—_er J_aspoli ou Proudhon d'cn-'
sclgncr ?" . ¦ -

«TUlcrs, dheurro nos debates de 1849).

A religião na escola
da jifveiitude brasileira

e fio espirito

Gazeta theatral
.???.

AVANT PREMD_?RE

•«+«-
A Constituição do paiz não prohibe o ensino

•i.i- íiiH-rniisme. ;i><_t .iMudividuaiisníe, done Panarciüo cathoHeo. a disseminação da fé, nas Esco-
edulcore*.*." *. 7"Auiorllé, ik- \cul j»as dire: punir. Autorité. cela sisnlfie.

nV-tre pam «-ontr_l.il de punir. II y a dn: niòmcnts, dâns Ia fa-
mllle conunc dans PEtat, oa' il c-t''i-ic*i-~lrc. de _6vlr furlc-

nient."
(l/í-on iKiudet, __ Ktupido XIXe siéclc.)

I*—t_mo_ 'àirávt**—*.a:ido uma Uha-iC colas p-rimari-—*, nrof——onues e nor-
n«5s ncrinuilece- ¦

mesquinha

Ib_ do Estado

Oomo foi esse mòmeutoso assumpto superior-
mente discutido pêlo senador. Xavier Kolim

(Continuação) iiUollifíendo nniarct. ¦ amando possl-
derint, postiIdcndo frueretur.oiitlou uu iiossa vida política, eon- ma—r; etc, ct<

-equctiL-lis. deplorável d:-, falta de vi- hv<— . numa. *, situação ine»i_in— _t ... ,„.. • , ,-;,,-, .1 , r-.,... «-• - ,-cra «.--.-
tóo dos bo.t-03 éátaaiâlas do pdtea- ürual _ dos sàjSnlo- XVI, cie. . j&o_uudo fíâo Thü-naz ac• Aquhio. - 

..if1»^,*, 
° "» 

,,rò„. .."- o ffencro hu-
do, «e „ aue o.-! tivemos no verda- Sobre, o bra«-.lk*ln> «>u a fala dc »,tres eoüsaa crcceb*nici"s de n-.poj elu»lvamentc piop_-.ii o {-.ene y
deho, rigor do termo. Monteiro i _ol_iq. o otscriptor doipai.: o ser. o nuírhne.ito e a edu- mano c.povoar a tei i.i. nluito

O ubandono completo dos nossoiiI '«Xarizliiho arreblt-iftA. onde aj>- ' cação; tria a pnreiiübe., te-vTOifj}:-. . iNTao. iv^u.to m.ua eie.auu,

liomeiis públicos pelas 
"eousas «jue j:ar«M-e umft barata dizendo mi.Hsa-: [ com-, nutilmcilium et dlsx-lplinam. ma.s nonre e o seu um.

mais dc perto «e relacionam com o, cXo sccuio dà cliimiou. onde nc-í-J Destas: tre.-- eousas -a . .-i,.^.,,. a ., Saptuarlp^SSgÇ^S^J- vincuio
«aplrlto .loutnnario c eóm o espiri-1 ;<-, e«_ola de" chiml-a ? Xo «fetiuld , mais importante,.v a ultima por- ^^^f^^fJ^.^^i\ por
to dc tradição, resultou uma vcr.la- <ia lei-lmioa, uual a nus_i. .edui.*acao « que loca de matfi. .pcçtu .ap. fim x.uo o nmoi reciprqcp^ tj«o_ e-i ia

dclra «narchia menta^ou^ feli^j t^bnica ?, a 
^»#^^^"^-y^^_ „_>.",,.^ediôaW peíos Hliios. á sua

mente, por cm.|.ianto ««5.-attli.Klu as _IJa. ;preíoJk.a incu:.^0 uo eorer- j^ 
«° ''^i^^íB^K 

Ifuca^o i*c]irfó'sa e socla; o por
camadas da no_-t peripliena. aoela . JK> do bAl1.j^ dc p«IMt._; qual a '* "g Wbgj 

SÍ?^iciul \ivó"c o 
" 

««« ultlnío. o go.o dc Deus na Glo-
que f)e aclia locnli.-ad.a no liltoral. •,.K_;-.!, •/- i-m-ultura. O tdoniini.. éter- »">u-mo um sei niCAmen... «oo.c 04 . a

da ijcrigpaa, :;e1'ara es-sa anurcl 110 «lo • Coi-oru-lilo aiia*lph—b'ètO i:-««m-a.lo i_t>ftVo á-p.anta oii o bruto,
e tini um hòmcrii, uni àer i;it«:-Hi;,-«.-,nT

Ctúal e doutrinaria, chefiada j 
-^ 

do" j^_7; ÊtcVEto.""," 1 io «? moral, um ents:.lotado Tde uma
¦o orgráàfeada pelo* eabiHtós bom) i>opoís do uma serie dc cousuü, I lil1!^, '"J™01'^1" •;_.-)• , yy^.a,yA
formadoá Í1U0 ulilmame-ntc* têm ap- ^ m:ÜM „p*cc_eni_d«ís, o 

"c-prthi:- ! ^Hc deve apcr.feicoal-o. de«,emol-
parecido ho--cenário cultural brasi-] rífò a:\-nos o renwlio:; <.Elu.-.-.«-ã«) , \; i:0-, fa5*h9 P>*o^r-jd:r r.a_ v5i*lrtde,
leiro, para e„sa anàr.cMá mental. Nacional. «.>r«>pus,mda o bri«.n-t-,1a . dirigi-o para «seus cteirios dCBt.-

Ativam «voltar ac ! 1>0,- -\f;u-jo rinío Sei-,\i. Monteiro , nos». -y - -
.-£_ba_o; Gv.ulard de Ar.dr.Lie. e tun- síuando 4,0.111. .absorvitjq por suas
... ,.,.,.- 1 oecuoai-.oo.*, aoír.eíticos ou impedi-COS C(U--»«* •

não sofírer uma r»a«-«;ão puramente|-'j-_(j ? íhéultu*r_. O bt-aaUéiro nüo

i-ua^f vistas oh h.òhtens de rc3pon_a-
bllldade nos destinos politi«.-os c so-
ciai— do Brasil.

O pensnnt'—itõ; a—archlco, por cm-
quanto; não attin_lu as bamatías ru-
raes <lo Interior, i-ujas -élltOS sen-
tem ainda a influencia dc uma edu-
caç&o conservadora c tra.iioional,
arraigada nos costumes das sonic;*
sim pies dos campos c das famílias
abastadas. As «piacH, rt-pugnam oj
ideaes .falses e illogU-os «me esSc
pct-amenlo anárçhico, ãdórpàdo
í-jjiií y materlàlisiüo progressista,
que.- impingir 'a Xa«:ão.

A anai*chla/ fruto genuíno do> H-
bcraUsmoi encontrando d|fficulaa-
dês cfm so impor*ao interior do par/.,
aos poucoé. com as suas reformas
poltücas c administrativas dc açqaü
deforttai-isadora (os liberaes cba-
map»-nas orgurtl—idòras r. vai conse-
guindo desaggrogar o núcleo de i*e-
B-tencla, gastandò-lhc as energias
latcptez* e provocando o curba-
««Isnioi.

cK* natural «pie a aggrorooração
turbana, _es'_nVoÍ\vcndò*-—3 pela mui-
tiplic— ãde dc meios de transporte
a diversidade das ncec—;icia«.cs m-
düatríaea; a alta dos salários, empo-
breceü progre_slv-aménte poissos
campos e dissipou assim nossa prm-
<-i|ial riqueza; o càmpüne-á c tam-
bem o marinheiro (pe_cador), o cui-
tlvador do mar».

«..Mas, a laerelà dos boincna poli-
ticos (da preguiçosa instltuiç^o.-dÇ-
:iio«--raiica).- grandemente r.Uluiu,
pela constância nesse flagello».' 

ü que transcrevemos é dc Paude-t,
,. nuc -muito serve a nós, para <iue
eomp-ebendamos o mal que o uue-
rallsm»; vai fazendo ao .nosso par/..

O fim da Sociedade, que se com-
p6e dc indivíduos c famílias, não
pôde ser opposto ao fim do indivi-
duo e da famiiia; muito pelo con-
tra rio, deve ser proporciouar-lbe!? 0-1
meios, .dc -párchr.rem para . o seu
destino determinado pêlo Crcador.

Éis,porque o "Direito Cbri.stão de-
fine a Sociedade: — A concórdia

Annuneia-i-e para o.s primeiros dias
dè junciro vindouro -mais uma
-avant-^rcuiiérc", a da nova peça de
Duque. . "iladama*.

As "avant-preiiilércs", «iuc não são
inala; que um ultimo c definitivo 011,"
saio. geral, como os *'vernissages" de
aríe. tão nossos conhecidos, dão-3e
umi dia antes do da cstróaUa peça.

Kutre nús, essa inovação foi lan.
«jada pólos àutoréa do "tíonlio do
ópio , o anno passado, no mesmo "S.
Jo.-sé", e, ao que vemos, não se ra-
dicou iuicirantcnte.

Na Euroj)a, em Paris, sobretu-.lo,
as **avant-premiéres". constituem
uni «eríladeiro acontecimento. Sendo
uni

soes da noite, será levada a brilhai!-
te .peça argentina, uma das melhores
do i-ep« rtorio da companhia, quo pro-
diotto .conservar-se no cartaz do ele-
gante tlicatrinho por muito tempo'
ainda.

R_CR—IO
AinGà hoje 110 ilecreioT subira 5

scena. em tres sessões, sondo uma
c-m vesperal, .«s 2 3;-l a feltr. revis-
ta-fantasia de Freire Júnior, "A
Cantora do Cabarot". que na proxi-
ma terça-feira. 30 do corrente eom-
pletara meio centenário de represen-
t.iç«>es.

—:Ç3_a noite um grupo dc admira-
dores da querida aetriz cantora

i Adriana Xoronha. prepara-lhe eari-
nihosa manifestação de apreço.

Hotas diversas

RiSuns instantes, com a Ki'a«-a
formosura de duas das maía bri-
lhantés íiiíiiras do theatro da re-
vista: Marianna Soares e Aüce Ti-
noeo.

Deram-nos o prazer dc sua visita
c:j duas vedcttas. que âs qualidade.,
muitas .de artistas festejadas pel«> [publico, sabem juntar .> <lo:iaire c '

oecupaco-.-H, aj..i.e.-iic_-j ou «-''i'-v-- fl intelligCncias reunidas entre si
uo por trabamos .publrcos. nao . p6- "" W,-A^Tí- no mPsmo Poder«Es-i educação é: intellcDtua!.* >*" 

'":; "yAA^u -'m-T-"c~--'-i"i7T-'Í-i-¦ P-C,:l submissão ao mesmo Jf^P-er.
lom.a ípro-ssibnài; porqüá precisa- ' [." 

"Ji&y^Z^Aí,/.-„*.___„ 
á òn- Iwr-1 ° fim ãc -^^conservação o de

nos dé homenw in»tt"u&ío_ que diri- • 
?M^^_?^Wl-li_-_____&^e seu trperfciçounier.ío (Ventura).

Jam " machina. oT-_m_. navio,. '"nnanc 
_f._ t^-,^ W ?^« Para exist-r a sociedade 6 sem

banco-:., fax.c-.idas, aóctíníòtrVas. Í««hj^*_5l^?*om_"_í^ duvida . mister que as íannlu- ce-
„..«,. pto » dnu-M-o.- Como a muiuo. i«'..t.*«n. üo pouco da sua liberdade e
iyk^9y . .- ,. ' recurso .ou cs conh^fmep-o-- nc- uln ln)llco.de«^c:ls opinioef. coloia-as mi-míi ..^ari-tó .pira desempenharem t«a .«?eus díredtU para à ordem e o bom
Uc vista ue edp-caÇ—o; ciualcjucr, ma/5 «uu, fuirc«.ões riattlKie»; dé' p1esí.-y -..^„.-„ ^.„,;.„.„. _,o«- ,-,. rrsitr!-

Despr«*aou-sc no _rasil o homem
l're-do campo c o liomc-m dp mar

_Uoti "ue uma campanha naciona-
lista, rc-crudc-sc-eute, violenta. ag-
gressiva mesmo,' pedisse ao governo
protecção aos pescadores abandonar
dos. pára que us morosos appaie-
lbóa administrativos fizessem algu-
ína cousti pelo \ brasileiro do mar.
Quanto custou, que dc sacrifícios a«i

governo para proteger a valorosa
missão da, pesca V

O iibérailsruo. investido dum
C-í.igg«.-rado, despudorado, impa«rlo-
tico ar.ior aò íSXnuM^vho. quasi quo
estraga com a grande obra antt-li-
beral, rèãcòionarla c nacionalista ;
a nticíònállsaçáo e regulam-itaçao
da pesca - - levada a effeito pelo
governo Epitacio.

Esso liberalismo anarchico teja
-Tnmiemcnte prejudicado a acçuo
dos sovemos, que geralmente atten-
dem ás sü.as ihsmuaçõea ou t:e aco-

-a;i idí-.t-,- não tei d'o'ndc vêm., pois
cemlo i»roducto da politica liberai,'
¦não tc-m rotulo. Andam nela irii--
pro;ií-a Ci-íhbèm. por.cstia iniipivnsüi
que Daudet chamou:

«t'omp!er.u-nto da eScold prim.a-
«•li-, -misturado com os boletins da
Bolsa..»

Kii- a i-ua -co-nec-pção do Brtisil.
inario.

i-"ls a sua coivocpção do Bi-asil.
K«stam..s presenciando, o qiuc .a re-
visí-i. cba civiltA Cathoiü.;.*?,'. num'
art-Lg-ò. c()niiii:cmo-iMtiívO dei seu 7-5"
anniver.-aiio. i-íi-or.la-«v- tratando
do:l piinc-.ipios fun Jameataeu do
.;,)rr.'ali.--inio caitlhòlí-eò o a necessi-
dsidc èu eactlrito de doutrinai

lüi/da a cOiviltâ. «Cuihollca»: ha'
75 annos:

cOosi si cuspira e sl tenta incas"-
tatemciiti —'iii-Cjbrgepalii-n floiina.-per
esèníipiô, co-ntro un potere assoluto,
in et-iiiova cd in To ri no cbntro .un¦potiL-i e' costit.uKionsi.ie, in Parigi coiil-
tro un p-otere pui-amente dc-.ivocra.-
tico. _p*pt—tio peiíyWô O 11 concetto
iprcpriameníe -deií';tutoritá. edie si
vovrebe çuinukito: cd il declamare
ço—tro 2a, 1'qirma, IjuiSíen taria e-a-g-
lièôcainvsnte non c que per un ódio
iiitintlvo contra, Ia -ostunrLU. clic ho.fi
si vorre-bc.»

Drijois d-c dizer que~'ó um rier-
vi<^> tirccio:,-) :'i. sociedade e aos de-
r..>o::itsu-io.- do poder, bater-.-*e pc!a
l-CBiaiuntçião do principio d-a autori-
i-lads, conclue:

«Ccri/i-rnentc. a ob-^ervancia da
aut«.-?-id*\de é cohd-içãó inJinpensavcl
ã,-existência, de q-ua-lqúçr cocicda.de
bu govenio; a autoridade é nci.rj.5-
taria sto goverao coiKj;itucion-al. cò-
mo «to ab.-:oluto; ú democríu.-it!, não
menos que ã aristocr«icia. e um cs-
indo }iar„ «co-lloosLl-a bem . deve ser
earib-«nmo aos homens -de ..toda^s as
opiniõ—*,-' «rexcopto unicamente aos
ciue t&tíníVêqüsfilidade anarc.hkvi de'_
.-:ejiíKl-«i' c" bcllA (ipara ellesl. que só
estão contentes quando • vivem cm
Paibykmia.» • .

As coaisideraçíes que fi-iemes em
torno da aiiarchia e do liberalismo
cm ifs«í .c da autoridade, vêm. a pro-

Vardam diante dclbus, e, esse" libo- j poi>ito, pois ha mais do 2 annos ciue
ilismo funesto, vai se infiltrando,

vai se desenvolvendo, vai tomando
uma multiplicidade de formas vai
erguendo*, valorcn politicos, valores
sociaes, valores meutaes, e vai m-
scnsivdlpibntc tomando conta na
consciência do pai-/, e creando cs:íc
grande oceano do coiivçneionalismo
doutrinário desorientado. que «a
anárcltíá mental erigida em mcsu.i
o senhora dos. anseio.*, das palpita-
Coes. das agitações da alma brasi-
-cir a.

Agitando* com todas as suas c-a.-
pacidades anarciiicas. organizando
com todos os'seus* valores anarclu-
«•os rmprebendendo «om todos os
recursos dc umà pedagogia formu-

-f«-".-;ini«:«9 da i)«hãí-*c: d«is eat—phisma?
ide farinha, dc mandio-ca, para a
;phasa do biííturi. O primeiro cirur-
.gislo-ioi q S'r. 'Epitacio Pessoa, ago-
ra. 6 o Sr. Arthur BerníLrdés, actual
pi« :idc nte-da Rcipublica. .

A fur.c.xio *d.o jorn;ilL--mo doutri-
írario, "não do jornalismo «Compic-
me.-.to da, cs^oLt primaria», de- que
íoi o íic«iue é unia gor.ia e paicsitn-.ictin-n, -o jurnaliPino c-atholiCo no
Brasil, a íuneção do jo 

'«.lalism-io
doutrinário. «dizíaniOR, 6 a destinaldi
«a «boa iurore-nsa», definida pela
«".OiviXã. Catliolica»:

cÁi-viéne cíuííící «c-Jie «qualu-nq-iie fa
Cpcrfi di ristorare fra i po-poli ii
conpeCbó " e"d il ÍF-»níimentp TiMPaiu-
toritii, ii'l e—'O í.i servirio pi?^ior«3le«ca e disparatada, o que mal

nerto interessa a vida do paiz. como alia soefetu non me o che ai depo-
ts* u-ão indepoiidente, o liberalismo- sitari dei potere. cot-C tias esã
anarchico, desaggrega c nao cons-
xróo, desbarata c 'não orgnnisa, ues
orienta e pão emprebende, mas ex-
p«56 todo um 

'povo. toda uma nação,
na pujai««.-a. dá sua mocidade-, -na
bellezk da sua força, na graiuleza
das suas attltudes. ãs CpmpetiçpciS
estrangeiras; ao tripudio estrangei-
ro," áo domínio estrangeiro.

Uevolucionarlo incobs'«iii:tc. «bcni
íissurnir jamais a responsabil!Jade
dos seus actos, sem aceitar uma mi-
cisúivaí-. msis fomentando.-a. sob o
seu ponto de vista dcturpadór de
tudo ouanto f justo c bello. «-o li-
beral est un hommc qui reyfre.lc

' Bòn Uicu, mais qui respecte. lc dia-,
ble». . . .. ¦.'.¦¦¦¦¦-

Dessa .-iltuação depioi-abilissima
para um povo. novo, dòssa .situa«;ão
vergonhosa )>ara um homem de boni
sonso, dessa situação irritante para
um espirito doutrinário, pulou, co-
trio «mestre iiunlüvel chis c"ob_ass>-o
cprimario-í. a mentalidade do pri-
mario, quo condensando ás fórmu-
Ias liberaes em livros cs«.-olares. na
.carteira dc notas ou nas estalona-
gen,< do «tcslr.. érigiu-sc em orien-
tador e salvador da Xação. O ali)ba-
beto resumiu as grandes . s«—piraçôea
diin povo, porque sem o alphábçto
não ha suffragio universal (como
.elleu diáí-mt. cem o alpbabcio não
ha nada; r-ão "haverâ nada. não se
conseguira nada. E a salvação do
Brasil, a coi-.*Jtrucção do Brasil, esta
numa c-arteira «.c-bandlers» (ultima
conquista da pedag««:-íisi, scienlificãj.
no museu *—'ònt«-—sori. e nii edn-
cação cívica pelo «sseif-goveriiriícnt».
Parabcns. ao liberalismo.

O que Thier:; previa para a Fran-
<;a. como ar-jumcntn de rofutsição a
linuisenhor Dupauloup, aqui so vsil
rcalisando : ti escola dc K—ípáll c
Proudhon -,•¦'"

M' m-uite» .«:cinimuim cuvir-sc do
«pri-mario -hasileiró. (prnnai-io. não
quer «dir.cr/ aq'ui. prof-c.—or de c.-;cola"publk-a>:

Sobre liberdade dc impreiiMi:
«No meio da i;-.:"lir"f--i-em-si geral

« db uCí«lvar.isi.nu nto Kle tod".-. o se-
rnador Irinòu Maclísido" le\*antíi sua"V07. dc prqícsto. voz venci-J 1 e íiIkc-
Cada «pela utbitrar.-iodsi.de do peíder
e g;i-ttu: «—i_i—_ fomos l'5o csjcrsvvuã
como agora que fca deu ao Brsusjl o
o-egi-nten ítcpublk-ano. que c o
ivi-CiiiJ.'1-v dsis liber.lades.»

ltlMU-tínm-cntc os edios maioreis se
toonli^rír—n contra oc jornalistas,
CÍL- ...->..

(Sobre íxilltic-a: j"
cO quo 6 a ¦ iK>'.itK-a bi —sileir— ?

.fcãcris -íib.v.ilutos e iVlimilaveis dos
dirigente— sjobrc si fort_—a na<:io--i«l
e lii-.er«ladç «.Ias indivíduos.» K vem
entãí» u-m 

"rot>irlo 
d«- e-ouiraa. esla-do

de' wilio, guerra .civil, etc, etc."
Sobre t» Republica.:
«Xò—ro ]A.kir. ó uma lisipubüca. ?
Kão !,-pc.-true a forma rcpubàicu-

—á'lj paivi, os po/oa cultorf c a po-
toulação naclcual cm irua Porniida-
vol' maioria' ê a-naLpiiabctu. I»

IV>lltk_ exletft—:
(. - «Bmiquanto 'a, Aríge-n-tina, o »Chile
* o Urugtiây eol!ócam_;e nn, \_i;i-
«guarda d*-.!, civili—ição americana do
Qui t=iflu!.*an'-io o 'pc,i>u, creaii— o~es-

«siano.» «
K-or.nar ao ia«io d«r-^.,ca au«."iri'-:ade,

diifcndel-st. doutrinando o, poVo' e
vesí.iinando-;!. -ncll--, eis a nosàii
funeção. ¦-. ... ;

. Ttcagii* coibira si,» càr.iáà«i.-j aiis«.«--
chi',-a-j e ¦.iber.i-es. eis outra f.ur..:çã«o.

K dnpoi-..-. «luatido os criml.-ioso;-?.
03 SLgi.Valores t-stlvereni . nas mãos'
.d'er;-.'a.v-iutorid'a!'Íe. Jdizer-' .bcan alto,
com Daudet: , ...';•

<3.-\ autoridade não .foi cread.a q>a-
ra punir.'más em certas oc-asiõeH,
iia •_irhüiá c-vm-o no Estado, ella
ttni quo ser violenta, for-c;m!cntc,
«evci-amonfa violenta.» :

Artlmr Gaispíar Vianna

e educado.* cie sua prole, a feocicda- 0Agu. :irl0 podc èlíegàr ao ponto dc
íTo-tem o dever -le correr ,.epi seu ^Vj.vv- cud„ familia do .fim para
auxilio. abrindo-..ies esco.as, colle- j^^ a crcou nenv privar os
^;io-;. lyceu.i.

Z\Xut, este . au-rilio . autor—a o- cer-
ceamento do -indeclinável direito :pa-
terno de dirigir o ¦ fsc-ilisa.r i\> edu

pães dõs direitos indispensav«-is pa-
ra' o' cumprimento dos deveres que
lhes incumbem.

•d) O' direito dos Crentes do não
cação dc seu.-? filho«s dc modo que seroni 0nibar.T.cado.s no goso d.i li
ollc.T posáam corresponder ao •¦ eu
deitino sõcí:«! e eterno. cor.-e".va:i-
do ns t/adicõei-, de seus malareu?

LXão: o E-tado tornar-sé-ia cri-
minc.-o sc aproveitasse a c-on.fisinçsi.
A pobreza ou sl incapacidade d03

berdad-e de consciência, que a de-
moeraeia inoderna proclami. como
um dogma político.- Este direito enesrru.. o de não
serem constrangidos a coiitrímiiron
piira „ manutenção de e-ccdlas-coni-

MAHIA.X.NA SOA—S_ — __1CB .
•XIJÍOCO

-\ sala «le nosssi, redacçào. na tar-
espectaculo intimo, apenas, para j Jc de hoiucni. foi (Iluminada. pe.r

-os jornalistas, críticos theatraes, e
artistas,' s«T> • o assistem pessoa pró-
vlamentc convidada pelse empresa do
theatro ondo elle se realisa e tae3
convites são parcimoniossiniente dis-
tribujdos.

Aqui bouvè quem lembrasse cobrar
. ... .„!'_„..•. .1 «Micanto ex«-iuisito de finas mulhereso ingresso ás avaiit-premieres . ai-í dc 80clcs,_a_-é«; oue. Q r.ao. vieram

legando que isso era liabitual ein Pa- .
ris. »"NTio é verdadeira essa!' affirmativa. \
Em Paris, e mais fácil obter-se in- j
urresso psira uma recepção do Elyseo, I
t;uc- uma senha para qualquer "avant-

prémiérc".
E é natural que assim seja, dado

o caracter intimo. dessa espécie de
rspec-tsiculos onde os artistas, muita
ve:-:, súrgeni ã ribalta desmaquillados
c com seus trajos ordinários, não
sc.qdp raro interromper-se a -repre-
fiontação para desmanchar uma sce-
na ou alterar e cortar outras.

A -'avant-prémiére". é o diapasão

pelo qual o sLUtor afinsto futuro sue-
cesso ou desastre da sua peça, ob- .

servaudo, nesse primeiro . contacto
com a platéa, o effeito que causará
nesta o seu trabalho.

Não, estamos, aqui. porém.,para cx-
ipíicar o qucv"é uma ••avaiu-prémit-- trazer votos de bpas-féstas e Je fe-
1J"L,U " x»"^ *¦ «j-"? j bcidadc-s no anno novo. gentileza
rc": queremos, so dizer ciue poucos j l]Uo ma.'.s unia vez agradecemos c
dias fsiltam pai-:i o esperado sue- retribuímos. X:i« curta palestra que

còmpoÉ-cò mantiveram, ficjÇmôs gos-
tosamente sabendo oue. dentro em

da. HritífféíStó V
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A «ictrlr. Mnrlnnnn Soares

cesso de ""Madaiua**.. •
A '•REMIE'K*' 1>U ^"fcCHKS

Antes de partir para Cuba, por on-
de.começará a sua"tournéo «ia repu-
blicas da America Central, o celebre
actor bespanhol Ernesto Vilehes.
conforme está annunciado, virá dar
tres èsftèctáouios nesly Capital, nò

pouco, o publico irá deliciar-se eom ,1>gi*açá sempre esfúsiante dessas
àcfrízès áppiaúclielás:

E* que ellas, na revista —.file. Ci-
mina», a ser -enscena Ia 110 U>rle«.>.
irão :brilliHr. .Mai-iaium tc-ui a car-
gó tres papeis niágrAIficos P:i«-«".

) •-". Dama da Alta e Perfume Ori-
ental. é «Slice Tlnocõ quatro outro.---

DOENÇAS DO UTERO:

Falta de Regras - Re-
gras Escassas - Regras
Excessivas - Colicas Ute-
rinas - Suspensão - Corri-
mentos e demais Do-
encas do Utero e dos
Ovarios. ,

O MELHOR REMÉDIO

Para todos esses in-
commodos, que fazem
as senhoras soffrer tan-
to, o melhor remédio é
"A Saude da Mulher"
porque é um remédio
de uso interno, de gran-
de energia que actua di-
rectamente sobre a pro-
pria sede das doenças. ---líW •_ic. 524. l-Ju^o-lS—

pais para dar. a .seus • fiVaois. .uma .pietn"níent/- ..leiga'*. «Ias quaes" foi
educação contraria a *eu dever e ¦ banido todo ensino religio^.i porque,
d sua" crcn«*:L :. -. -ecíiriò observa Carlieiv còristitueifi

Auxiliando os pães na educação, uma offensa íl liberdade religiosa;
de,' seus filhos^, o Esisido tem .os ^m n'^0 -.srecnl obrigados a susten-
mesmos deveres. a Jiiesinsi >-es;pon- tar cPm o treu' din' ' ro um regirnen
sàbilidà— è que elles, não podendo j-epugnante si sua consciência.
reeut>ar-lheí*. o direito de - acompa- Kstès' direito*?, Sr", presidente, não
rthárèní a sua educação,- velando p0a-ém ser cerc.eados nem feridos cm
]>arsi que, quer, na escola, quer no -uln{l Constituição democrática: los»;
collegio. seja. boa essa grandiosa g_ò ^r^ntidbs pelo artigo 78.. 1 que
obra, cujo objectivo e — "cultiv.lr, nle tenho rcferid«i o que 6 comple-
exercita*£ desenvolver, fortificsir e.¦ me„tu do sirtigo 72.
polir todas as fa-culdades physicsis, uc tudo quanto tenho dito cm lin-
intellcctuaes. moraes e religiosas, cpue . guag.em achavasi-ada.. fatiirando
constituem no menino a natureza c vd^ga preciosa attençao. 'deduzo" qiie
a dignidside humana", como mui- __ a combinação de todas', us dis-
to bem disse 'Mgr. Puponloup. posições constitucionaes gar.inti-.lo-

Sc. o.s pães têm o rigoroso dever rafJ (la liberdade de consc-eic.:*.
de educar seus filhos- formando impõe, uma iriterpi-rtação liberal do ,
principalmente «sua consciência,, seu rpàrogriipho C", do artigo 72. da C«m-•
coração, eeüs hábitos de -virtude, G stltuicão da Republica des .Estad«i.s
evidenti&simo que a esse dever não xrnpioS ,i0 Brasil.
pAdc deisar de corresponder um -^ 

^ ta:cai.mos fll> TOlUl.Hai-
direito que o garanta. - ctorio 'ou desleal o lèeisla«íoí* con-

i'alácio Theatro remate brilhantiüsi-j «Frou-Krou» Carne _ü_«:ca. Cantora i-
,.„.,„ .„,,„ '"*«« fn~«-n'l.«> ambas num quadromo da serie que aqui realisou e te\c (JU0 sc . anníuicia assim esplendido.

de fazer multo restricta por motivo
dc sua excursão á São Paulo. Ar- j
tinta que não se reproduz'.'' Krnesto
-y-pch.ès que ê presentemente unia'
das figuras primaciaçs do theatro do

o ductto Biscouto o BolaCbirilià.
COMPÁNHÍA —"ÇRÀ ABRANTITL'S
Knccrra hoje. a sua temporada no

theatro Republica,, si Companhia Ora-
maticà Portugueza, da qual é pri-
meira figúi*à si distineta nciri/., Sra.

pai7., fe::-se acompanhar de um Aura, Abranches; Kssa companhia

E, qual á origem deste direito pa-
temo? • ¦¦-.-•

Será uma -convenção soòial, um
pacto livremente formado e livre-
mente revogavel ? 

^rá 
o _dom 

"ge- 
r- aiias seri:l- mui.} do

neroso de uma Constituição Politi- ^ma o£feJlsa> sori:l umutteri-
p:i '.' _f * ^ _  -. i.m ,t_ j _ ,i „ ....,.; -. X

stitüinte nacional.', havemos de re-
conhecer que fiua intençãj não. foi
estabelecer em nosssi "amada Pátria
o eiisTno sintireiigioso, o ensino

pugiilo brilhante de interpretes, en-
tre os qua-BS" tem«. 

'pr.eõomiiiante lo-
par a sua .discípula.- e companheira,
Irene, Lopes- Heredia, que sabe ma-
i.i/.ar com segursuiçíi o ""inura todas
as variaç^Sa dtfs personagens que
vost ».. . -

A pi«t-é;«.-.carioca. que se presa de
ssiber apreciar o:- bons espectaculos.
espera com ansiedade as novas re-
citas dc Ernesto Vilehes. lamcnian-
do.que a exiguiãade de tempo de que
dis'põé não po:;sa realisal-a cm maior
numero."Vilehes, 

.que lermina a sua tempo-

mbarea amanhã, para. o Estado do
Pana. a bordo do capor •• llaquera",
que zarpará, do liosso porto ás dez
boras da malihã. Do Pará voltará a
.Sra. Aura Abranches, em excursão,
embarcando em seguida para as
ilhas portuguezas.

O PRÓXIMO CÀR_—Z OO J.VKICO
| Réaljsa-se depois dç amanhã. às

primeiras repi-ese-iita«:ões d:i revista
cie Alfredo Breda. -'.Msideinoi.selle Ci-
iipinii". parsi a ijual o maestro Anto-
nio Lago escreveu a partitura. A
revista sfib.e á scena com deslum-
bráiite montagem. Os sceiiitrlos.' to-
dos elles Jcrrande effeito. foram
pintados por .T-iyme Silva'. Lax.ary. -T.
Bárroia e Emilio Silva e o guarda rou-
na foi confecc":0".;."«do nos ateliers da
Empresa, dê riiadame Dlàmttnte e de

—-..- c. _„ .-_ TP^.-« A\,-ritn tacio comia a 11 «eruauu uu iiuiis«.-itj-
Nao. Srs. senadores._ESoC tineUo ^ havcmoii de admittir uue èliè

dos pães de famiiia .n-O'-;.- fruto ^ .i^p.dii1 .que" bs progrímmisésdc*uma-concessao_ social, -foi - officiaes da escola imnu-..-serri o
próprio Crcador. Qusm o 

^bel*:- %£*& religioso nos cstabekcimen-
ceu. é o próprio Cresidpr, Quen. nui,licos mas deí'::ind<> uu-i Os
-irante: é um direito que podemos. ^^c^^t^a^i^: ^
c-om propriedade absoluta, chamar
— direito, divino. E* sem duvida
este um dos dif-Mtòs què a Consfi-
tuição Federal não „ve.intenção de
excluir c, portanto, garante no arti-
go 78.

Ora, sem X>eus e sem religião os
pães poderão forhiar a consciência,
O coração, os hábitos de virtude do3
filhos? : , "'
Não. ¦ -" ¦
Logo o Estado, nãq pódc impe-

dir que, nas suas escolsis, se njlnis-
tre o ensino religioso sips filhos da-
ouelles que o exigirem no exercício
de um .direito «3agr.-1do.L1 menos que"queira auxiliar à_ÍH-jpiç}dádè na pi-
rataria que," a pretexto de nèutraU-
dade religiosa, busca exercer.* em
torno dos filhos dos pães christãos.

b) O direito -da crià-nçjá, dc ser
educada c instruída sob a dlrécqãò
paterna de nlodo que-nãp seja-des-
visxda do ceu fim _ ultimo, qüe : fi
E-cus.

O objectivo commum, geral, ne-
cessario da cdUcsVÇão ê fsizer- ¦' d«J
menino um homem lntelligentó, ho-
nesto, virtuoso, trabalhador, de co-
ração bem formado, de conseien-
cisi rccííi, de caracter inqucbranfi

rn.la n„ Paulie-éa hoje. embarca .ama- j A) fre-õo Miranda, sol) artísticos -.-ro-
,_., „-^^ò--iíi_ ' quis do 1-1. Colomb. Estréa nsi revi:--

nha para o Rio, com sua '.omp.ui/ua, ( fa «aésémpentiando o i>apel de prbtà-
estreando terçsi-feir::. com "El come-' -roíüsta. .1 a-.-lri;:-eantora. 'AVanda

dc Mellesvillc.*' * Er.oms.. que o piddico carioca ès't_
————— -I — í

diante".

modo' de ser ministr.ida ••"-. infaii
cia- escolar à educação. rcligii-«sa- nal
própria cscoTà de hsirmonía com os|
legitimos interesses dos diversos cui-
tos e- com- a vontade expressa d o.s')
pães * ¦'

Ou esta ê a A-crdáde «"-oustirueio-
nal, ou ' temos o direito de bradar
que' a liberdade, religiosa . íio Rrnsil
não psissa de uma insidia t«>rpe õ«
revoltante em favor da incrcduii^a- '
de,' cujos principieis 36 servem para |destruir as verdadeiras bases- tiot
edificio social. - • ¦ ": I

Temos o direito dc.suppOr que o,
legislador constituinte br.'".;iil."-iro' ie-
nha tido este- procedimento «,Tignb
da mais severa reprovação?

Não. . . ¦ -j'; Logo somos forçados a inferir que 
'

— 'o ensino religioso facultativo nas:
:escolas publicas., como reclamam |
os catholicos,, nsão quebra a neutra- I
lid.ide do Est.ado entre os diversos
culto» e* garante a verdadeira libèr-.
dadoí de consciência |

Esta inférencia é de máxima im-;
portancia social c .'está -dc accordo 1
cpiu a.insuspeita Opinião «le Elcn:-,
schli. abalissido professor d* Uni-:

Acostumado :- applaudir fartamente,
h tal si distincçsio eom -que ella se des-

Ijiquidavãp dc Binóculos para bobrigái «P»s: st-u^-compromissos, t»>.»., 
t'|Itint|;',-, -• . ( Yvetto KosoleiV tem seis papeis dc-

- ,. , „„ j liciosos «lue a R-rsiciosa -irtistn eon-
CASA VIKITAS. R. da Quitanda. 9!) ,-,-.uz coln riequintaaa elegância; Lyson

i Caster faz entre outros, a Parra car-
} na-va.le.sca de cinema troça; Aliee

PêloS P—ICOS ' 
,,,inoco toma á seu cargo a.s figuras-

¦ RBPt"BLICA
Com a linda comedia de Martine*/. \ Perfume oriental, a Batatinl

Sierra. "Amanhecer",, resilisa hoje, o.s
seus ' espectaculos dó elcspedida, á
tarde e .'1 noite, no theatro Rcpubli-
ca, a companhia pòrtuguézã de de-
clsimação dirisrida por Aura.Abran-
ches. Nessa linda comedia liespanho-
Ia Aura tem um papel brilhante.
Encarna â figura de uma rarparTgra
que" casando por conveniencisi com um
bauqueiro opulento sem poder es-
quecer o seu primeiro affecto, repel

y de "Frou-Froii. Cantora. Carne Secca' e Muda. e Mari.inna Soares faz o
a

Dama da Alta Roda. Estas duas ul-
Umas artistas têm úih duetto desti-
nacio .-«. granclè suecesso. o do Biscoito
e a Bolachinha.

Os í"ois "compéres". dois excejllen-
tes typos. que vs*io provocar gosto-
«^c Vi-sâclas'. estão á cargo de Nino"Nello o Juvenal Fontes.

"iíademoiselle Cinema", que foi
ensaiada caprichosamente por E«lu-•
ai-clo Victorino. fará larga têmpora
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\ BEM DA DISCIPLINA
_-? m ¦¦¦¦—- _--.

Foram excluídas sete praças
do serviço da Armada

O Ür.- ministro eia Marinha, siu-
torisou. liontem. o ísr. director do
Pei.soal si dar baixsi do serviço da
Army.da. a bem da. disciplina as se-
guintes pisic.as: Conrado da Silva
«Sar.tos. Antônio Alves Oliveira,, Ma-
noel Eraneisco T. i-arias. dos;- Ri-
bauiar de Oliveira. Estanislau Ba-
ptistu. Oliveira. .lose'r -Martins 1*;-
nheiro c Turibio Tertuliano Borges.

REMODELAÇÃO
NA ARMADA

le ^sis propostas do namorado antigo cia 110 cartaz do Lyrico.
o mantéhi-sc fiel á fé jurada, que 1
eoineça a amar. Está alu explicado \

•MADAMA*'

LMM>A< OK VliytÂ TH) YIOAIUO
JJO JLJXG—5ÍHO .NOVO

A3 festas c-111 horisenageni sto ju- . . _ tbileu .-—ccrdotsil do coiiegó Dr. An- f dicjap..
íonií.- .Pinto, vigário d.", parocbisi do
EnHrei.r.io N«Vvo, vt-m-se rcallsando
cem o' 

'máximo 
brilhantismo'."

5cxts: feira, dlh 2tf. foi. o dvi-"de-
Kiçíidp â- parochia dc Camjio" Gran-
de. çendO. ã nVis.a festivn celebrada
pelo revnio. liadre Dr. .'"elicio Mil-,
-«T.'dl. o quíil. em' brilhante alio-
?.lição, re-feriu-se á capacidade de
»r:«balltu do homenageado.

Iloyve cointiiuniião de níüitàs :u;-
•íoc-iáiriies (Irr^à ;p\'r««c-iiia. d.-i 'CfU/a-
Ia Eucharístiôá 'infsihtn do Eiigé-

nho Novo e diversos collegio'si •
Hontem. a mis.«a festiva, áíí 8 ho-

ras, foi celebra»!:, -peio rcvmO. co-
nego, L-r. F-rahc-isco Msic-T)0"v>.-e11.
havendo cp.mmunhão 

"gera.1 clau di-
—nr vis roni-nfss-i.cs -da .'narochi»,' cir-
Engenho. Velho. Depois da. missa
•nsilisòu-- «r» «-niri 'õe-«'htc. mahife?-')-

-•slo destas ."cómniis.sões. offerp.c^n-lo
r»o e:;--.;>arochq 

' uma sicnificsitiva'nmlirança m orando e:t*-*>. cxiV>ssi'-jis
palavras, o conegp Dr. 1I;ic-Di>-
-•«-11- •

O 'programmn. dos .festejo.'", que
«-r?rã. encerrstdo hoic. é o secuinte

¦Missa festiva ãs
reV-.:io. Sr. c-one-ío'. Dr. Olyn.ipio
dc Castro. Comniunhão frersil da
commissão das «solonnidaàcs.

A's dex horeis. «Miísa juliiilar,. na

vel; 6 preparsil-o psira bem cumiirir'.yersldade de T-Tetóel'be.rg.¦• o qual.. 110!
todos o.s seus deveres, entre os quaé.i seu Dr«>It Public. General, escrevou
são primordiaes os de^ei-cs ,'"para" *-o'"seguinte':"'- . . . Eni um - B^-id-i."
com. o CrradOr. '¦'.'-¦:' cliristão, a fé c si virtude clirist.ls

Ora. esti obra complexa, da'nniior devem continuar como »¦ lias» -res- I
relevância só se pôde rcsili.sar com peita.da da educarão- religiosa. Sc
o poderoso àuxilid- da religião. .Nói*> ha muitas confissOes eni um:i mes-
penosos tralbalhos dsi vida; nas' du- ma¦¦ escola, a . instrucção .religiosa

:ras ê amargas provações ,d;k existén- pedèrsi; «ser dsidá separadamente, t
cia -terrensi; quo isersl do homem.'sem NS.o se deve,' mesmo, neste" ultimo!
o sentimento religioso —¦' bálsaupo caso,, si.fastai-.a da escola, pòpfjlar-j
salutar nas^dOres "». .-inlarguras, 7-âei-1 pãrã -"¦_ bahdpnal-a. aos .pães. Seria
vsi poderosa da energia vsironlt, uni- prejudicar p«. influencia moral da
ca força-que pôde susteritql-o" . no., escola,' entregando-se os meninos,
violento tumultuar das paixões? No • as-tendência^ exclusivas e estreitas,
.mòio das lutas da vids*, hão terá o (vê-se que são- observações do um
homem rar.ão «de, bradar; çohtra a ,descrente), .-dás .confissões, -.ou- deir
sociedade;. que tenha cohcori-.iüo pa- ácnP-ás corrbimicr-sc longe :dc toda
ralhe tirar in'if -infância a .fortaleza rcligiço." '; ; ¦ i,;
da Fc c" o balsàmo da Éspcràh- -Scrã' errônea : minha-, interpreta-
ya?... •'","•"> .. "ção da: Constituição Federal .quanto

Quantos desgraçados .-não têm- na /áo ensino religitiso nas escol.ts'.'
hora extrèmsiV.ai—*a-idicàádo'.- aquel-1. rRespo.nda a poderosa e genial au-
les que, lhes r.arranca-tSdo'- a lf«?, 'Q, 

toridade de —uy; Barbosa, o qual se
derpenharam ho\. _by-ino-' da .: per- :'g;lpria' de .ser o fundador da liber-

-.. .• -dade religiosa 110 Brasil. {/•
E'. portanto, sagrado o direito. - Eis o que affirma o eminente bra-

que\a.criança tem,• de ,.sé_4-.educada, silèirp:
qUfer no^lár; quer, na. eácÒlá,''de ;«m„-v. ,. "i^oí at liberdade religiosa," do ac-
nçlrà que. venha, a çorceápojnder. ao cprdxii ccjuv a'hermenêutica .apierica-
fim para" qúe íói-. creada.-i: ¦ ¦'' L '-.-na,': 

que":" nõs escreve' mos ¦ na Consti-
c) Os direitos im prescindi veis-: ;da; tUiçao.-l.Bmsileira.'fàmiliá* .-'-¦—..: "creação; do '• • próprio .Está exclue-do pi-pgramnti esco-

Deus, elemento. :prirnitivo ;e fun- 'lar .o ensino da religião. Mas não
damehto " "' necessário da. . Socie-. consente .que o. .ensino «escolar, os
dado,; dbjecto imtndrtal. primeiro livros-¦escolares, professem a irre-
e pltirn,o —ta das'solicitúdes do. Céo liglao; e' a; incredulidade; não obsta,
c dsts leis divinas".- .' ;• quando'exigido pelos pães, ao «n-

Obra divina, à., família, •: isto "é,: .0 sino rcliííJtòo.;.pelos .ministros da re-
pae. a mSe, é o filho, do Creador lijgião, fórá jÁàs boras • cscolarcís no
recebeu a determinação ;.dè'! seutí próprio çdliÇicio da oucola. E' assim
deveres e a sagração .dc seus 

"diref- 
quèi se pratica nos Estados Tinidos'tos. -.'.:'. ¦".- '¦¦ «essa, neutralidade entre as religiões,

Ligados .entre si pelos, doces .viri- qüe nunca se encarou ali como pro-
eulos do. limai*, puro., é :sájítò,j_ os fissãpí nacional dó 'ágnosticismo tio
íiieiiibros. dessa trindade _ terrêsti-è. matcrialisiTio cio Estado, senão so-
têin deveres: c'..direitos.mutúOs.' .Os rnõnt.e---compra-expressão da sya in-
p-.ies são obrigítdos a .nutrir, .deseh- competência'c dp seu respeito entre
voíver e",educar es filhos,', como'cs- as denomiiiae«5es religiosas.- -
tes são obrigados-a recebe^* suã edu- 'A fcònstitul.Qão Brasileira ' bebeu
cação com dbéilidade, respeito - o. ali,, não eni França. Não em "Ti-an-

lhe havemos de

o titulo da comedia. -.ímanhecer".. A Empresa Raschoar-Secreto-ain-
de uma exi.ste-.icia <iue até então vi- ; da não fixou a data da prennere
vera de soiibos c illusões. '. ; ,«:a nova revistado professor I.ueno.

"' „"---N ' --Madaina" que suecederá no theatro
JOÍO CAET-tSO .. j sfu) José- ú peça do Luiz Pfdxoio c

A companhia Nacional dc Operetas,! arafoúap-s Porto. ".Seceo;-, e Molhados".
da qual far.cm parto o primeiro te- "-Madania". irá ter como -Sonho dç
nor Vicente Celestino e a actriz Laia ópio", -avant-prémiére*'. dedicada a
\reda está represen.t;inõo. no tíão critica, theatral. e convites es-peeiaes.
Pedro' com grande exito. si opereta, o professor Duque,* que acompanha;
de Paulino Sacramento, com libreto ' 0Om o mai:; vivo interesse, os en-
de Abadie doaria Kosa, "As Pastori-1 saibs de sua peca. está deveras sen-
t«ihr.s". Proslraamentc. será represen-) thusiasriíaõd com a distribuição oo.s-
«ta-da ali o',grando exito dos theatros. pã.PSi•?. *qü'e foi feita pelo re*3peeHyç
ele Paris' ••Dêdê", que. entre nfls, pe-, director scènicò, Sr. Isidro J^un-s.
lc feitura cio libreto o agradabilida- inianhã á hora «lo ensaio; o machi-
de dá ihusióa se destina a uni largo - nista-chefé da Empresa, rir. Antônio
suecesso de cartaz. .-' , Novell*-ho. fará .-xoerieiic-ia «los pra-

"Dêdê" O uma pe-ija modcriussimu. ticaveis constituídos para os doiá
com grande copia dc .situiiçocs.-conuj. : actos -le "-Madania" e que sao deve- :
cas. " ". : '" S ( ras engcnlídsõs. ' 1

I"'.-;.. CAÍII.OS GOMES Ri 0 CARTA- líO .«. P.—ORO I- Continua a attrahir grande con- «.—«1.. ,.,,„!
Córrcncia ao theatro Carlos Comes -V)t'"'.^.^ H^5^*fl|°VK^die^a° 

ío vaudevillé musicado pelo maestro- Sao Pedro, a opi: «-..i .de ApaUie l a-
1 vlomicíise Hans Diernhammor. "Es- ria Kosa. "As Pastorinhas" que ai.
I Posas" Ingênuas", que marcha, vi- .vinha obtendo grande exito de repre- |

Vai ser creado um novo
"Corpo de Officiaes"

•O «Sr. ministro usi Marinha, em
avião liontem baixado, declarou ao
-Sr. direotor do Pessoal que. pe!o
decreto n. llí.714. de 21 do cor-
rente mez. íii-sim exiinetos os sictu-
aes corpos* da Armada e de Enge-
nheiros Msitíbinistas. creando-se um
corpo único com u. denpnlinação «ne
Córtpo de Officiaes da Armada.

Com essa reorsraiiisaeão. os t»fi"i-
cisiei do extineto Corpo etc Erige-
nheiros Maohinistas ^serão. no Al-
munacli e no Boletim mensal do
pessoal designados pelas letras
«Q.M.->.
-TrrrTTT-y-TiiilllllI_-_ 

;
bino Vidal e em bouic-nasem ã ,S. V.
E. do C-Acs da Porto.

O .proirnimma desse festival, que <"•
muito interessante, comporta. _ em
simbsis as «essõe-s. a representação da
n vista. --Seceos e Molhados". com
algumas alterações no quadro da l->c-
legacia. i

VHSI-tAL I \-|-'AV|*II. I

_ Empresa Han-tel &. Ci£.. organi-
sou para a próxima qulnta-teira. 1"
de janeiro ontrantò. uma. grandiosa
vesperal infantil 

" .10 Recreio. ' ow.
profusa distribuição de bom-bons e
valiosos byiiúpi'Jdos.

A' julgrair pelo enthusiasmo «lesper-
ta«io na meninada, na ultima vespe-
ral di-i de Natal, é dc esperar que o
Recreio rPgorgite de criaiicas que
darão uma notsi aiacre c festiva «1
tão curioso espectaculo".

De Paris tu

4

1

vêm directament*-} as
grandes novidades para

a

NOTRE UME
DE PAUIS

Os mais ricos Vestidos;

Os mais elegantes Cha-
peos:

As mais bellas guarnições
de Lingerie fina,

As mais bellas Sedas...

tudo encontrareis na

n*

NOTRE UME
DE PARIS

EI

¦* _*3s_—iI

i^—BI_¦- -^__i

.' t
¦ ¦ %*S_í

182. OUVIDOR

ctoriosamente, para o melo -.cente-
nario de suas representações. •'_s-
posas ingênuas", constitue cxccllen-
tò espectaculos c surã repetidsi hoje.
em vesperal c nas duas sessões "da
noite. :¦'<'¦'< ¦ • ~i 

„
TUIA-SÍO>

senta"i";ocÈ..
Oepois de amaiihã.. subira em re-

prise. -A TJuo.ueza õo Bal T:«barin",
uãrtiturá de I"òhibardo".

Vicente CélésCihb encarnará o
orincipe- Octavio e Lais Arcda encar-
tiarí o papel dc Frou-Frou.

O TWBATUO E3I PAV-O

Não obstante a chuva inclemente |. CO—PAXH.IA HOSAI.IA 1'OMBO.Al".
ciue hontem cahiu sobre a cidade .0 GÜSTO AXX1BAI.
Trianon teve uma granc^ concorre,.- , ultimados os traba-
cia do publico qpc ahi foi applaudli j j^1-^ for)\liiqao ua nova Companhia
a interessante comedia. JMa pri, rev„t_s e burletas Rosalia Tom-
ma está louca!"., uue co.itinua em , b A_ffust0 Annibal.

amor. I)estbs mütüo3 'deVerçs nos- ca;: mas ali ê cjue
cierii direitos iritituos',- 'e. um' -direito ir buscar as lições, as decisões; as
socísil que í —• não serem os 'pães - «soluções¦'"—-"' irritantes, reàecionariMs,
éiiibaraçadoiS ' no, direito ,de" serem violentas -na. politica france;:.i, — <-,

horas. pe'ój educadores e. misíitres de s.éus filliò^, na. ariiericána, èqúitativa, benéfica,
c iiã'o serem os filhos impedidos;dc pacificadora,".; ,
receberem ¦ a -educação e . o ^ensino" ."Sobro a grayé matéria doutrinou
dc seus pàes.. ainda o eminehtissimo jurisconsulto

Dó desènvolV-imento da . família crue~cm Hayá tánfo elevou o, nonie
lual of-f-cinril o revtno. cõnego-Ali-j sé origina a Sociedkde. Sãò, por brasileiro, nos.'t?eguintès conceitos:

scena com o ma.ior succe^so* ' { Dessa Companhia, fazem parte ele-
Hoje. em vesperal e nas duas bC&-l mentos vjoiis dc nosso theatro. o te-j ra. a direcção do correcto actor Ar-

; mando Braga-«. A estréa será na primeira quinzena7 í dc janeiro vindouro, no theatro Cua-
I rany. em Santca.

, " JtETIRO nos AUTISTAS-.Xovidades em palmbcacli case- A Gàsa ^à Artistas, a conhecida
miras tropicaes, bnns de.linbo, gt}r (> bt.,iemerita instituição Ce sente de
bardin.es e mais . tecidos próprio»• theatro inaugura- no próximo dia 31;
para roupas de homens acabam de j om Jacarépaguá. o Retiro dos Ar-

NATAL ! NATAL !
NATAL !

chegar da Inglaterra para a"CASA BRADFORD"
161 KUA DO OmiDOR

•*tiTTT--«i-T-»«_-----»rxixx

em • horas que regularmente se de-
terminarão, sempre posteriores ;'is
aulas, mas nunca durante mais de
ciuaíénta e cinco minutos cadf-, dia,
nem mais de tres vezes por serna-
•ia". .

í O mais enthusiastico adet>to de
instrucção religiosa nas eSeolas não
poderia'querer mais. Tres lições por
semana, de tres quartos de hora c-a-
da uma. satisfariam amplamente ãs
exigências razoáveis da .famiiia c
do clero.

Quasi trinta annos ha pois, que

tistas, sendo esse acto realisado com
a presençaíde pessoas intimas.

FKSTIVAl. ALIIIXO VIDAL
E', depois de amanhã, terça-feira,

que se realisa. 110 theatro São José.
o festival promovido pelo. autor Al-

?*????????????? __________
me oecupando com a organisação
geral do ensino pl.arieavà "u. cm
termos rigorosos, ã assoebição do
ensino religioso ã escolst leiga. i;.e-
diante o ingresso franqueado, nos
edificios escolares, sxos ministros do
cu],to, para o magistério dst palavra
divina. "Não era uma noção vaga,
enroupada cm phrases decl-jinato-
rias: era uma-providencia legislati-
va, articulada cm textos expressos,
com todas as cautelas, de execução,
necessárias á sua praticahilidade.

(Continuai
t-_tTtTTIM"""*"I""""T"""*iglJtAXrTXXXXXX

tonio Pinto, vígsirio." acolytado- pe-
los Srs. ivulrès João Pedro Alberti.
Ernesto Cangueiro e Dr. Emiliarto
ií.ary. . ¦

Ao ovangciho. discuso gratulato-
ric> pelo padre. Dr. Henrique Mu-
galbãe«.' A's sete boras da noite, solenne
Tc-eDeum. com assistência' pontificai
clbexnto. e revmo. Sr. Arcebispo
Coadjutor, !*>. Sebastião T,eme." .

Officrará níonsenlior Duiz Gonza-
ga do .Carmo.*uco^y.tHdo pelos rev.ds.
conegos *Aion-:rs. Isaurb de Araújo
Medeiros. l>:-. KsTancisco de Avs5.«
Csirttso.* conegd Jç-ronymo de Car-
valho e.conego \)r. Olymipío de
Castro. AlIÇH-uijao ''° íimo. ílv-mo.•
Sr.- Arcebispo Coadjutor. - -

A"s oito horas," ses«;ão pmgna li-
iterb-musical, fazendo-se tiuyir 10
orador official, «Sr.. Dr.. (sebastião
SaniQaio. DD. chefe :; do , cabinçte
do —mo. «Sr.-ministro do. Exterior.

conseguinte., as.faifiilias que prece- ¦ "—- Todos os meus escripíos.
deni c creaiii a" Sociedade,; d*-'-._Ss'ta- actos o palavras anteriores, aíiriam
dó." 

'Os 
paés, 'quando eritraram -na' rigorosamente, com a intelligencia

Sociedade, tinham direitos anterio-; que,•'.'na-."minha plataforma,.'dói-fi
rés.a,todo direito que o Estado pos-' separação constitucional entre as
sa avocar.- . ^ ¦¦•"-. :_ 1 Egrejn3 e ò'Estado. A solução eom

lísjio sè formou aY Sociedade das. que ali. resolvo.o-problema do ensi-
fainillas para,desviar a familia -e no "nas escolas públicas. *. precisa-
o indivíduo do seu -fim'ultimo, ab- mente, a mesma consagrada. ha
sorver seus direitos e- ímpôr-üies vinte ,e oito aurjos. no' projecto /Ie
deveres contrários a seu .- déstin'j, Veform«a ' dò ensino primário,'- iiiie,
iiias para suíi garantia c aux'ilid"mu- ^cm'-setémbrp de 1882.- submettí, -co-
tuo. Destes pripcipios tiramos,. , a'mo redator da commissão dè Ths-
deducção de que o íím da Socie- trúcção Publica, á :Câmara '-dos
dade não pódc.deixar de ser o mes- Deputados. . ¦ * • '.:. ;rt
mo tia família' e do indivíduo. j . tAli, no artigo .1°, páragrapho 3«*,

.Qual o fítíi do honièm?- ".'exonerando o professor í primário,
O homem, ..dia o immo^t—l- Santo .na*» -escolsis.. officiaes. dos .deveres

Agostinho; -não existe scnüo para da instrucção religiosa, acerescen-
conlièccr "a ¦ —!_us.'e-'"còmpehehdeÍ«,o ,-tava-cú:'' 

" . .« ...*'.
tanfo quanto permittea sua;fraeja' "O, ensino rçligioso será dado po-
razão. comprehé*^endo-o,« atnai-o; ; los -.mirilstros de cada culto, • ~«»
atriarido-o, -• posaiúll-o; .po__ulndo-o,; «tsdlflclp:éa<splàr,, se assim, o' reque-
«ser eternamente feliz -nelle e* comi/ei- iròrêm os. aíunrno^*, cujos paes o dc

-EuccrrânVcnto das ' •jolennidádea. I le:' "üt* Pomlnu—1' Bonrei*'i_telll_«ret, se^nremi decfaran.do-o jio pfqfüsaòr»

COLLEGIO PAULA FREITAS
lTüNDADO EM 1SK2 ,

Kua lladüock Lobo, no.S4õ — Tel. 358 ViUa

«¦»'¦'¦'¦¦ . 
"**

1

Xv
AJTNO Iil^fcTIVO DK 1925-

Ileabcrtura das aulas a 15 dc Janeiro

Inlcrnato Scmi-internato Extermito,-... .'

Sece-ões do Collegio: curso do adaptação, curso primário, cur-
so secundário («seriado c dc preparatório), curso comriierçiâl; c-ur-
so dc religião catbolica (facultativo), curso agrícola (borticultú-
ra, jardinagem, apicullura), traballios munuacs, "gyiniiaKticn., C3-
coteirismo, escola do soldadotJ. _«»

., M. FAUDA FREITAS.
__ Director.

,f 
'

Comiiiiiiliin HrjiKileirti «1«- TJ««c'naiH-
,.„o — Xo dia " de junciro. conforme
se tem noticiado, faz a sua estréa.
110 3ras-Eòlythea_—.. a Companhia
Brasileira.de Decl:ini:i«,ão que tem
como sua principal figura a. actriz
Sra. Itália Fausta, A peça escolhida
para a apresentação" Jo conjunto bra'-
isileiro. será o drama dc Bisson. -A ré
mysteriosa''.

CÓnuíanlií— AlleiiiJi «!«¦ 0|»er«-tai» 1l«».
Aernas — Com a nova opereta "Dol-
ly" dsi autoria do maestro Kirsch.
enti-a para. o Iheatro .SanCAr.na, aa
noite de «!1 «io corrente., a Companhia
Allemã de Operetas. Modernas, ou-.-
tem como seii director o primeiro
sictor cômico o Sr. G«.-ors:e Frban.

Xa bilbetcria do Sant?Anha con-
tinua aberta a assignatura para 10
recitas."

Uniiio do* CoiUi-n.Ret—-n* — Xo
Casino Antarcticà; rio dia-2S do cor-
rente, ás 11 boras.. haverá uma reu-
nião de contra-regras. sendo convi..
dados para a mesma, todos os soçios
que se encontrem n^sta capital. Xes-
ssi reunião, tratar-sé-á de interesses
da classe.

OFFICIAL POSTO EM LI-
HERDADE

Foi posto em liberdade por ter
sido absolvido no Conselho de Jus-
ti«:si a que se submetteu. o Io t«'-
nentf contador Aü—usto Jos«5 de
íSouza.

ispoctaculos' de hoje:
Trianon — "Minha primsi c:st'i lou-

ca"" (comedia) âs 4 hs.. 7 3|4 e'9 3;4.
CavIOM G«»nit-!«-—-"Esposas ingênuas

(burleta) ás 2 V,4. 7 3'vi c 'J 3]4.-
S Joxé- — **Seccos e Molbsidos",

(revista) ás 2 3[4. 7 3]4 e 9 3|4.
Reoreio — "A «Cantora «lo Cabaret**

(burleta-íantasia) ás 2 3!4, 7 314 c

João Caetano — - As. Pastorinhas
(opereta) ás 8 3!4.

Republica — "Amanhecer" (come-
dia) ás 2 3[4 e S 3|4.

Central — Variedades.

ACTOS DO EXECUTIVO
MUNICIPAL

O Sr. prefeito concedeu às se;
guintes licenças: de seis mezes, em"
¦prorogaiilo. ao 3" escr-ipturario du
Directoria Ceral de" Fazenda, Sa-
muel -La-ge Sayão c ao carroceiro,
tratãàqr. da Sunermic-ndericia do
Scrviç-o «le Linipesa Publica e Pai-
tictiUn*. Gast—ò .Mendes; de dois me-
*zcs. eni nroro—u-ão . t*í insp«»ctora dc-
aluniríos da 

*E. 
Xoxmol, lnah Le-

mos: de «lois mezes. ao operário.
titulsido. d<i rsiatsidouro. da Dtre-
ctorisi Geral <!<> Atr»asrecimento - e
Fomento Ágricoia. Antônio Maria:
dc dpií mezçs. á professora sidjim-
¦rs» de terceira classe Arsibellsi —i-
ma Eom fim: de uni mez sio coad-
juvunte do «-nsino Bremo Lobo Pe-
reira. e ;"« professora cathedrati—1
Adalgisá Guioroar de Anarade C.i::
e de 45 clias ao -praticante da Dl-
rectO!-"a Geral «Ia Fazenda Joji
Lbãreiiço Rosa.

rTTT----*»»xxxxxiixxtiiiiiiirixsxy.xixixxxiii-----U-.

Gompanliia"Alliança da Baliia"
de -seguros marítimos, terrestres f íiuviac-

Capital realizado c reservas  lis. í8y5ÍS:67«$410
AGENCIA GERAL: — Avenida Rio Branco 11. 117. edificio do

"Jornal do Commercio". Io andar (Salas ü a 12)
Agente Geral: — ALEXANDRE GROSS.

___B______________E>__HgH_____________________H^_NM
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" -"My

O dinheiro que gasta em alugue!
pódc ser levado em conta dc capital, comprando
terreno ou construindo casa na Companhia Immo-
biliaria', Nacional,' c pagando em 120 prestaçõe*
mensáés.
r • " 'Rua Sachet'27 ou Av. Rio Branco,-125%:.

y Phone 6126. (edificio da Equitativa).
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GAZETA DÈ NOTICI AS domingo, 28 de Dezembro'"de 1924\

O MUNDO 'V ¦¦mp wbhb ^^^^^^

Reatisou-se em Madrid imponente manifestação de desapjravo ao lei
Affonso XHI pela campanha diffamatotia dos

SAQUEARAM UMA CASA
íiiWMI I 
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exiianos poniicos
Stresemann, ex-ministro das^ relações exteriores úa^ A»emanha,

mostra-se favorável ao concurso dos nacionalistas na
organisação do novo gabinete

Toda a costa sul da Inglaterra foi varrida por violento temporal, que
occasionou numerosos desastres marítimos

Tratamento. cfXfçaz tia blenor-
rluiüia c oonsequepeias, rheu-
uintisra». doenças das senho-

ras, tüocras aiitign-.

DR, 1SAAC VERNET
Rodrigo Silva, 6
i ás 5 da tarde

MAS
03

Cli.\TKAL S293I
.evitam |

TELEPHONE

Possuo apparelhos que
qualquer malefício aos doen-

tes o íàiü applicaçõos cm
domicilio

FORAM PILHADOS
AFINAL

Numa dessas ultimas apites
ladrões ipefuetrarám no csuibeIcii

il do -Sr. Antônio
Fernandes, á rua
O depois de TB*©-
buraco em uma

, roubarem lhiuid°f f
„o valor *le 1 •••'S2?900.

Dada queixit & policia Io -*
tricto. o Investigador 210. ai>tó

descobriu que »¦

autores
JòsG Maria e Ai
o-io. Presos, ambos coi
autoria do roubo, que foi
•p>>r-.elidido fis ruas
e Santa Isabel n. H

mento commercu
Luiv. Teixeira
Lulza Clomes n.
rem um -grande
da.- porta-*,
coui cativeis dis-

va-
rias peã-quisa'., »,.,,y,-o

do as.ulto foram .Alanuro
em iro. José Oso-

fessnrum a
todo ap-

.laciního n. '-.

INGLATERRA
.is vozes do outro mundo

í,\Gl.M
law envia uma m%
ímzenoo estak muito

I JbblZ. . .
Londres, dezem-bro, (.L*. P.) •

O tallecido ex-primeiro "ministro,
v r. uuiiar LaW, acauã de
uma mensagem do munao
,, . ....o-s. por inicriiicuio uü

mandar
uos ea-

fa.iCCiito
jnt Nonhoüite. para lord Bca-

\erbrook, conhecido jornalista, de
accôrdo com uma mioi ma^ao r •
'.«ua por Jrtannen .owaiier
ào jornal «O Povo".

O ar. Swatter contou uma
versa que teve com o espirito
.wiu .vutliunrtf, numa sessão
que te achava o famoso Conan
Uoyle, jsir Kübert Masuplin.e e miss
l.ouise Owen, antiga secretaria par-
ticular de lord XorüiolitTe.

A primeira mensagem
da atiaves da médium
\.ell, que falou com um. som ¦"• \ '-

ííítíi^ ao de lord

uírector

con-
de

em

foi envia-
Ivan Po-

Northoiiffe sendo
; facto reconhecido por toJos os

ücua amigos.-Desejava ter dado mais atten«.;ao
no uue você me dizia Conau Doyle,
aifirmava Lord Norrholitte. falando
«ela voz da médium. iSu não con-
fiei no seu julgomento envbora nao

.luvidasse da sua sinceridade, mas
vigora vejo quanto t-stava errado .

" 
Todoa oS presentes iperguiuaram tt

lord Xortholiffe so elle desejava
mandar alg-tim recado paru a sua
valia mãe. Northoliífc respondeu:

"-Não meu coraijão esta muito

grande e abrange toda a humani-
aade. O mundo ó a minha, seara,

e fazer o bem 6 a minha religião .
Lord NorthollUfe disse que tinha

encontrado no outro mundo a alma
ti<- Bonar Law e o.ue o famoso es-

tadista lhe confiara um. recado pa-
ra o sou velho amigo L>ord Beaver-
-brook. Bonar La-w. que. segundo
informação de Noriholifíe. está pas-
sando muito ibem é sente-se
na companhia de seus dois
vromettèu auxiliar
brook de quem se fez

janeiro próximo, de que a Allema-.
ühd não se acha desarmada, «uma
machinação diabólica o ridícula».

O jornal «Die Zelt». porta-voz do

ministro das Relações Exteriores,
Sr. Stresemami, emprega essa un-

Kuagem, referindo-se & decisão dos
alliados sobre Colônia, -e acerescen-
tá com tom agourento :

«Desta nova desfeita que soffre a
Allcmanha, podem sobrevir sC-rias
conseqüências».

Os nacionalistas e o novo
governo

È' NF.CIOSSAIU.V A SUA PAKTlCl-
PACÃO NO MLNISTKUIO

Berliní. 2T. (A. A.) — O chanccl-
ler tír. Stressemann declarou, pelas
columnas db jornal liberal «Ham-
burger Fremdenblatti. de Hambur-

go, que é absolutamente necessário
•udmittir uue os nacionalistas pas-
sem a fazer parte do governo, im-

possível como se 'orna a resolução
dos problemas políticos da Allema.-
nha aptual por meio apenas da •¦"•-

ligação dos elementos
burguezes e

dos partidos
socialistas.

feliz
filhos,

X,ord Beaver-
anjo da guar-
auxiliar eem-
lhe bons pen-

Cl 71 NICA DE DOENÇAS DOS
INTESTINOS, RECTUM E

ANVS
cura radical das

HEIMORRHOIDAS
l>or prooesso csiiccial sem

operação e sem dor
DR. RAlíIi PITANGA SANTOS

Pass-eio. 56-sob.. de t ás 4

PORTUGAL

qual corria um iC2.oo conductor de
electricidade.

Em dado momento, a bola. cie-

yando-se, rebentou esse cabo que,
cahindo, fulminou um dos jogado-
res. j 

' 
,

O incidente caTisou profunda im-
pressão nesta cidade.

. > » « *. ¦ »¦¦

ITÁLIA
A revolução na Albânia

AS TROPAS REGÜDARBS APOIA-
RAO ATE' O FIM O «OVERNO

DE FAN^ NOLiLI \

Roma, 27.-(U. P.) ~ Noticias re-j

cebidas nesta capitah procedentes
de Valona. dizem que as tropas re-

gularcs que estão decididas a sus--

tentar o governo 
- de. monsenhor (

Fan Nolli até o fim, retiraramrsc
na direcção do sul, tendo agora es-
tabelecido uma linha defensiva ao

longo da margem, do rio Skumui.
constituindo uma espécie de semi-
circulo em redor de Aralona.

Accrescentam essas informações
que o chefe da revolução,
apenas domina uma região
cta, formando um triângulo
os rios Skumbi, Dibra e Mati.

Os districtos de Scutari e Ko
vo. ao que parece, apoiam o padro
Fan Nolli. cujo logar tenente Be
ram Cur. chamado o «Ganbaldi ai-
banez». segundo se diz. está resol-
vido a desenvolver sem descanso
uma campanha de guerrilhas
ira Zogu, que étido na
brinquedo ria mão de

•Prt.v6-se que, com

desfecho dessa luta constituiu o
.principal acontecimento do 

yy
Dc/aney venceu -por decisão

match cm dozeJack
Paul Re
rounds.

FERVENTE
num

MÉXICO
Quatro operários gravemen

le queimados

"CfciGENO"

1

1 i;f 31 AiSSAT^VOO VOlt BAN-
DIDOS

México. 27 (V. P;)( — &
rcí-pondeiue de "1--1 Ünivers y

«Saltíllo, noticia que
didoa atacaram um ...
je Laredo. nas proximidades
estação de El Cobre, depois de

icm feito descarrilar a locomoti
Foram mortes a tiros um'sargento
o cinco soldados que -esconavav,,

conuboio: Em seguida os
roubaram os valores
ipassageiros. . .

•Uma malhei' que viajava
sinada pe'os ladrões.

foram detidos por
dessa façanha.

cor- '
. em j

cincoenta ban- (
trem que vinha !

da I
te-

i.
o
o

bandido.;-
trazidos pelos

'Martellcis 6. mão, ' uns. talhndcí-
Vas. outros, cs quatro operários da
iabrica do Oas, muito distrahulos
no seu trabalho, incttidos todos
dentro de uma velha caldeira,
tavam de reparal-a. Çorr.i <•

viço, Kle..>de pela i
iihum Uicidonte, e

Pede a sua
já acreditada casa
pelos seus manequins
ultimas creações

distineta clientela uma visita a sua
aonde fará exhbir em seu salão

vivants, das 14 ás 16 horas, az
dá VESTIDOS e CHAPÉOS que acaba

Alfândega.

em

classe foi assars
Outrca trens

temer-se a repetição

Zogu,
restri-
entre

?o-

PANAMÁ
Eni viagem cie eslutlos

COMMEU--

1 ra-
ser-

íianhã sem ne-
quando jã ia

adiantado verificou-uò um
desastre bem lamentável.

Um» cano conductor do água

quente loaosava perto da caldeira
erfi ene* os homens traba-havam .

Parece quo a torneira ou válvula

bW abriu e forte jacto, que foi co-
•.hel-eii% r.)rodutf:u-lhcs qitoniAXdu-
ralt^foi 

a .A.s,iotencia chamada

o com-parecendo, transportou as

victimas para o posto c-jntiai c

ali os medicou.
Uos quatro, três operários a.?rc-

lutavam gravidade nas -queimada

ràs Eram: Antônio
inleiro. de 24 anno-

á
?.:.,....

ga aniios. casado

Fortiticante que so impõe por sei
a sua propaganda feita por todos

quantos delle fazem uso. AFGMl-N-
TA O APPI-:TlTrF, ENGORDA,

' l-ORTADECE E RESTITCE A DOA
! COR. E «obietudo nas pessoas im-
' 

paludadas. i.ar, depauperadas poi
• excesso de trabalho phystco e intel-
i lectual. que o "CAKOCJFNO" real-
' 

ça o eeu valor. Com o uso de dois
'• 

frascos o paciento certificar-se -à
'. da efficicricia pesse importante pro-
, parado. C< mposição âf^^ümA,

KOIiA, STRYCIINOS c AKSENICO,
medicamentos já de sobra conheci-
dos como do real prestigio ao com-
bate em íodus os casos do fraqueza.
Sabor agradável.

Vende-se em todas as Drogarias
Pharmacias.

n

O eentenario de
Gania

Vasco da

con- !
conta de um]
Belgrado. «
o estabeleci-}

mento de dois governos. um em

Valona e outro em Tirana, o tutu-
precário, determi-

ÍÍMÀÍ cniMMISSÃO DI
CLVNTES JAPONEZES

^¦Eaíbos. 
27--(U. P - > 

'— 
. Che

a esta cidade unia- commis-ao
seis cqmmerciantes e
ja-ponefees./que rcalwa
uma ex-cursão de estudo pelas na-

ções americana?.

o-u
de

cc o no mis tas
actualmente

e outro
paiz seja

conseqüências c difíi- (
i

da e a quem procura
pre que -pode inspirar-
samentos.

Desencadeou-se furiosa tem
pestade

LM NAOO KM PEjRIGO EM AD-.
TO MAR

-Bondres. 27 <U. P.) — Durante
toda a noite passada, desencadeou-

' 
se furiosa tempestade em toda a
costa sul da Inglaterra.

Y\s cinco horas de hoje a esta-
cão de telegraphia sem fios de Ean-
dsend, recebeu o seguinte despacho
,,lo vapor cSarthe" da Mala Real,
uue partiu na quarta, feira passada,
uc Southamptou com destino a
America, do Sul:

"Precisamos auxilio. Achamo-nos
na posição 4(J,12 norte. S/22 oeste..
A machina Jtliiftbrou-ÈÇ.. £enhaiPcm seguidas?.»'

•\ estaco IRiridsen-li declarou
mais tarde que os vapores " Port
i-a-^-íng" o. *"Dcmerara" tinham-se
dirigiOo a toda a velocidade
Mr onde se achava
atttn de prestar-lhe
necessários, tendo
meiro ás tí,-50 e o

ao lo-
o "Sartlie",

os soecorros
chegado o -pri-

segundo ás 7,30.

Lm paria o

NE-

empréstimo
Brasil

EM^V-SE EM LONDRES EM
COCIAÇÕES A RESPEITO

ütoridreS 27. (C. P-) — Segundo
se indica nos círculos bancários sul-

americanos, acham-se pendentes de
.-ohclusão, negociações iniciadas
nesta praç;a para o lançamento de

um empréstimo brasileiro.
Nesses circulos, porém, nada

-. ftirma.n. respeito do estado
negociações, nem dos termos

se
actual

das
á, nego.ciadacm que ser:

de credito.
Espera-se que antes

anno corrente se faça
municai.-ão autorisada a
projeclado empréstimo.

a operação

do fim do
uma com-

respeito do

FRANÇA
Campanha conimunista

a
A

í -

EM PAVOR DA VBSS3>A DOS TRO
PltEOS DE GUERRA

Paris, dezembro, (.U. P.) — Os
commhnistas iniciaram recentemen-
te uma campanha interessante, mas
cujos resul-tados não parece que se

venham a objectivur. .Querem ei-
lcs eu» o governo francez venda em

leilão iodos os objectos que nos
museus farneezes relembram as

glorias nvilitares do paiz e com o

dinheiro apurado, auxiliar os muti-

lados da ultima guerra.
E' claro que a França sempre

ciosa das relíquias dos_ seus gran-
dcs chefes guerreiros nao attenderã.
ao desejo dos Srs. com-munistas.
Ma^ um jornal, por curiosidade,
«ròedrou a administração dos mu-

seus para avaliar quanto mais ou

memx o governo poderia fazer com
venda dos objectos mencionados.
resposta foi desoladora. Tudo

,,ui-lo vendido, segundo os cal-»
ciilos officiaes. não. renderia mui-

to simplesmente porque a a-dmi-

nistractto os avalia pelo preço com-

uum e não polo valor estimativo.
r-V assiin <W» no catalogo.dos i.i-

validos a farda com que Napo^eap

Ronanárte fez a retirada da Rússia

esVfavaliada em oitenta francos,
como rou-oa de .«esmnla mao." 

o ceneral Mariaux. commandante
dos Inválidos, disse que aquella far-

da num IcHão seria arrematada
milhão de francos, mas no

do governo, só o preço mtrin-
•oue conta. '

diário no Museu..do"
iá« vc/.es a oito--mil

todos alí vão simplesmen-
fr. nar^ admirar
meiro Boh.wmrtc:
curam vi.íitár ns

a-ã guerra.

K evacuação de Colônia" 
oci- pfcuiiu o conselho"dos embaixadores

Pa-N. 27 <E- vy — ° Conselho

r =' Enihaiyad ores.
tsta capital, decidiu
>-tfii!í> não seja. p-vacuada
0 dn- janeiro nroximo

•O mesmo Conselho' 
nSfi da Enterre enviem n.,,-»

conjuneta á. Alemanha.
razões deiisa

CONT1NUA3I AS FESTAS COM
GRANDE IA1PONENCIA

Lisboa, 27. .(U- P-> — Continuam
com grande imponência as festas
commemorativas do quarto cente-
nario da morte do grande navega-
dor portuguez Vasco da Gama. A
localidade de Sines tem sido visita-
da por delegações de to.das as pro-
vincias e das corporações scientifi-
cás o literárias que se fizeram re-

presentar nas homenagens ofíiciaes
realisadas na terra natal do genial
piloto. ' " x

A Sé de Lisboa
V\I SER RESTITUIDO A ESSE

TEMPLO O SEU PRIMITIVO
ESPLENDOR

Lisboa, 27. (A. A.) — Prosegui-
râo as obras que vêm sendo realisa-
das na Sé de Lisboa, tendentes a
restituir a esse templo — verdadei-
ra joia de estylo romano — o seu
primitivo esplendor.

A embaixada em Londres
VOttt\^RiA' A ASSUMIL-A O' GE-
NERAL NORTOX DEyMATTOS?

Lisboa. 27 (À. A.) — O governo
resolveu affectar ao Parlamento a
decisão sobre ã volta ou não do ge-
neral Norton de Mattos para a cm-
baixada em. Londres.

O conselho de ministros resolveu
tanfbem satisfazer todas as dividas
da administração da .província de
Angola e os respectivos comiprõmis-
sos.

Ao mesmo temipo- procurar-se-a
restabelecer o equilibiro no orça-
mento provincial. reduzindo-se as
suas verbas de despeza.

Nesse sentid"õ, o ministro das Co-
lonias apresentará as medidas ten-
dentes 'á execuçãa das resoluções do
governo.

CONGRESSO DOS JOVESNS
SYNDIOALISTAS

Lisboa, 27 (A. A.) — .Realisar-
se-á i brevemente o Congresso . dos
Jovens Syndicalistas. prevendo-se
que triumlphe a corrente que preço-
nisa a adopção do,3 objectivos que
tendem para a educação das classes
¦proletárias, deixando aos syndicã-
tos a resolução das questões econo-
micas -. ' 

'.- 
.

2.000 CONTOS EM PRATA PAR.A
4 LONDRES

Lisboa, 27 (A. A.) — Vão ser
enviados para Londres-, pelo "At-

m-anzora". mais-dois mil "contos em

prata moedada. em garantia das
operações financeiras que o gover-
no está realisando naquella praça.

NAVIOS PARA A ÁFRICA

Lisboa. 27 (A. A.1 — Os cruza-
dores «Adamastor" e "Carvalho de
Araújo'', renderão em junho do an-
no vindouro os navios que
actualmente estação nas
rortuguezas na África, os quaes
gresserão aos -portos

pole. 'Vy
CANHONEIRAS QUE ArAO SER

LANÇADAS AO 3L.AR.

Lisboa. 27 (A. A .) — Serão lan-
cados ao mar dos estaleiros do Ar-
senal de Marinha, em 31 de janeiro
proxiniiO. as canhoneiras
'•Damão" e «Diu" cuja
está sendo acabada.

Os navios, uma vez promptos,
estacionar nos portos das
na África

ro dò
liando sôrias
culdades.

Chegou a Brindisi, monse-
nlior Fan Nolli

TROPAS RJSGULARES QUE

jr de visitar a i
Republica de Costa Rica e depois .

dQ visitar os Estados^da .Amenca (
Central e o MexifiO *$^{&A# i
Colômbia, depois a A cncmçla con

tinuamio a viagem pelos paize.í sul- .

americanos. |

Pinheiro, bra-
solteiro, mo-

.:,i,,,. .¦-•. ladeira João Homem nu-

nv«Ò 27; Augusto França, tamlv-m
biasileiro, de 23 amms, í
.morador á rua Dr. Lopes &&***

n- 113 e Manoel Santos, -portugue/.,

dè 2-5 annos, residente a. rua l-.ai-

ccllòs n. •**. «i110: .como
do mecânico, dirigia
Antônio Baptista,
l:-i-aiileiro. morador
ciei n 60. era d que nao apresen

tava gravixladc, retirando-se
seguida, ao ser
lcs estão

CAHIRAM
Foi para a Santa

ajudante
o serviço,

de 19 annos,
á rua Dr. Ma-

medicado.
internados na

em
Aquel-
Santa

districto. sabe-
no local, no
gando-o, ten-
ritos afim do

\TR.VVESS-VAI O ADRIÁTICO
Roma. .27 (U. P.) — C^m-

municam de Brindisi. a chegada a

essa cidade do padre Fannoh ex-

primeiro ministro da Allja"^;
acompanhado dos membros de seu

gabinete a respectivas família-
Também chegaram

soldados do exercito
lie>São 

esperados amanhã vapores
ca-regados de «x-soldados regulares

refugio na Ita-

-*r

Pau-

iresentos cx-
regular alba-

Congresso Scientifico
americano

-"""-""' 
.YBEliAR-DISCURSO DO I>K.

DO LOBO
27 (A. A.) — Na sessão

inaugural do Terceiro Congresso

Scientifico PanTAmericano do 1 c-

tuaimente reunido nesta^ca
nte dessa assembléa

J internacional,
professor de

UM

l.ima.

ru', ac
oital. o presidei. _- Sr. Calle. convidou P

Direito Dr. Abelardo

Casa.
A policia do 10

dora do caso, esteve
eaes do Porto, in.ve.-Li
do sido aberto inquo
apura*-o =:r^^zr

" ARTHR1T1SM0, G01A, 3

a
M
X.
f
M
H
H
*\
I.
?

Num barrac3o. sem-número. yond<
ncàide. & rua Humaytá. '«-v^íM
víctima de uma n-ied.i. :v sep
nario Vii-tor Ribeiro.
brasib iro e viuvo, tendo'
mein no acciiluiitt-, sofinuo
rimciito corituso na cabeça- -

Por lhe faltarem recurso» para
tratar-Sé tm seu domicilio. Victor so-
licii ou unia guia da polida do -b

interiiar-se no Hospi-
que se deu.districto. para

tal da Santa Casa. o

KSTA VV K-tl UHI.VOADO

RHEUMAT1SM0
Curam-se com Lycetol gra-

nulado effervescentc. de Gif-
fòni o melhor dissolyente do

arêas e cálculos de ácido un-
co e uratos. Nas pharmacias e

drogarias 
bEposiTo

DROGARIA GIFF0NI
Rua 1o de Março, 17

Na rua cio Cattete o
Manoel Maria Fernandes
va embriagado, hontem
de uma queda; tendo ,___ _.. ...d.

c no peito esci-ii-ioi
conta i---> 8W10O8 ''«

esi-.len-
te na i'••• :<- lio
corros
tencia.
sua casa.

mentos na cabeça
Fernandes^ que

idade £ casado, portuguez' 
Boca üo Matto. recebeu -'¦¦-

no Posto Contrai yl
rutirando-sc depois

1 de retirar da

*»tt"*?'l^'tt'tt*ttr&'**-'~">~',**'r''^%^^^

B A MAiKil BE ESíBEIltli MIWM fi

U"' 
iSB PORTÁTIL ^B

1 £ a mellim m.cbiua de escrever portátil, no mundo:

i asa; íâsí ssxsstti*-*., ««* —
Wâ Terceiro: Po^' / rSímínto , rta, SO' PESA I K. ^

H ielct-ll,J LOS 
COM A CAIX^N.

inicos Agentes:
carregailor

oue -esta-'foi victima
soffri.lo feri-

Ass
para

ÓCULOS E PINCE-NEZ
ROCHACASA

Peru n. aG. an-
encontrará todos os

,:; ás 17, o Dr. Castro
oculista.. que lhe m-

gr&o exaclo das lentes que
COJJSULTAS GRÁTIS.

Preciza usar, na
ft rua Republica do
tiga Assembléa,
dias. das
Pinto, medico
dicarâ. o
tem a usar

<-uei vêm .procurar ,,.»>>_• ... XXXXXXXXXXXX23XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

BM^^l^nMiir iTn Nôo atoco. os rins - Nao aífecía o coração M
PtWWfePBBS^ífeMA Basta uma só cepaisia^

rTTTTTtI7TVYTTTf/TItIIXXIXITITyY7
Lobo, memb

GRÉCIA ^^^^^^^^

,<..<~íM4.^rs.^.i~í.^f«;••t'•i•*^Ml-4Mi,

POR MOTIVOS ÍGNO-
RÂDOS

»->y»."...
Vibrou profunda riavallwda

no pescoço
Para toJos os moradores da -casa

<U- n 11 da ladeira Pedro Antônio,
foi uma dolorosa' surpresa a que
hontem experimentaram, com o
^eíto desatinado do mecameo
"Francisco 

Pereira, de 47 aiin»-: de
idade, casado e de nacionalidade
portugueza. 

y»«,i 
nor-

Xão deixou Pereira que Ine per
ceheêaem até então qualquer-ma-
n«eãta«ão de abon-ecm>ef
existência. Parecia tr
tretanto. hontem, arma. q-ê
lima navalha, -vibrou -pro-.u

g'o*ipe no pescoço, scccioníi
rias iveias.

encontrai-o, quando .
o=- gemidos, cabido, s

end O imnií

AS CHUVAS E 0 TRAFEfií
DA CENTRAL

Queda de uma
trens fora do

barreira
horário

apii-
inu?or-

Je

\< chuvas de hontem qccasi
ram diversas decorrências no
fcsio da Central do Brasil, que
sj»r dr> carecerem de 

"maior

i iancia. resultaram em airazo
' 

trens e obsiruecão do trafego em

| rios lentos do respectivo per

' =° 
Devido a elas. os trens N-P.

j u P C sotfreram atrazo nos
rios d» cerca de uma hora c no

L-ec:meniu ua.-j-loli,„,rü.ir,s ^lo.ramal de S. IP-
.nquillo,-..15ar; j ÍSSS^Wg irem 55:*'-% 3>or

corrido UnqttcHo trccho_; uma
¦ro o leito da Esíraoa.ndissimb tr",, .... - I reiraindo va- '

Os f aiinolistas derrotados na
Albânia

\GHMET ZOGLT OROAXISOU XO-
VO MIXISTEKIO

A:thcnas. 27 U. P.) — Connnu-
ni-cam de Tirana que o chete ca
revolução Achmct Zogu. orgamsou
novo ministério 

' 
e tenciona demit-

¦tír todos os representantes dipto-
maticos da Albânia no. exterior.

Na luta de hontem ao longo do
rio Skumbi, os partidários de^Fan-
noü foram obrigado.3 a se retira-
rem. No sul da Albânia os fanno-
listas -foram repetidamente derro-
tados, occuipando actualmente uma

pequena zona em redor do Valqna.

JAPÃO

fazem
colônias

re-
da metro-

" Zaire'!
construcção

irão
colônias

Tokio, 27 (U. P.) — Noticias re-
«ebidas de Otaru. dizem que se deu
hoie terrível explosão em um de-

posito de pólvora dessa cidade. Em
conseqüência da explosão,
ram cento e dez .nessoas.
mais duzentas (feridas. Mil
a muralha do cães ficaram
das. ^--____

ESTADOS UNIDOS

morre-
ficando
casas e
destrui-

leira. para sentar-se á sua direita,
depois de lhe haver feito as mais
•encomiasticas referencias.

Accedendo ao pedido, o Dr. Aoe-
lardo^-Lobo foi saudado por vibran-
te salva de palmas por parte da as-
pistencia. Em seguida, S. ü\- teve

uso da palavra, começando por ai-
ser quo o Brasil, fiel ás suas tratfi-
cções, ao pensamento jurídico dos

povos cultos, amamentado como
iteiii sido pela im mortal loba romã-
na, instruído, rias doutrinas da Pe-
ninsula Ibérica, inspirado nos prm-
cipios do Christianismo. não.poc.ia
faltar ao importante certamen ali
reunido.

j Demonstra a seguir, o orador, uue
I o Brasil tem resolvido os seus liti-
í-gios fronteiriços dentro das normas
ido direito c da Justiça c/»que nunca

(faltou ás reuniões consagradas ao
estabelecimento de normas juridi-
cas A esse respeito, -cita uma série
de exemplos dos mais importantes

' actos internacionaes «-brasileiros, sa-

j lientando, po.r fim. a personalidade
| inconfundivel do
; Branco.

O Dr. Abelardo
•pregar a unidade
americanas, teve
«Assim como foi,

*

* 12' a alegria do lar E' — E

4-
*

O ideal das mues
crianças

De effeito incontestável nas eólicas. ..,,,,

vulsões c todas as moléstias do período da dentífião
Geraes: Infante ^ L-.v

a saude dan

Agentes

febres* diarrhOas, con-
ã

Rua Chile. 27. sobrado.

Foram
ouviram
uni lago de sangue,
dlatameme s-olicitados
da Assistência e comparecendo

foi d irifelia ho

. iUTIL AO AGRADÁVEL
- t delicioso effeito. Pyotyl muda
s ; necessidade n'uma delicia: co:

hálito, refrescando a i>

I V

„;;B

iníiu

O CUltlVO do

artigo do
é o resul-

com os seus capitães
café -em outros paizes.

1 
Acrèdíta-sê que o

WWM SSá^^SSfe^ adopta-
dat°peta AÍÒciaçâo dos Torradores

de Caf-J.

Barão do Rio

Lobo! depois de
das 

' 
Republicas

estas phrases :
issim como é, aé-

A qnestão de Tacná e Arici
ní>vTi.-cTm?AS OTTE SE PAZDB3Í

A conferência financeira de
Paris

o

um
1'ún'QO
,;eco

A visitação
Inválidos s6b"e
nesçoás e

por
ba-

o túmulo do .pri-
mu'to <oouco pro-

lembranças da

O

findo

reunido hoje
que a zonaL de

dia

resolveu que
i uma
exnli-

determina-

GABINETE ESTUI>OU O CON-
VÍTK DIRIGIDO AO MINIS-

TRO DA FAZEXDA

DWboa. 27 (V. P.l —.O Con-
V;elh!o de miniíílTOS. examinou o

convite dirigido ao ministro da Fa-

zenda para tomar narte na Confe-
vencia de seus collesras dos paizes
alliados. aue dev« reallsar-se- em

Pal>UMA 
VIAGEM CARÍSSIMA

Lisboa- 27.íU.'P-y> — O' «Djario

de Noticias» informa oue as despe-

sas de viagem do Sr. Azevedo Cou-

tiuho de Lisboa a Londres e depois
a Moçambique, é superior a

scritos'contos de réis'.

HESPANHA
A campanha contra Affon-

soXIII yl
l>KO-

tre-

Arica
CON,TECTURAS QUE SE FA5KM

FM. TORNO DO LACDO DOi ,
PRESIDENTE COOLIDGE
Washington, dezembro, U. P.) i
Desde que foi submettida ao ar- \

bitro. presidente- Coolidge, em íe- ,
veFeíro ultimo, a contra-réplica do ,
Chile e rto Peru', na. questão de ;
Tacha c Arica, aquelle não se com- •

mnnicou cem ds-representante^ de

nenhuma das partes -o ,esse facto

tem sido considerado ;com muito
interesse por aquellea aue obser-
vara cuidadosamente o.? aconteci-
mqntos. Vy ¦ ''¦ '¦¦ ¦•''• .-,„,i„

Essa circumátancia;-tem dado
motivo a que se façam conjecturas
sobre se o- arbitro solicitara, ou nao

das parte-3 documentos addicionae=
ou novas iri.formações que o cscia-
reçam a respeito dos pontos con-
trovertidos. -X- y,yy,

Ha c.uem cr.eia que o estudo da

questão exisirá. do arbitro um

grande esforço adiysico, ..iporquc
além dos oitenta volumes que com-

nrehendem os allegados do am-
bits a- partes, o Chile ainda a<prç-
rentou um documento supplémci-i-
tar de 

"173 
paginas, em que faz ro-

etificações a certos fiíctos susten-
tados -pelo seu contendor

Taimtfem fazem
,-obre se o arbitro
cm consideração
que não estejam

sim será sempre :»
Termina S. Ex. felicitando, em

nome do Brasil, os delegados aquel-,
' Ia reunião, que é basqr-da no amor 1
* e ria fraternidade dos povos do Con (

tinente, e dedicada ao culto do Di-
reito, da Poesia e do Caracter, este.
o único soberano do inundo. A ora-

ção do delegado brasileiro foi mui-
to ^apreciada, sendo o Dr. Lobo ca-
íorosamente applaudido pelos. pre-
sentes.
BANQUETE AO ENCARREGADOj

DE NEGÓCIOS DO BRASIL !

Lima, 27. <A. A.) — Os delegados
brasileiros ào Terceiro Congresso ,

i Scientifico PAn-Americano do Pe- |
I i-u' o corsul honorário brasileiro,
! nesta capital ¦ Dr. Lü-cas Oyague- y
í Nòel, pessoal da deelgação e niem-.,
! bros dá colônia brasileira aqui do-
, jniciliada, offereceram hontem um
I Noel, pessoal da delegação e mem-

cios e senhora Moraes Barros, em
I a"radecimento ás múltiplas atten-

ções recebidas de S. Ex. A festa de-
correu sob um ambiente de estreita

• cordialidade, tendo havido vários
brindes.

CORISOL
INDICADO NAS:

Ccnstipacões, Broitchites,
Febres, l Resfriamentos,

eíc, etc.
Faz abortar rapidamente

a influenza.

uma amnuianc:.!, ,-w ¦¦> '-'"-.; . u—

üSHSiS GE0RG1NA
..... 

'.r»m,tnrara 
graVÍSSlino O -

QUIZ MORREU.

Agentes:
Clvile 27

Infante &
sobrado.

C. — Kua « I

yTrgémíã
DE INS

TRUCÇÃO Mil
IBuenos Aires, 27.' <l. '*•'

mvérrio baixou um

VPFREEIÇOAMENTO DE

de.-retO man-

dando orgarilsar com _ os elementos
da próxima eon.-cripçao
escolas do cavailaria,_i ,.;.,,.-,,,

comniumcaçoes e aviação.
essas escolas quatro- te

militar
r.fantaria.

filharia
lrr-e ementarão
mn 

'conscriptos escolhidos par
anerfeiçoamento dessas varias espe.
Tíialdes No am:o próximo, »| proposi"! ae 

um excellcntej treiía commun
des-í todos os amigos do Brasil.»to disporá

jahidos

O Brasil é o commercio de(
café i

CENSURAS DA IMPRENSA AME-,
RICVXA A: PODITICA DA VALO-,

RISAÇÃO '
p.) — o;

DOR MORTA !$£}
-, U"i' enveloppe com '¦

,>ot Knfv se elimina qualquer
.. jitrica. sem affectar

500': réis.
quanto eus-

comprimi-
flor

corac&o.

ALLEMANHA
A evacuação da zona de Co-

lonia
GOVER-

CO^IO k COXSIDER A O
W1 NO AULEMAO

B:rlim, 27. (U. P.V — O

Considera que o motivo alie
ia' Ente nte, afim de nao sei

Coionia no dia tO do
da a zona

governo
íado pe-
evacua.

GRVXIHOSA SESSÃO DE
TESTO EM MADRID

Madrid, 27. (U. V.) — Realisou-
se hontem, d noite, imponente ses-

são patriótica no theatro do Cen-

Iro, organisada com o fim de pro-
testar contra a campanha anti-mo-
narchica feita no estrangeiro por
alguns exilados. Diversas personali-
dàdes importantes ... pronunciaram
vehementes discursos contra cs oit-

fumadores da peseoa do soberano

destacando-se entre os oradores
marquez de Hoyos,
rei Affonso NIT1.

Ao terminar a reunião,
grupos continuaram as manifesta-
cões em homenagem ao soberano

em diversos pontos da capital.

Num jogo de football
UM CONTEXDOB 1»™
POR UM CABO ELECTRICO
Aticame,- .27. x(A. A.) - Duas

equipes de football disputavam
partida em um campo,

¦da matéria.
deve ^proceder

determi-

disputa
•lor que

Outra

que • exaltou

diversos

unia
sobre o

-se conjecturas
tomara, ou não

os argumentos
fundados em do-

cumentos probatórios. „,„*„
Em circulos jurídicos completei-

mente desinteressados
crê-s-e que o arbitro
com muita discreçâo -para

nar o valor actual do que se
c para dar ús cousas o va-
realmente têm.
matéria aue desperta .cciva

duvida 6 saVier até que ponto con-

«citará, o arbitro os elementos do

oue .pessoalmente dispõe, pois sa-

be-se oue o Departamento do Esta-

do t»m um verdadeiro arsenal de

in-formações relativas a. questão de

Tacna e Arica.

No mundo do box
GRANDE VICTORIV DE

BE RLEX B ACH
"Nova-York, 

27 U.P.) — Jteali-
sou-se hontem, em iMadison Square
Gardens; o esperado match de box

entre Paul -Berlenbacb^ e Harry

-Apesar do jogo desenvolvido -ipor

0£=tc, Berlen-bach conseguiu
knock-out 

*no -segunda

um

de
diz : !

Nova York
es-
eri-
ao

UMA

pôl-o
roun-3. O

Nova Yôúk. 27.. (U
«Journal of Commcrcc-». que se 1 u
blica nesta cidade, insere hoje
artigo com o titulo em oito co
lumnas, «O Brasil abusa da pacien
cia dos importadores, americanos
café», em que o articulista

« A Bolsa de Cafó de
e a Associação dos Torradores,
tuclam os meios e os planos tendeu-
tes à prdmover a concorrência
produeto brasileiro dó outros paizes,
assim como,-a encorajar o consu-
mo de outros typos de café».'A 

folha - referida, censura, o Bra-
sii e especialmente o governo do
Estado de S. Paulo, dizendo que ei-
lcs conservam nas suas mãos o mo-
nópolio do oafé, accresccntando que
o.s preços que regem rio
são de quinze a vinte centavos
al^os que as cotações
econômicas o equitativas.

O jorríal affirma que «os preços
excessivamente altos restringem o
consumo do café, exactamento
quando se fa^: áativa campanha afim
dé tornar popular esse artigo e co-
meça-se a obter- bons resultados.»

O «.Tcurnal of Commerce» fazno-
tar que «a questão 

'do café» não é
diplomática, o acerescenta que os
agentes consulares brasileiros não
estão em condições de informar aos
negociantes americanos em café,
sobre o volume dos «stocks».

_>0 jornal suggcre a idea de que
os capitalistas americanos auxiliem

cn' exerci' 
cqVpo.de instruclorcs
sas escolas.

1 
ATONSENHOR BOXEO VAI APPvE-

| 
MSeXTAR 

SUAS CI1EDENCIAES
Buenos Aires, 2 7. A. A.) — Mon-

! senhor Boneo, com quem houve um

, uequeno incidente, motivado pela
•sua recusa de .apresentação de cre-

denciacs, resolveu fazel-o ao minis-
' 

tro das Relações Ext^rip^.Sry\i^
gel Gallardò, a quem mostráramos
documentos do Vati«ino quo d acre-

ditam, no cargo

que está cm viagem para esst. Capi-
tal. vindo do Peru*, fal-o acpmpa-
nhado da biògraphia do illustre

parlamentar brasileiro. _.;„
Um dos redactores daquelle u;a-

rio.-yioroveitando a passagem do
embaixador José Bonifácio por es-
ta cidade, entrevistou-o sobre a si-
tuação desse paiz, a qual foi por
S. Ex. analysada em suas grandes
linhas. V y ¦¦¦¦ ' ¦!;'

O embaixador José Bonifácio. re:
ferindo-se á actuação do prcsiden-
te Arthur Bernardes, disse :

«O presidente Bernardes con-
ta com o apoio unanime do Con-

gresso Nacional, que se compõe da
Câmara e do Senado, havendo ape-
nas uns der. ou doze parlamentares
em opposição. num total de. 275. A.

política do presidente 6 firme e bem
orientada, e tem a decidida collabo-
ração dos governadores c dos pp.ll-
ticos dos Esla-Ios; do commercio.
por intermédio da Associação Com-
mercial; da industria c daNagricul-
tura, por meio de seus órgãos mais
notáveis.

O governo patrocina, varias im-
portantes reformas. encaminhadai
para satisfação das legitimas aspi-
rações do proletariado, que se tem
sempre manifestado a seu favor.
Dentro de pouco tempo estará ter-
minada a reforma do ensino, elabo-
rada pelo ministro do Interior».

No tocante á política ii.ternacio-
uai brasileira, o embaixador brasi-
leiro assim so manifestou :

«O pensamento" do Brasil, como
ha dois mezes disse- o presidente
Bernardes, continua invariavelmen-

consagrado aos interesses reaes To
i ¦>; permanentes-da paz. da civiüsação

e da' humanidade, mantendo-se no
"o 

de assegurar a mais es-" 
ão espiritual com

ics. reputaram
estado.

Em seguida aos cuidados que
lhe foram dispensados, ifoi I
internado no Hospital da
Casa de áÜseriSórdia, tendo
míssario Pereira. que <?
serviço na delegacia do - d^tr.- 1

cto, registrado a oceorrencia. ¦
«-*-?— " »

PAGAMENTOS DIVERSOS!

H
Santa

o com-
stava de- j Mistura de drogas e soevor

da Assistência

AS
Xa

sòürò
n-li

FOLHAS «O TíIÜSOino
Primeira Pagadoria Jo '
N acionai, serão p

as folhas cios que
as. ama-

deixa ram do :;
^jorta*-:

. 31, ca

¦b.r
annunciaaaí

nos
Ias.

dias úteis, previamente

-«-^»- ao
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2.4:->.í:7U0?12S
GIíNEROS
Alfândega so-

as
ar-

da Archidioccse do Bue

mercado
mais

normalmente

Apostólico
nos Aires.

PVLLEC1MENTO DE UM JOR-
: 

" NALISTA
' 

Buenos Aires, 27. (A. A.) — Pai-

leceu nesta ' capital o jornalista
Augustin Montenegro, reãactpr
«La Nncion». . „-»^, ,.-,í-t»

TRVTADtV COM A BÉLGICA
Buenos' Aires, 27. (A. A.) — >>o

Ministério das Relações Exteriores,
vom de ser assignado com o repre-

sen tante diplomático da Bélgica, na

Ar-entina, um tratado estabelecen-
ap°a- reciprocidade de indenmiascoes
nos casos de incidentes de trabalho

100.000 li-
vros grátis

Remettemos gratuitamente a quem
nos pede, nosso novo livro intitii-
lado '-OCCASIÕES LUCltATnWS
NA CASA EXPEDITO PA", quo lhe
dará todas as informações sobre uni
negocio honesto e muito lucrativo.
V. S- poderá por meio daquelle li-

?al-1 vro. brganizar -seu próprio negocio
Sr. | durante as suas horas vagas, com
de, Um capital inicial de rs. «0$ ape-

nas, ganhando 120.? a. 4005. sema-
nalmente.- Esta offerta vigora por
pouco tempo. Escreva hoje ainda á
Modern Mail Order Co.. Secção G.
Caixa pcstal 425, Porto Alegre. Xao
mando dinheiro, querendo, porem,
colloque em sua carta 400 réis de
sellos para porte. •

^—

Total .. .... ¦• -I'::'-.^:*5-'*!
íje 1 a 27 decorrente ;i.3r>5:2Sõí0tíü
Em igual

.1023 ..
Diffcreiiça.

em 102j - - - •
INSPECCÃO ÜLÍ

"'O 
Sr. inspector da Alfândega

licitou hontem. nrovidçnçias ao Sr. }
director- da Saude Publica, no ssn- .
tido de. serem examinadas as mer-1
cadorias contidas cm 12 volumes
aue se acham nos armazéns do Cães-'•
do Porto. '.-

- Essas mercadorias daJo o caso ae
se encontrarem em bom estado dfe
conservação. deverão ser vendidas .
era !:asta publica.

•JXftVEKlTÓ SOÍIIÍE CONTUA-

;. Foram iniciados, hoiiteni. os tra-
balhos do inquérito aberto na Al-
Cãrhdesa para apurar a quem cabe
a responsabilidade do contrabando
de sedas apprehendidas na altura
das ilhas Raza e Oomprila.

Os trabalhos foram preslqiaos pe-
loc Drs. Paulo Emílio de Oliveira

Eeal.

rer. nun»
ruída, a

fizera c-j*

ros
A fcnhorita Georgimi Rodrig-

da Silva, -de 18 annos de
brasileira, e residente ã rua
gueira ri 4G, casa S. é encarregada
de uma das pequenas agenciai
-Lavanderia Modelo", age:
causada erii uma das
cate á rua tSão Pedro
da de-Quitanda.

Chegando áSI, na manhã d<
¦tem, oouco depois cáiseiro
café e outras qjeisoas viram-se
irahidos pelos gemidos da jo
qne tombada sebre um banco. -
torcia-se, presa de dores horri*
E loso se comtijrehendeu o qj-
passara. A joven Gcorginu.

x- n.'ropo;ito de suicidar-se, .i-n
rara eerta quantidade de iod>.
outra de tinta de escre
«opo. ingerindo, em
droga, da qual não ss
rar os effeitos.

Chamada immcdiatamenti
sã:tencia. foi a. íreáloucaila

i transportada para o Posto

[ trai de ^V&=íst<. ncia. onde 1

J •]-restados soecorros. reco.hei
' 

a mesma, depois, d sua resul
i sendo certo que são de:-coniv

cs motivos que levaram Geoi
á" tentar contra a vida.^

Na delegacia do -Io
compareceu o noivo desta. 1
tano da Kilya Vieira, que í
ao com missa rio Américo
vedo ignorar também as
da tentativa de .—:icidro ãzi
accrèsòeritando que ha dia
elle e ella se dera. é- *fact

pequena desinle.ligencia,
logo depois tinham íei
estando agora, ambos,
1 armonia.

Emftrri, depois de
Gcorçína já fora

\ :-

Ccsi
Ovam

ciici

de -Az*--

:i -, m -* -

o as va-zec-
era gr^ndí

nj ç ri—O -
e José

skxrotu:s xii-:mcos visitar, no intk-
OS APPAUr.LilOS oUTiionim os.

E QC» ORTIVKi:^'
XA EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO CAIA DAS MAIS ALTAS Ft-
COMPENSAS" (DIPLOMA DE HONRA).

|nÍMÍ"Í"I'4"I'<,Ú">^*I"i"w"'
ROGAMOS AOS

RT-.SSE DOS SECS DOENTES
l--\r<iSTOS EM NOSSO ESTAI1IC1.ECIMKNTO

tieisredura
PARA HOMENS, SEN HORAS E CREAXCAS

O Pror. Larznrinl, devendo ausentar-se pura visitar <•?

íeclnicntos do Norte, onde i» cspcrküM centenas de doentes
numerosa clientela, que só estará uo seu Consultório do

§cus Estabe*
artí^ a ot»

Rio até todo o d:»

31 DE DEZEMBRO
esperar os ultimes di-ns, sendo todos o» apparclin»

CHEE
A. situação política do Brasil
COMO A «ESCREVE A' iMPRE-N"

SA CHILENA O DR. JOSÉ'
BONIFÁCIO

Santiago, 27. (A. A.) — O
tante jornal «El Mercúrio»,
diluindo em, suas
to' do

impor-
repro-

columnas o retra-
cmhaixador José Bonifácio,

BOLÍVIA
O mandato do presidente

PRÓJECTO QLEO PROROGA
ATE* 1027

La Paz, 27. (U. P.) — O depu-
tado Nogales apresentou a Câmara
um proiocto prorogando ató o dia
seis de agosto de 1927 as funeções
do actual chefe .do poder executivo.
Sr Bautista Saavedra.

zxzzzxzxx

Ro«n-se nao
C1 

A^l-Iernia 6 urna moléstia da qual o doente está diariamente a^"2.g*

cado" de graves perigos quo são conhecidos pelo nome de Estranga

incuto Tlcrniario. Esta moléstia (na maioria dos casos a intervenyy
Cirurgião chega atrazada) ás quaes estão sujeitos os herniosos.
g-ave que em poucas horas passam da vida á morte, soffrendt
vêlmente tudo isto por causa que muitos destes doentes co
tos não ndaptaveis ãs qualidades de snas hérnias, ou

incompetentes. O estudo das difícrentes Hérnias, das suas -"-'*:"*-
e do srão de desenvolvimento í- de muita importância na cor-

das Hcrmas,*
Mel'-

âa
é táo
horri-

ram cta-
vendidos i»or pcf-

soas»
a oosicüo

1

só da BAHIA !I LOTERIA
das

tenção. nara o tratamento
devo sempre ser\*ir de guia aos Sr».
cos para aconselhar aos seus doente.; * c*2"
to a ser fabricado sob medida, sesunoo
Qualidade da doença. -«».¦*>*

O cinto Elsctrico Orthopedico ao l "-.'•

|.nzxi.riui 6 um maravilhoso apparelno. j«-
?o sob medida, sem nenhuma mola de .«

ro. completamente de tecido Elástico, .c -

invisível e suave, permittindo aos cnI^f*rJl
montar a cavallo. fazer qualquer traDain»
ou fadiga, contendo a mais volumosa q^f
bradura a qual será fixada em brevissu»
tempo;

AVu-.>âl>Â bOMES FREIRE. 124. SOB.
alto da Pharmacia — Entrada pela Roa do Rezende — •*-lr?

IO da uiuulifi. aió âs 5*da taitle.»-^
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Jferbert Mo.ses.
• i «aquim Pedro Salgado Filho.
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CORTE DE APPELLAÇÃO
QUARTA CAMARA

Sob a presidência ilo S;-. Dr.
Angra dc Oliveira, secretariado pelo
tehefe de secção, Isn-cio Pereira
d.x Cosia, compareceram os Sre^
desembargadores Machado Guiana-

i raçs, *Ce__iio Alvim c .Moraes Sar-
j mehto.
I Esteve presente o Dr. Anurt de

| Faria Pereira, procurador geral do

I Districto Federal,
JULGAMENTOS

"Habcas-corpu-"'
I «Ns. -349 — Relator, desembar-
I gador .Machedo Guimarães; impe-

| iiaiue, Álvaro Aü__8t0 da Si.ya,
I em favor do .paciente João Franklin.
! —, ].-oi denegada a ordem, unanime-
. mente. -
j Ô351 — Relator, d cs embargador

•Moraes Sarmento; impetrante. «Deo-
I cieciano de Oliveira Cardoso, cm
I favor do paciente «Samuel Paixão.

a ordem, unam-

ORDEM DO DIA FORENSE
(PARA AMANHA)

-~ Corte de AppóllaçãO; — Sessão
'ordinária da Segunda Caniara __

ã1jr2 horas; audiência anterior
«sessão. .

«Vai-ns fcdcràcs. — Primeira, «Sc-
gundá c Terceira, audiência á 1 ho-
ta da tarde.

Vaias ile direito. — Primeira ti-
eeí. audiência ú 1 hora da tui-de, as-
.scmbléa de credores de Aldo Nagib
.t Cia., á. 1 hora da tarde; Segunda
Civel. audiência - I l!2 da tarde;
Terceira- Civel, audiência ú -1 ho-
ra da tarde, assembléa de credores
do Antônio dos Santos, â 1 hora da
tarie; .Quinta (Civel, assembléa de
ri-p-dorc- de Failuh. Irmãos & Ca-
íuiHii. *F 2 horas da tarde; Primeira
A Ciuinta, •.Sétima-. o Oitava Crimi-
naçaj __ -Summarios.. c julgamentos
d«v»'Kn!id0S na respectiva £ecção, ãs
!«"_ horas.

Pt-iMurias olvote. •— Quarta, audi-
encia á 1 hora da tarde; Sexta, au-
'lienciá-ás Í2 horas.

j — Foi denegada
i ínementc. '' ,'

&-J51* — Relator. dceem-b-rgador
! Màcliádo Guimarães; inípetrante,
I Dr. Mario Carneiro, cm «favor uo
I .paciento Benediclo Amorim dos
! Suiiüí;. — N'ão s6 conheceu do pc-
I tildo, pela inconi*petcneia da Ca-
! mara. unanimemente.
} 5353 — Relator, desembargador

Ce.-ario Alvim; paciente. Sebastião
José dos Santos. — Foi denegada a

!¦ ordem, unanimemente,
i 5354  Relator, desembargador

Machado Guimurãcs; impetrante.
Pedro Pcnna Pinto, em. favor dos

paciente."! Luiz dc Carvalho, - ran-
cisuo Pinto e Lourival da Silve. San-
tos.  Não se conheceu do¦'-pedido

peía incompetência da Camara,
unanime.

Apiwlin.ões-criines
-Qgo :— Relator, desembargador

Machado Guimarães; primeiro ap-

pcllàrito Armando -Moreira dc Us-
conceitos': segundo appeliante, vv,a!-

demav Rodrigues Torres; terceiro
annellanfo José de 

"Souza;-, appelia-
d_i a Jü-tlca. — Negou-seprovi-
mento ã áppèílaçab do p.-.men-o ap-

nèlalhte e deu-se provimento em

parte; a dos dois outros, 
'para re-

ddzlr a «pena pecuniária ai o li» |
sobro os objectos subtrahidos, una-
''"""Va 

— Réi-tor. dcsemfoargadoi-
Moraes Sarmento; -primeiro appel-
iante, Álvaro da Cunha Carneiro e

Orlando Ribeiro Leite; segundo ap-

pellante. AVaideniar Machado; a-p-

pellada. a Justiça - 
f^on^enrovir-erito é cctn-flrnvou-.se- a sen-

tenòa appellada, unanime.
-088 _L Relator, desembargador

VARAS GR1MINAES
• ? • ¦

PRIMEIRA

Summarios — Est&o marcados
para amanhã os suiumarhw -dos

réus:
Manoel dos Santos Oliveira, in-

cu.í-o na saneção ò\o artigo 21*7 do
Código Penal. (.llomicidiu culfro-
so). " «•

 Jayme Ferreira Neves, pa-
10 crime «3o Artigo Í?3S n. 5 do Co-
digo Penai. <_stellionato) .

lmpronunciado por ralta dc pro-
vas — Por falto de provas, o pr,.
juiz desta Vara julgou improce-
dente a denuncia offerecida contra
AntJré Real Dopes, por ter no dia
11 de março de v.« 1 :• :-i: ;..'-¦• "••

uma
ic
pa.» ....
em seguida ao turco teahm José,
á rua Buenos Aires. G16. objectos
•que foram avaliados em oiUOOÍ^QO.

A doiiniicla foi julgada impvocc-
dente — Em fundamcntaUo despa-
eho. proferido hontem. o Dr. Leo
puklo de Lima, juiz desta vara no-
'pronunciou José Alcântara., ac-
éüsa-o de ter pniiica':lo o crime
previsto no artigo 331 n. " do.t.o-
digo Penal. XA-propriagão indeoi-
ta)--

Mais uma impronuncia — Por ha-

veiv 'recebido como empregado da Ur-

,n->a Pires & Cruz, sita á rua da As-

sembléa, -11 em dezembro de 191 S. a

q.Üa*atlá dc 1:182S460, proveniente

VAHAS DE DIREITO
- GiVEIS

laONCOHOATÂS
E FALLENGIAS

SEGUNDA
li.xi>cilieiitc: .
Inventários — F.rllccido. Rooer-

lo -Sinion; inventariante, Otto Si-
mon.—Digam os ihtereasados sobre
o calculo e o Dr. Io Procurador a
«auem de-isno yara funecionar no
íeitb. ,,- —-— Fallecida, -Maria Mendes da
Costa Leite; inventar.:ante. José de
Castro Leite.— DcsÇiro a petição da
íolbaâ. .

Liquidação — Busilío, Cardoso <¦•<
G.— O arremata me «.> preço -da

vom-pi-a $?m tulzo para ser è-híreffue
nte ou recollii-do a depo-

ii cão o respectivo

VARAS FEDERAES
I>r. Anleanr -JVI-rtra Ar Carvnll.»

— Rua da \ffande«a. 104 — Tei-
rCorle ?.75~ ¦ ConSãltau das 11 a»
ia o nas 15 «s 1S i*o"*af!- „

Dr. Antoulo l'«T«-lia Br.-i»n — Rua
PUlMIilKA da- Ciuinmda n. SS - TeK-pUoue

Juiz. Dr. Olímpio de Sá e Albu- D^"rJ„^,; xi,„„ j^Ut- HlbUro -
Queryue. j.;l , n,,»,,©»-, Aires n. 54.

."__crlvão Interino,' Dr. Homero Dr Arilo|l)0 w «-.!<•".-<..¦« .in Ko>.»«-oa —
de „lii—ndiá Baiibosa. Tíu.^ General Cainara. 5"> — -•" an-

| «ilabcas-eonn^ — 
(ífaclente^^| ^^^^^K^awa-'- Rua do

: An;ynthii3 Jo-rge, aos Santos, Canoa j c)«j\irl<ti- n. 5? — 1 * andar — Te-' 
Ayres. Manoel Nogueira, Antônio J lopbon- Xorie .-5113.

liERCEIRA \'\Il\ CIA"I".L ! Ferreira de Araújo, Alexandre 9e- , Dr." llenio ãr liorru* i*iiurot*l —

X- ,, ,. *, relfa, Paulo Emiilo Tavares e PeriC- I Rua 7 do ..Setembro n. 115 — Te-
Clau-i C. Rathzc. — Ue-lí-,'u-s"5 ! Fra-icL-o dv Souza..— Pelo juiw I lephone Central a*"S...

nontem a assembléa do creuores • 
jora.n CUái,

Çiie áttenderam a ohaniada. -¦ '_*o- 
( lroíi'&s ^vraTrmi Te Sf-fèm os"í>».- í 

" 
R-.ia"Jo"!t««-<.'iri.;rn. SO (1. .«¦...;'«

nm feit;:3 duas iinpi:gna<;'"JS &uS i :aiíí-.«.í .,—„:,,:.í..».- .i.» ^m-i,.., n,;ii^-

•?

¦SEGUNDA VARA CtVF.L
Fallencia — Maxctüno Ferreira

Mala.,.' — Foi niuntiüo o dospácno
«.juc i^iiêgòu o lúedidò d- •fallencia.

L do março ae ¦!»> -_¦' •-*•'".-. 
j ao requerente ou r

na vitrine da joalhcr.a La K-jja slto.:passanitlü.se eii". ã Avenida Rio Branco, 130.30. irs,nü_do.
irc-3 de bichas de ouro e ven-ndo | ja-gcutivo iwr pr-Executivo iwr promissória — Ami-

tor. Banco Pelotensé: réo. J. R.
Amaral.— Foi recebida a appena-
cão em ambos os effeitos'.

TERCEIRA
« Expeli ieme;

Ordinária — Autor, Dr. Bdgara
lt .l„ ,„,,  «de Oliveira Lima: ¦ réoii. .Benjamln,
Alcântara^ ac- A-argas * C— LAleterida a rec.a-

maoão t"ei'.a na aii:lienc;a e íiuintion
o desoa-íbo. sondo -designados dia
e bora par;-, oue os sócios da. rè_.
já. iniimados: -prestem seu depoi-
mento, «úop pena <le conifessu-J.—
Proiiga-»sc. •

QUARTA
Expediente:
Ordinária — Amor. Manoel Joa.-

quim da Silva Braga; rco. Jouo
de diversas contas, aproprianlo-se j -Teixeira de Casti-o.— Em faceda
•de.la indevSlamcnte, Francisco Avn- jnf0.-ma<:;ao de Colhas, e da ! •¦«

Ia Fraga.

ji-pcHios do Henrlchc Reichmback
& Cia. e .Martin.-? & ,Ha.u-rí. ..V 'pri-

meira -foi jrügkdà pròcédehte ipara f
e_caíiir o a segunda pmeedeuie. cm -. Pagano,

I cJentea «ãxcluklos do senvi'
í tar

l dp l" 
i- iloiain co-ncfe-ldas as' ordens impe- Dr. n.«-.an.> i:. iln :-on^e<-n í o»»n —

áttenderam a chamada. JTp-] j,.,^.!», ,...,->. ,% fiíí. .i.. .«.prPtn. ..s «a-* - .
Dr*. • .ipI«» «Ic Carvalho B*Jl_o c RI' %â«I)ivir. Citirfi >!c.«-r — Rua «0

\ Òrtvidor r.?. 1.° andar.
Jusiificante. .los-*! Ur. i ...-v.-ilhi. Ilou.-So — Rua Gene-

Alexandre Pereira.. IMi-.-- : ra! Camara n. 5«? -- 2** aaii..rJnstlflcac«i5c3

ijarte. para ser incluída -sí» pe
¦' * '
o ! m ii— Plrüfo

y.es.~ Jul
e Innoceneio <*e Mcne-

radas por aentenCa.
Tel'"-pIiona Norte 2_4".

. Dr. «Lnslro \imtvv — P.ua do Ouvi-
55 .Ior n. 01 — l.o andar, sala 5 —

> Justificanle, Noemia Orme-'; Tfelepboatí Norte i.'.C«2.
•riuda Quintüo Rangel.— Vista *0.,j-P^í^d^^M^^-jídlctoS

Dr. Pr curalor. ! ^.v-,. 
« 

pAfJ. Jr ;le síi,-«mb«í.
/ Accões ordinárias — Autores. ¦ Dr nomii.so.s I.ouza.lâ — Rua d»
' He-rrh Sto'z & C; i„. a. Companhia ; Q..:itan-I.i if. 4." - - 1.*» andar — le
i Ni l.io>'»l Brasileiro.— Lm J if>piio::»> C»í-:tr.«»! ífv
j J.M :. »i.2íj,(:;IO
. prova.

Autores. Souza Torres \-
re. ó União Federal.— Ení prova.

• \

dê-se visia ao ex-

Cesario Alvim; a«ppeílante, Brú*
co de Paula Abílio de Almeida, ap-

Pellaaa a Justiça. — Negou-se pro-
vimento. unanime. ¦K^^áÜrinT---.oc  Relator, desemhargadoi

t< Machado Guimarães: appellantes.
'\\u-ii-o Andrade ou Augusto

Andrade; appellada, a Jusuça

PREGÕES
»? «¦

do

.provimento, unanime.

Após havei- occuDadO durante lon-

giwnmnos, ei.i virtude dc reeleições
sucec-Ssivas do seus pares, a pre.-?!-
delicia da Corte dc Appcllaeão do
Districto ledetal. dei.vará amanhã
o exercício desse alto cargo o emi-
ueiile desembargador Caetano lie
Mi:anda Montencgro. une voltará a
desempenhai- a> funccõcs de sim-

ple-< jui/. desse alto tribunal.
A sahida do Illustre magistrado

du presidência da Corto de Appella-

yão é determinada por dispositivo
categoi ico do decreto n. 16J27S, dc

J92«, (|t.-c não iKiniiite a reeleição

paia esse cargo. E só mesmo cm
obcdicncla a uma d"_poát<j5ó legal
deixará o alio tribunal dc ser presi-
ilido pelo digno desembargador,

qne. com sei" O inui> antigo dc seus

membros, c tambem uniu da-s suas

liuclligcíiclii^ mais brilhantes, um

tios seus espíritos mais cultos', no-
bre entre os mais nobres, trabalha*
dor. zeloso, respeitado ç querido.

Ma.->. fe .a Corte dc Appcllaeão

iwiilciá b presidente <iuc a vem di-
i-igindo ha tantos annos com tam a-

nho brilho, ganhará um juiz dc

giando competência c uotaveis ijua-
lidades de julgador.

Para substituir o Sr. desembar-

gador Montenegro como presidente
da Curto de Appellaeão, será eleito

segundo consta. .» illu.strado desem-
bargadoi- Ataulpho de Paiva, que

já vem c-ierceiido, ha muitos annos.

a vice-presidência do tribunal e ó

o seu membro mais antigo, depois

do desembargador Montenegro. So

assim realmente tor. a Côrtc dc Ap-

pollnção terá escolhido para presi-
ilir aos seus trabalhos um nome

perfeitamente digno de exercer essa

alia. funeção, magistrado possuidor
do notáveis dotes Intellcctuacs. pro-
fundo saber, multo acatado entre

os ücus pares, muito respeitado c
•querido pelos advogados, pelo seu

nato affuvcl.' que não é inconipatl-

vel com a maior energia c autori-

dade.
*

* «

Deverá em breve a Camara de

.«iggravos resolvei- uma questão do

mais alto interesse em matéria do

tttlleucías.
Tr.itsi-.sc «le um incidente na li-

.«uíilaeão da Companhia dc Segu-

ros Cruzeiro do Sul.
O .-.eervo da massa estando res-

irk-lí) a du/entas apólices da Dlvi-

tia F.il.-IKn Feilcral. tendo o llqul-

datai IO que pagar encargos da mas-

sa. eiítve <»•< quaes os snlarios do

autuai io que fez. o calculo das rc-

Scr-wi». ceelinicas dos segurados, por

cuntiiilo devidamente approvado,

requensu ao Dr. Juiz da 2!1 Vam

Civel fosse expedido o precatório
ao Tht*oúrò Nacional — onde sc

encontravam eàucloiiadas aqucllas

apólices como garantia inicial da

Coiiipiinliia. afim de vendcl-as por

corretor dc fundes públicos. Expc-

dldo o precatório o Director da Re-

eeita oflieiou ao Juizo declarando

que a Fa/enda Nacional era credo-

ra por vjnlo- eontos de réis e que

p..r i>su «. riívsouro náo pedia dei-

xar de tSèár gaiantido effleiente-

lucnie. I» l«r. «lui/.. então, ordenou

ao corie.i--:- ».'>«•- vciidCSSÒ as apoll-

tes pa_an.l" do--Ji» logo a Fazenda

Niielumil. e/íiboi» esta não houves-
fallencia, e que

«Ido no Banco do

Brasil ;í fllspnslção do Juizo.
D., proiíiicio, pois, da venda das

\upi.Iic.-s íoi pago um credor, que
tem. è ecrto, prcvilegio. não porém,
«rohio v.,ua e determinada cousa,

mas d< ..r.leui geral.
O rj.pilil.iiaiio leqiiereu então ao

Jul/, fó-w-iii «>-. »«'««*** •»'» eontador,
nriitidc -.er rí>!io o calculo das des-

p.sN» Ho pi«»{«.-j-so dã fallencia até

final e mais os» eiu-argos da mussa
— ..» «.a Ia rios dc actuarlo c as com-

Ínnf*H'i d.» -yndico (Já arbitrada c

.1.. Ilquldatorlo) — para que defi-

ul-:.. ., wihlii fosse elle sorteado en-

ir««. .u" rclvliidicantcs.
t» l»r. Juiz considerando ¦ que o

•aldo ê exclusivamente destinado

tos icivludicautes negou se íizes-

¦^_5B-"— Relator, desenvbargauor
¦Moraes Sarmento; appeliante. F« ran-

cisco 
'Lopes Moreira; appel ada. a

Justiqa — Ncgou-sc ..rovimento.

U11^'0lle__ 
Relator, desembargador

Machaáo Guimarães; ^.P«3^%.p
Ministério Publico; aupellad. . Vi-

ctor Francisco. — Julgamento se-

er^j°99 — delator. 'd>sémbar-?adqr

Machado Ç-uimafães: appel ante.

\ianoe Pires Ma.mado; appellaaa.
• I!íi" t ca — Deu-se provimento

ti» d U^U*-.'* - _ j i - >¦* ¦- - II —

v.fl,-a absolver o vTjpelan.e. u=a^»J
"-"V-rti 

— Relatori desc-.irbar_aàor
rUãrio Al«*im-. «.ppellante. .Manoel

Por despacho de hontem ó Dr,

ju:z desta A"am. impronunciou o ac-
cusado por falta de provas.

\busou dc uma menor, mas i»»

pronunciado. 
— O Dr. juiz desta. 

,
Vara ..ronunciou llbntem. Joíe I
Braga da Silva Guedes,' pnmo 

m-

curso no Artigo 267 do Código Pe-

nal • nor ler na casa da rua Ade.ia,
33.*em íSa-pé, abusado Je uma me-
nor.

Eponuhcliadõ pelo crime! de es-

tèlUonato — Francisco Antônio
Brando apresentou no Banco ao
Districto Federal, á rua 1° de Mar-
co, 4 3 diversas promissórios- no
valor ile 300$000'. falsificando as

assígnaturas Idos avalistas, retirou
a quantia de 500?000.

Mais tarde, ào serem protestadas
os* letras, verificou-se o acto frau-
clulento do aceusado, sendo __ então

processado c pronuncia';lo hontem.

por esto Juizo, como incurso no Ar-
ligo 338 do Código Penal-

inação do officia
cepto.

QLTXTA*
Expediente:
Ordinárias — Autor..Gui" Rundatl

Hammond; ré. Riígíi Danills.— Foi
o mandado de detenção

pessoal requerido.
 Autores, Alzira Dutra Ta-

vares o seu pai; réos- LLg"ht and
Power e á-tro .— Tom.an!Jo conhe-
cimento do reduerido -a folhas, ve-
nham o r».os pelo meio regular de
-ireiiò. isto 6. pela excepção.

Sei-ai-acão ile c-ovpos - - SiiPP1*-

c;cdi»o de 1:0008000. OMalh-Jo nãi
con-tipu-receu o luntou attestado rnc
¦iico.

Voi nonio_âo liQuldahle, o Dr
3ia.j-T.re Maia com 10 °!° e seis me
ses dc prazo.,

O VI XT.V \ A R A CI V FJ x
iJÇallència: João Leito Ciiimatãv.-

.siicvissor dc Adrião & Uuimarãe.i.
— Foi decretada <-i .:al!ene«u ... r«-
íuciinienlo de Anu.mo I>u;u-;c d-> -^ 

¦_ _ 
^_ 

- 
^Amaral credo.- W »«^; ipartamento Nacional dc Saude Pu-

na no va.or de 4:..0050..0 i ui u. - 
|);k. X\co^,> Gazzanco e Lu-

do o juíz o nrazo.de 21 tllas^para 
i^kán<s Oa7.aneo.— Foi detemninadã

habilitação de 
créditos_:?i«_g*gí»-J expedição do mandado rçajíeriao.

o dia 24 dc janeiro paia assembléa ; ^ llívn;huma défesai uu e,n;)ai.,0
Jo credores, farairi, notncaaoa w n- 

j em u,,resen/_a,uOS os ,,-:os no „,.,,.
dicos C. Comes dc Castro ^Cia. , ( u ,- _ agsisnado.

Concordata—Failuh. Irmão. Ca- ( 
"

naá_ — Foram nomeados Carva- , Execução de sentença — Exe-
iha! & Cia. em substltui-^ão ao com- i quente. Olyn¦-,-¦:;¦ \:-v.:^l ¦¦: - -

Itcrhrri M«.'r« — R-u do Rosa.ia
n. 11« — Te!*Pl>- ^"'>5't-f •a"I-'"T>

Dr Jorre Djr«t< F»_te»ell-J.— KU«
Republica «lo- Peru" n. w-r*"? *•
aa.inr - Teleoh. Central !«•«•_

Dr. Jor^r Ki-^rlaa» — Rua S. Btn-
.r, ".  ""eb-uh. Xori* .*H».

Dr I.V.i l„r_f.r- Ktt* £o fS».r^

N..rle 1S5«S .
Dr. _nl* r<"rrir« Síi«8e«« '»¦• T

O-ia >'o Ouvidor. 54 — . " anoar —

T«!.,ih. .Voritr :;5?. .
Dr. M. V. I alinon \ »»r.na — l. ia. oo

Ouvidor 55 — sobrado.
Or» UÍIÍ..H Bur.-pll»»» + PUTWrtu

sario. ?2. "i" andar — Tei. 6$ZZ.

Ur*. MotttrlK d<- Salttr* — "K"Ja ã*
Àiranueg-i ... s* — ** --¦»««»' ~
Teleph. Norte "0*6- _.

I»r llarllln r«iil»i«>l>« — A. • ^ - _
Rr„nro >9* - Loja - Te»«P»«»»«
Central 1CS0.

nra v Ti.lri. lio» <-oor»_« * SalTa-
.l.lr IV....» n.a õo Mercado i
mero »;  Tfeltfph. da rcaidene.a.
S.

Dr.

' if«pt.o.:o Central SCOY. _ , , i
i Pirorcaâor Kdsnrtlo íí* '""<*» Reb*I« I

71 — Te '
p, — Rua
lephone* Norte

Ds*. Ijlii.iinuu ilr
Tf»-.-1 «fl?nera! C
brado — Tilei.l

I.07Í-
\n-lii-r.o TLueio nil.eaí-oiirtt _-_-

a dos Ourives. 107 — Telephone
N«,rte 6i!37. .

Dr. Olyi_pl« «1«* Curvalfci» —- Rua_í,p
-Rosário n. 172 — 1-° andar — T»-
lephone Xone 735.

I Ur 0-»nrlo «»•• Mn-ridn Jualor —
Avenida P..o T;,;.r..-o. 4«> —- *•• an-

i..r.li1o - 
' "dar - Teleph- Norte 2807. 

^20 — -«-<>- • iJr. I'l.lla.lrl|.li.. A/.cVedo — «J* a"
s-orte 0174 e 23S. : Roswio n. Si - I" andar — j

C3r:.'.o n.
14*;.

"lir.iiHlll

miâsariòs di.«stituidos.
SEXT\ VAILV CIVEL j

Fallencia do Antônio Coelho j

ilda. a União Federal
fluente.

Carta m-ecátorln

Branco. — Foi homologada Po> 
' o Juizo Federai «Ja

sentença a cóácòrdáta dc fls. l.WÍ*_g> *° ^taHo dc

e aceita era assem-bíéa conformo W^^ o O;^,,

aca de fls. pára oue surta os dc- I £*£:£9 
P-«tricto

{iiv ucanie,
l»dd-i j. c

^'ista a e:

Dr rEfl_nrÍloTbnvÉ-ler — Tlon Gen..-1 ièpho.ie N;r'e 1SSS. Buenos

ríá;-ssss5i« nml*t3*1^i,^^aoR^; DrK-„:,_^••. .*¦*«-. -..«~a*
¦ 

Tclephoiio Norte 2377.- Carmo, 63 - Ttíeph. Norte oi.^-

1.» andar — Teleph. Norto o»ll. rUv«SÂ vVrtV 7«*'4
Dra. Kinf."-! for..--, c SI. V»U«tc — ( lephone. Norte <.«-..

K«ia Sàchet a. ;;••' — 3? andar —, Drx. Rllnm C«T~rir« t >«"-'*» '•'*.""
'.•ek-ibo-io Nort-^ 74-". | — Una V.i.^o: Aires "- 109 — ->*"

Dr. Er.iesto Alvrn Iln-ulfli-Imo — , lephone Norle 4072
*J"elephOT;8 !

— Oepre,c»..nie. Rn_ Gon-aiv..^ Dias
1 * Vara da Sc- • andar — «sala 3-A
Minas Geraes: t Central Tüi:!.
Federal dií Ia Dr. Ranièraldlno Banòelra — Rua
Federal.: sup-' BüenÓ3 »-1res n. !>S — sobrado -

I>r. lliil.""»:'

I
r|plic_nté. Marcilio Vieira: Su„plica- 

' Tclcphòhe Norte 4:67
vidos e lesa es effeitos. I )*í 

*r , V.
Dias 4& Filhes — Nomeio" cin sub- ¦ '¦'" •de Almeida & C.— De-

ert-lra — Itua «1o fto-

stituieão. 'M. Brandão & Cia.
Concordata: A. Ij. K?niulão. —

Foi nomeado comnussarlo Jayme
Cid 

SEGUNDA

Summavios — Como incui-sos no
arii-ío 331 do Código Penal, serão

gumihariados amanhã 
"Manoel Pin-

íü-Carneiro e Br.iz'Amato.

TERCEIILV

Sunimai-ios — Pro»sfe_uatnv ania-
nhã os oá-m-niariõs dos denuncia-,
Gos: _*

Luiz Ferman, Sitoro do bouza L e-
reira Posa. Kauffauman. Roberto
Hodri-^ues M"ocoe. Rf-.dripo Bas-_-os.
•\rmindo Alve:-: de Mi^alhaes, Se -

bastião Hus-o Richai-d e Joaquim
Ferreira Pachc«l;o. todos pelo crime
\j-levi-to no art. 3-S«*. n . 2. do Codi-
,go Penal íapropriacão m-rTeuMta) .

 Antônio Alves üa Silva, in-
oui-so no art.- 2-7.8, do Coidi_o Pe-

Mendes; appel.ada. a ."iusTica. —

N<- ..n-sc provimento, unanime.
7.,44 ' Relator, desem-bav.ra ""

Cesario Alvim: ápP>\^W-
Borfros Pereira ou Alber o

fle Almeldu: anpe lada. a_
 -jsjçgoi.-.-f. -iroviioe-'

Ali.erto
Pei eíra

.i'.iF*'*ca .
-lanime.

\ooordam.s i>uhliO-1<lo«l,CÁm<» — "^9- MW5. ™?Z:
-,«- -¦[•/» Ti?.?, 71 «A. ("ItSt).
71 Tr.! WS' 72-1. TíST. JOSS,
7 •> 01. 

"Reclaniaeão n. 1_9... •

70 rs;
71 r.fi.
T244.

^OCOOOOOOOOOOOOCK5ÒCOOOO£«

«REVISTA DE CRITICA JUD1- 
gft CTAIUA Õ

2 Eua do Ouvidor, 71 - 2o. O

^ocoooooooooooooooooooot

hafl tleiiücinio") 1
M«auricio

"W eis ¦ts.hnv,- o sk i.
-Vntenoi- !d'-o« -Santos e Àntonio Oon-
eaf.ves de Limu. aceut-ados do tereyn.

praticado o criih-e do ai-t: 2Gi, do

Çbdi-io Pena-1; Od-e-oramento.

QUARTA

íumiiwK.iiiS ^ 'Pelo-ci-inf-?--piv^vis--•'

to no á.rlf ;2-6fc.áü 
-C-aljaro. VjS!tel;

serão svü«iii«h-!"ai-ãa.d-«3s aâi-r-vha' ^?.R«i--
noel Jos«S. Pirçii-a -o Basilio _ Garcia.

v'..:'QU^>.*IAi,:.-,. 
' -J^

Simimaiios — Serão ã-a.ninaria-
àos -amanhã os seguintes- réos;

Jü-ãio Bianchi Filho, incurso no
art: •2ÕS, do Codig'o Penal (libidi-
nage-m) ' - .

 
"EXfelehio GhavéS, nelo crime

•dioa rt. -'.9 7. do Código Penal (ho-
lujcklio culposo) .

"Manoel de Oliveira OaBsiariip
e C-rlos Alberto P.odrigues. áanobs

Be/sC hubtlP.arlo na
ili/posiia-r-e o s:»ldi

sem as dedueeões Indicadas, sendo

desse despacho interposto o ag-

travo.

O Dr. Juiz entendeu haver o sal-

do tal destino exclusivo por ser o

mesmo derivado da venda das apo-

liecs da divida publica,'-garantia das

reservas technicas reivindicadas".

Entretanto, se o produeto dessas

apólices thèha um fim especialissl-

mo, como de tal produeto foi de-

duztda unia rcsular importância pa-
ra pa«ar a um credor, a Fazenda

Nacional? Sc o Dr. Juiz entendeu

que do produeto das apólices era 11-

cito pagar a uni credor, como nega

que do mesmo se tirem os recursos

necessários a fazer face aos enear-

gos da massa, que estão collc-cados

em situarão previlegiadisslma ain-

da mesmo áelma dos relvlndicantes.
Se a reivindicação é prceesso qne

só surge com a decretação da tal-

lencla. duvida não pôde haver de

que os íeivlndicantcs estão onera-

dos com os encargos da massa, ma-

xlmc cm se tratando de reivindica-

CÕes em dinheiro, que exigem em

regra a liquidação do activo para

quo possam ser satisfeitas, sendo de

notar que jã a lei de fallencias ex-

pressamente determina que o rei-

vindicante responde pelas dêspeâas

que a cousa reivindicada deiermi-

nar.

O Almaiiach Hachcttc para o an- .

no de 1925 Informa, sob o titulo dc 
j

•direito usual"', a respeito da rcçcn- j
te legislação franceza, promulgada .

cm julho do corronte anno, sobre ,
as locações de immoveis. j

A' semelhança do que está oc- _
correndo entre nós, a população dc

Paris tambem se encontra desde a

terminação da guerra européa á

braços com a solução dos dois

Ki-andes problemas ; referentes ao

encarecln-icnto da vida e a Insuffl-

eiencia das habitações, cujo preço 
"

das respectivas locações dia a dia

augnienta assustadoramente.

IntelHgcntlsshno, porém, foi o

remedio que os seus preclaros esUi-

distas puzeram cm pratica, pela rc-

cente lei do inquühiato, para resol- )
ver o ultimo dos mencionados pro- I

blcmas, prohlbindo no caso dc va-

do iiiimovcl qualquer au-

Idiénuheiád-òs uclo delicto -do àrt
.do Cedido
uebita).

Penal (a,pr.opriaeão in-

SETTMA
>h"4 fo-

dos
Summarios — Para amanha

ram -miarbadog os summarios
accuj-axlos:

Octavio ifranco Villiares. pf?-.p
art. 297. do Çò_igo Penal (homici-
«dio culposo) . .

—— Jcilè Honorio Ja .Silva, in-
cui-so no ai-t. 2S3, do Co-digo Penal
(bigamia") .

 José Bratin-g. dc';.«uiiciaa.o
-pelo crime ido art. 207, d;o Coditro
Penal (defloramento) .

OITAVA

Summario — Amanhã, sevá sum-
n-.ai-iá-do Osv.-al-do ca Silveira Ca-
nmeilio, pelo-crime d-o are. 2-7 S, do
Código Pen_l (lcnoc-i-nio.) .

«-.lii.ite. Maria. Rita ida Silva; suippli
¦í.adü. 'Zeferihó 

Thoirnfg^- da Silva-—
Foi julgado 

¦ju.stifk a-Jo o allegado e
ordenada, a e.vpedicão do man.UiMo.

. T!iV7. dias — Autor. Carlos Alberto
Fernandes; rio, Dr. Alberto Beau-
moat «ie A.bi£u.— Bím prova. ^

5 Notificação —, "Noitflf5;a]ntes; Ce.;-
.'na. dè Souza Pinto e outros; notin-
¦cadV>, Antônio .To.'.'1 Ferreira.— En-
tregue-se aa partes Sr/.de-pendente ae
trasIadQ. pigas as custais.

Invchtaíú- — FaK.er.-Oa.. Cleniau-
tina Moreira de Oliveira Penna; ilir
venlarian.t.e.' IDr. 'Lí-oeaílio Chaves.

'.-— Foi homolGpraiáX. o calculo . para
qeu «prtóduza seu.s tíievidos e le^aes
eltfeitüs. C"

SEXTA
Expediente:
Ordinária — Autor. Antônio da.

Silva' Cair.pi.i-:: i-éos. Láina Costa &
C.—— Foi julgada, improcedente a
accão e co-:-JdemnaL":o o autor nas
custas.

Inventaiios — FalIcc-iJo. , Augus-
¦to Magailhães do Barros Vaslior-ce:-
los.— Inscrioto. -I. c P. paga a ta-
_a. á comi' lueão .

 Faltócido. Vicente Del" Los-
¦co.— ViHtá..áo:.Dv- Procurador dos
S?. do. B*a_erida Municipal.

Ordinária.--- — Autora. Maria José
Peixoto;' réo, Josí tíetta.— Ettn

prova. ...—^— Autor, liur.iíierlü Lc\t; rep.-
"Di-.,: Ci-ci-vasio Pires Ferreira.—
¦Deiaro a conta e co"-.cédo- o^s dias da

üiterpcllação —r AuUJia. p^f!
Benemérita Cái_a «da. Sociedade
Di* ."Pedro V: ré. Maria Gomes.-—
Lníregue-íe a rnotificação . indepen-
•dente de irasjiúdo :"

VARAS ADMINISTRA-
TIVAS

SEGUNDA D_ OKÜMIÃOS
(Carlorio do iv oriiclo)

inventariou Fallecido — Athay-
d,a dc tMoraes Lemos. Foi julgada
por sentença, á ipartilha.

Lu d gero Alves 
"Marquea." In-

'tirn«?rse o -invcptariani.c sobre á pe-
titjão. •

 Jo».ií Vietorino Teixeira. Ao
curador dc orphãos. v -
¦-^-— záchariàs Simonclti. Idem.

— Jpsiria Pereira ííe Assis. K:<-
peca-sc mandado dc avalia.;_o. •

 Dr. Alberto Fiaiho. Digam
os interessados sobre esboço da

volva-se.
E.veeutiio fiscal —

Juüo GáífJSiahò rriierra.-
«e como requereu o Dr
«dor.

Exa:utado.
— Prosig.i-
. Procura-

. Dr. li'ia»'»iào

Dr. r\ nr.im» Pereira — Rl!a ^ " du
• Março n. 22 — l-«* andar — Tele-

pliot.e Norte 40õS.
Dr. Ftavlo «In Sil. rira — Rua do

Ouvi lo. n- 81 -¦ l.o andar Te-

TERCEI RA

. Henrique Vaz

•íoi 17S —

I
Piritb

Dr. Fjemarado de Faria

; Dr.

7291 — Avenida 
"íi

-• ..». i - - T«;' • 32 -
¦Ia SilvaCnberlo

n.

Juiar Di
Coelho .

Bicrivão
Júnior.

«Habeas-Coi-pus» Pacientes, i oos i)«.)ri\».s
Manoel Teixeira. <la Mot:»t é João Norte 1203. hnl...
Tj:,dor.- Foram «medida a- o«-; Dr_ «r^orto *gg^%fa£«SZ
dena ímpetraaas para o effeito de j R, nireumscriDCâo da
tege.ni os patoientes excluídos «do ser
vi«:o milit.ar.

I»r«c« R- •*•<> 
,OUJS-

dor n. tr.r. — 3> andar — Te.epho-

Caniara a. 4. -- Lo andar — le-
lephone Norte ."".304.

«Or T.i.ia l«f*ili... 5-,vo,r^'-0_„r_
rt.Ki do .-:.raio n. 56 — Telepfcone
Norle 27:X. . „

Or. Tarai"" Itll^ir.» Rua **l\.
vario n IM - P andar — 1*1»
plume Norte 

"5160. ,.„„.,

Dr. TH*, i™ -Ic »«rro- — V»^
•io Comnierclo.-. sala 1S ".-._ aa*
d_r — Telephone», Norle -'j*/- -

Frederico i>r \u!<-»».r \maral — K«.a aÇ.1*?"
de| 

"Varro - K.7 — _el«si»lione Nor.»
N. i

jad. Tt!t I..phot"-
graphlcó: ;•''avio.

Ur««. <;<»iU-^i.> Hil»P!r»»
IlIliHro ^o:>r^nIl•• —.- Rua ^rie ae . j-ario
«.Qlôti br « :!J sòbra-io — Tei. N. i õ7r,8. .

ile Novembro i r»rB -/rr.-rli... «li- l'.->r*« e \d_e»'i<i
Pètropolls. I dt. p-rla Ktia Bnfi-w Aires. 4o.

Porto --
Bõ — Teleph"«ie

Norte 8.34.i — TeltPho

EDITA ES
2* VARA !>••*• ACSENTES

Fonte«s.
impetrada.

6'- Clrcuinscripção da Armada —"
«iu.-v Saehet n. 27 -- i.o andar — 

_
Talcph.-iiie Cãntrid 2t.ô.r. .

Paciente. Élyseu Maitim:- *%g&™« % ^^ITo^Noft'- O juiz donesou ainvlemj 
^eai 

^ocaisk* 
de interessados,

I ur. ít.i.or ¦!»• Souaa — Rua Saehet. ««__ 
\A-\Z dê H" dias. na íórrha

andar — Telephuno.com 0 prazo ae i "-^ •

Nort* 3775 _ ! abaixo. O Dr. Abelardo 1 no

Ca rol in a 
' 
Lopes

de Vi-

iill MTORIA
CRIMINAL

Juiz,
fmann:

(Campo Crande)
Dr. 

"Nelson Hungria HoC-
escrivão, Humberto da Ro-

cha; Soares.
EXPEDIENTE DO DIA 21 DM

l>EZE.MBRO DE 1924

Autora, A Jusliga; réo, Anuulcu
Menezes da Silveira- — Art. 30o do
Código Penal — Julgada"" imiproce-
dente á denuncia c absolvido o
réo.

— .Autora." A Justiça;- rÊo, .Anui-

DIREITO DE
FAMÍLIA

PELQ

Dr. Virgílio
de Sá Pereira

Juiz da Corte de Appellação
•e

Professor dc . direito civii.
na Faculdade dc Direito. 

"

LIVRARIA ALVES
jQs que adquiriram os pri-

meíros fasciculos da obra
podani - encontrar os ulti-
mos na mesma livraria.

bal"do Castro Dutra. Art. 302
ao Código Penal — Foi ouvida uma
testemunha.'— Autora. A. Justiça; réo, Amo-
nio Duiz da Silva. -- Art. 330, pa-
_a_r_.T-j.no 4,° do Código Penal. —

Foi ouvida 
"uma 

.testemunha.
- — Autora.' A Justiça; réo, ¦ Anto-.-

nio José .de Andrade — Art. 304.
dò Código Penal. — Foi ouvida
uma testemunha. ,

— Autora. iA Justiça; íêo._ J ertu-
liano de Campos. — Ari. 330, pa-
ragrapho 4.° do Código Penal. —

Foram ouvidas cinco testemunhas,
ic '<i sido encerrado o summario.

Queixa — Ju'-io Moreira Soarei,
e r.ua mulher, querellantes; Deonor
Braz. querellada. — Foi ouvida
uma, testemunha dos «iticrellantes.

 Pelo advogado da. querellada. toi
requerido designação dc dia e hora

para inquirição -das testemunha-:
apresentadas por sua constituinte,
tendo sido desisrnado o dia oO d«i
corrente para ial 'f im.

 Auto--... A. Justiça:, roo. Agos-
Unho'de Almeida. :— Art: 30 3,- do
Código Penal. — Foram ouvida";
duas testemunhas.-

ENPEDIFNTF. O O TUA 27 DE
DEZEMBRO

Autora. A Justiça; réo. Manoel
Ribeiro da? Costa Maia e João Be-
nedicto dé Souza. — Art. 30o. Uo
Código Penal, — Julgada proceden-

partilha
?4--—¦ Antonia

Lunc-h. Idem.
 Dr. .Qlvmulo Oscar de \ i-

:"!hena A"».lIadã'o. Idem .
 Josiê Nunes ítibeiro. Digam

os Interessados sobre o calculo.'—.  
Joatiuim Pires Calvo. Cum-

jira-so o accordan».
 Dr. Francisco de Castro Ju-

nior. Na forma do officio do cura;"-
doi- de orphãos. liilimando-se o
tutor. _

Alimentos. Supplicante — . Pe-
drclina Nery dc^-Souza. Sellados c
prepaa-ados. «á, conclusão. ^ki»-¦;-% .'¦'.'¦'¦' Jeánne Laurencc DelUpine

"iVlves Machado dc An dra de.. Carva-
ílio Torres. Foi- deíorido o pedido

{fle accordo com o parecer do. ih-
ventariante. Quanto ás custas c
SaIUrios.-'ao contador. .

Emancipação. P.^Hiéioiite -^— Al-
yrtií* j^oncalyes ^'ivargg..'¦-; Ao cura-
(Im- 

'dõ oí-p-acifí.' 
' 

:"' .: .. ,
a i|t>-jQetae-o,Jdft contas ite euratela.
>__ "Tiitef-icfo.¦'¦*— 

Samuel Barítista
• Franco..Ao curador de ofpihãoá..

,JPROVEDORIA" ' '(CarrOvlò" do 1' otticio)
Inventaiios. Falieclüa — Leopol-

ciiii:J. Russell Alvares de Azevedo.
Nn forma do oCficio do curador de
resíduo?. .. .

_-  José Simões Ferreira. Dl-

ga- o iaventariante sobre a desti-
tiihjão. . , _ . .Tósephina Maria fia. Costa
•Mãqos. Sobre o calculo digam o.s
interessados. „

Contrato dc honorários — Re-
ouerentp — Sebastião dá Fonse-
•ca Teixeira. Requerido — espolio
de 

'Maria Rosa Calvad Teixeira.
Foi homofbgado ipor sentença o
contrato.. „

Desistência do usofiuto. Testa-
dor — Barnabc Francisco Keis de

Qáryalhq. lroi .iul.gada por sentença
a desísíénciá .

Evtiiiee/io dc usofiuto. >allecido
— Bernardino José Moreira da
Costa Requerente — João Auto-
nio Soares Rivas. Foi julgado por
.sSntenca o calculo,' 

Subrogaeãe-• Testador — 1-ran-
Cisco de Oliveira. Guimarães. Rc-

qüerentc — Álvaro Lopes de OU-
«veira. Foi indeferido o pedido de
accordo com o officio do curador
de orohãos.
;- Têstadora — Julia, Castello
Bianco de Barros. ¦ Requerente —

Odctte Macedo Lopes Rego e seu
marido. Foi iulcado oor sentença
0j calculo.

(Cartório tio 2.' oilicio) , ¦
;" Tcslarocau; Tesxa.lor — Manoe.
das 

"Neve:-. Velloso. Cumpra-se.
y .Xnventaí-ioR. Fallecido — Ber-

nardino Travassos .Sarinho. For de-
íorido o pedido, de accoreto com o
Officio cto curador.

Cv-pria.no Fenelon Guedes
A»lcoforad«.«. Ao calculo.

Bento José Pereira da
Cunha. Idem.

 Salomon Poml-Jê. Idem.
 SvJA-ésr- Pinto Teixeira-'. So-

ave' a avaliação, digam os !ntere-s-

ÍNOICADOR
DE ADVOGADOS

Dr*. A. l*-- Toxea-o Si.lnola. .1. «le
S. Lima Boclin. Tmlc TV. Ijimn Ro-
<'hn t- hino y. de Sá Pereira »—
Rua do "Rosário. 103 — Io andar

,Tel. Norte 2404.
Dr VIencnr Picnnde — Pua da Can-

delarla n. 44 — Tcl.pbone Nor-
te 1219.

Dr». AMreJo Boriiar.'.". iln SItvn,
Gnliriel l.oui<*iro Tteninrdcw. Alfrc-
«lo Loarciro ncrnnr.lMi — Rua
Bueno» Aires n. 33 — l.o andar

.— T-ílephone Norte 2246.
Dr. Aiiierio .losé Jai«1.elro -- Aí-

. vogado — Escriptorlo: Carmo. ..t
1* andar — Telophor.e -Nor-

te 585.

,, .<-.  3 u lindar — Telephone . «ann O iu.i-o uc «^ ;_.,,_„,. «íí.
>Wt„ 3775 

_ 
! abaixo. O Dr. Abelardo bueno de

V K?nri«in> r"...n... — Rua do Ou. . carvalho. Juiz d" Dirert» da - \.
/Idor n. 5-í — 2.» andar — Tele- j „_ -e Au_entes desia cidade do Kio
pboaé Norte? -.3Ú". ¦ 

«ie Janeiro, et.-. Fax inber aos que o ¦

dar — Tcl Norto S5G. i ,.ecâdadõ unr terreno em abandono..
Dr. .lo.-é «le Mir.....la \ alv.-r.le — * Miguel 

.!«• Paiva Cl.tre «i UU-
R.,a da -V.fa"d.-.ra :.. SI — l.o an- 

^ ^ .^ ___, ,-_. ,,elo f,ue. cito e

D^^^^y^^,^^^- chamo a W™1™%~&^£
__ wr-n-aa nio Bir.nco n. 137„— dita arrecadação a coinparecer^n«-^,
o„ â-nOaf — T-Jl-spbono Norte 72:>S. • ,_• .u,i_o no prazo acima marcaao,

D«o„...»rB..lor J. !¦• -le 
lfc?«"»«« I afim de requerer o que for a oem

-Pedreira e Dr. Slario «..ih...;* Pc- j (1e _eu.s direitos. K- Para que «no».
«Jreir» — Rua ios OurKes -3a. 1-*: clfa chegue ao conhecimento de .o-

Dr .1. SllVelro Scrpii — Rua Sacliet | jej. i)aUr. «- passado nesta cidade do

S7 — l.o andar — «T-elepll. Ce.itral
2Ü55.

Dr. Júliu veri.v-iut.» il«>-« ,
Rua da Quitanda n. 43
Uar -— Teleph. 73!*y.

I Rio -eTjaneiró, aos 2» de outubro
1 de 19*24 Eu Antônio Nune3 ce

!_Mi-"_rl Aguiar, escrivão, o escrevi. Abelar-
" 

» .lo Bueno dc Carvalho.

MfKISTERIOS
.Justiça

Nutura-isaçõcS. -1- Bin portarias
dc 'hontem, loram nàturàllsado^ vi-
dadãos brasileiros: Antônio Mar-
•quei dos Santos, Jõsó FranciHCO da

Oosta e Manoel A.tfon-so. naturaea
de Portugal; Condino Antônio, na-
"tural da Itália; o Zelig Stein. nata-
ral da R-i:.ss'a. todos residentes nes-
tu, -Cu-pit-il-

Nomeação. — Foi nomeado o Dr.
Fcrnando^i.Moreira Guimarães. !>ara
inspeccionar a Faculdade de Direito
do Paraná.

Escola de Rctorma. — l^m a\i-
so 

'nue 
homem dirigiu ao engenhei-

ro de obras do seu ministério, o

Sr. ministro declarou haver ace:la:

do a tpropostá dc Firmo Dutra, pa-
ra a construcção. na importância
dc 205:000X000. da Lscoia de -te- |
forma.

í\izei_(Iii

te a denuncia quanto ao r- Ma-

SadOS. _ :, .,
Coutas testa mentiu ias. lal.eculo

Joà-tiuim Abílio de Asecncão.
oram .itilaadas boas e bem pres-i.v

radí contas ani -SPn';i das.noel Ribeiro da Costa Maia. que foi
coÃclèmiíadò a três mezes de prisão
ceilular. e improcedente quanto a.:;
réo João Benedicto de Souza., oue _'-*'-'•• r ^..,.1 An TH*
foi- portanto, absolvido, tendo sido Procuradoria Geral ao UlS
concedido ao réo Costa .Maia. o be- trirto 

Federal
npficio do aítiso l.°.do decreto IIICIO i ewvi«-

írf 
"sS 

de 0 de -ètéhilbro do cor- I.Evp.C-i-mte da Si-cvrl.-^ ia. tio«dia *-«

rente anno. t ¦ „ de dc-onibro dc 1924
 Autora. A Justiça* réo.. Deo-| .,. .... ,... .,,,¦)..- ,!:. |.:,,:, i

cieciano Bencvides — _rrt. 30S. do
Codis-o Penal. — V=sía ao IDr. pro- !
motor adjunto interino.

— Autora. A Justiça: véo' n\W_-
tinhó de Almeida — .Ari. -0o cio

O Sr. Dr. And:'§ do Faria Porei;
l. procurador geral do Districto

í .Fedar.'.!, emittiu -.larecer nos se-:
. guinte- feitos: x-'o

Óònflictò de ju ri:-dicção. — N..
i(j Súveüáh-é, José 

"Custodio 
ye\~

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

canela
. . ;\'ão houve hontem sessão nó Su-
," ipremo Tribunal 

'Federal 
por nãó ter

.r,,.f.„(<> no nreco das locã«.!Õcs *1U0 rem, comparecido vários 
'ministros,

gmento no j -.lontro 
do 1)0. O ajresidehte ,do Tribunal copvo-

seja superior a 7.» 7c dentro ao pe 
^^ 

v^& ^^^ 
extraol<(_Unaria pa_

rimeti-o urbano, e de mais de -0 -o 
j ra .a,reànhü.'afim «de serem julisrado.-i

dentro do perímetro urbano, e ,le •„ir_ce_-os <:rimes e chabeas-cor-

nos 'EXVIRONS" de Paris, sob i>e- i u=

na de «serem ínipostas pesadas mui-

tas aos seus transsrcssorcs.
Poderíamos adoptar tão salutar

mtvlida. que poria ternio a angus- .

thisa situação cm que vive a popu-|

lat-ão desta cidade, premida pela 
J

Sa»a»c«a revoltante^^ de certos pro- 
j .Reamar.se^ ,hoje_ no Resfau-

prictarlos; e,'para isso, nao co**,jII- 
, • 

•• , _ , al.
tuc oblce o dlfeposltivo do parajçra-| rante do 

^e, 
da

,_i«» 17 do art. 72 da Constituição moco com que oj «baonarei- ua

Sdcral vi"o tratar de medida I turma de Í91S. da Faculdade Livre

dc IcWenct. . determinada por! de Direito do Rio de Janeiro, com-

uma situação anormal, que justli*i-

ca restriecões aos direitos privai-los.

Codir-o Penal — Renovam-se as di- i0.so; suscitados, cs Drs. ,i«i:_^s.• _a

iieencias. — Designe o escrivão dia ¦ .... p.rerori-í e ¦¦ ." Vara Civ'-Ls-.A.
> horv pai" ««r— "-•uimohto do snm- { Appellação civel. — N. ij.oO.O —

m-ario.'— Foi designa-lo o dia 3 de Appeliante. João dc Ueu.s/Pinlo; ap-

janeiro, vindouro. I peiiades. J. A_cvedo & C:a. __ _ (
—- Vutora. A Juit-cu: v-*oi der- ( \r,»cilaçõcs crmic-s. — N. . - - < »¦

tuia-iô Cauvpos. "Art. 330, para- • 
_ 1 o a.ppetlante. Hehrique d^ S-<u-

~ra«pho'-l.° do CodiKo Pc«>al.. — ,.a oa; .Éusèbio Henrique de fcouza;
V=stn.«í As oartes. cm cartório pelo _, o j^pèilante. Sebastião Paes _cmc

prazo legal. , ¦ , ú ." ue Abreu: ....paliada, a Justuja.• •¦-¦¦¦¦ ¦¦¦¦ \-««--«-_u s-, ¦_• 2S-.—Appeliante. buiz
i Soares de Faria; appeladá, a Jusli-

! «-ja.

Faculdade Livre de Direito
do Rio de Janeiro^

¦ »

Turma de 1918

1 memoram mu.s um
' turs.

i.nno do foi-ir.or

__ 3iiitr"-a', A Justiça: réo. Ant'0

nio -Tose de Almeida. — Art. 304..:
.o C.-di-o Penal — Oí-se vista as ,
"--•tos, em cartório, pelo prazo le- j
Sa_L 

\ulora A. Justiça" 'éo. A Uni- j
liai. Carlos nutra, — Art. 303 ao;

Código Penai.'— Renovam-.3e - tyi '

^Ui^pn^ías. — Foi riPs'1-iKlo o dia

17 de janeiro vindouro ipara prose-
guimento do sumirario.

— Autora. A Justiça: réo. Anto-

nio Luiz da Silva. — Art 330 pa-
ragra-pho __? do Código Penal. --

Vista ãs «partes, em cartório, pco
prazo legal. ,-;.":. «V-^rit * a Justiça.

_ Autora. A Justiça; reo,••Cautli- . _
dn ¦ de-Lamare Filho. --^A.rt. o0o

.penal. —• Foi ouvida inea
do Código
urna testemunha -le defesa. •¦

— Autora,, A Justiça; réo. Juho
Ferreira Ouimarãos. Flagrante, art.

52, combinado com o art. oc, pa-
raw-Pho 1.° do decreto *'gM'iZr
Convertido õ julgamento em dili-

«encia para o fim. de .-ser 0 aceusa-
do f.ubmettido a *same ,de samda-
de híenta

V;° T._S*i — Appeliante,. Ja-

i-oh Abraiv.oivay; appellada, a Jusr

 N." T.-9- — Appeliante. Jo-

Sé Luiz.' vulgo «José Sapateiro:.;
appellada. a jusctiya. -

N ° 7 302 — Appcilaine. Do-
mingos Vepei apnellado. Hr. F.dí;a"d
Ribas Graneiró. lwiudatario da mas-
^Tall«da de Daniel F. Moreira." 

,y a 7.30S -'- Appeliante.
Joã-> .Galdino de Abreu: appellada,

N ° 7.31- Appeliante Ar-
•VhV.apnVitada, a Justiça.

Novo coufiultbr da D. V. v.u lia-
j!!a- — o Sr. miiiivtro da Fazenda
anprovou o acto do delegado fiscal
na Bahia, designando o .2." escr.-ptu-
rario 'bacharel Júlio Brasil Monte-
negro, para o «cargo de consultor da
repartição à seu cargo, dúiants- 0
impedimento ao serventuário effe-
ctivo.

Cbilõçiição dc uma placa oa- ai-
fandega <ia Bania. -- r oi ap prova-
do -peio Sr. ministro da Fazenda o
acto 'do inspectoi- da Aifandeya da
Bahia, .permittindo a collocaçao. na
fàdhada lateral do edifício da mes-
•ma Alfândega, dá placa coir.mcii.o-
.-ativa da passagem do dia 3«J dc ou-
tubro do corrent-3 anno. dedicada
ao «Caixeiro».

¦Thesonieiro e tléis j.auí a Dele-
<>ac a FLcal uo Maiauhão. — Fo-
ran. ãpprovádbs pelo Sr. ministro
da ^Fazenda, os-actos pelos -luaes
foram idesignadíos o 3.° escriptura-
rio baciharél Ziido Fábio .Macic'. . e
o3 quartos CA-priano ÇorneHo -Co-

mos doò Santos, João Pedro Calma-
rãe- Palácio e Marcos Martins Trin-
ta ipara servirem, respectivamente,
de' thespureirb e lieis da Delegacia
Fieca! Xlo Maranhão.

Que**!' Ser jiiimi-iio çhintíco dç uni
LaíiCi-atoiio de Analjse-, — O Sr.
ministro da Fazenda, tendo «preseu-

•te o requerimento em <iue. o 2.. chj-
mico do Luborutork: de AnaTysèá da
Alfândega do Rio Grande do Sul.
Da".:y jornada Barbosa, solicita tua
nomeação par», o iogar de 1.° chi-
mico «ío mesmo laboratório, mau-
dou que o .requerente, para ser at-
tendido, aguardo opportunidadc.

Abertura de coneorreneta publi-
ca# — o iSr. «ministro da Fazenda
autorisou a abertura de concorreu-
cia publica paru o contrato dos ser-
vic.is de asseio e Conservação do

l^r».!;^ em que sc acha installada a
"Dele^-aiela Fiscal ^de -São Paulo, du-
rar.te "o anno vindouro.

Pa: a nomeação de um agente ris-
caj. — O Sr. ministro da Fazenda
autorisou o delegado fiscal em São
Paulo a nomear um agente fiscal
do 

"imposto 
_de con-umo. iiiterino.

om. substituTção ao- effectivo. João
de uliveira Machado, designado- pa-
rá auxiliar o serviço dc arrecadação
dò imposto sobre a renda.

da de Forro Noroeste do Brasil -
F. Blanco Prior íc Compannia. s a-
ra tornccimeiito de vagões, por ial-
ta de urova da existência 

"egal ua
ítlerida firma .

inii.iiiiii.ois Ríiviadas ao governo
«Ui Bahia — Ao Sr. governador do
Estado da Bahia, o Sr. ministro oa
Viação enviou, hontem, aa mtor-
macCcs i;rc?iadas Dela* Direetoria
lãos Teloaraohos relativamente, ao

pedido feito peia Camara -Slunai-

pai de Maricás , no mesmo Lstado.
no sentido dr- ser estaoelecirta uma
lir.ha tclesiai-hici. no ciuu.o muni-
cipio. .

PaSamenUs «Icvidos aos rmiit-ni-
narios da Dnião — Ao lJ aeqreta-
rio da Camara dos Deputados, o

Sr. ministro 
"da Viacto rcstituiu.

hoiitem. dois aulo-ranhos da resp-;
lurão legislatiVa oue f.utorisa o i 0-
de>- EsocutivB a abrir, por conta co

seu Ministério, o credito especial d<«
8.4Í4:_Õ0$44«: para oceorrer ao_ .

ua^amentor- devidos aos . _oi ventua- 
j

União.

dá Guerra concedeu o qaantila_-
vo d« 1O:«0Ô3UCJ «ara. as ucspsias
de primeira insia!ia<*ao 'lo'-'; blH'*

talha o de caçadores, mandado or-^

jranisar. -provisoriamente, nesta _a-

pilai.
Remessa 4c docan-cutes. —; Aa

.Minislelriò dã^Sájsenda foram remei-
üilos os papei sem «.ue D. !_m:Ha
Figueiredo ¦ iFèrnandes de <Jas»r_o.

viãiM dõ capitão do Kxerclto. João
Peixoto de Vasconcelios Ca_íro. Pf-
cie 

"melhoria 
dp montepio e meio

soldo que percebe.
FmrJndo ás rildras «lo >l___r_lto-

— f,"sr. ministro du <iu*TfA. mar.-
dou dar cumpriuiento :\ ordem jde-
<rhàbeas-cbri»us- concedma e.-n fa-

vo.- do sorteado militar Da?rmar éa-

n.a ua Fon-e-ca. afim dc ser ex.:ul-

do da_ fileiras do J_xerciío.
IVtlIdos «le |>aaameiit". -~r D '

ministro da Guerra pri^rMen-clqn
para qué pelo Thc_ouro Xacamal
sejam pagas as nuantiay.de --•
S:C10S000 ao abtères honorário uo
Fxer.ito. Lino ilacliado Dias

Jn^^^^Hffi^ vii 1 ftMMW^ «o* g^
Si ^vo"veu 

"hontem; 
ao 1" — I ***** «

gretario da Camara dote ;''Iio°'^
phos da resolução legislativa <im

approvandb ô acto do governo fe-

dera!, mandando registrai*. «*™g»7
testo, o credito de 2. •J»o:9ii»'50ü_.

relativo ã rocor.siruccao das obras
Oo porto «ia Bahia .

li

uduado reforinado
v^ilva P-reira. qae Mus iao devida.--.

I i<-ent--»» — Por port-iria. o -sr.

ministro" .Ia Guerra cor.Cfcdeu quatro
mezes de licença em proro_a«_ão, ao

.servente do Kstado Maior do Bxer-

cito Elorencío Domingos d* ban».
A ii na, para tratamento de saude.

Aforatnento de terrtno. — Ao

pvefeit» do Districto Federal_o Sr.

miniatro da Guerra-declarou não 
"h_-

teer ineom-eniente em conveder o

a-foramento dos Terrenos , de mari-
iíh_s e aceres-idos a praia uo ti-

Ju' 99 e 103. e íronteiri.?. pretendi-"do^ 
oor Domingos Joaquim da «. -

vi,:& Cia-uma vea que seja a titti-

.0 «m-pcai-io. ct.nfoi-me dispõe a i«*-

gislação» cn ^igo^.

-tíaiiuha

Concuiso na Directoila «ic lista-
tistica — Bhoerra-sè aírianAá a in- .
S-ripq-O aberta ftá Direetoria Oc-.
ial de Estatística .tara. o concurso j
destinado ao preem umcnlo de duaã •
•vagas de auxíliares !.-..uradores.
exi.slcnte.s naquella. repanu-ão.

As matérias e-vinidas para esse
concurso são- as se'guihte_: portu-
gu«-_ ireda<;ão>. irancez. «uaau-

csüò), geb_r_b.hiá eeral CnofiõesJ
tlnorogr-phia do Brasil, arithmeti-
ca pratica. calliaraT.ma. desenho u- _
riéar e rcecanograp-lih.. i

l>< ínciin.ciito !t «j«>-pc;laiia «!«'j
Dnmigi-antcs — A-. -ha-se aberta ua j
Oirecioila do Povoamento, avé
dia 30 <lo corrente. ;> '- hora da

^ji^Zu^-iz^^r^y KSti_*.5^sr-
das Flores, duram.- os mezes «io

janeiro a abi*!! do anno próximo.
Dçspaehos ua Dlrectoiiu dc Pro-

niicdade lmlustriul — Na Dlrecto-
ria Oeral de Prounedadc-lndusinal

Nomeação. - O Sr. mijãstro a_>
Marinha, por acto de hontem re-

; soiveu nomear o capitão de mar e
I _ue-.ra Hcraclito da Graça Ai-nna.' 

pára exercer o cargo de comman*
dante «Io Centro de Aviação Naval,

Abertura-de-ciedito. - O Sr- mi-
a •> I nistro .Ta Alaiiuha eoa_u.to»i, hun-

credito espeelal de
do

159:141$000.
destinados ao.-pagar.ifiHQ de «oa-
ro- em nínios da nossa »ròqu_âi-a.

Uuadin «l«* accesSol — O Sr. mi-
niitró da Marinha mandou inclu.-r

foram deS;:aeh»tdoíVseSuinU-s ^ l ™ ^UIldr° ** ?C-^°k*-^^t__SS__
querimento-: - Henrique Paixão. .. de promoção.
Automatic Eleptric Company. Ante-
nor Hydqvist* í'2'. requerimentos>.
.MilLe Novelb- -bmt.any (2 réquert-
me*ntos). Armando Bernardes. Pe-
dro Orlando Scaldli.I. Companhia,
Nacional de Borrnciia. Manoel Luííi |
G;«rcía e André Saiathé & Com«pa- I
nhia — bavre-sc «» termo;. — Se-
lím Reèk. Fabrica Invicta Limi-
lada (2 re^uerimenios). Nilo Be—
•/erva José Parca <-• José Fernan-

des Cal. — Publiuue-se a descri-

çjò c — Áureo Moraes. — De-se

j certidão.

GueiTii

.. Kl

?«!Êm

— M;« O O '

W^cJúsão i>m-a iul-íanjení^^j lada-.a 
^tiça

-, , :jal- — A-iipeilante.
Roque Lucclola; appellada, a Jus-

t'Qa* 
>«;• 7.32S — 1.° appeliante.

A.ntonio* Fernandes dos Santos; -2.°

a^lljante:.,:- Justiça; appeliados.
os mesmos-, 

^ _ Al,peUantc
Manoel Rodrigues da Silva; appei-

«VÚtora.- A 
'justiça; 

réo. Watden?a_i
fí_ ç.;i-ó;- a-*.' 330, paragrapho 4. ;-

do Código Penal. .".:.- 1 ;.
._. -„'.,;•-/ T us t' f?a • tó^. gtgfie5".,„0 pereira.; Ari. 30Ç;'do

Pcná^

mg

( 3.51 —i.° appeliante
a Justi.-.-. n.4o Dv °X0or^Íg£
.,--,rP.- o « aÕTi-llanlft. Alvar--, i ,-í'XPi-
1' -v,:._.':-.., ,-.»»-..,-.v -"-.•-•Ta-los. o-
...„„...-,», ^ Al'f,ap.iro* Tc!.vpi-n A"--

tín^ fjiiencr> •

Viacão
Termo assl-imclo — No Mimste-

rio da Viação foi assignado. hon-

tem o termo de. addltanienio e mo-

dificaiivo de accordo celebrado em

10 dc outubro ultimo, entre a Es-
?rada de Ferro Noroeste do Brasil
p a Companhia Paulista de Estr.i-

das de Ferro, oàrn os serviços de

intercâmbio e reparação de mate-
rial rodanie. ¦

Pedido ao Tribunal de Conta»—
O Sr. ministro da Viação enviou,
hontem. ao presidente do Tribunal
de Contas uma certidão da Junta

Commercial do Estado de SSo Pau-
Io juntamente com um pedido cie
reconsideração da decisão do me-*-
mo Tribunal pegando registro do
<ion•••"»'o celebrado entre--a Eátra-

rs cr-vntães tenentes
Lüi*- Alves de Oüii-ehl-t Bello . Jay-
me Çarneiro>d_ Korfia.

Obnferõncla •»oln«" iiioliv.tias ve-
iicrcas. — -O Sr. cheíe do E_iaüo
Maior da Armada, expedia, hon-

1 tem. a seguinte rccommendação: j
' «tte Srs. voaimundantes. da Es-j
- quadra, divisões navaes. navios so»-
I tós, corpos e eátabelecimeni<ta_ da;

{ Marinha; movideneiem -para u-«.
contpáV-çà o-ma*or numero de pra—
«a> á conferência robre moléstia»
v\-.ier«-.is. que _.• realisará no palco*
do Arsenal de Marinha, no dia -»
do corrente i.scguada-*i*eira). as S,
horas da noite.-»

Aguardando niatricida na Kscola
de E:tado Maior. — O Capitão do
4.° regimento de artilharia monta- j
da uem effectivo) Antônio José de
Lima Camara, foi mandad«> aguar-

-dar addido ao 1.° grupo indepen-
dente dc artilharia .pesada (Capital
«Federal) a sua matricula na Es-
cola de E_tado Maior-

Vae ser nomeado professor «In
Escola Profissional da Policia. —

Ao Ministério da Justiça e Negocio*
Interiores, o da Guerra commum-
cou não haver inconveniência na
nomeação do tenente roronel de
cavallaría, Euclydes de Oliveira Fi-
Efueiredo. para o cargo de professor
da Escola.«Profi-sional da Policia
Militar do Di-itricto Federa!, con.or-
ine propoz o conimandai.tc daquel-
Ia <¦ii-.-no-.a-.-So.

AS VICTIMAS DE TREM
-•-«?•-•-

DESASTRE E MORTE E31
SANTA CRUZ

* -J
- ! «4*4

v '¦£

''

<¦¦•¦

Qiuuititativo. O

- Ao atravessar as linhas <ferrta>".
em tâantu Cruz. hontem. o trabalha-
dor Antônio Gasoar. de 46 annos.
residente no losar Caiueiros. íoi co-
ihido nor um trem.

Gaspar teve morte immediata.
1>oíj uma das todas esmagaram o
corpo do infeliz trabalhador. .

; Participado o ,facto â. policia- do*
i 27' districto. estafe- transportar mj.

_r. miulütro cadáver para o cemitério local.

y. .» ¦ r 
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NO FLUMINENSE F. B.' 
CLUB -WV

O Natal das crianças pobres

PELOS aUBS l DR. EPITACIO PESSOA
O "DIA DOS CHRONIS-
TAS CARNAVALESCOS",

SERÁ'
« i—„tu dos auxílios pecuniários a

cargo do Sr. Or. João Gome» da
Cruz, para o natal das crianças po-
bre», rendeu a quantia de 5:093Ç,
—Sim diseliminados:

l>r. Arnaldo Guinlc, 1:000$;
Conde Pereira Carneiro, 200f; Con-
•federaç-ão Brasileira de Desportos,"«.UO?; Dr. -Welavlo da Rocha 'Miran-
do, lOOf; Dr. Octavio Reis, 100?:
José Cardtwo Pinto, 100?; Srs. Tei-
xelra o Valcntim Boucjas, 100?; Ri-
tardo KcJpal, 1U0?; T. S. de Bu-
lhoes, J00»; Mcircllcs a. Cia.. 100$;
BorgoH, Carvalho e*t Cia^ 100$; Fa-(
brita do Tecidos S. Pedro de Al-1
cantara; 10US; Companhia Cometa, j
1in»f: Companhia Manufaetura Flu-'
inínèiisfc, 100^; Complln-hia Indus-;
trs.-.l do Brasil; 100$: Avcllar & Cia. í
100$; Barbosa, Alb_quen.tuc — Cia.,;
3001; tluy. Victor e Marita Welisch, j
CO?; Valentini Boucjas, 50$; Anto-,
nio Comes da Cruz, ã0?; Miguel |
Comes da. Cruz, 50?; Dr. Álvaro;
do Souza Macedo. 50$; P. Brêtas, ;
íili$,~ Dr. «antos Lobo, 50$; Castro,
«Silva «vi Cia., 50$; Dr. Alfredo Gui- j
ituirãerf, 50$: Dr. Álvaro dc Olivei-
ra Castro, 50$; Dr. Luiz da llochal
.Miranda. 50$: major Osvaldo
Roclia Miranda, 50S; «Dr. Renato
Rocha Miranda, 50$; Dr. Armênio
Rocha. Miranda, 5u?; Eugênio Ho-
nold. 50?; Dr. Raymundo de Cas-
tro —Taia, 50.?; Dr. WJ.ulimir Ber-
nardi-S. 50|; Dr. João Teixeira Soa-
rus Júnior, 50$; Dr. A. Lincoln
«Potter. r,0$: Dr. Eduardo Pedernei-
ras. 50$; «Sr. Oharney, 50$; depu-
tado Dr. Octavio Mangabeira, 50$;
Fabrica de Sedas Santa Helena, 50$;
l*. Pa trone, 50?; Ra'-ph Olsburgh

«<fc Cia.
')0$;

50?; John C. Lon;
Companhia Fiação e Tecelagem de
I—. 50$; "Drognat Landre & Cia.,
5ti$: S«-liwartz & Cia.. 50$; V.
VVlelsa & Cia., 50$; Pedro Pizzolato,
50$; Pedro Levei Moraux, 50$; Ma-
rio Tlicodoro e José Goulart. 30$;
commandante Alfredo Rabollo, 30$
Dr. Armaindo do Oliveira, 20$;
Guilherme Prcchel. 2«J$; Bernardo
Gom-alves, 20$; José dc Carvalho,
20$;' Dr. Luiz Bastos de Oliveira.
«20$: l>r. Sylvio dc &&. 20$; Au-
gusto Caüssat, 20$: Dr. Paulo Buar-
niifl de "Macedo. 20$; A. Ferreira,
20?; Dr. Luiz Penna, 20$; Dr. Lei-
tão dc Achilles, 20?; Dr. Maurity
Santos, 20$; Edgard M. de Oliveira
Castro, 20$; Dr. Raul 

"Welliseh, 20$;
Dr. Jo«só Lamlpreia. 20$; Dr. A.
Barbosa dc Oliveira, 20$; Gcorges
Phlen. (m'n.istro da Allemanha),
20$; Dr. Rodolpho dia Souza Dan-
tus. 20$; Firmino IPires de Mello.
20*; Maxencio da Veiga Leitão.
20$: Dr. Cardoso dc Almeida. So-
brinho. 20$; Domingos Cunha. 20$;
Augusto dc Vasconcellos, 20$: An-
gelo Bruhuns. 20$: Antônio de
:«Ti«!|.ar. 20$; Dulcidio Gonçalves,
20$; Júlio Brandão Netto. 20$;
Viuva Beral. 20$; Machado Bitten-
«'.ourt, 21$: Castro Uebello, 1-2$; Af-
fònsp dc Castro.- 10$; Um amigo do
esporte. 10$; Skoglands Linje, 10$.

Total 5:003$000.
MM

COMMEMORADO,
HOJE

O dia do hojo 6 uma historia >« ;
Dc uma luta triuníp—ai:
E* dos ehron—tas a gloria
Ciue brilha no Carna*v—l t

A festa «rue hoje as*Jtg*n—ta
«Ma— uma cxcclsa epop**—w
Fala por todos e fctih_
Polo Sonho c pela Ikléa !

Na nossa tfesta hoje- vilbra,
«Entre mil or—ie~traç*õe_.
A al-ma feita da ffbra i
De todos os foliões I

Numa harmonia fremente V-l
Ttodadc aromas.c.sons. I
J—s!o mais a «nossa" gente» ,
Estará, firme om os «bon*—-. •!

IDe mãeo ciladas á. Folia,
«Semipre amigos jovia_?, >
Festejamos o dia <
Dos «ohronistas... nada mais.

Quem nor certo hoje nao ha de
Vir comltvoisco pandegar I

E' sempre «a boa. amizade !
Que no mundo ha dc imperar ! .

Entre as flores do salão. «
lindas flores das flor—tas «

Outras ha que. em profusão, [
Brotam Ida alma Sdoss dironistas i

E. assim, pois, em meio á festa,
Consulta—-ò o coração,
iSó uma cousa nos resta:

Realçar a Gratidão 1

A Cesta conrvenTorativai do «Dia
«dos Ohronistsas Carnavali—ícos», que
terá e-üfeito. nos sumiptuosos e ele-
igantes salões do Grêmio Repubh-
«ca-no Portuguez. graciosamente ce-
Idido «pela illustrada directoria dessa
•aggremiacão, ja tem «plenamente
«asseguraièo o brilho que ha de ea-
¦grar "a 

acção dos ra-biscadores do
dmiperio de Momo.

O seu program-ma, holntem,
«deifinitiviamente organisado,
-eunião que teve a presença Ide qua-
si todos os membros cia «turmas-,
os quaes -Xo: — Picareta, Meudo.
|?aru.liho. Baribad-inho. Casquinha,
«Vrlequim, Rasboge, Fofinho, Rajah,
Esfo:lado. Bicanca, Caris'co,
lamipo. Ministro, GasparinhO,
.celler, Buraco, K. D. t.
Airuiar, Aizul, Rol-lTSgueG,
rpc "MephiBto. Procuração
ra. Ribeiro, Durães,

LIGA DO COMMERCIO

íicou
em

Visita a S. Ex. do Conselho
Superior da Academia

de Sciencias Econômicas
A"s 5 -horas da tarde, irá, hoje,

incorporada, á residência do eena- (\\ediè7ite. 
"foi

dor Epitacio Pessoa, uma commis- ":lcta 
da reunis

são «ia Academia Brasileira Üc \
Sciencias —conomicas, Políticas o
Sociaes. afim de commur.iear !«pes-
soalmento-a S. "Ex. a escolha una-
uiuie de seu nome para sócio -ti.tu-
lar oecupante da cadeira n. 1, de
qus 6 patrono Ruy Barbosa, e a
sua elei«*ão «pata «presidente perpe-
tuo desse douto instituto scícnti-
fico.

A commissão que vai desemJpe-
nhar essa incunvbeiicisi. sei*â com-
potíta dos -Srs. Dr. Antônio 

'Felicio

dos Santojj, professor, Dr. Lacerda
dc Almeida, deputado Camillo Pres-ri
tes«. -professor Dr. Nuno 'Pinheiro,
Dr. Alcebiades Delamare. conde'Ni-
cOlau Debané. Dr. Raul Prates, Dr.
Jackson do Figueiredo. Dr. «J... V.
de Rezende e Silva, Dr. Manoel
Madruga, deputado César Maga-

-lhães, deputado Bento de Miranda
e deputado Nelson de Scnna.

E—-a» conimissão reunir-se-tá íis
-1 e meia horas da tarde, na sele j
provisória da Academia, á rua Ro-
drigo Silva n. 3, «de onde iria. incor-
porada. á residência do insignees-
tadista.

Em nome da .Academia «falara,
communicando ao Dr. E«pitacio
Pessoa a sua eleição, o decano dos
sócios titulares, o venerando jor-
nalista e pseriptor, Dr. Antônio Fe-
licio dos Santos.
Missa em acção dè graças

pelo regresso de S. Exi
No fim da próxima semana," em

dia que será previamente annun- _
ciado pela imprensa, realisar-se-íi
na igreja da Candelária a solenne
missa em acção dc graças polo fe- >
liz regresso ao Brasil do grande es-
tadista, Dr. Epitacio Pessoa . c de
sua Exma. senhora. I

Essa c-erimonisi religiosa revestir- I
ee--á de toda a iponupa e máxima so- •

lennidade. A igreja da Candelária-
será, profusanietne illuminadsi com !

as suas duas mil lâmpadas ol^ctri-
cas; os altares ricamente- enfeita- [
dos da flores naturaes; a capclla-•

A reunião de hontem
RçalisbU-se hontem. spb a presi-

dencia do Sr. Raoul -^unlop, a rc-
uni-io do Conselho Administrativo
da Liga do Commercio. IJepoís de
aberta a sessão o dcsDachado o ex-

lida a apnrovada a
iâo anterior. Passan-

do-se ü ordem do dia. a commissão,
encarregada de estudar o projecto
da lei da receita para o exercício
financeiro de l«-25. ia approA-uelo
,pela Câmara dos "Deputados, ajnc
sentou o seu parecer, no qual sug-
gere que a Liga se dirija ao rela-
tor da Receita no Senado, .pedindo a
reducção de taxas de diversas mer-
cadorías sujeitas ao imrposto de
consumo, bem como uue continue
Isentos: — o carvão dc pedra, kero-
•—me, óleos combustíveis e lubrifi-
eaiU«*s. ea-Mdint». artefactos dc '>«»r-
raclia. linhas e novcllos dc lã, brin-
qu«lps. iK*ntes. c escovas jpava <lcn-
tes ciudias. artigos esses que tive-
ram o imuosto criado oelo rt-ferido
projecto de orçamento.

Quanto ao sello de recibos o pa-
recer Ipropõe ique seja dc $300 pa-
ra os recibos do mais dc 20? ate
200?; de $-600 para os dc mais de
200$ a„• 1:000$: e dc mais dc....
1:000$. $100 nor conto ou fracc^up;

«Suggere, ainda, a commissão que
o sello fixo dp. estatística só deve
ser exigido nexí documentos supe-
rio res á quantia de 100?000.

Tratando das vendas mercantis,
propõe que. em relação ás duplica-
tas seja mantido o estabelecido -pe-
lo decreto n. 1S.27S. dc 2'2 de de-
zembro d» 102 3.

; O-iparecer. cícnois dc fazei* uma i
siârie dp iconsiderações sobre o im- |
posto dc renda. que. ainda cm via j
de adaptação.. íoi radicalmente mo- ,
dificado' no,sentido dc mais sobre-I
carregar os contribuintes, termina; i
pedindo «que os «stoclts». existentes j
nos estabelecimento» commere-iae-s. .

que tiveram 'taxas msijoradas ou ,
criadas fiauem isentos dá obriga-:
cão do psiigamento cias. díiEfcrenças
cie taxas c das novas creadas. \
visto nue, em tem.w útil. .

já- pagaram os impostos a que cn-
estavam obrigados por lei, pelo ,
'foram dados a consumo. 1

Esse parecer, depois de ãpproya-
do. «foi enviado á Commissão de
Finanças do Senado.

Cinema Central
Rmprt-a Plnnidl — Av. lllo
liraKfo 168 — Teb 121» Cent.
O riUMKlKO ãtUSIC 11ALL

DO "BRASIL.

1} IRISI 
*^~Q

Ei o mai.-; amplo i* conforta\eI ¦
H : i-iiu-insi H

ijl GIÍANDIOSO I l-STIVA«1- KM 1
|!R BKNKKICH) iK>S IMIMtl«.\- I
H } B DOS — PROGRAMMA SIM- ¦
H;B riJ.sMIMI COLOSSAL ¦

I AMANHA 1
1 WIliblAH FAItNUM cm ¦

11 Coração de Leão I
Mara.vlllnisn sH|ior-i»rOiluc«jão R

¦•".'¦ da l'OV Kl LM cm «" latos. ¦
NO PÃLCÔ: as ::. 6, 8. 10 ¦

HORAS »I i

no.il-: — SònerlMJs cspe*etacak_
PLT1MO DIA DA

VAMAUATA"
iwpiilares

TROUPE

fi __ GRANDIOSAS SKSSoKS
KJI/M É PALCO — 6

« IIOUAS — "

ífOBAS — 1 HORAS — 8
c 10 HORAS.

COM
ú 1 HORA

DESPEDIDA da Troupc

Viuva Conselheiro -líuar<iue do

Macedo — O ontem, da" viuva do

yrande ministi-o do Pí*^ai<il,/^,"
,mi, — o conselheiro-»'- £uartl"*
kic _la.*cd_ — foi, iem duvida uma
«dwrs trrandes liomeiui.gena U"J
r hio i>ro«ítadas íl mt—iia
d.nuMistra bem a grond~
«jue-era tida.

Foi impo«?si\-el organisar o »»r
elevaklo i*u--ni-er_ <•«' ' "•

têm
senhora o
estima- cm

lia Costa «Macedo. A' viuva Buarou»
dc Macedo, «homenagcni dc 'V. 

ai-I
drade Veiga & Cia. «Saudados <J«"
Maria eJosé de Almeida Cunha
ÍJaudadcs dc Raymundinho o -faiüi-
Ua. Homenagem da familia Ripot-r
Homenagem da familia EHig. jj0*
nícnagem dc Laura Queiroz c -fami-
lia. —«>'«lia c íXlcard. A" querida
tia Lydia, saudades de U]ys__ €
Regina. A" -presada amiga, Ea.u.1_.
des da familia _Brian -J_tif. Ho-

e íamiiij.
numero

de^do á PigggJ^lflS } menagem dc Bella Joca
JC 

luníbre ^SSSSK Homenagem de Eduardo _
ccntcn-.is- dp pes- • nuerlda Om. saudades :

elev-Jo nume- | Annlfa,
I

foi

«A-
dt

Maria e Alice. «Saudades
IXenzinha tP:-«lr.ieir«, c -filhos. Hfll

conside- menagem de Alberto Gun«yü-, •_¦
1 s*audades de Zinlia c -Miguel. S„uJ

NAS
O!

OS niPPÕcs í»JwV,V.*\?raoÍr-'
Sem rival no muiulo • l*-*1' ,or;

din-lrios ! Som «omiH-thh.rCs •

^LTLMOHIA : I»KSVEUU>A
DO BRASIL '.

— Desloca-
O "melhor no

tao
J «que

-*-»-

ROTARY CLUB
A. ultima reunião do anuo

no Gloria
áob a uresidencia do Dr. Olivei-

ra Passos, rcalisou-sc no salão de
.lestas do Hotel Gloria, a ultima
reunião Quinzena!, neste anno, do
RotaVy Club do Rio dc Janeiro. Fo- ,
ram empossados os novos sócios Dr. !
Ueorse King Strode. Dr. Krsismo
Braga c Sr. João «Affonso Alves ,
«Soares, apresentados pelos rotaria- .
nos Hehry Lichtwardt e Flavio Ma- !
ri:i Novaes.

O uresidente Oliveira Passos em ,
seguida leu á assem«bl'ca a carta com !
votos de b&as festas, que havia re- ;
cobido da Directoria do Rotary In- j
ternàcional, ojpds cu.ia leitura de- ;
sejou a todos os consocios vivas fe- j
licidados rio annp novo. fsizendo vo,-
itos para oue o club. com a coo.pe- :
ração esforçada dc todos os asso-
ciados, proseguisse no anno dc
0 925 com a mesma ou.iança do an-
no corrente. O secretario RoberAo
iSlialdcrs transmittiu si assembléa o
«telc^ramnia. ouo os' rotarianos uru-
fiuayps haviam dirigido ao Rotary;

.Club do Rio de Janeho, com cum- I
primentos c votos dc felicidade.

O rotariano Edmundo de Miran- ,
da .1 oídio mencionoujpta dádivas cm
dinheiro c cm eousas com que os
rotarianos haviam ejapontaneamen-
te concorrido õara a realisação cia
fcst.i d.*i criança no dia 14 do cor-
rente, no Instituto Ferreira 

"Vianna,

onde. sob o patrocínio do Sr. pre-
foitodo Districto Federal c de Mme:
iAlaor (Prata c\com a presença do
representante d'o «Sr. presidente da
atc-publica c dc muitas pe«ssoas gra-
das. «havia o Rotary Club distri-
Ibuido brinquedos c doces a 1.600
crianças nobres dos Institutos man-
tidos'" pela Prefeitura Municipal.
tí. S. alp6s referir-sc ã brilhante
sillocução do Sr. Coelho Netto en-
iik> proferida mostrou que os re-
*-ürsos angariados haviam coberto
a despesa effectuadít c agradeceu
em nome da directoria a generosi-
dade dos rotarianos evidenciada por
iorma -tão altruistica e o secreta-
rio Sbalders communlcou o resul-
ttado conseguido com a publicação
commemorativa do anniversario
ciai. _,.

O rotsiriano Edmundo de Miran-
da Jordão referiu-se á modificação,
que se tornava necessário introdu-
Zir nos estatutos do club, afim de
crcar-lihc a necessária -.personalida-

de iuridica. dc accordo com a nossa
legislação. O uresidente
Passos «.fallou cm aoolo do
«polo segundo vice-presidente
pronô- que nos termos
tos fosse a conseqüente

Pyn-
Chan-"Bicudo,

Prilmci-
I—itaml-

Firmàlno Pinto,
Caniaibarro. Noronha. Torrens. Na-

poleão. Ferrão, Caneca e Saraiva.
A's G «homs da tarde, Será. «d-do

inicio á festa «pela magnífica _«jazz-
¦bsmid-í- Carioca, sob a direcção do
/comiptetentd mlaestrto Constan-tmo
Fernalnides, qu'c executara a «Mat-
cha dos Clironietas» .

Lo'«ro arpós seg-uir-sc-ao as dan-
«sas, que serão sustentsidas «pelas
afamiíaldlas o bsurulhentas cjazz-
bíiniJs» Cari-ot;-a, Samciro
a-Sém do esplendi—to o
.<_iho-rto do Caninaia», o
riQpu,l«ar saunibistía, e do
iliz mos amores», a novsi
-musical dc J. B. Silva, o
srraldo «Sirthô». ,''"¦«„

A commissão central de cüironis.-
¦tas «oromotora da festa, até hon-
iem, recebeu ofertas e adhesoea
d«as Cenvejarias Brahma. Antarcti-
ca e Hanseaticav. Confeitarias- Co-

aointoo. Pas;choal. Hun.gria. Vianna

e Normal. Pan-ificaç-ao ¦ Federal, U-

dia Orldem, Bars «Tava, Sympathia

e Gtuvrsiuy.
disctpl-inaido
festejado e
«Cordão fe-

embaixada
consa-

masco e festões: uma grande» or-
chestra. sob a regência do maestro._n.su.i_, su*. <** tc*,cu__« »*_¦ ___«_vw-_~-- |
padre Ròmualdo da Silva. tocai'i j
durante ix missa, afcomipanhahdoí
uma esple«idida massa coral; du-
rante a consagração., uma banda de ,
musica militar executara, em surdi-
na. o Hymno Nacional. !

Celebrará, o officio religioso um
iliustre biS-'iO, Tirodiiz'id«* n orie-io

congratulatoria o consummado ora-
dor sacro, padre Dr. Assis Memo- [
ria. «

A commissão. que está organisan-
do essa solenne missa em àçção de
graças, é coni'jiostii dos 'Srs. depu-
tado Pires do Rio, deputado Tava-
rc;^ Cavalcanti, Dr. Aiccbiadcs De-
lamarc. Dr. Manoel Madruga c
conde de Mesquitsi Cabral.

THE AHTHUB
dor-contorcionlsta,
gienero.

«THE MA1-OCCO ROYS —

Trio dc malabaristas excêntricos.

LOS FHANCE — Trabalhos

maravilhosos do força dental.
E mais ÍO soberbos números

dc

AU1 VARIEDADES.

\ TBOTJP3S 
"VAM AG ATA1' tra-

balha. hoje. pela ultima vez, nas
sessões dc*" :'» HORAS

RAS— ?3 Ha c 10

SESSÕES S>A M.\'nNK'K
c 6) OS SEGUINTES

ARTISTAS:
.1I-.CA-TATU" — Rei dos cai-

piras. .
DE CIIOCOLAT — Applan-

dido rcnciitlsta,
A DFREDO AI iBUQIj B RQL' E
 Popular cômico excêntrico.
LA ROZO-EN — A querida

cantora lyriesi.
RAUL GONÇALVES —-ES-

TIVPEXDO 1WDISTA ROíat-
"theo 

DORAH c H. CHA-
VlíS — Applaudldos artistas do
Theatro Recreio.

AL1TNKTINIIO AND BAJBA-
TI-VHA — lmpagsive.s cômicos
zniisi—1«*—

SARDIO — Illiisionista comi-

LAVRA ORF/ITK — Extra-
ordhiarln e bella exwntrlcjt.

OS GARRIDOS, artistas do
Carlos Gomes.

co-
do Í 

des de sua '

soud.tcies di
«pessoal do

NA SOIRKE: A'8

HORAS:

8 c 10

— 5 HO-
HORAS

M1KOILINA E IWFINOFF
— bailarinos clássicos.

lLDKFON«SO NORAH — Ac-
tor coinii'".

LTJ1Z AALPEHGA — Tenor
iyrico.'

Abrilhantarão todtiH as sc*s-
sõcís as bsmda.s dos MENINOS
EXPOSTOS; «Ia POLICIA MI-
IdTAR c unia do CORPO DE
BOMBEIROS, geiililnienU* cc-
elidas por seus conimaiidantcs.

tejo tal «
ruairens «
cemiterio
que o carro
nnu!do :i P«5 por
«•uns, cint-re as «xuaes
ro dc senhoras.

O numero dc coroas
ravc-l o ooommandbjuc do *-or?iof ^ 

DaSinha c Couto,
de Bombeiros, coro-nel Uftíp <_§* 

d„s dc aua tiIha .Si„l,_.. ,«,' DindíA
receu um carro de.-c.-a corpoiat.^ i

mara o transoprte das mesmas
mo uma homenagem fi- viuva
grande ministro do Império. j

Fami il ias das mais distini-*ias e j
tambem das mais modestas po
bres protegidos da viuva
— cerca de 80 netos, bisnetos
_r_~ids. dentre os.quaes se encou-
tram, — distinetos officiaes. da Ar-
madra e do Exercito, coi-renheiros
me—U—í. industriaes e importantes
negociantes, representantes
«s_chít*S«b Cantònenciai do
neiro e du Federação da«* Associa-
<*õcs Commerciaes dos Estados, re-

j'.ro--"cntação do Olúb-.de Ensctóiana,
Klirc-tores de Coah.panhiaa c AscíO-
toiacões, membros do alto commer-
«io 

' 
.-vdvo'—idos. médicos c engenhei-

ros. terido sl frente o vigário
Gloria. — confessor c
nmi.íro da extinc-ta, — que fazia con-
¦íiiiua- or—Qde— — form—vam o
icrande cortetio que ta«ita i_ilpre-3_ão

i'iproduzia aos que tií-sistiram. na tar- j
i do de 24 do corrente, a tão tocant
i solcnnidade. Ao thejr.ir
j rio de S. Joãio Bsi)>tis-ta foi o

xão mortuario conUu—do por ami- i
gos. netos e ncta.s da saudosa e:~-
tineta a,t'é o túmulo. |

E' imipofisivel dar, sem omissão, |
o nome de toUos que compareceram,
ao enterro. Notamos-, porém, as se-.-
.guJi.ircs ;pes'ôoas: RoberKo Cardoso
ipor si.-e pelo Sr. EnUbaixaUon _<la - Jãmiíia Lanípreia. conde
França. Eaironeza de Loreto. Ma-

Buarciue.
o so-

da As-
Rio dc Ja-

da
dedicaldo

ao cemite- }
cai- '

********* 1111 í 11 n i i **4r4úr* GoaoQooooQOQQcaoQGtteoaocy:

Cinema Central íí§ CINEMA AVENIDA

íc Ròltisserie,«Vo Lunch da Moda
Progresso. Cabaça Graiwde Restau-

Ta_to Penna--, Paíbrica de -g&m
JG___w; tenente Silvino Coe ho

Sr Castro Menezes e de um fino

.eíemleiifo feminino - á cli«rnissima

Isposa do Esifol-ado, que offerecer-

uma sunpreza.
Canaibarro. o conhecidiasimo pio-

ipagalndista da Antarctípa. tambem
ifaira offerecer uma dúzia por me/..

£f productos daquèlla Prestigiossi
____& a quem .deacobrii;^o nome de

numa rua -da estação de Piedade cm

que s"e acha instal-lado um novo es-
•tabelecimento industrial.

Os propri«3»«arios das
Mercado' de EUlonas.
tmente enfeitarão a elegante sôde

Idof Grêmio RepuU.Ucâno Portugu^.
" noite, um suIcioesSn esir«T.-i-

" 
a festa dos chronistos

lio brilho, segundo
• ¦¦r- antevê, não será menor que a

Üo anno próximo passado,

FLOR DO ABACATE
As festas dc Natal

A phrase mais faiscante r.ão di-

toda propriedade, o_qtie
últimos dias 24 e 2u do

as grandiosas festas
verdejante «Galho» da

barracas .do
exioontaln'-ea_

rtnide. a
.doso coroará
ca-rnaiva-lescos.

Empi-a Binfildi — Av. Rio * \
Branco 168 — Tel. 4218 Cent, A j

O PRIMEIRO MUS1C 1IALL «f ,
DO BRASIL % l

A "CHAVE DE OURO"±\
DE 1925. | j* i

— DE 5 A 11 DE JANEIRO — f j

i Tempestade solta |j
Lma dsis mais sensaclonaes c| «

T modernas super-producções «a Y j

"FOX-FILM" |.jcom os notáveis artistas % i

Xalma bennett Ijíevelyn brent ±
X CHARLES CONKLIN %

REED HOWES |
TJm intenso super-draniá de |

A3IOR — ÓDIOS — VINGAN- T
ç\S — EMOÇÕES SEM L

CONTA. *
NO PiMiCO — 2 COLOSSAES *
ESTRE'AS A CHEGAR DA %

EUROPA ! Pelo "MASSILIA*': 3.

HOJE
Ultimas

phal film
exliibic-ões do trium-
da Paramount:

[EXCESSO DE AMOR

Na tela: Ultimo dia dc

Nobreza
de Sangue

com a grande artista

MARY PHILBIN

,' - iColossal supcn-prooucyao v
" LN IA ERSAl, JEWEL'.

H O .T E — — H O .1 E

com Agnes Ayrcs.
Extra: Desenho

Paramount com . o
animado da
Gato Felix.

Amanhã:
Grandioso, bello. emocionaii-

He filin da Paramount:
I

íPeccadores no Ceu
Sac

"_r '
ira.ni

• Attcm-slo — Devido aos ele-
vadós shlarlbs da TROl'1'K VA-
MAGATA. nas sqsso^s dc •'* ho-
ras — r, lio ras — 8 l'|2 ç 10 ho-
rsis. o.s pi-e«;os dc entradas serão
os seguintes:

jenas do um intenso rcaüs-
rujf1 cm que dois amantes rea-

-lifam a allianQa-dos seus co-
rações, após um largo vôo cm
aèrèoplano. Trabalho primoro-
so de O
BEBE DANIELS c 1UCHARÜ 2
i. — DIX --

j(waQaGaGooGQoaaGot3a<xioçi

POLTRONAS
CAMAROTES.

AMANHÃ —
no -magnífico

1IOOT
film:

3$000
15.S000

í;lbson.-as ap-
PARENClAS H-iLUDEM".

Quarta-reira. «1 — Esti-«?a das
"SÒMBIÍAS AGGRESSIVAS" .
grandiosa novidade para <> Bra-
sil. A «-hegar dst Europa no dia
30. Exito garantido.

ANTOXO MORENO o ESTEL-
LA TAYLOR eni

AMOR
DE «TIGRE

BUCK JONES eni

A itevelaçfio f uni
NO PAI.CO: iis "., «.. 8. 10

Horas
II,TI.MO DIA DA TROl'VK LM-

VKKIAI, JA POXE/iA
U-lilMO DO—«GRÍGO l>OS VIA-

M\l)OS IliOKIMOXD »
A VAR\ E O SALTO DA AIOI1-
TE, DANSAS TAPICAS. A ES-
CADA LUMINOSA c* a.s palha-

«sulas de BATATINHA E
GK li MA NO

__R'_A-1 E1RA
AM1LLIAM 11 ART BM

Quero morrer lu.tando
Da paramount, cm " actos.

MAI*. MURRAY cm

dAZZMANIÁ

le Anna. Hoincnagcm
Cacs do "Porto do Vjr

de Janeiro. Homenagem de Vedrô
Xolasco. Saudades de ITcmriinia
Antônio Augusto e Antoninho. Ho-
niensigeni c saütiadiaa dos* sobrinh:
Eduardo íàina e filhos. Lcm.br_D<:_-

J de João Cruz e Colunai!. IA* viu «i
; iBuariiue do Macedo. Homenagem
•de Zeferino de Karia e senhor.-».

Saudades de Ruíino c Sinhsi. Saa-
dndes de SinJ—«sinha e Alfredo.

; BOUQUETS DE FU)BBS XATl'-
•R.VBS — 'Dr. Gcrlindo dos Santos.' 
Mme. A'fredo EUis. José Alaga ri1 nos dc Souzíi Leão. —luie. Kafphaei
dc Lima; La ura do Oliveira, Car-

. lota. Guiomsir. Nazina. íanta AUnt-.
MidoFi, viuva Machado da Oo»>ta.
Si; 

"Machado dá .Costa. Maria Buar-
qne de Gusmão Eichbaun. Siiihs—i-' 
nha Garcia. EnTOOft e Henrictlc.

TLI—OGRiAMMA— — Arthur B:-r-
nardes. uresidente da 'Republica;

João Luiz Alves, ministro da Ju-ti-
ca; Miguel Calmon. min—tro da
«agricultura; Felix Pacheco, min-,-
tro do — xterior; Francisco Sú. n«i-
nistro da A*iação; almirante Ale*—
drino de Alencar, ministro da "

rinlia; Lindo «pho Collor. de-putal
federal; Simões Lopes, Corrêa d<
Brito. Álvaro Carvalho. Agenor à«e
«Roure, Rocha Fsiria, A. Azer,
Carvalho -Mendonça. «Araújo Fran-

Geraldo Rocha. —•Cfons-co,

Al-

Olga Bòhdt. Tlenricttc W,
tíouza. IlcrminsL de Olivcdi-a
Sr-l.-i.^ti-.nia da Cunha pilis.
Fontoura. Maria d'o Carnio
liliios. Mary Watson.

Super Paramount, cm 7 actos.
NO PALCO: ás :?. «. » horas

SEIS NI.MEROS NOVOS

" í
i

ELECTRO-BALL THEATRO LYH1CQ

ra, com
foram, nos
mez andante,
realisadas no

Mofe li* EMPREZA BRASILEIRA DE
No dia 31. á meia noite, festejando a

NOVO, será disputado um grande torneio,
campeões:

DIVERSÕES
entrada do

a 25 pontos,
ANNO

entre os

boca o

e no
além
feito o
gem ao
mais estrondoso

Oliveira
exposto

e
dos estalu- jrerorma es- I

i : o, iiari.-., discutida na próxima re- j
união o oue foi resolvido pelo voto |
unanime da assemblôa. |

O rotariano Erasmo Braga usou ,
da palavra. ,para dizer da satisfação |
«lc que estava possuído «pela sua in- j
«•lusão no quadro dos sócios do Ro-J
tary Club. cujos objoctivos. atravez
da creação da etlhicà profissional e a
implantação da amizade entre os
indivíduos, culminam de, facto. dis-
so tí. S.. no estabelecimento
paz universal, tendo os Srs
Strbdc e João Soares igualmente
agradecido a sua ndmissão entre
o-7 sócios ,. promettei-am o seu per-
severanto concurso na consecução
dos elevados fins sociaes

O uresidente Oliveira
dou a imprensa. que««tanto
trlbúído para
ideal rotario.

O rotariano Juvenal (Murtinho
ÍJfbbre propôz quo fosse dirigida ao
rotariano Pedro Benjamim dc Cer-
Miicira Lima. que se acha enfermo,
uma mensagem com votos de leu-
cidade e do uromnto, restabeleci-
jnenlo. Aceita esta proposta sob
r»M>lausos geraes. foi si mensa-gem
assignada por íódos os presentes.

O rotariano Octavio da Rocha
Miranda saudou o uresidente OU-
vc-ira Passos em nome de todos os
consocios. unanimes em reconhecer
o «çiúantb S. S.
vel na dedicação
e eob cujsi
ránto oricnijrcão

da
George

do club.
Passos sau-

tem con-
vulgarisação do

em sido miatiga- .
pelo ideal rotario I

intelliiícncia e perseve- |
tem o club pro- j

. di.lo uel.í forma de todos reco-
nliecida. Terminou desejando ao di-

gno ,. oslimadó uresidente todas as J
felicidades no anno novo, palavras
estas ciue foram cobertas pelos ap-

rua Corrêa Dutra.
Ainda andava de boca eni

retumbante suecesso da festa cie ~*.

baile do dia de-Natal, quando.
dP matinée infantil, teve et-

o imponente baile em homena-
«Jorrial do Brasil», um

exito coroava o es-

forço dos valentes carnavsilescos de

oue so formam, no. «Galho», a

«Turma Perigosa» c fepreniio.^Jas
Orchideas. que, nesse dia. »-*-*3r1-*

rou o novo pavilhão, falando Ças-

quinha por essa oceasião.
Quer os representantes da n-ipren

sa quer os demais convidados, ¦ to-

ram gentilmente tratados pelos pio-
motores da festa que se P«5tle di-
izer ter sido uma das maiores ia.et

íectuadas pela Flor do Abacate.
No baile do Natal, foram -trocadas

sinceras saudações entre chromstas
so- I e «abaeateiros», que se podem, com

' -toda razão, orgulhar *™.\e^f*

que vimos de alludir pallulamentc.

PAPOULA DQ JAPÃO

A homenagem aos dironistas, hoje

Promovida pelo «Bloco só vou se

me carregarem», com Monteiro, au-

gusto e outros foliões dc reconheci-
do valor ã frente, terá effeito hoje.
•ha espaçosa sede da Papoula "do

Tapão a grandiosa festa orgamsa-
da eni homenagem aos chromstas
carnavalescos. , ^,.„.fV,

A' 1 hora da tarde, será sei wda
aos homenageados uma especial ra-

badsi, abundantemente «regada», se-
-uhido-se dànsás. impulsionadas pe-
Ia ensurdecedora orchestra da casa.

A festa de hoje, attendendo-so ao

Ti~or dos seus preparativos, será

daquellas de encher as medidas...

SINHÔ E O «SÈU CORDÃO

J B Silva-, o festejado «Sinhô»,
cuias canções cârnavarescas vosim
de boca cm boca c correm mundo
•organisou uma nova
musical ciue será de peso
dão feliz nos amores».

Eoi esse cordão bem disciplinado
que na ultima festa dos Tenentes do

Diabo, promovida pelo «Cordão dos

Anjinhos, garantiu o exito do estu-'baile. 
Está assim constituído

que, por nosso interme-
_*• directoria dos Te-

Cordão dos Anjinhos a
o acolheu na ho-

I menagem ao Quinihho : violinistas
: «Sinho», Júlio Ribeiro (Juhnho .

João Lopes. Túlio Mcírelles e Mi -

ton Meirèlles: flautista. Ps^iva. Net-

to; banjista. .Waldo Meirèlles; cava-

quínhistas, Ribeiro 
"e Henrique

mestro de pancadaria, Salvadoi.,

gangazista, J. Cardoso; pístonista;
Joaquim Freire: matraquista. J.
Falcão; chocalheiro, C. Torres, e

porta caneca, F. Eloy.

Apresentado por Mme. Hay-
, d«5cs. A ultlnui novidade pari-
siense. O Theatro cm Miniatura

Suc<*esso colossal dos íjrandes
Tlieatrps Euroi*cus.

Bourquin

NILO - EGUIA
LECETA - IRAOLA - GABRIEL

'•

Banda de musica militar
—=== _,r_:<_>_r__- £__^^

Moderna Comp.
vistas

de Ke-W

Aiolinista c.vccntrico.
l>clo "DABRO":

Novidade. Em um copo d'Agua
l Car men Marthet

And Simon ->"
Bailarinos excêntricos a trans-
íorniac.-ão. Uma ¦- apresentayao «

absolutamente nova para o Rio.
* Numero dc grahdo siicccsso.

&***********************

HOeUE e todas as noites, ás C e ás 10 horas — 
^CT«««dtfriaiBS.

torneios duplos, diápqtados pelos melhores artistas do E!cctro-_all.

Sabbado venceram os azues. •
Hoje. Domingo, ás 2 horas Pr l«:vtraordinssrisi

um dÍsi»utadissiiqo torneio em 20 i>ontos. entre

(Azues) contra Nilo è Goenaga (Vermelhos).

ÀO ELECTRO-BALL CINEMA
51, Rua Visconde dc Rio Branco,

"matinée"
Eguisi e

51

cp;m
Luiz.

A hilariante rcvisla
A. BRE.OA, musica

de A. LAGO
IMdMIETE RIVE L.MENTE'">

Terça-feira, 30

de«

LU CINEMA

M !
H
d
M
M
M
M
M j
H !t\
M l
M
MM i
M :
H
H,
H
Mi
4,
4}" IVIonlagem deslumbrante H j

SÊGUNDA^FÊiRA, abre-se ap
venda dc biliictcs. H

rT7TTY»iininixm---i-7

*********•>

H O J E
I-

V. é rico ou quer ser -? .

í
COSTTNHA"". * ' -

MARY SOLER.

A-F. AJ^RU9 CERQUE I

WESLEY
BARRY

»— o garoto
omliabrado -

da cara sarapin
—' lhe ensinará

AMANHÃ

tada

DE CHOCOLAT

cmbaixsi-dsi
— o «Cor-

3 .números, estupendos num mesmo

programma impagável e engraça-

di_iiino,

as a — ás 7 »|4 — ás 9 llís

pendo
o cordão,
dio, agradece_
nentes e ao
distineção com que

Na tela: A historia linda dc
...y ¦"¦¦-¦¦ ,/

Paulo e Virgínia

EM QUE CONSISTE

_«

numa béllissima
"Warner Bros" —
tela.

prodtn-c.-ão
os clássicos

j__-wg_a-ra»«-«'M«--M>^^^^ll,^^^,*i^w^^*^^^^^l^^^^^^y^^^•—; ' i

_-HB_____n«-__K-B-n_»----H_---i---M 
'¦¦**•> 

!
* 

_ >>_«h ¦'-¦-'¦ '' X,

ir s ;'.ív:.

rança.
ria Argemira Paranaguá.. AKredo
Paranagu«\ Moniz. Augusto Lo-pes.
VÜqrpfttia dc Castro Guroia. M^aria
Magdaler.a Ht>ll. Carolina Midosi..
.loanne d>e C. MMo-si. Raymundo
Lulio Teixeira -Mendes e lamilia.
Romolo Sctriia e senhora. Ahcc
Leal. Rmphaol de Araújo Lima
Samuel de Oliveira. Pedro de
cantara Cabral. Maria Eüdth Cavai-
>c-:-«n.ti Ouim-irães. .Mme. Alfredo
Ellio. José Figueir.o, Saboia. Car-
irlinda Sabóiá. Víuí«l MaChsido da
Ci>sta. Amsilia Machado da. Costa.

M. da
Eiciiih.
Corina
Dias c

Leóçior La-
go. Annitsi de Azevedo. Alayde dc
Aibueiueriiuc Dinix. Kditli Fllguei-
rsis. Beatriz tíu-nin_on. Hilda Scar-
pa Lobo. Angela Scan>a. Eugenia
MiJosi Sampaio Vianna. Pranclsco
3*jàe ptó—_io. Commíulantc Reis
.lunior. Heitor de HA e senhora.
Antônio Couto e familia. Professor
AI.-a«:*io Bõarçuò tle Ousmão c fanu-
lia. Malaituias Pe-feiia dn Silva.
Joaquim Bernardes da Silva. Capi-
tão Carloí. «Soare-H do l~go. E. M.
C-.eal. Oecio Moura. Maria «Silvam!
ritangia Cires. Virgínia Pires. Ri-
e-ãrdo Riemer por si c pelos dou-
torea O. Galloti e C. Doria. Laura
ide Queiroz.. E»düai3o Fcrnan!.i«.s.
Luiz Porto Filho. Dr. Gusmão Li-
ma e familia. Es;>eri.lião Buarn.ue.
Couto de «Soiiza. Lj-ídio Bandeira fle
MeMo. Manoel Vieira c poli-.ia rá-
terna do Cáes do Porto. Mme. AI-
¦vm. Osório dc Almeidsi. B«.-.ir.ca
Fialho. Gabriel Osório de Almcrl i
c senhora. Arva. Couto. Bernardo
de Miranda. KJuaiÜo Moura. .1.
l"1ur:iado. Augusto M__r_. Catta-
Preta. Lafayette Pereira c senfiiora,
Álvaro Pereira e senhora. Os«rar
Má——tido da Oo-na.- Robcrval ^K•-
ideiroa e s«?nhorsi. João Teixcn-a
Soare-i".. Horta BarBòãa. Horacio
Guimarães. Miran Latif. MarecHal
Pires Ferreira. Consu! Ferrc-ua.
Pá—nèirá Riipper. «Senador Alfredo
Ellis. CeJira Dinatd. PeOro Nolas-
co. Almir.tnte Sacco. Morio Leite.
Luiz Van -Erven. Jorge Van Krven.
-Raymumdo Teixeira Mendes. E.
Guimarães. Joüí dc Castro.. Pedro
ide Almeida. Rcfirigucs Veiga. Fer-
reira de Souza. Américo 

"V iveiros.
Eduardo Garcia. Condo. Buarque
c!c Lima e senhora. Pt.lro Garcia.
Honorio de Barrou e senhora..
Comt. Nasrcimento. Carlos I_clii.
Hcnnain.li Bicalho. Adolpho Arsiu-
jo. Tóbias Moscoso. Antônio Ma-
giiiinos. Edgard FiTgueii*as. Carlos
Midtosi. João Wughe. Ataliba Bor-
Cfi Monteiro. Aíiiaro CoelUo Gar-
«•ia. 0-a:*ar Süvares. pelo armazém 4
Òo Cães do Porto. Mario Buarque
Pinto. Guimarães c scT.-.vora.
cisco A. C. de Araújo Feio.
Wintèr. "Barroso Winter — Cia.
Álvaro N: cie Assunnpcão c senho-

Miguel Buarque Pinto Guima-
e senhora'. José Meira dc Vas-

cc.:-«-*.ello_. Préis- Edivin .Lolnian c
senhora. Carlos L.~ A. Feio c se-
nhora. Armando Bartholomeu por
si e pelo Dr. Luiz Bartholomeu.
Frederico Augusto LiboralL
Libcrsili. Edusirdo Tito d* Sá
Couto. Jos"é L. Pinheiro V—He Im-|
lho. Vicente • StLboia de Albuciuer-
que. .íos-lo Cavalcanti dc Mello. Jo-I
_g Figueira Saboia. Didimo Agapi-I
to PL da Veiga. Roberto Cardoso I

por si e P?lo éníbaixádor
c;a. Júlio de Sc-q-aa representando
Sr.- Comnieiidador
S. S.' MartShiellt.
Ci
Leite

sua, embaixador Alexandre Coníy.
A*ictor Vee. Edmundo da \ eíga.
Creclit -Foncièr du 

"Brésil. Can;
. Guimarães, General Electric. d:re-
- etoria do Lloyd Atlântico. Estacit

Coimbra, vice-presidente da Repu-
blica. Barbosa Lima. A_en..«- l*<»r*.
e familia. L. G. Amorim Vaiic
família, Alberto Pitanga, Franklin
Sampaio c senhora. Bernardo 1>S--.-
o familia. Alcides Lint>:. viuvsi B:»n-
deira e filhos. Nbé e íilbo*.
commandante - Guedes. Abclar.i
Brandão, engenheiro líaja G«i-
"lia e senhora.. «Alceu G. /j'Azcv
c senhora. Auto Si. JoS-5 Te
Soa«*es, Humphrcy Trust. 1
dros, Francisco Siqueira
Carvalho. Henrique
familia. Júlio Fngliatí. Luís Aciga
e familia. Andrade

Rodrigo
GalschmJdí -

Jo
Jc,

neck Machado. Chagas Lona c ia-

mil.a. Irmãos Watts, família Mau-

ricío de Abreu. Alberto de cM«*
donc-a, (Mário Aurélio c Depcleci
Willington. directoria da A.sso«-.a-a
Cacs do Porto, Calculistas da Con
uanhia Bi-asileira de Esi>lora«.-HO <ie

Vorlos. Antônio 1'Vócs c senhora,
Mberto Silva. Jotrê França,.«Adi

no Quartai c familia. An tomo
Adriano. Carpinteiro
Hui/.'Baptista. Miranda^ Lecipo.di-
no Miranda. Cüpertino Durão. Ac-"acio 

Farisi. João Rozo. *tnnji
Youhin_. KJaes. familia A*_o^nh«
Farani. Roila. Fiel do externo, /-
e ;-.u::iMares. Silva Araújo . t*Lw.,
Eu-enio Carvalho Souza. Joaquin
Fernandes da SiH*a e_<tamito da^rua

MCfonso -Peiina n. C6. José Fernan-
Glover Cuido de Bellens Bí-z-*.-.

Lisliosi, João José Assum-
Joa«-«uim Horta, aia-
o familia. I-éo Vu\-

Pinheiro Guiu»arãí-s
Luiz Bartholo

neu. Ventura,
Oscar ltocha.

des.
Toledo
•i-M-ão de Souza.
gaihâés Castro
lcn. Figueira.
c -familia. Uomingos

encarregado Trac-;a*
Mariazzi Filho
«Macedo e senhora.

Ma—ilhãc— Joy-ita
Ribí-iro. Saturnino
Faria c Tilhos. No-

Júnior. Cio-
Frsincciin-.

Fran-
J. V.

milia, Erasmo
José Ignacio
Kloy, _dgard
Brito. Zeferino
giiéira. Couto. Pacheco
vis Nunes da Silva.
B.andsVo. F. F da Costa L?

familia. Gastão Oaveu-a d -Almt

dc Camacho. .Paula e iM.*-a. Brçn

no Jack Pullen. Lourcm-o A a

MArlo Lima CampiS. Francisco
M abricio Rabello Alto 

^jorteto.aii-l-a. Mario «^rachado
Dora Riomer Gallotti.

liDla«=. Maurício Vasconce.los.
berto Kudge. Ranulpho -souza t

milia. Camillo Vóullemic
Xeiva. Américo
Yosoph Ridjway.
íamilia Liberal, varão Rc-is.. V^f.

Paulo Gomes dc 3U.t«b
Domingos Laconte «_ta"

Eurico Pedrosa. Hcn-
e famiiia. Octa-

Alberto J

iíudolf c
Ricardo

Po—fpilio
Ro-
ta-

Olegario
fami"i"".

Rap—>1>1.

rc.
rã«?s

Mario
João

•'aHc

Bahiana.
senhora,"
milia. viuva
rique Goldsehnudt

l vio Britto c senhora,
i bino e famiiia. Domingos *^omwe
1 e íamilia. Octavio Brito c sen-o-

Srlvio Pidravanti, Ii-ene*>. l«xc-.»

feined. Edgard Ribeiro. Lusu e Tei-

Al varo de Castro .«-!•**»*¦
c Emcn% Clemente Pm
Maiídalena Ber-«uo. Gusii'-

Pinto Portella e semi
Carlos Jordão. familia ••-««

Pitanga. Mai

Fran-
o

. José Martinelli.
Diaü Garcia "&

A-ntonio Dias- Garcia. Antônio
Silvn Garcia. Aureliano Ra-

xeira
Vicente
Pedro e
Celestino
ra.
Campos. Alberto

-•lindo-Luiz. Ary de Ali
de Faria e senhora.
ZuieiUa da Cunha »

Assis. Pires de Sa
de Sant'de

Arthur
Sanio---

c se-

Reis.
Alberto
Liguori.
Olympio «j.
nhora. J. Guaraná de ^^-y

Arrojado Lisboa c senh.jra. Al

Graça. Paul de Gomensoro-e
lia. Abelardo Azevedo--
conselheiro Augu
de Amaral. Dr

(No rii«3sm<r programnia,
ACrrUAIilUADlOS. («onti-ndo:
dos pobres", iio fluminense

A festa dos bacharéis

u:.: ...«rüiifico numero elo B:KASI1í
O que foi a brilhante fc_ta "o Natal
F.oò'f-BáÍÍ Club.

cm l'etrop«jlis« Victoria, a encantadora

admirável—lente •
"écran". ,

adaptada para o.
.-.oitil esniritò-santerise. Nos domínios dá fé: a missa nas egrejas

S [«'ranciscO Xavier, no lu domingo do anno santo,
da BOTHLHO-FJLM.

Uo Bstiicio o
Reportagem

í^oooooooínooGoc^iO:^y^MM^m^^mk^^^^^^^^^^^^^^^^^^^:
J^******'itl-'Íri^'**A.***'i>Á'l'r^&

l .Tbeàiro Refi«pi«
Einprcza Rangel & C.

_________l________--u^-«^^
j^-x-pi-e^a ^*xeat^^!J_^Ji_.^^ loureiro

?_-»-

olau-sos de todos os rotarianos. cui

mudaram nrolou-adamente o pr"s
dente Olrveira 1'assos.

Terminou si
tarde, á

1 hora'dareunião a
cual «estiveram presentes

os rotarianos F. dp Oliveira Passo-

Octavio da Rocha Aliraiula. Ldimiii-
do dc'Miranda Jordão. Roberto da-

lhes Sbalders. Riglnaid Gorhani.
liem V Lichtwardt coronel, l-raivcis-

Forr.-ini da. Ilozu. Alvarode Cas-
Car\-.iHio. JuUÜS E. Phillppi.

Bertu Círío. Ismaci dc Olivei-
\nionio 'Brãy.o. AupelisuiO"Cornello 

Jardim, liai-

CO
tro
Júlio
aa 'Maia.
fMsichacio

ASSOCIAÇÕES
CEXTltO CIVICO SADOCK l|li*-SA*

Este centro, rcaüsarsi <-m sua i*s-
«le ã rua Senador pompeu n. 12.1.
unia sessão civica cm homena gem a
memória de so«i -patrono as i -lio-.-i..

«a noite da bojo. 2S do «orrent.-.
Z» anniversario-«Jo í-e-u paÇs:in«^Ttb-

Discursará sobre a i.nrçonalithuU-
«lc Sadoclv Ue Si. .o pre-snlçnl.- <1<»
«Jontro. Dr. Antônio Angulo 1 nie-»
Machado.

iQQOQOQQOQ€K>QOQCOQQQaaQOQi
Lenios. Heririòue Britíô Perc;ni.

L. Wright. Eduardo v.

:a's

A*s 2 314 — HO.TE — A'*?-,2 '?l

Grandiosa matinée
7 3j4- __• A's 9 3|4:

. ULTIMO DOÍVÉNGO ;
£a iutcrcssaitte revista fantasia

*************>*^y^'<f**<'

"—"Í H PALÁCIO COMPANllirA H-SPAiVHOL.V " VILCHES*

THÊÀTRO u<:éi*.iÁ i'*,íNK io,>!:/' ?»,:it,áDIv
pwr.o, DA-

A Cantora
ti

ESTA G1ÍAXDÈ COMPANHIA DlC Vt)l.TA DE SaO
r„'XO RIO, ANTES DE PARTIK PARA HAVANA

5 —ÍHifOS ESPECTACULOS - 5

THEATRO REPUBLICA

-_><_>

baret
iJ^*.y^***************.'* Ç
Tis 7 :;«4 - Ámahl— -, A-s « :l'l 4.
* V CANTOR VMlOi CABARET *

— AVISO —
^* 1 afinviu -indo ?í»M"2 a

!'*-*

hcit M. Sioat. Juvenal Murlinho
tNObrc ""Arciiímedcs" Memória. EU-

•ano Bs-craril. Raul Kcnnedy de,

Turbutt.M. L- WrmliL -UU. cu^ ». 
arfo^Udri»» V»

r^^S!^^^'-^^^^ l| mhhiiV u, hoj| promovH«

riT"Nov_^^^^ !Ílo 
a.-l«v Cucumo ^

Erasmo íii&ga. Jo3ó A.ffpivSo Alv-^.« 
J>cm 

«jrcito.

SÔares «CJ como visitante, o Dr. Au-.i ~* . 
^ 

. ...,,., j.^..-

fica

REAPPAlUC.to -- QirAiHTA-FJÍlRA. Sl DE —
DEZEMBRO -- com a peca

KE\PPAK1C.*.0

El Oomeeliaaite
Notável

ER1ZAS"-
JOÇUOU.

bilhetes; a

iba'h«> «•-rtw-.tieo dé ERNESTO V1L.ÇHE9
Pkecos i»oi,i"i..vn.l's

-''üUÍOOO. CAMAROTES _ r«0*000. EA1 r,,A;;''^„—
UAIXIÂO d"e 1" — ÍQiMtíp.. -DALJAtJ d«- -;' — SÇ000

-ENTRAI) \ - SflOO.
VUNUA 1'AÚA -TOIX»::. US J3S-1PEÇTACULO.;,

Couipanhia
AURA ABRANCHES

HOJE HOJE
Despedida da Companhia

Em malinée, ás 2 3i4« c em
soirée, ás 8 3|4

PALÁCIO
tia

THÈATftQ
Ge in panhia

o«]c-liíHin 'iiberia .
aÜcmã de f.pei'ctai5.

assigí-íttirá para 10 cOTct^tactilds

mos dc Oliveira. John R. Pu «leu.
Bd-uaildo José Dias Pereira. Paulo
Krontin. Cornado Niemeyer. Raj--
«inundo o Paulo de Castro Maia.
Antônio Eerraz. Gastão c \ictor
MüthhiiiNin. Mario dc AlmeaJ—. b.
A. Llo>'«l Nacional. C. F. de Ma-
cedo Osvaldo 'doa S.antos Jacintho.
II rufe Van Erven pelo Club dc Enge-
nharia. oro fessor Miguel Couto.
Henrique Eialho c aenhora. Álvaro
Cèorio de Almeida e senlipra. José
Victor 

'Delamare. Estevão dc 
' Al-

'buriiuerque Lacerda. -.Carmüno Luul
Cní-senga. Affonso Vizeu. AltJi-e-Jo
Piiéssi Antônio WerneVlc. I« rance-
lisio Firmo e üenhoi-a. Maria Buar-
que. -Comte. Auguãto . Burlamaqui.
Herinann Palmeim. Carolina P.
G. Palmeira. Luiz F-elipPe Burla-
snaqui. Ermelino Buai-que «de Li-

* ma. Dr. Mello Leitão e senhora.
•5» ' Costa Macedo e senhora. Judith dí
¦f"- Cair.-albo. A"icento Saboia e Filho.

?i 
Teixeii- Mendes e familia. Osório

v i Ido Almeida Filho. Álvaro Rodn-
."ues Pereira e -senlipra. Frederico
Horta Barbosa. Miran «Latif e se-
nhora. Almirante dotíê Carlos do
Carvalho. Auto dc Sá. J. Marques
_a Silva. O-lintlho Sabatelli. Dr..
Toledo «Lima. Benjamin Neves. Fiel
Zuquim e OswaMo Palmeira..

«COROAS — A' Ülndinha, saúda-
dc.s «ie- 'Jarmita. -Mario e filhos. A*-
r-.i:l Dindo. querida saudades de Ly-
'dia Cândida. A' vencrunda Lydia
C. O". Buarque. o ilel- e auxiliarei
do Armazém Externo C" — Prei-
to dc hOm-cnagem. A' «merida
dinha. Joãosinho e Haroldo. Ho-'
menagem de Castro -Maia- e fjimi-.
lia. A* querida Dinda. saudades de;
Dulce e Marina. A' «querida DIndi-l
nha. Luiz. Ermc"iiida e# filhos. . A.* j
ouerida «Dindinha. Pequenina e fi-J

ílhos. Sentidos pezaine* de Lohnian'
e senhora. A' querida Dindinha. sau- r
daJes dc Paulo. 'Alarsrarida c filhos. í
A* minha «iucrida tia. taudade— de
* ¦« *i> . .' í'uer''ta, DibdJnha. saúda-,
des dc Fernando e Magdâlena. A' j
nossa ciueridá Mãe. eternas saúda- -

dc-< de Nenem e Chiquinha. -A' ado-}
rada Dindinha. todo o affccto dc •
J.-abel e CarlOsj A* nre-sad.-i T)ind'-- j
nha. muito arfecto dc José. Fanny. ]• ._ .iv. r. Violem. Pr«»funda sau-'
dade dc Mario c Albcrtina. A* D. '

->!-. 7>*!"rn'-"-<-r<*>,>. «l.~ Esther e ,
Fmneoiinóv" A' quçrida tia e ma-í
drinna. ri-.ududej de Auuita. ITen-

• \ • •*'-<«?«>-•. A* tia_Lydia. Ama-;
r«i «> Oodinho. SíiuOosa homenagem ;
de Clotilde c Krc-derico. Saudades
eles Vjli.a e Joaquim. A* xiyorida'..--• *' .'-a. .-'»|l-'<}«*«- -1** Dodo--
fi-..-d!nb«>. lIór-tc'_íi?"çhV. «Io
l-Vrnaode"--. . *>' víu\*a2 consolheín» I**Ü!M*i-n" •!«• Ma.-edo. homonárrém de
3avà 'MarthielU. s;;u«fn Ji>--. .ló Hfe-%

fann-
scril-i»r—

usto da Silva. Thec.i
Luiz Bahia. Of*»l

Se MÜrat Quiníella. AMctor More.-

ra da Costa Lima. «professor Fc

ra a Rosa. Dr. Victorino da Costa-
da Rosa.

FALLEGMEXTOS'

TCncntc Gcohort de Queirn/.
Na residência dò seu progciittor.
coronel tíalathiel 'de -Queiro-/.

ilha de Paqueiá. fallee-cuhoincni
Io tenente do Exercito t

Adiu
«*ori»<

foi
a n

classe
elle um

1 ii-
•jo-5

Queiroz, irmão do tenente
mar dc Queiroz, da mesma
ração*--

O seu passamento, que
tanto sentido, veio enluta
•primeira j«;cic-dade, e :
:itar. das quaa? era
seus ornaiíientos.

O enterro do illustro exl.«
terá locar hoje. ..«ahindo o fer<
daquèlla ilha. ãs 12 horas. «¦«?¦ "

cfiniterio de S. Francisco >-av
 Falleceu cm Parahyba « <

Sul a fazendeira e gr-.mde <pr»i

taria D. Caroina de Olivei-»
viuva do Dr. RandoVpho Pen-na,

na.
A extineta deixa seis

muitos netos-, entre os
Oscar Penna Fontejiei

5 VaU-i-Jar

fíSllOr
qua«-«

deputado
e «1 T>r. Caio
FiMio.

dc Campos

•*_-»-

VIDA ESCOLAR
lior_3 da

Uo ]t«'---;-
jremia«*"«0 í"

nova «a»-

KKSTA

,r-

Jo

Soare-s c c-otno visitante,
í-ciií-iío. do Amaral

•^^^r~T^'r^,;,^T^"^^*^»^«*»^**»*>.

i -

'••'.-a o Nuno". A .!>. Lydia !R;ia*-iue
tl«* - Mácèdp. h.oinehagtíii» dos: fumt-
•**i»n—rlosi dij Ciier «io"" -p«irío. A*
Exma. viuva consellieiro- .BÜH^.ue
** Macedo.. Hnrai>n4epn da fami-

"vi

Reune-se amanha as
tarde em sua. sédc a. ru;

Din- 5 rio 34. t-obrado. esta af
classe, afim dc eleger sua
reetoria. para o trienn—¦ «le »---«
1$27.

XA EStOI.\ F.PlT.\t«0
PKSSOA

Realsoú-se na Escola ,«*"»£"
Pessoa, uiiia festa de gra-nlc
•cursão social c pcJagogtca.
cujo brilho 

"muito concorreu
forço das iiicansavci.s atijun.a-»
estabelecimento. icthIo ?__'•***"" ...-n»
1irofes:-ora cathcdratlca D- ->^-..„
Azev«*do. figura «1<- mereci—e-
magistério municipal.

A se-ssão foi aberta com
nacional. cantado pelo!»
«presentes, causando a todos o,i
impressão.

A scrgulr.' cffectuaratn-

De todo o programtna. pu-*?1»1; *

T>artc oue mais ugra«lou rol «• « .
loiro dos Estados do Brar,«l. = - 

]»"*,
toniiirnm narte íiraciosis ninn*"
freneticanu-i\tc applaudidas l*ei
ím-rii— assi-itencia.

Aberta a ei«posição dos
de agulha c manuaca.
etc. foi tal o cleslumbranir...!» «"

"••I e M-1 *'-*?°. *luo K svm açqnlsjte»0 ro' ~
_>_.;a___'I d«_ncnt— disputada. . ,_,,1,1 * Foram tambem C-bibidaS *»-**

va» dos . exames dcate •*J3í!i,ê*x
quaes testcnuiabarain a **, -,:„.'".
do " en—no mlnlst—ldo pelo
di}-.*-lino O"rjio «lf»ceoío da. *"_"" ii.

l*ài-H feliz t-neerrantento «• *"
ta. -f-.i levada a effeito curlr, <*»*
manircsta«;ão áo jpspector
¦ •O ,rt}-TJCtU.
a orofessora

o hyaino
_lti—a*w

-se diverso:

au-

trai>;«P*r:
.l^g»!!»»*»-**.

Dr. 1 _«ilo Alan»"cathedratica.
«.V««n

¦ -^á___.'
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L^T^RTi MUDAI
W\ "'' '^ I' ¦

^X-^-X/'
•¦/•¦t**:-í'"

R

FO()TBAT.T;

OS BAHIÂNOS J08Â-
ÃQ, HOJE, EM RIBEI-

HÃO PRETO
O scratch bahiano, que aqui este-

ve disputando o campeonato brasi-
iro.deveríl enfrentar bojo, cm Hi-
,-lrfto Preto, o Comniorclal 1*. Ç.,

campeão do norte de S. Paulo.

Botafogo F. C.
C0XVITK AOS ÜOGAIKIRES

O dlrc-tor.de football pede enca-'

n «-idamente a presenga do todos os

Koi-ioa q««í piatlf-ain esse sport, ho-

iXdomingo. 
'28, 

í>h S horas, no

campo da rua General Severlano,
p;«ra um rigoroso treino, findo o

• t| serão tratados assumptos dc

iirseiite iniportancia, relativos ao

vroxlmo jogo Interestadual c a.s o,x-

t-.ursôes quo o club pretende laswr

ürevrmontc. „
K.EÜNIÀO 1><) CÒNSEIiHO bliU-

BKR.vnvo
Uo ordeni do Sr. presidente, con-

v.hu o Conselho Deliberativo para
unia sessão ordinária, nos termos
,i,»s Estatutos, sexta-feira. 2 de ja-
u-iro próximo, ás 9 horas da noite.
m-i s»4de do elub, afim de tratar da

(.,.-uinto ordem do dia : leitura flo

relatório-'da Directoria que termina
y.>u mandato e eleição da nuva

Dirtbtorta o- Commissão de Contas,

qne 
'devem 

servir no futuro bien-
nio.-

Sendo primeira convocação, o
Conselho só' ficará constituído com
ft-maioria absoluta dc seus nieni-
hrós. 

"* ¦ 
,

Rio." 21 de dezembro de 19.14.
Mario* de Barros.- 1" secretario.

FLUMINENSE FOOTBALL
CLUB

BVUjK DOS CÍÍMPEÕES
A dlYectorià do Fluminense CF. C.«

fftVez saber aos sociofe do club <iik:
o Sr. Dr: Arnaldo >GfüShle, presidem-
ie da. mésmá sociedade, num gesto
\U: «i ntHe/.a que caraeteritía todos
os .-eus 1>énemèritÒS e inestimáveis'serviços" 

a conectividade, deliberou
realisar uni grande baile, cm' ho-
tnonusení aos sócios áUiletas do
Flumfnehse, campeão de todos os
aportó;_terrèstroi<i officialrhéhte já
31f*putâdos no Distri -to Federal.

:Eôse baile.' -piim iti/vumente mar-
«lido para sa'bbado. ü do corrente,
foi adiado definitivamente para 31
do corrente mez, devido á •participa-

Cão e preparo dos sócios do FUtiui-
úense,'' qne figuram na disputa do

••Òanvpeonato Kra.rilolro de Faatball.
Oom osla medida, o Sr. Dr. Ar-

unido C.uinle ycm Cambem satisfa-
zer a muitos setc-ios, que têm pro-
yto:ta-- de novos •con.socios depen-
dentes dê aivrovação dc directoria,
aproveitando existirem vaga-s no

quadro eocial limitado.
As d a usas" realisar-.sc-ão. nao so

/IO salão nCiVc • como no salão
restaurante. <">e estaríl transforma-
do para tal. fim. Todo o .senviqo dc
«luiftfetá e cola'-'. eetà feito no an-

'dai* 
térreo,-aàslm distribuído: — o

de «rhuffei*. sorvido pela- Casa Co-
'onibo. e offerecido gentilmente pe-
Io promotor do baile, ficará insta.-

.ltído no galão dormitório da ala di-
reíta: o de.ceKs. a cargo do arren-.
d-UuHo' d*> restaurante. ficará á
dl -pos'rtVa àne sccio= no salão dor-'/'Vitorio 

da ala esquerda, mediante o.
.preço fixo-' de-.R*. 2US0Ü0 (vinte mil.
rfi-), por ipestíoay » . ." )

it/na, original yrór®. dã .fjjiial a(
dU-cetrVria, guarda rigoroso j-téíjredó.»

, Traje: —i-Cosaica ou spidkinè-''focarão 
yççsp. orchesti-as. entr.ens*

'r.-..j.;.«i si, «1a"/.í b.'»iidí> 'Sul Am
de /Kcmeu. c a Nacional Ja-sz Ban-l.

Xota:-— O ingresso pára este»
l.ailo 3ork ifeHo com a apré>eritacãòj' '.j cartel'"!, de identidade o o titulo
:T> rúti'Ç~'.'» relnt:-vo. ao -4.° trimci--
tre de, 102-4-. com e^'e.pc;ão dos
Vilelas au^-apiv^entarãn a eartei-
r.t do identidade e o relativo ao.me?
1>> drzorhb:-o (H2!. O rjeglnvento in-
tn"ro -corsido-n família cia soeio:

varte «ipoctivai --- Alberto F. a°.s,"^i^r-Jpol°
Santos.

Policiamento: — Josc Gomes do
Nascimento c Joaquim A. Ferrcir
ra.

O Dever de Amar «íí
--Q amor ao engranileclinento'^»

; . „, * Pátria ê a melhor qualidade no |p--r Edgard Deite 1-y, 
niem„i é esso p0do-so dl^er. em s3g^

these.o pensamento que guiou a efip-
¦A

SIH>RT CDUB EVEREST

Assemhléã geral ordinária
Pelo preaento convoco os assor

ciados deste club a comparecerem
á assembliéa geral ordinária, mar-
cada para o dia 4 de janeiro pro-

Nimo, íis 9 horas da manhã, na qual
será tratada a seguinte ordem do
dia: ,,

a) -.- Deitura do Relatório da dl-
recloria: - ,

,b) — Apresentação do halancete
da ihcsouraria: •
. <;) — Eleição da directoria. em
vista, da terminação do mandato
L°Rio'âe 

Janeiro.-27 de dézemhro
,i„ 1924. — BCnto de Souza, presi-
dento.

SVORT CL.UB ITilEMJVENSE

Km reunião do Conselho Delibe-
i-ativo realisada. no dia 26 do cor-
• ente á.s 9 horas da noite, o feporx

Club'Fluminense elegeu para diri-

gh- os seus destinos no PerioTao.de
T»-", t l!T'G a sccuinte directoria.

Pre idente. Joãrâ Pinto Kodn-
.nu-' vice-presidente. Dr. He na-

n• !> de Mello: Io secretario, Ha-

n llton Pecanha; 2' s^^"0^;
son Maurell: 1* Bhesoureíro, Jonas

de Oliveira:,.2o tliesoureirq IUul

n.iflrèsmà de Moura: director dc

,-SasmManoel O. da Rotíha: d»;

rector dc natação. Dr ™«*™l

irr.bassahy. • «rocuradot. Wences

lau Cordeiro. Conselho fisc^- José
->" do Campos 3»*Vigf^ dC:

Matlo«y.e João 1'lres dc Mello.

KOWING
CLUB DE REGATAS DO

FLAMENGO
NOTAS OFFICIAES

Psisscio marítimo

bôiro

a° fCa C^tedS^2S^sapl^i ÍrtuT^"í;"tilm. -O de^er de am*r

* exiíencto âo uniforme, recom-' que o Palals vao exhiblr amanhã.

mendada na circular n. 58. dçsta: numa producção V. Verga aprea^n-
''data. • 

.1 tada pela Benedettl Film. pelllcula

CLCR NATAÇÃO E REGÍATA9 J a Cuja montagem presidiu um grÇn-

Cainueoaato Interno de Water-Pplo-, Uc cuidado e honestidade. S\

r^e^cão de desportos do ClunJ .<0 d^ver de amar», tem a inttr-

de"Nataqão e Regatas, avisa porj
nosso intermédio, que a escolha dos]

teams que elle indicara, ««i «eita

amanhã, segunda feira. Ss» 8 horas,,

da noite, na sede, em Santa D*™*, ,
Merendo o torneio ser imctad-o *m.
.nr)ncipios dc janeiro próximo vfn-^ 1

douro.
TCRF

\ CORRIDA DE HOJE NO;
.TOCKEY CDUB

Encerra-se. hoje a temporada of-

íicial do Jockey Club referenteijp]
anno do li»24. Ao pwrgrammV1^
interessante, servem 'de base os-

Has^cos/Mosé Calmou - e "Ferrei-

ra. TjUcg"* *
Aos nossos leitores indicamos ps

seguintes ^
PADPFTES

Danúbio e Pimenta
Sultana e Schlmmy
Tupy e Resoluta
(Bragança e Nassau
Obelisco e Pequery
Aynioré e Poeitos
Rêve d'Armes e Caravana
iBi-sturi e Ondina
Molecote e Solidago

vai l^v

: II ¦
!¦ ^K -«ST**- ^H ¦
IH ^m 't^HChI ¦

w^Ê^^Mftrm,,':;:. ^" ¦ yy-f ¦

-'¦*.. < ^. 
' '¦? y%X /' '.

' íi-'¦¦¦''¦ ^jjkijí:' ;:'*-' ^r

MOXTARIAS E COTAÇÕES

São as seguintes as montarias
prováveis e as ultimas cotações re-

ferentea aos parelheiros alistados
para e.ssa corrida:

tela", producçüo montada com extra-
ordinária magnificência e cujo enre-
do encanta a toda a gente.

No palco, em virtude do gTanue
suecesso continua "Costinha e Mary
Soler". "Ali. Albuquerque" e "De

"\Í°0R ASHO DOS B AJIDKIUANTES"
Despede-se hoje. do publico, no cl-

nema Rlalto. o famoso íllm. "Iso
rastro dos bandeirantes", o grande
suecesso desta semana- ^e ° leitor
nâo viu ainda essa obra prima nao
perca a opportunidade que hoje 82
lhe offerece de assistir a acenas ao
que deve ter ouvido falar a respeito ds
nossos bandeirantes e que se repro-
duzem nesse film.
"APPARENOUS NAO IIjfctrDEM".

COM HOOT «IBSON, NO
CESTRA1.

Hoot Gibson. o aíatnado actor quo
tão notáveis creaeões nos tem pro-
iporcionado. dar-nos-d amanha. . no
Central a interpretaQSo de uma pej-
llcula ã altura de seu mérito. Em
"Apparencias nâo mudem". Gibson
está. admirável, e dará a seus adml-
radores a melhor das satisfações. _

Pelo palco do Central passarão,
como de habito, os mais attrahentes
números dc variedades, tornando as-
sim o salão deste cine um dos mais
procurados.

TOM MIX NO PATHE'
«O Texano"é a producção em cinco

actos interpretada pelo audaz Tom
Mix Além dos bellos panoramas que
podem ser apreciados em "O Texa-
i-o", ha a notar como sempre os fei-
tos audaciosos do sympathico artis-
ta que se impõe á admiração geral
justamente pelo gene.ro perigoso que
elle adoptou. A principal scena pas-
sa.se em Montana. onde ha uma íes-

: ta em extremo original. Consistia es-
! sa festa em amarrar um bezerro, ca-
, valgar um cavallo perigoso e lutar
. com um touro bravio. .
' ANaturalmento Tom IVflx iria tornar' parte na mesma, mas um invejoso

AUTOMÓVEIS HUDSON
Os modelos 1925 estão equipados com rmeumaticos "BALÃO" ge

nuinos e representam a nltima palavra em conforto e elegância. ..

:****:-r: 4 f

^Vr^'I

A'-;Viti ••ra Kulgrldn.
dn^inU-'^:^ de «O dever dltriculüaaes ., 1.0 :..»....-».- .

iiiiinr.» .,-. 
portuno apresenta-se Tom Mlx eoi

¦".pretação de artistas como Amélia ;do | josamente. Não é preciso dizer, que |
:OHveira.

Io parco —
1.4-50 metros:

Pimenta. 46
Barão, 4S ks.

Prêmio "Lyrio'

J. Escobar
iBraulio

Damtbio, 53 ks. — W. Lima . .
Boni, -1G ks. — Níçáciò ....
Il^alés, -18 ks. — Mão correrá.
Brilhante, -1S k*. — ,Uuvidoso

30
17
70

JírtllC na luvciim, *„.»«-. yy- - ¦¦¦---_

«...«!»• 'faz tudo para que elle nao compare.
«2í ca mas apesar disso ello vence todas

- as' difficuldades e no momento op-~ ra-
, ,,,.-.tl,,.,.„., . ....„ ^ preciso dizer, que foi

\urora Fulgida Teixeira olle o venc2d0r.de todas as provas.w...^....., aurora ruigiud xyi «-rieriKOsas e que fez cora quo mm-
apinto. João Pinho, araria trrillo, etc., 1 ^o 

*g- 
ent,husiasmasse uma linda joi

que dizem ser dc grande realce. ! veii do Este, que fora ao ueste em

f O publico, por um dever de bom l busca do sensações Quem nao gos-
. j. .:> itou d'sso foi o noivo tia íovcn. que

;gosto c patriotismo, ir.a, sem du\ i- ifjcou 
-com 

muitíL ,-azão. seriamente
^da levar o seu applauso á esse gru- j aespeitacio. E por ahi se desenvolvo

• 00 de esforçados artistas que, com , a interessante historia sempre pon-
,-.?" ^1K rfír"?^ . t- \x. ,i„ ' tilhada de audácia, violência e peri-

a apresentação desse trabalho. qP-rJ-SífPfr?'

100

1/.

XC-,lisaise hoje o passeio, mariti- .

*@&&8fiÁ. ?XCmÉy%& "y'7-ks'." -"
reterivclmente, no cae-. g^^^g 51 ks. — j. Gomesx

Major, 51 Ire. — Z.-ubala .
na

arte

, ,.,.,-,,!•,«.< ctickets». • Capataz," 50 ks. - - Feijó

ToVaÀ .à burdo uma banda de -

niu«i<:i «^ ' 3° ^rco — Di-emiof "MalaiiMrim..'

&&«£ poderão faier-e^^om-»- 1.000 metros:

nniíhar de pessoas, cxelusHamen^
*fS£l tamilia; dc accordo com o

da tarde., imp
Mauá

2o parco —'Prêmio "Mian" — 1.4ü0
metros:

CO
40
40
15

Em stock, Hndson Coacli, Sport e Double Phaeton, Essex Double Pha-

eton e Coaeh.

VENDAS À LONGO PRAZO
Agencia Hudson e Essex

T. L. WRIGHT & CIA. LTD.
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O DIA 20 NO ÍRIS
O festival promovido para. o dia'

¦moiistvam as esplendidas possibilida- |
:des do film nacional." h i.^-^^^^^os-^xpVê^dos do tVahente
;bK8K D.VAIKIvS E RICHARD DIX j tri's 1em um jirogramma verdadei-

EXTIU-: OS SEIíA'AGKIVS -f ramente admirável. -'
Havia dois corações que se ama Abrühwita^ao ^ 

fesUval^tres

^^T^^^^orJT^cy^^^ a„do Corpo, dc Bombei-

bastante

^.perante Deus e pérájito os homens le l, ros da Policia Militar, çeilid.as

.Maua. . ¦ ¦¦ juujui, ox ,vc. ^-™.-.v-
riem servido durante o passeio um SuUanR, 50 ks. — ..\V.- L.m

hmll sendo distribuídos a entrada tíl.hinllny. 52 ks.r — .Dinar

CUlltl " " "

Malandrim, 4 8 ks. — W. Si-

á Tupy, 52 ks. — Cláudio . • . •

rV.irimeiito interno. . 7 -vpa!anella, 49 ks. — Dinartc . .

Os sócios aspirantes terão «ntra-1 Kesoluta( 49 ks. — J. Gomes :

da pessoal. X:yy Sincera, 48 te. — Duvidoso
O ingresso a bordo ^*?*'-&F* correr

n Ynreseiitaeão da carteira dc iden-

tidide o o recibo do mez de dezem-3 ^^fa 
brò corrente. { Regateira, 40 ks. — Eseobar

>lão haverá convites especiaes. -
AsC mmlssOes estão assim Orga- K 4. pareo- _ Prêmio "Hercules

nl^dàs: direcção geral: prof.Pau- _i.750 metros:

Üho K.-.posél.- ReeepçAo: João B. 1

nrogramnia do Ideal,
por isso.

ÍRIS ,' „
Além dc bons números no palco.

todo! bastante apreciáveis temos o

film ..Bevelação final» e <rAmoi ao

tÍSVC*- 1»AKIS

wm^ô^i p®i||gil í IISII^iís-s som n \ &&•$&. mm
-o. a certa altura o apP^^^^ffi.i^^w&i^TVáb programma traçado.'. AMERICA

.. ^. direcção e foi .cahir em ¦ uma ha , c'^mpen,,o 00 p °Yvçlte 
Roaolen.

;,perial Japoneza. os acrobatas tao Doiíf,™ 
de Tio^e. matin^e c ,A ,

iapplaudidos.' ^„„a(' ' los» ea^. niieq- «A lei commum».
• Na tela. temos ainda, uma gr.andio-y. noite. São eu»; . ^-\

LOTERIAS
LOTERU DA CAPITAL FEDERAL

Resumo dos prêmios da J0*-^";;1
, da Capital Federal, extrahida bon-

amagniíieos nume-j tem.

20

6111 
ilm O m" cavallo malhado»: j o 1411

<1e film «".^rVAiversa' «Desculpas-. 3347

SSSZZS^i S um 
VSe^nho 

animado ; ,5373
40 Gato Felix. No P.aleo.

rremios sorteados

GAZETA OPERARIA
O FROL.ETARIADO E A TUBER-

CIJIiOSE

animado
Jjes .lul- lh^tí^

2-7

60
S0

WSniéSkf Jayme PpncC Ao L-eonC

lose DáÍ!zaròtL Buffet : Dr. ¦'. m-

bas de Faria e Paulo R. 
^ogu^rd,Kisealisacão : Heunque O. \ignai,

) rL?ia oel r.oiKalves, Odllo 
^Pinto.

k Coelho Costa e Edgard Barro,

Oliveira Salões, e orchestra . ^rs.

JokVàini Guimarães c João Borges

"Vitoria 
do Club de Rega-

tas do Flamengo communica aos m-

teressados que os cobradoresi achaim-

se á disposição, na sede tCxaia0e);
hoje de S ás 10 horas da man.ia. Dc

1 1 -X 1 hora. da tarde, podem ser en-

t-ontrados na praça Mauá.

AVISO AOS NADADORES

Bragança. 52 ks. — Feijó . .
tttngnificence, -53 ks. — Suarez
Nassau. 51 ks. — Matimoto .
Antelcpe. 51 ks. — Dinarte ..
Cackiuc, 5 2 ks. — W. Lima . .

27ar,
40
30

ber. os
: salão.

aplaudidos equilibristas de , 17481

100:000$000
20:000$00ü
1U:0««*000

r»:000S000
2:00o$00ü
2:000f000
5:0uü*ouo

pareo 
'^Clássico Josô Calmon -—

2.000 metros: \
.TazznBand, 5 6 ks. — Eseobar .
Fragoso, 51 ks. — J. Gomes .
Pequery, 51 ks. — Suarez .
JObeliseo.- 54..ks. — Cláudio .
«Perdiz, 49 ks. —1 Dinartc .
Beni, 45 ks. — Não correrá.

35

40 ! film da Paramount. -'Peccadores no
35 'icéo1' que o Avenida exhibe com"* ^aquelles dois grandes artistas.

«•O ROSÁRIO". COM JAN ENOVAK .safita^
: O Rialto preparou outro bellissimo * 

/4i]C Cp FYHIRF HO »F •
film para amanhã. "O Rosário" são .. {j ^Ufc bL nAilpC. ia-J-C.

Tjsete actos bordados sobre a belleza j. ODEOX 1
thristã tio rosário e em .que transpa- 15! 0 c me-romance da Gfúmont.
xeee um suave .romance de a-""01-. ? !r<rGehto nova», offerece aspecto m-
que a doce .lane Kovak empresta to..- ,¦ tcressaT1tissimos qne têm sido bas-;
da a sentinL-ntalidade da sua alma jyan,u, apreciados. Na ^Revista .
c toda a sua feminilidade. ;¦; l^aeon» da wiesnía forma 6 bastaittc-
O RlíAPPARKCniENTO DE JOCKIE tattrahcnte. C'.C;CX.C C 

'

COOGAX '. \('-. PATHI!,' ;..„ „ . üo ns '- «Soror Beatriz». 6 uma unda pro>
Falta, pouco para esperar Ha 3a .a *>°ror *|*. 

argumento é repassa-
uns quinze dias que a. curiosidade" de -^°^°- 

^,eÍia Impagável 
- ' comedia-

todos se vem aguçando. ™XSpCCCC 
4m dois aetòt' «O gíto verde», com--'desse verdadeiro acontecimento. Por ,em 

dois aetos. «u „

oue palpitam tantos corações? Poly-pleta o Pro*'''\"l"'I'lI<;„«p .*y .
K|P?a ânsia? Sê*t ftW^Hn^l! ttm Itaà^^ffllSvdh^^ equIH- j
dia de Anno Novo "a d«e e.per anca Jtó^'^§feájmMaâJ5?-S« «?%ulo ^c- gggg? y* Vontesinos. bailarina, e

mS#SÍ! 
am,°- PO'S ,1Ue Se-.C'r^ons 'numero^ W^ledades:-; | -^r^ /das mclhores. Na

rV^év" B 
K/ Dos melhor^^^ammas eío-';^a. *A boneca franeeza»^reagao

nova producção de Ja- I

4641S
| ^4S31

35525
7SD5

10530

^sah-e,n0oUol.partes ? ... o deseo- , 57722
,\i,Q,.i,in*> eom esses dois foi miaa- . 4046n

1 ^^istCasm da emoção Virgínia 
| 

,u514
Valli e. Percy Marmoiit. \ 29553
y" BOUI.EVARD (u2<Sb• 

«Enganos e desenganpsj,£ig bom
film que figura na tela deste cine.
alem de outros.

AMERICANO . --,¦ i

Um bom pr.qjsramma. havendo na ,
UlS «Mulheres mal .guardadas», o ,
,bellò film aãrParamo^t com Bé- ,
¦hr Daniele Richard Dix e 7Mar\ j
Astor mais «Entre o lar co caba--

tf 
'com 

Mary A^em c Hedda

O espantalho da tuberculose pre--
oecupa seriamente o mundo medi-

co- c como ninguém, ignora, os

mais átâhKidòs oelò terrível flage-

Io são os que trabalham, «"> °*

operários, é o proletária, sao as suas

famílias.
Mas a triste realidade das coi-

sas é oue. o incrernento des-a ter-

rivcl moléstia está mais na trisu»
2:000'*Q0<£l situação de fomp o miséria por quç-
2:0(Hnu«" 1 «assam essas classes, do que nos,

Í:2SX!S™ ! 'íue são apontados ~pela nossa me-

Í:-°u?q4oóldicina official.
l:0ÒO*oot» ( Por mais Que a sclencia procure
l:000$00ü 1 robustecer em outras aífirmati-
1:000?000;- a causa, principal, insoipnisma-

Í3S8S8H-5E ^oTs -ndições dc.vida^ das

líooolooú i classes que apontamos cdcfenüe
lttfO.MOOO | mos. nue vivem nas fabricas e 1.-.

G" pareo — Prêmio "Leblon-"

75 0 metros:
,.T^^. ,nc vMiMiniíVíi TA « pareo — i-icmiu ^^^.^.. sgem para moMrnr wuu» v» -

AVISO AOS NADADORES &,;75ò mctros: & cursos de v^r.dàd^ro^arfcra^'".-.•¦ 
CXi hw •,-¦•-, - • ^ 7fi,-V, Y^^^^y^yyf^^y^ryr-^y^^yy-iíyy^rx:..^ 7^.^.i^çá-^-^aoki*5!:titos«^v-=©s

;,;.npX&rid9.,atÇv5; ^^PWMlwi5^^^^?^^^^^^ . ; ^gfo dilo/thi "Os Saltimbancos'
VÓ7' séVjeni -lescòlbidos ós nadadores jSSÕ^SS^S^Ss^ -_ jje -Atener^¥^ ^^^-í vae começa*.' a rêxnibi
oue deverão treinar para a irtpre- ¦ Ratsrplan. o3 ks. J^ Aiener -dv 

^^ ;.....;... -,-,,,,7,^,^.

fellom club na-., temporada K^^M^^Sè^ .ET <UJE CONSISTE A RIQ
áiiüatipa; a Commissão'.de Natação Mosquettc, .4, ks. -.«^r

•¦ !ia.n acrcVub' de Regatas, do Flamengo >rostrador, o3 ks. — Zabala .. ,
' 

pede aos interessados que oonipa- ;

roltéíras o ir-p>Wc-nccs'!. filha
v.r' .1 Rolteír-is-.

Xp'.«v-Áfí'-pV»Í.»-- A nirp^-^-ia do,
PlumliiensoíP. C. áv!=n nos Sj'~.s"-
'•'<">* -diie rpsi^Iveu. devido A nova
i-M-rnntfoção do serviço de colv.-ane.a,

,^0 cleb.">f»usr»ender o veceb:menío
lM-;-nmç^'>l'V.v ni -n?r-!-.V.VÍO 'Ifl

..^vonirta. oue ^a 1." cl-e janeiro em
y\:^.,-*„.ftn*\ eKt''r<e*o.

Oiirosim. .«^lkrita do«s >?oci<rií*"re
rt,-;ur"n^n!" f.-i"er' o ^a-iv^onín do
,'-"i • men^nMendes no i-ef--'b". qscri- j

¦ *r,H0. a fl-.Ifa de indicarein á ;
•''pFourarta do ch*b. rna Alva-o;|' PVa.vjva, J1. O V-Cll o"fio podarão..

•>-uie'1a dafa ém 'ipün'". ser cobra-
* >a fi< .-ci««j o^r-i^-ibUT^õe.-. .
ITci-^PC-R sbrdlu shrfl-.u PÍno'hh,:

ri dfiriãíta^.ento teohiveo do Flu-
piinen^" F. C. roi'irmin'("i •nr>'5 in-
t^i-ei^ados que os ioeo<í s?m*I-finâ«
.'o" torn^o }n'e--el".?-;;e.'? de h.^sket-
i.-,ij,,'^nmin ^«allsados aman-hã. so-:

¦{ninHà-Ípílr?. 29, dc hecordo com o.
'oí-.Vm abaixo:

»•»•« 1|'2 horas-da noite: cias-
?e .T x B.

.¦*'i 9 l!2 horas da noite: cias-
.«-•" 1? x C.

O jo"-o fnftl çníre n.s ven^edo-
vr.: ssrtl eífn^f nado. no dia 30. ás
<i hnnís flfl noite.

j-vsito svmnathieo grêmio pcima.
:<-.rr. i;c.fili.oa'". h/iie. n Tfii -nipni.")pn-

i-* fe-tival s^>or!ivo. p oual ser''! le-
—*rtã a effeito n'i e'ini"io do Ijlsífit
fa-n.Tr>. sito á rna Mauri'y. devendo
o •".íp.jmo revest'r-se d» r-P^de bri-
Iha-nH^mn, ,d»vido ao l-nbalho des-
nwfolvklò pela commissão orgaiv^.i-
•lora. '-"n qual favpm parte os snort-
riori AU-ierto F. dos Santos e Manoel
("lonçatye?.

r> pi-oírrammn:
1." proa-a 11 11? — "Homena-

-A.r) ítr, ?.° tenrri d-o T.uzt-Vda«. eam-
.-«Io da It-ijtra Brasileira d« Despor-
»^.,-, i- Tacn' «rTj-nzU.TT» F. C.» —

Fwprppa 
"Pn^ohoal Sesrreto si Con-

•'•Itária Ootombo. Juiz: Manoel
Mnntelro 

-NTetto.

nrova

regam sem falia aos ensaios que se |
vem i-ealisando ás terças, quintas-
feiras e sabbados, sob a direcção do
instructoi".

A mesma commissão previr.e quo
não abrira excepção para quem
quer oue seja. devendo os que nao

puderem attender ao.aviso, por mo-
tivo de força maior, communical-o
ao elub. por eseripto atê aquella
dal a.

1 n "E^àVE CONSISTE À RiaÚEZA"
40 (; Quer ser rico? lüs uma pergunta-

2.000 metros:

•'ique nírece até 
"uma 

brincadeira;
r.iiuem". não gosta de ser rico ou quem

narco "Clássico Ferreira Lage ,não pretende sel-o.' So dizem mesmo
iSue a maior inclinação do homem o
:*cr'iTÍillionario! Por -isso. o leitor ha
-Vlc nos desculpar a tolice-: se fizemos

35 ";a pergunta foi unicamente para po-
35 «cr referir ao magnífico film que o
"0 -^Parisiense promette para amanha e

5nò qual o endiàbrado ^.Vesley Barry,
o carolo da cara sarapnitaaa. ensina.

-"Em que consiste a riqueza", mos-

augey^uip-"" 
ramoíi>rcóii(i. v?^a.rencanSa()i".a^^u=- 'T.iJtando ó programma uma Impa-

m&mrS&iM -Agnes 'Ay-resy. e: qií^anto , ^aVe" comedia de Baby Peggy. «po-" 
suecesso. obteve "a semana.. Junte- . g^ei Felix
lionte coni o: grande film. o- Averfi- ¦'¦' -"'

ClauUio .
Dinarte . . .

E-cobar .
—¦ Duvidoso

Detrairjué. 54 ks.
Velleda. 50 ks —
Caravana, 52 ks.
Salvatus, 4 7 ks.
correr • - -,

Fidelidad, 49 ks. — P. Baptista"VVhisper. 55 ks. -— Dinarte. .
Revê d'Armes, 57 ks. — D.

200
GO

Híô apresentará mais uraí espiri-
e-Vpirituoso oesenhn aiumauo^, co.aS.Oj
erigraçadp èatçv Felix. \S 1- PAIiAIS ¦ i
1f«\mor. de -tigre*- uma pelljcigfw.J,

õAiii- a interpretação de Antônio t.
"Moreno e montagem da Metro. «

RlAl^fO: ;" <<C 
"rastro 

<los bandeirantes^. _en
cerra um bom trabalho da "Vits
grap'h

16671
23591

! 51411
= ! 3311

4S774 56533 46232 1400- 20416

llíü íSffi: :ãtn IU$ iug'•r,7S2 
52521 1634 5S97 021

SgS 5S020 WL.Ç£m ll8U
1'rei.uo.-. dc ^OO^W«» *Wáá

44538 n5to4 50165 1019. -yy-

23431 1055o
8537 12854

11990 3759S
54204 33863
151Ü0.26S13
223SI 17219
Õ2S17 36962
49745 332XS
24521 39642
3009 51130

19305 3211S
S4S4 17423

•Vp^oxil^nçãe.¦».
16672 •
23595 .. •• • • •
51412 --. -- •• •
3348" -

• Jber.cimx
166S0 
23600 
51420 .. 
3350 . . • • _•• -

t'crmínnc«e.>»

54140
1172

53628
15053
26113
34143
3S092
40392
52437

380S7
59738

2263
55115
2274 7

8S25
53862
25SS4
33943
JS224
4'.1132
59031
59548

It-"Em 

que consiste a riqueza . iuu&-
'trando as suas aventuras numa bel-
.lissima producção da •'Warner Bros".
:tumh:m chamada.. -Os clássicos da

interesse.

; i cAntes
«Nobreza

RAI
\ppai-clhos dc grande potencial.

E-saniPs c photoffraphias^
DR- VjO"N - DODDTNGER DA

GRASÃ , .
t, bom traibalho da.-. vira- Vd'Academia «ie Mcfliclna, chefe

São sete partes de gramle > tlo serviço de Raios A na toeneii
y-y* _ n.Li«M%*^r/ri •

officinas sem ar e sem luz «mo
! conlforto necessário, mal alimenta-

dos e mal acommodados nos seus
lares, porque, a pequenez a mes-

; quinthcz dos salários que percebem
! os que trabaíham. com absurdo au-
! gmeiuo dos preços de tudo quanto
t precisam para viverem.

I E das medidas que tem sido ado-

i ptadas para impedir o desenvolvi-
! mento uo ila^eio. resunam sem-
1 |>re infelizmente maiores dif^icui-

. dad*es para os que traoa.-nam tS?• augmentando portanto, as poseioi-
1 lidades do desenvolvimento dessa

j enfermidade.
í \s (fabricas estão cheias de mu-
i lheres. moças, criancr^. que sao

5005000; verdadeiras tuberculosas, que ira-

300?000 ! balham nessas bastilhas onde se

200+onO ; faxem ,ívs- . .grandes íor^unas quo
1005000 j não ganham nemynara-éealimen-

RÜ,0oo ! tarem.
60S000 À"medicina cWiclal. de mãos da-
50$0u0 i aas com a preteitura. com o go-ver-
40$0ü0 | no da união, deveriam intervir em

favor dessas classes, procurando-

37832
5540O
5.7D67
56183
220 ÍO-
12062
11095
18443
7191
3202

33713'J745S
19250

IDEAD , 4
,e depois da desrhoprn»«"
de san^uos. coiT>pletam» o

cciícla Portugueza.
: • - RodiiiíTO Silva, 5,

Plüines R"l P"l p
ás 3 112
5451 Central.

Todos os números terminados em, rem0ver todos os xropeçosnue
71 têm 2OS000- . ,„„ „,., I os imoedem -poder -\iver meliior, ao
'Todos 

os números terminados em s ™P^ 
^n^ ^ ^^ de c

1 têm 1OÇ00O. terminad03 
em .torto e afim de evitar a toberculo-

Exceptuando-se os termmau =. . 
^ promovendo o barateamento das

Xò 
fiscal das loterias do Governo | íiabilações. a íacilidade aas con-

°,rlTr.l _! v. r»ime Pinto. ! «.rn^rsies nara os pobres, o bara-
.primeira

ca-„„ ...... ._-.-- -.____ 
,_ í-niiíaü. ! 1[.-.-¦¦.-".- •••' '" -¦ --¦¦

O escri

^"dírecfor assistente -y¦ Dr. Auto- 
j Jggjgitõ dos gêneros de

. m~..ti.n tios £nntos nrc». 1 :j„j«y,nm o unira, meuiuu."'ô °e£crK "o 
- Eirmino dc Cnntna.

ria.

11 ^^'lhS^qií ^"ríhi r^r Ü WãM iH
('ORIGINÁRIO' ARGENTINA )

, u

S em e nte s

HERVA DOS
sfeleocionadas e> aLo germinação garantioa,——' ^
ELEPHANTES

(Originaria da África Occidental)

Forraorèira de grande valor — Desenvolvimento extraor-
cljnario  Maravilhosos resultados na alimentação1

do gado.
Preços: 100 mudas 40$000, touceira 30?000

Remessas por* Estradas de Ferro!,pinhas dé Navegação, encom- 
^

menda Postal, contra ordem dé pagamento. ^
Pedidos • . %

"r;rDE AIíMEI1>A & €ia*
Rua Buenos Ayres, 17S--^2.o RIO DE JANEIRO

-~s~

preço por ls:£lo SOfOOO

ALFAFA DE IURCIÀ
hidispensavel aos agricultores e creadores. Sementes da

ult-ma colheita, germinação garantida, superior a 95 "Io,

livre de cuscuta — Preço por kilo 12$000
ÍI 

* *" — Ml I
_^  Mii^iin ———^^j«^c.^» —— 

jnmiiw

r^1^^^^^^^^^^Bigmmgm^mmBammmÊmmmÊÊmÊmmmimK^a^^Êm^mmmm^mamamaÊ^ — 
¦hiiw"»— m^""' .jüs^i. -

CÍAm 1>E IÍÍX.ATAS GUA-
BARA

Xova directoria
¦Pm sessão do conselho Delibera-

ti^ realisada em 23 do corrente,

o Ciub de Regatas Guanabara e.e-

^Xn l sua directoria para l9-o,n

cando a mesma assim constituída.

Suarez . . . .
ÍBragança, 55 ks,

correr . . - •
Duvidoso-

35

50"

S° pareo —
.000 metros:

Prêmio "Loulou"

<2.a nrovrr - - 12 l'" — TTomena-
reni íio brilbantn orirãn «O B.otàfo-
<.->,. _,_ Taça «Manoel Portella». of-
ferta do P'ior'mnn Tilanf"! iporte.lln.

í? ic. São çai^adÓr x 'Ruy Barbo-
ra A C ifttiz: TWhardo Pinheiro.

3.» prova — 2 horas — Homena-
Ahm ao fir. Jn'i*! .Ferreira dos San-
? -.<*, JL. Taea «Piçadura Cabval», 'of-

feria 'iW« snortmen Alberto rios" 
jr^f- da Silva. - - -RamaTho

vic« presuientc^ ^han es M s , 2

vice Presidente 
^E30;¥iMoura; 1. ^ -'|„etario, 

Amhrosio
Shalders; 2!. sf™£or 

geral de
Baibipteiano d^ectorflsg

§^3SgS 
"-cuSr.- Américo

Fontenelh. __ Antonio Basi-
Conselho fiscai.^ Felipe

j. oliveira 
' Gomes, .«

Ondina, 50 ks. — Eseobar :£ .'
Olvmpio,' 51 ks. — Pcpovits .
Nassau. 55 ks. —• Matimoto . .
Nympha, 49 ks. — Não correrá
Bisturi, 49 ks. — Dinarte . ."
Noiva, 50 ks. — Braulio. . . .
Jazz BaniJ, 48 ks. — J. Gomes

30
20

INSPECTORIA PE VEKICUI-Q

50'40

60

9o pareo —- Prêmio
1.G00 metros:

"Mico"

" Estão sendo Chamados a compa-
recer dentro de 4S 'horas para res-
ponderem por infracções' que lhes
são attribuidas. os conduevores ou
pi-oprietarlos dos autos abaixo men-,
cioriados: • dade
•; .(. . N.

IKTFRACÇOES DO DIA -* % fâa^e

•N. 2104 — Excesso de veloci-

íy/0027  Não diminuir marcha
no cruzamento. 

v,"0iÀp1

N: 2241 — Excesso de veloci-

2269 — Excesso de. veloci-

22S2 — Gontra mão de .dire-

•

Solidago, 50 ks. — Feijó.
Thèbas, 50 ks. — Não correrá

lio.
Palmas. 49 ks. — .tSuárez

, ... r,.fn Mar- Molecote. 5» ks.,— Zabala -.

ICaipel. Supp'-entee: — uiio , Mosquette, 50 ks. — Eseobar
-eníhaler, Antonio C• do Couto *o 

R_g à.ArmeSj 52 ks> _ Duvl
brinho e Joarauim Manz. j a_ „..„„,.

N
\. cção
:• '-n.

N.
dade

'¦VI. 
63 —.Desobediência ao signal. aad^_5 pára accendér as lanternas • j „ 2436 Descarga livre

40 I -Nf ^170 —Excesso de velocidade. \ . JN. -mo . =;,_.._

%• 3C3 _ Kxcesso de velocidade..j.y^-
30 l :M 3T'lJ — Desobediência ao si-l.&nai

EN". 36 — Desobediência ao signal.
-N. 58 — Descarga livre. _ '
'N. 58 — Estacionar em logar nao

permittido.

2413 — (Recuzàr passageiros.
2413 — Excesso de veloci-

2413 — Excesso de veloci-

N.
gnal
,N.

gnal
N.

;' N.

4793 — Desobediência

4767 — Desobediência

ao si- 7g96 — Desobediência ao si-

* paz de resolver esse assumpto que

_ ! e organisar a tabeliã de preços, co-
=5 mo ie tfez no governo do marechal

Floriano Peixoto, tabeliã essa c,ue

agora organisada. deveria obedecer
.aos preços de ba três annos atm,
l que foi quando o commercio rico co-
I mecou a dominar tudo. ac-j nos re-

Suar ao estado de miséria em que
nos achamos. -

A Prefeitura, como no temlpo do

marechal Floriano. poderia requisi-

í nir os gêneros maie necessários a

vida do povo, evendel-os nas agea-

j cias. como naquelle tempo, pelo

yreço da tabeliã.
íUma sfiscalisacão rigorosa nos ge-

neros como carnes verdes e sai-

gadas, peixes, etc. que sao os quo
Ie vendem já -podres impunemente
,por stodo o commercio. As lingüiças,
falcichas e outras tantas iguarias

feitas pelos nossos açougueiros,
precisavam uma vigilância «on-

staãte. enérgica. oUficaz, porque sao

os gêneros que mais estragam os

i organismos dos que o consomem.-.

Oom estas -e outras medidas pra-
• iticas contra os exploradores e en-
i venenadores do -povo, temos cer.e-

za que a tuberculose diminuiria na

sua aterradora devastação def vi-

das.

C13NTRO CÍVICO BENEFICENTE
S/Vl>iK>CK DE S.V .N.

, gnal.
ao si-i EXAjrE DE MOTORISTA

Chamada para o dia 29 do corren-
4923 — Escapamento livre. . ,.e âs 12 112 horas nesta Inspecto-
49S2 — Circular para angariar | rj^

nnos,ife'ros. ', 1 Mario Alvitn. Anísio A-lves de Bri-

M: 512S - Desobediência ao si- to João José Moreira M^^da, 
^^-^^^ ^llecido^-

. snal. _ Desobeaiencia ao si- | I^Costa^Joaquim Teixeira Adhe- trea annos. nesta data. Fará o difi-

1 "nai ,- i «mar dos Santos. Antônio Vieira de
°N ",33S — Descarga hvre. .Oliveira. Américo Ribeiro da fcma

! N* 6307 — Contra mão de dire-, e Joa0. Baptista de Medeiros.
CCV°' 

5455 — Recuzar passageiro^. TURMA STJPPliísaiEVrAR

2503 — Desobediência ao si-

l. %
I srftí

I

nal.
N.
N.

410 — abandonado. ¦
445 — Excesso de .velocida.ae^-

N.
N.

gnal.

N.
dade

. • K"
2753 , Recusar passageiros. | dade
2773 — Desobediência ' a.Q si- | ., N.' - IC,

5527,

5594

Excesso

Excesso

de

de

Realisar-se-á hoje. ás 7 horas da

noite, na sede deste centro, á rua

Senador Pompeu. 101. uma sessão
"Mario 

Alvitn. Anísio m* de Bri- 
^^^^gg5Sá£SBS5

- -- = —«— ">"- ' trea annos, nesta data. Fará ojcue-
curso sobre a vida do illustre extín-

cto o nosso collega de imprensa e

advogado Dr. Pinto Machado.- —

Falarão outros oradores.

FOI N^AMB^^AO 
DR. 

|

o correr. i 40
44;) — jv.\ti:==u «- ....--  i |St o'917 — Recusar passageiros

.rsj- 45.5 — ixão diminuir a marcha ; 
• „060 — Desuniformisado.

no' cruzamento. j N". 3176 —Não diminuir a mar

j^ . 466 __ Excesso de velocidade. ( cha no cruzamento

ao

N.N" 486 — Excesso de ¦ velocidade. w
fr" 519 -interromper o transito. 1 gnal
N'- 599 _ Desobediência ao si- , n.

O Io pareo será realisado ás 12,40 .
¦A..\i>y* •'"—v.;;»ttv> 5 em ponto. }
ARNAlJlK) GUDHjE f VARIAS NOTICIA^ j

-•as* qii,« neliber-!-' Trabalharam bem durante a se- j
Em ^^«^Sf^^Si^Wí em Pre*a-ro para.-a corrida,gna fÍ9Caiisado.

tivo. reahsada^m.23 do5 co^enio., fe8 animaes:yDa-}.snaI para_f« ^- de veipçid.a|e^
ti presidida pelo.Dr. Renato fo«he=°; nf,bio; Pimenta, Salvatus. Schimmy, . : .gy,|^ — Excesso de velocidader

1 ! o Club de Regatas Guanabara, era "^.°á^a 
^^py 

', 
.sincera, Resoluta, |-----^ íosO — Recusar passageiros»....,,.,. .. jií].i242  Desobediência ao- si

rCrf% 
AU^Ío ?nc. Juiz: Manoel | o Club âe.Regata., uuanaoara. 

^. Süítóna" 
"Tupy.' 

Sincera,
l—'olla. 'voto unanime de 1f*us consellie^os: Magnificence, Nasáau,

4 i ,,i.0^ _ 3 112 —Homenagem ( resolveu- negar demissão a° of^do' 
Antolcpe. Pequery, Obelisco. .Po- \ gnal

£r! A"»onir. Tnsfelin Bran-n. — | mérito deyportista • ur. An... . ., „_,„„, A
- •¦ "'- -'•¦ Ouinle.

Excesso
i"ae-i «>0 Oaròto «to Cattete». offerta
*•'•>7&y. Antor'o Castell» .T*.rar.co. —
T-«*irdá'ntlnn •Musical ¦ F. C. x S. O.
V.niranfta. Juiz: Affonso Segreto Ro-
br'nbO.

n.» prriva — (Honra — Homena-
••~ni nn r>.v:(}ote5ro Álvaro iSHva. —
'"¦'í-axrAivaro PiH'.T>. — Combina-lo
rv>rrafa <C R. Boqueirão do Pas-
-«eior^x X^aMéaino F. C

 Aos eluh!" que nassarem
ro^tlr-r timtipi-n dc entrada*; serão

^/^^fpridnu duas rle^ij; t-ifa" de
'prn'a. rendo ao 1." <rollòosrt« a

2 o a taça «Chile».

WATER-POLO

de

de

/Vi 1 fc^J7*v.*j**:» J- >-v(**v-»^ — | —"oitos. 
Rataplan, Aymoré, Mosquet-. çsr,. 1308- —

te, Detraqué, Velleda, Caravana,.Fi- .dado- __ . ¦ 
0

'Idélidad, Ondina, Olympo,..Solidago, 
« y^ 130S Excesso

(Palmas e Molecote. . 
"_., S ^ '1368 — Desobediência

T^rr^xW "H^-ní a.TKM.t*ORI^t»A. _ A retirada dos animaes The- , -nai y-.

rJíir- rT Áf ATCll. BOTAFOGO X j bas e Trovoada do entraineur João J N} 1390 Excesso de
COM U :?*£&&rr-VOVO 

' 
leoutinho e sua conseqüente entre-. 'Sade. •

- - - 1 
ga a Fernando Barroso, «obedeceu. -N; 1415 x,?sobedl,?"_.«?'0_f„

' 
unicamente ao facto do proprieta ' 

N.
dade
.- N.
gnal

N-

2236 — Desobediência

3301 — Excesso de

3308 — Desobediência

a

ao si-

veloci-

ao

mar-

ST-

veloci-

veloci- 1

aõ

veloci- !

Na enseada cie Botafogo, tei^á ini-ada de Botafogo, ter» nu-1 unicamente ao lacio uu piw^u s"*' i'«**a —-~  - -- •,- , 1 &".":*• ocrt,  -pxcesso

! cio^hoje"! tarde, o campeonato de rio dos vcfer11os animaes não con- . ter.or. . M N. o602 - Lxcesso

' Waterr^olo, sbb.a.direcc?" ** *>"-' -• -.i-..i."^ -.«» «¦ "mtimi-• -^ •

-'¦•^n<='H e ao 2.
."n«iv»s como riroito de homonawm
*« .pátria» unidas por Álvaro Silva,
no-. oecfl'»íãn do «eu «rnld.«-.

.-.^'í <vnii»»l»«wÍKH< — Pela directoria
•"•o"Cinco de ÁaròátO. foram nomea-
..y-i -is snsiiin^<'-< còm.nftósões, para
mnnfprem a ordem durante o de«-
^*»>*olnr do f*»!»tival, c .T>ede o compa-
r^mentn T>on*u<il dos mesmos, no
<"<*r\^„. narri" fpceberem as instru-
. --« n^o parlas:"^i-ecc-ão 

«eral: — Acisolo T). VI- |

Trr-s«t>-«<f; — 'Armando MnrUns.
*«''« T>pj-Hra da Silva e Manoel Con-

.'•»>.„.*^.  Snaé di. SMva. *» .Tolo
& ¦•''.-11.

:ção da be-. èo"rdar~ em 
"absoluto 

oom a "Intimi-.'. .^ 141b

nemeVita FederaqãO do Remo, Jo-:díule« existente eptre aíquelle en- ;fa ;' Abandonado-"ando 
esse primeiro encontro os tmineur e o jockey E. Amuschaste- . N^»?3.._— AííffiSSSSSg

gnài para accendér a lanterna pos-|g-nai.

Desobediência 
"áo si- j

íslto

n- ^345 -1 Desobediência 
"áò si-

•gnal pára. accendér a lanteçna pos-
terior.  

Desobediência ao si-

,.gnai,para. accendér a lanterna pos-
i tériòr. y^ — Desobediência ao si-

^n!" 3456 — Excesso de y veloci-
dade. -., 

'. ¦
f N 3407 — Descarga üyrc. V
1 W 'Ó31 — Desuniformisado.-

N' 3554 Desobediência . ao si-

cqOO — Recuzar passageiros.
^99^  Excesso de veloci-

¦ f\r\ (\gC .
1 N.- 6041 — Desobediência
I ôniíl
' N.' 6045 — Não diminuir
iobf>'no cruzamento.
> N. 6130 — Excesso

|daâ\' 

62S4 .— N3o diminuir a mar-

Oiha no cruzamento. ~ . •• ' '
• N. 6307 — Excesso de

I 
aaNe" 

64-R!» — Descarca Jivre

veloci- j
i„m Guisenpe Bertelli. Augusto de .ar«-

veloci-' randa Caldas. Leonello ^farchi. -Al-
I bano sSares! Alcides Guimarães.
1 José Guilherme Meziat

Guimarães.
e, José L>a-

i zario dos Santos:
si- TROVA PRATICA

de

Germano Cavicbio. juliò. .fe-^:', za Pinto e Antônio da Silva 31o-
velocf- I reira.

CTtADO Eíl 24 E =6 DO
CORRENTEveloci-

ao

de veloci-

Botafogo e Nata- j gu5 da quai já foi-victima 
"o -Sr: J.veteranos C. R

ção e Regatas.
TJma nota otficrial da Federação
INICIO -DA TDMIPORAEtA D(1D

•WATlDR-POL,0

Torno publico que. /hojò; 2,8
corrente méis, na enseada de1 Botw y
fogo, esta • Federação iniciara "l>. ;
Campeonato do Rio de Janeiro e
Torneio doa Segundos qu-->-
lí>24. 

"fazendo disputar

ao si-

gui, .da qual ja 101 -vicuma o pi. *¦ ¦ __„,-•-
Bessa dc Carvalho, quer com um. , p»«J .- Excesso do
quer com outro daquelles seus am- j 

* 
JN* 

15-*

maes. -.- ! N. 1620 — Desobediência.
I •—CC, X •--»•« TTif suai para ser fiscalisaão.r. y; ^

Io' FOI VICTIMA 
^DE UM,. 'X. 1669 — Desobediência^: Sb^

AUTO '¦"[ :JHN.*1735— Fazer volta em logar
íí não permittido.

dade.
,N; 36à$- -X ^Interromper

Janeiro }. . -.. , . . y.y. ,* N.
iuadros de' SoCCOrritiO pela Assistência % aade.
o seguinte. •. N, \v«iida Mem do Sã, foi .hím-.-'. N.
i..!~j:_ tj„ • i *v ..^.i.. ..,.„. .,nin im,. sei xrnai.

ó --Jtrari

í *í ]?SÍto - -<; .. . •- Ti' \,
^TÍ497 —'Desobediência aojsír ji. sN.! 3692^ -Desobediência .,^0 si

t~ ! l Bns ' 
3701 — Recuzar,passageiros.-veloci- 

^; ,3772  Desobediência ão st
Sn$C 

3800 — Desobediência ao si

i-y^.^Uòáff*,— Desca&a íi^re.
•- |í'.^407l" -— ^IJesobaBienela. ao
^nV 

4086 — Não diminuir a már
a no cruzamento.
N. 4251 — Desobediência

N 66S5 — Desobediência
SnN. 

6S12 ^—.Excesso de
dade.

N çgoo — Desobediência".gnai 
para ser fiscalisado.° 

N. 6S30 — Desobediência

I^N1.' 6Ò2S — Não diminuir
I cha no cruzamento.
}. N 6957  Desobediência
{gnai'para accendér a lanterna pos-

¦jj_ 6977 -^ Desobediência

¦ N. 6990 — Desobediência ao 
"si-

'gnal . '_ •- '¦*.-
•¦• 

yjy 7117 — Contra mao do dire-

N." 7297 •¦• Desobediência ac si-
'^N 

7388 — Recusar passageiros.
7420 — Desobediência ao si-

35 I ouT^níT J^r^DÔÍ^ngTes^91 1 João Leite- pinheiro. Avelino João

Barbosa e Luiz Faulhabcr.
Renrorndos — Joaquim da SiUa.

a ri rnrlal Ferreira José de Azevedo
Freitas Eloy Sanehoz Valcarcel
José dc Souza Guimarães Manoel
Bezerra Cavalcante. Antônio Bibei-
ro José Joaquim Moutinho. ítalo
Paladmi. Adelino da Fonseca Vina-

^inspectoria do Vehiculos. em 27 dc
dezembro dò 1924 - O inspector
geral.- t ¦ .. »' . . •

ao si-

ao si-

a mar-

ao si-
na

ao si-

•

1735

1S49

Excesso do /;v;èl<?cj- í^*

Desobediência ao jBí-'V

si

ao si

encontra ^rT^irT divisa! [ Bo- 
j tem^C-ope^o' por 

^^j^^f ffj 
*"£/ 

ÍS5% - Desobediência 
'fà 

si- &$£ «25 U Desobediência:-} ao

tafogox Natação e R?«atas. ,J p"2 cm1 u^;,!)'" n íc3 n^r* ' gnai para accendér a lanterna nos- ^"^1
•Segundos'quadros, ás 4 horas da: annos de idade, liliio ü<. .xmuc

tarde. Sou/.a e
'residente 

á rua Seis 11. 18, .terior

&eiros quadros, ús 4,40yho^a U^-g^ ^fa^bí^S^feS
du tarde. ,¦ Arlii»-'> — O Sr. Aloysio de Hol-,
landa» Tavora.- ¦ ¦ ¦;..<> |C|

Ubriini.mtiri.--ta — O Sr. Costa
Pinheiro. , _- ,y• lt'.,i>rc.".,:ll*íi,"v 

' a commissuo ne

A policia não soube 0o fMO.iS1»-
rando-se qual o numero do auto cru-
sador do dt-sastre e Joaquim q»e fl-
con com leves ferimentos pelo corpo í
retírou-se pára a sua '-asa. tiepois
dOH s-oecorres «4ue lhe foram ,pres- (
tados ptla Assistência-

" 
"' "'7* ¦ y 7' •

jy,^N,.. 1859 — Desobediência'-"a"ó. ^sl-
>.NV'18?1 —• Desohediència" àu'"?'^

N.' 200S — Desobediência ao si-

fnâ!-'--2054 — excesso 
' aéT^^iP^-

dade. a

N 46ig — pesuiilformlsado.
n! 465S — Desobediência ao

gnai '.para «er fiscalisado, ., .-s
^•N; 4653 — Desobediência ao

ignai para ser fiscalisado.
N. 4650 —.Desobediência ao

I yjj/ 4673 -- Trafearar- eiii-lojrar, não
"«ermlttidc.

N.
í^nal.
.'. N.
¦• N.
fdade'- N.
v N.
í-gnal

£ ;- N.
•7' 

|r jj-.í' 77,99  Excesso'dc vclbcídadò
l^e fiesearcra aberta.. -

si- 'v N. 7S21 — Desobediência ao 81-
*í. !-s:nal. .' ., .",
si- í. V 7XS3 — Dn«rnberHi»ncia

gnal para ser fiscalisado."
N. 7838 — Desobediência

gnal. . „.
N. 7'S-*4 -=— Desobediência

gnal.

75gg — Desuniformisado.
7614 -Excesso • dc veloci-

7656 — Contra nião. >
7.719 — Desobediência .ao si-

77SS — Excesso de veloci-

ao

si- ao

Escola Pratica
para motoristas

Ruit -Vlitcondc «lç Itnmarnty
n. 130 <ü»f. 1» 112. a» 21 1|2

. .. hora»»

\RN^DDO DE ADMEIDA.
com longa pratiea mechanica,
encarrega-sè dc habilitar qual-
quer pessoa para prestar exa-
me de machlna para motorista,
por preço 'módico.

Dispondo para isso de machi-,
ni^mos apropriados-

C\IX\ B. O. OFFICINA GERAIi* 
DA PREFEITURA

De ordem do Sr. presidente, con-

vido todos os associados quites, em
•nieno goso de seus direitos, para a

SssêmbUa geral a realisar-se ho-

ie â. 1 hora da tarde. —Domingos

I^do Fernandes. Io secretario.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS FER-
RADORES

Avisamos a todos os camaradas
que em assembléa geral extraord5-
naria realisada no dia 19 do cor-

rente ificou deliberado não se ".ra-

baíhàr hontem. nem no ^dia de An-

no Bom. Outrosim. lembramos aos

camaradas oue se acham ematra-
so que o iprazo da amnistia termina
na dia 31 do corrente, conviado

que. (para não perder as suas^ma-

triculas. venham &té esse dia. U<

quidar os seus débitos com . •

União. Por motivo de força maior

não se poude realisar a reunião do

dia 20. — A directoria.

SOCIEDADE BENEFICENTE PRO.
^SÍC"oRA DOS INQUILINOS

Esta sociedade qorevine « todos os
inquilinos desta capital não temam
as ameaças dos proprietários ou doa

novos adquirentes. não se mudem
das casas, não paguem augmento.
nem .façam contratos sem primeiro
consultar esta sociedade, que fun-
cciona -todos os dias úteis, das 5 as
7 Jioras da noite, em sua sede. -a

rua Senador Pomncu n. 121. so-
•brado. *y

As consultas são cralis.
Não obsta não ser sócio, porque o

•programma desta sociedade -não e
só defender os seus associados, mar
também orientar todos os inqui.
nos que não conheçam os-direito
tyue lhee assistem.—ATistoteles G*
mes Macedo 1 ° secretario.

..
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Aos Sirrs.

Proprietários
de

As grandes vendas de
lata! e âimo i@m

Como se pode cojmbaler a "vida apertada i9

em grandes partidas põaem ser tomwos mw» «au
cmiimcrciaute .aproveitaram -«festas de N.VTAL c

em cm todas as eeeçoes GRANDÍ1.S n. .KJ!*-V£.b

I*ord

11 í convidamos a visitar a nossa' secção de accessorios
,! $ orirfe teremos prazer em apresentar-lhes um grau-' de sor li mento de todos os. accessorios, e novidades

¦ para cmbellezamento, maior efficiencia e commo-
didade dos carros Ford a preços sem competência.

Esta.!. MESTRÇ & BLATGÉ
rua do Passeio, 48 a 54

A' venda
com'mais de
gênero

o nosso catalogo g-cral dc accessorios para autos
2.000 gravuras illustrando as ultimas novidades no

Xão ha "vida apertada", quando a gente se ««desaperta . Presente-
iiicntc. par» resolver unius tantas ";aperturas'*, tem o publico uma saiil-
ría: só <*oii-prar onde lhe fornecerem artigos bons e baratos. Melhor e mais
barato do que nos ...¦"'*£"-• •«

GRANDES ARMAZÉNS
DA ,i

Camisariâ Africana
é de totlo impossível. O "stock" dè artigos para corpo, ca«na c niesa, ó
completo. Comprado

j conta e os liabels
I ANNO-POM para fazer
i ABATIMENTOS como facli será. vçri.ic-ar:
j Camisas brancas, peito de linho, dè 12$500 por  •;„

i Camisas, perca! francez, de 18$500, por 
Camisas Luhdne. listada, dc 2-i!?s por

. Cr.misas Crepcline, 
! Ca«nlst_s. Crcpe sui>erjor. de 25$. por  ,,

+ Í Camisas Grèpeline superior, dc ' 26S, por
T i Cfiniisas Zc-nhir, ingieza. a '/¦
X i Catmsas Luizinc, ingleza, de 25$Ò00. por
í • Carixisàs de Luizlne. listada de 28$; por '
•f Camisas Tricoline, lisa, superior, unia 
V ¦ Camisas Unho c seda. superior, míia *.
T i Camisas linho e seda, inglcza, uma • • • 
T Cl*E'CAS«* ' Um lote para saldar, uma 
•f" i Grande lote de cuecas de cretone, uma
3| 

' 
Cuéòas de cretone. forte, uma .* • • 

% i Cu:'cas tle mousscllne, uma.
.?. ! Cu*V-4is tle moussclinc, fina. uma :.,-,-

T i Cuecas tle zepliir forte, do 16$50Cç; por
% Cuecas <lc Luizlne, lisa, de 12$000,'por 

% I 
C(*rM'IaS* dOSaCMEIAS 

PARA HOMENS E SENHORAS 
" ' "

•*r I Milvdiizias de meias de seda. para senhoras, par

% j Meias de seda de todas as cores, com costura, par
X I Meias tle sêtla. com ajour, purr 
* i Meias, todas de seda. com baguet, par 

£1 GRANDE LOTE EM TOALHAS PARA ROSTO E BANHO

T 1 Roupão para banho, 
X | Pj-jamas crépc, listado, a ...... 
3. j Pyiamas escuros, de 20$, por . . •.;
*-• Pyjamas de linho e síkla, a . .-
•*>" pViamas de tricoline nacional, a .........
í ' 200 colchas brancas; com franja, po.ra casal

¦ ¦ • ^'mmaaaauuuuuuaa-a*aumm^^^^^mm^ v1

Brindes celebres Saúde... e PÍnh@íro!

para saldar, uma-

Preço pelo correio 3§000. 1,

•<_i,i>^fl»..>4..».M'*»'M*'-''*^^

* ¦ Quem^oderá" vêTideV^artigo^ioíis'. por taes preços, senão os GRANDESíUijn, V
;Txms. .

ARMAZÉNS DA CAMISARIÂ AFRICANA
21 — AVENIDA PASSOS — 21

x_iiz de Cainões n. 54-A

9$500
12$500
15*800
168500
18*500
19S200
16S800
18$500
20$000
2S$500
218000
32$000

48900
5$800
7$500
6$000
7850O
78500.
8$500
68500

4 $'500
5$500
105500
12$000

288000
258000
20$000
628000
^58000
308000

y.. . ¦_ Jrr; " ¦

tsW^ffltójt^^t^i»UiVKu ÇyHfnRSl' ¦ 'ÀJn3* I

/SSviP^í-T"7^^IV Im. ^*v / \ I Ci^*_l \

/jy^v^jg. *> ji i e _s ^ftgMI ^
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PARA 
obter dinheiro é preciso ter saúde. E,

para ter saúde, é preciso toma?
SAL HEPÁTICA,

para livrar-se dos assaltos do rheumatismo e eliminar
o ácido urico. 0 SAL HEPÁTICA é o symbolo da
saúde; sem saúde o dinheiro para nada serve. Que
valor têm os milhões para quem vive queixando-se
de affecções intestinaes ?

SEJA RICO DA MELHOR RIQUEZA
TENHA SAÚDE, TOME SAL HEPÁTICA

«SALA&PATICA
PAUL J. CHMSTOPH

RIO
COMPANY

SAO PAULO

>_& ^_l!n
-, r\ SS•' £3«f 5f p1ÍJ j9' Kj_"—~

- '«__»««^---¦»_¦w-«^-^i««i__l_^^™¦^^_¦«M¦¦-^_^¦¦«-i«^¦-¦«__i^_"¦_¦_"¦_'¦,¦^

SECCAO wm

Esquina dn rua.

Os palpites da sorte
No anno passado, na da-

Ia de amanhã, deu o

" 
PARTE OOiWi¥iEBC1AL

CHÍXTROS MON-STARIOS

Mercado tle
passou o mercado a

cambio i
funecionar em jeme reveIou-s« dc 1

5864

attitude de alta
.._iti.cr.ei- mais decidido.

\Ksim os tomadores tornaram-se
mais ainda retraliidcs. regulando o
particular em condiçi3es mais ia-

|
íHontem, na roda, pulou o j

Foram declaradas. na abertura,
as taxas de 5 2!)!32 o 5 ÍSIIS d.,
contra o particular, a. ••. Sl|32 a..
sera negócios de. interesse.

Pouco dérioiá passou, a vigorar a
taxa de õ :t!I32 d. p.àra o bancário,
contra o particular a 6. d., fechan-
do o mercado bem collocado.

TA-^AS OFFICIAT-S

70?000

356*000

55$000

4105000
õOSí.OO

l«s*oon
50?000

nf.2sooo
202Í000
1&35U0U

2305000
^íiUí«Ju0
,495500

1SO$000 1875000

23OJ00O
1755000
3405000

1585000
2805000
1705000 j

2505000 —-

S671

Amanhã está no Quadro

Praças
T.onflres
Paris . ..

Banco*

Negro o

Londres 
Paris 
- ..iiiuurgo. ren

ten-mark . . . .
Itália 
Portugal
Nova York — .
Buenos Aires, pa

} pel 
| Buenos Aires .

aiontevidéo ....

c» tra n k ei ;*oii
a

5 29Í32 a
$466 a

. 30 £MV.
5 27'.32 a 5 71

5468 a

90 ãlir.
5 15116

$46S

5473

475S000
5005000

5005000
465Ç000

2505000•>5$000
2505000 —

— 2405000;

5373
S41Ó.

SJ670

35430
75S10
85600

a
•a
a

a
a
a

2*080
5378
í.4^0

85740

3S4S0
758-50
8?700

^^ftt__È_

ÒS

-v'tíS^3*¦_:^==¦

5786

PALPITES DO
DIANO

O Indiano
amanhã dará o

garante

IN-

que

praças :
Londres
paris -.
Nova York 

Londres
Paris 
iralia . .'
Vorturrnl 
Nova York 
Hespanha 
tíuissa 
;_• i-•••;* .v.res. pa-

pel -Btiia-ica -.
^Tontevidéo 
v;.!«;." 

' 
cai o. por

15000 *•

3KASIL
10 díi*-.

5 29132
r.«7r-

—' 85710
i . 

¦ = .a
,õ 27!?.2'
5473
*-_8ü
SI 20
85740
15220
. 15700

35450
$440
85-50-

_- 45778

5005000
3055000

100S000.
3505000

70SOOO
S2$000

3805000 '

I

éimm
í_S_l Si

í«v_.*_W."'

3065

OS PLANOS DO
X. P. T.

DEPUTADO
O.

^.WwmisJJ /-
Wí_vi*i__íra

*****&tZ^*******&*********

BARBOSA ALBUQUERQUE & Cia. «
Secção dc Café ,g.%

RUA DO ROSÁRIO, 101. 102 e =
104 — Caixa Postal 622 X

End. Teles. OLIBARBOZA &
Secção de Café - Tel. Norte «J.
753U. Encarregado — Sabino *<

*Re RoberíiS
V**W********************

CÂMARA SYNDICAL

Petropolis . i . . -
yaiehçri • •

Act,*«»cs
de bancos:

Brasil ? •
Oom-noreial. . . ..
C'..rnr.ie;-tio
Lavoura -
Nacional

| Mercantil
."i-n.-cioüp.rjos .
Portuguez. nom...
portuguez. port...•|.-;>vl«M»!» .*
For-i - Pastor .. ..
cirovnflo' .. . --
iíanufactora .'.s .-
Alliança . . "..'.'.
iJon.Mança

! Talibaté
prog. Industrial .
S. Pedro 
Esperança 
Juta 
Santa Helena - • -
Lanif. petropolis.
Petropolitana» . . .
Ind. Mineira ... --
America. Fabril . .

Seíturo» :
Brasil •
Â". Sul-A.merica ..
Lloyd Atlântico - •
Garantia •
previdente
Sagre

É. F*. c Carriu s
Victoriã a Minas..
M. S. Jeronymo..

Diversa» s
.\rt. de Ferro . .

Docas da Bahia ..
_)ocas üc Santos.
iport

Docas de Santos.
nom. .

Diamantifera ¦ ¦* ¦ ¦ --••
i}T- Colonisat}3.o -. .

•Silveira Martins ..,
C. Brahma . . ...
Loterias
C. Pastoris . . . -
Conservas Alimen-

liciãs • •" • • • -• *
Predial e Sanea-
mente»

M. Flectricos ....
M. no Maranhão..
M. Municipal . ..
Arauguá 
Ulha Branca . . ...
panificação Mixed

Dcl»entnre« :
Docas da Bahia ..
Docas de Santos..
Tec. Progresso In-
•dustrial

Tec. Corcovado ..
Manufactora .. •.
C. Guanabara ... •¦
Casa de Saude Dr.

C.PBrahrn.l8t.°. .'.'. 
"l:015$000 

1:0055000
Auto Viação . ..
Santo Al eixo ....
Fluminense Foot-

Bali .. 
Força 1 Luz Jacu-

tlnga.

MERCADO DE AIrGODXO
MoTineuto «lo uícrcj»«ío

. Entradss-:
Hontem . . .
Desde o dia

--:• ...n;iS .
Hontem .. .

i Desde .o dia
;.-" ... -k •

No mercado •

fardos
1. 4T.fi

20.000

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
Fundada cm 1884 — Prédios pro-
:" prlos á Avenida Rio Branco,

118-120 c Gonçalves Dias 40

AS FERIAS DO COMMERCIO
.De 'ordem do sir. Presidente, tc-

niho á honra de convlüar os repre-
sentantes das classes connncrclaes
na Assembléa convocada pela Asso-
ciarão dos Empregados no Com- j
mercio do Rio dc Janeiro, para es-j
tuldo ido projecto Âgarnenon dc j
Magalhães, para a reunião plena-

IS eiZÕES PORQUE IKUEfiGM APPELLâ
FUI DOEM PRETENDE CONSTRUIR UMA Ei.

PERTO DO RIO DE JANEIRO ABUNDANTE ABASTECIMENTO
D'ACÜA

BELLEZA NATURAL E A HABILI-
DADE DO ENGENHEIRO NA

DISPOSIÇÃO DA REGIÃO

PORQUE E' UM LUGAR IDEAL PA-
RA UMA CASA PARA O ANNO

INTEIRO

1.090
.16.980

elevação saudável; LUGAR SAUDÁVEL
PARA AS CRIANÇAS

EvolnçftCR «lo mercado
Cota«;8e*t

Qualidades Por 10 kilos
Sertõ.s .. ..- .- 61SO0O a .625000
1» sorte  525000 a G35O0O
Mediano .... .* 485000 a. 495000
fauiialt» Nominal

CENTRO CÒMMERCIAL DE CE-
REAES

¦Preço» «V*i«» vl-:or«tra>ii íliirantc
:, ' «emana dc 20 a. 27

correute

ria. «iue se realisará. ani"anhã, segun-
íla-feira, 29. no salão nobre -da As-

22.416 .j soclação dos Empregados no Com-
mercio do Rio de Janeiro, ás 20
horas.

Joaquim Telles

LOTES GI&NDES CUSTO MODERADO
E CONDIÇÕES FÁCEIS

Secretario da. IVÍeza í

DESENVOLVIMENTOS E
RAMENTOS

MELHO- TODAS AS VANTAGENS
NAVEIS

LMAGI-

A.TTOX S
Brilhado de lv
Dito de 2» ...
Especial ... .. - t
."--uiierior 
ÍBom .. ... ....

i, j Regular
62$000 >_,»«?».Ihao :

1405000 Especial - - •-•
V7$000J superior .. .-

. 3305000 ! ? Batatas : .
1:S005000 l:70O$0O0 f-rjEspeeiáes .. ...

200$000 | Regulares . ..
-„»„„„ Banha, caixa ...
a2$00(1 j «jarne de porco74Ç000 ' 

galgado, kilo
„ - « « Farlnhn230SOOO

29Ç000

do

60 Kilof.
—--LO00 a
«¦ 000 a
6 o,000 a
S2Í000 a
6SÇ000 a
ô_$000 a

180S00"0 a
160?000 a

S560
?460

230SO0O

335000

5005000

¦75.00
125000

795000
505000

405000

955000.

2025000

130S000
1915000

Í905000

186500O

4S05O00

55000

25700 a

Dé mandioca de
-primeira . ..

Dita de 2» ...
Dita de 3* ...
Grossa.. . . • •

Feijão-
Mulatinho ¦* ':.»:

aiilh*» :
17?!S22 ! Vermelho supe-
340S000 ; rior .. ....

Z&S222 Misturado e re-
395000 guiar .. .¦'.-:¦'.;.

i Toucinho, kilo.

3 65000
33500C
315000
295000

8O5OOO

955000
905000
9OSO0O i
S4$000 !
705000-
60500'.'

5S Kilos
lS.níOOO
1655000
Kiio

$64fj
5520

2335000

25900
50 Kilos

375000
345000
325000
305000'

60 kilos
855000.

60 kiloa!

EDITAES

CONCURRENCIA
PUBLICA

(QUALQUER OUTRA INFORMAÇÃO A PEDIDO)

SOCIEDADE DE EXPAHSÀQ TERRITORIAL
RUA VISCONDE DE 

'INHAÚMA 
82 - Io

Caixa Postal 533 Telephone Norte 1960
Director e Consultor JúriHico: Dr. Herbert Meses.

._ .

335000 a 345000

30S0OO
25600

315000
25800

755000 { M**^**^*******'M'***'*****±
80S000 * ¦»
7os«joo,; *

1705000
3OS000

1905000
5005000

1275000

1865000
1755000

t

*

JÚLIO MOTTA
Commissario de Café

- End. Teleg. JTJMOTA

Telephones Norte 536 e 4928

RUA DA QUITANDA, 196

|! Caixa Postai 2032

203^00 i %***^***************^^*

ren-

9223

REFLEXÕES DA AVO
ZINHA

A boa velhinha
comc estas chapinhas, que
iella çeconinienda para ama

Praças a ül> d.
Londres ........ 5 15116 e
Paris 5166 e
tii«....ourgo.

ten-mark
Itália 
Portugal 5405
Nova York .. S5560
Montevidéo 
Buenos Aires, pa

pel 
Buenos Aires, ou

ro- 
Hollanda ¦—•_
Bélgica —.
Hespanha -_-¦
Suissa —:*

_>2t»e«la»« :
Libras, papel .. —•¦•

f Soberanos —
. , . . Francos, papel.. -—.

SOnnOU ' Escudos —*
I TLyras . .. .'«. —
• 'J*iix«s óxtreimis t1 Bancaria 5 29Í32

C. matrizes .... 5 29132

fi. vista
5 7|S

5470

250S0
5374
1418

8S0íi5
S5500

y *..

3$432

7S7S0
35520
s-t;;5
15221

l!>tí«J^

47S0HO
54S0
5420
$385

 1:0005000

9550-00
1C2500O

Tec. Confiança ...
Tec. Esperança ..
Ind. Mineira . -. -
Silv. Machado . . -
Luz Stearica . . . •
Alliança .. • •. - •
Hotel Palace . . •
Fiat Luz
Tijuca .. -• ••••
F Botões e Art.

de Metal 
Exp. de Portos ..
Mercado
Am. Fabril .. ¦ •
Bom Pastor . . - •

S850OO 70?000j

1985000
1935000
197$000
1955000
1705000
2005000

1995000

1905000

1845000
1945000
2075000

20050Ò0
1951000
1875000
1905000
2055000

1935000

2005000

1905000

19S5000

nhã:

7-4-1 -8-5
2-9-6-3-0
5-3-8-3-6

MERCADO UE FUNDOS

¦UM TIRO NOS BICHEIROS

6810

dei\ chapa do Chico
Brito

invertidos pelos 5 prêmios
1.5-6-9-9

.- Tenda» «lo Bnlsa
Ànolíecn arcrncí" t
Diversas emissões :

De 1:0005; pórt..'40. a ...
Ditas. idem. 76, a 
Ditas. idem. "1, . 2. 2. õ.%.

6 '7 10. 23 e 27. 
Ditas, idem. 167. a 
•_>!.-•. idem. (cautelas).

20. a • • •
OI JCai-ões do Thesouro..

15, 
;.i..;i .:'*>nes :

Dec. 1.535, 7 %,' 10 e
100, a -•

Dec. 1.622. 7 %. 50. a..
Estaduaes :

Rio. de 100Ç. 4. %. 30, -a.
ilancos :

' Funccionarios.' -?0. a ....
Nacional Brasileiro. 20.

a . .. 
«...-iT;.n«iihias :

Petropolitana. 20. a. ....
Docas de Santos, port..

75, a .. .. 
Debentures :

Mercado. -3, a •¦
Hotéis palace, 50. a ....

6515000
6525000

6535000
6555000

6455000 i

SS9Ç000 1

1495000 !
1405000 '

94$000
I

50$000

2305000 
'

3905000

,4905000

1S6Ç000
193ÇQ00 '

suecessore*»
de

Rodrigues, Queiroz & C.
Commissarios de Café e

mais gêneros dò Paiz.
Èi Tilq. SíqiiBlrox—TclenliQ-

n: lioite 3613
Rua dos Ourives, N°. 143

ÇEN*a-ROS DIVERSO*?
. Mercado «le enfe

Ainda hontem. o mercado decla»
rou-se na alta. tendo . subido eiri
Nova Tork de 45 a 59 pontos, mas
também, subindo o.cambio. 'v

A° mesmo tempo, todo movimen
to - rio mercado foi anenas
sendo as vendas pequenas
os ' 

preços subiram mais 700 'réis. '
Com effeito. deram o limite • •'<*

.59$20, a que foram fechadas 3-.55fJ;
saccas, (sendo as entra-las-»
oi: embarques de 10.387 e
de 370.494 ditas.

MOVIMENTO DO PORTO
| Vapores esperados

Nova Tork e escs. — Voltaire
Rio da Prata — Gnecia ........
Hamburgo e escs. — Crefeld...
Bio da -Prata — Vestris 
¦Southampton e escs. — Andes
Rio da prata — Amanzorra —
Manáos e escs. — João Alfredo
Rio da Prata — Cometa........
Portos dò norte —: Campeiro...
Amsterdam e escs. — Flandria.
Rio da Prata — Formosa
Havre e escs. — Jouffroy, d'A'b- "

ban is.. .. .. ..
Rio da Prata e escs. — Sierra

Cordoba .. 
Hamburgo e escs.—Sierra Ven-

tana.. 
Rio da Prata — Alsina 
Rio da Prata ;— Villa «3-arcia..

.Taneiro:'
Rio da Prata — Havre
Rio da prata — Monte Bar-

miento 
Nova Tork c escs. — Western
World..

Portos do sul .. Campinas....-Vapores « kuiiIi-
Rio da Prata — Voltaire 
Boston e escs. — Castillion
Helsingfors e escs. — Suécia.
Pelotas c escs. — Itaipava ...
Manãos e escs. — Belém'Rio-d?. Prata c escs. — Crefeld

1 Southampton o escs. — Alman-
zora.

Nova Tork e escs. —- Vestris ..
Paranaguá e Santos — Portugal
Porto Alegro e escs.-—Capivary
Parahyba e escs. 

'—- 
Tabatinga.

Finlândia o escs. — Camela...
Messina e escs. — Formosa. . ^

prince. ...'. . . •' •
Porto Alegre e escs. — Ita.iuba
Buenos Aires,e escs. — Andes.
jriibitu-tia e escs. Itanema ..
Laguna e escs. — Prospera..
Belém e. escs. —? Itaquèra -,--.;
Buenos Aires e «503.—Flanaria
Porto Alegre te escs. — Comm:

Capellp, ... .'•
Porto- Alegre e éscs.—^Campeiro
Hamburgo e escs. — Ayuruoca
Oardiff i>-;escs. — Insrá •. .'—-..
Arác&ou' • e ' escs. — Itaituba-¦ •
-Gênova, e" escs. — Alsina...—
Manfi.QS-.e- escs. — Aracaty....

28
2S
2S
28
28
28
28
28
29
29

30"

31

sr
3L
31

1
1;

2S

Ü
2S
2S:

re-ular,. t Harnbür.
porém*.-r«oba

e escs.-

o stoclC

S« ral

BEBAM GAFE IDEAL
RESULTADO DE HONTEM.

Antigo - Porco . . .
;Moderno - Tigre . . .
Rio » Cobra . . . . • •
Salteado - Touro . . .
2o prêmio - Veado....
3o prêmio - Burro . .
4? premio-Elephante
5o prêmio - Leão . . .

OFFERTAS DA BOLSA
I Apólices gernes :

667.1! ünifon. 1:0005000.
5 % .. 

Div. emis. 1:0005..

Ven.a. Comp.

235!
335!

3594!
1411
3347
5262

sr% ........ .
Ao portador :

Emp. 1903. 5 %..
Div. emis., 5 %.•.
Cautelas, o % ...
Obs. do Thesouro.

Movimento
' Vendas:
/ Hontem .... .. ......
í Desde ;o dia 1 ........r...
• Desde 1 de julho  --
} j*jiitrudas :
' Hontem
, Desde o dia 1 
« Desde 1 de julho  2
j Embarques :
í Hontem •• ¦
{ Desde o dia 

Desde 1 de julho  2
11 v.erpàs :

Stock.. no 'mercado '.. .. -
Pauta da semana .. . ... .

" ¦" "ii'
8acca.«.

3;:55a-
326.450
307.090

Sierra Cor-

Sierra

Villa Garcia

Ri.-, da prata e escs
.-.Ven tana- .. '..
Hpiio.ir.-ro e escs

.Janeiro :'¦ -
Hambursro e escs. — Monte Sar-

• miento ... ... ..,..'. ^_-.......
HamhUrEÍo e escs. — Halen —
Montevidéo e escs. — P, de" 

Moraes.. «. ..

2fV
28.
2S
2S
23
2S
29'29
21
29
29
2*
29
29

3Q
30.
80
30
30
31
31

.31.

31
31

Para «construcção. a.n-c-n.ílanxento
e exploraçõx» industrio! dc nin jrran- i
de txlificio coux arníazeas o tíamaras [íricorllicas no terreno entre o MeJ*- '

eado Municipal do Bio de Janeiro
«da praga I>. Manoel e a Doca Fio-
rlano Peixoto.

A Com\panhia Mercado Mun.ici-
pai do Rio de Janeiro abre concur-
rencia publica com o fim de rece-
ber propostas para a edificação e
a exp.loraçãOjde um edifício trigo-
rifico* eoitt'armazéns e câmaras
frigoríficas vrio local acima citado
«ob as hasee' e condições seguin-
tes:

Io — O edificio será con«3trui-
do de accordo com as plantas ap-
provadas pela Prefeitura do Dis-
tricto Federal, bem como es espe-
cificações que se acham o. dispo-
sição dos concurrentes na sede da
Com-panhia Mercado Municipal, á
rua S. Pedro n. 77, «sobrado.

As plantas e especificações se-
rão examinadas ipelos .proponen-
tes na ordem em que se inscreve-
rem.

2o — As obras deverão ser
executadas na sua totalidade pelo
concurrente cuja proposta fôr acei-
ta em virtude da presente concur-
rencia.

3o — Esta versará sobre os pon-
tos seguintes: * I

a) — Preço do arrendamento
annual ique o concurrente pagara
tá Corrupan.hia concessionária, Mer-
eado M-unici-pal. livre de ioda des-
pesa para esta.

b) '— Garantias que offereee pa-
ra o contrato que tenha de ser la-
vrado em virtude da presente con-
currencia.

c) — Referencia de idoneidade na
exploração da^ industria a que se
destina o projectado edificio.

,j) i— Systema de frigorificação
e typo dos' maohinismos a emlpre-
gar.

4° — O prazo mirimo para o
contrato será o da conces-são .'da
Comlpanhia Mercado Municipai, que
termina em 1957.

Ofi prazos para o inicio c con-
strucção do edificio a fiuc se refe-.
re a presente concurrencia serão,
respectivamente, de 6 niezee c 2
annos, contados de 18 do corrente,
data do Termo de entrega dò ter-
•rono. á Companhia pela Prefeitu-
ra.

-,5o -—- ,A Companhia concessiona-
ria «se reserva o direito de escolher,
dentro as propostas" apresentadas a
qüe melhor consultai- os seus -in-
teresses sem obrigação de acei-
tar alguma.

-6o ;— As prop«.-s".as deverão ser
claras c suscintamente redigidas Ue
accordo com as letras da cláusula.
3" acima referida, fechadas em cn-
veloppes e dirigidas á Companhia
concessionária.

7" — O recebimento dessas pro-
postas deverá ter logar até C\,s, duas
horas do dia 23 do mez de Mar-
oo de 192.5, senão então aberlos
os en veloppes no
das as proposta-

.proponentes.
... § 1" A Companhia concessio-*
naria obriga-se a dar solução, das
¦propostas no prazo de tres dias.
lavrando immediatamente contra
to com aquella cuja proposta tiver
riido aceita. .

s 2° — Para garantia da.assi-

OS GRANDES HOTÉIS E
RESTAURANTES DO

RIO DE JANEIRO j
GRANDE HOTEL

LARGO DA LAPA
HOTEIj AVENIDA*^-O mais Im-

portanto do Brazil, com telephone
e água corrente nos quartos. Dia-
ria a partir de 18$000. End. te-
leg. "Avenida".

¦ Avenida Rio Branco 

HOTEIL GLOBO — Rna doa An-
dradas, 19 — 140 quartos —
Preferido especialmente pela
sua situação central. Fre-
quencla annual 20.000 hos-
pedes. Serviço de elevador
electrico. Diária sem pen-
são 8$000.

'¦,-..¦,-, "Diária com pensão 15$000.

PLTJSnXENSE HOTEIj — "Praça

da Republica, 207 e 209 —
Edificio eepecialmente con-
struido com accommodaçoes
para 250 pessoas. Elevado?
electrico. Magníficas varan-
das, boas salas e jardim In-
terno. Esplendido serviço de
restaurante. Diária sem pen-
sao 8S000. Diária com pen-
«são 15Í00O.

ELIXIR DE NOGUEIRA GRANDE VENDATEMOS NECESSIDADE I>E j
ÂCOXSELiirAK ¦

EIS O QUE DIZ UM CVrEDICO j
Dr. Arthur Gon- \ _^_.„;_,f_ „ j„.l„.a-caives. doutor ^m cozinha, talheres, pra-

tos, fefros de engomar

Louças e trens de

necessidade
depura tivo.

Recife. 2

de

medicina pela Fa-
cUIdade A do •' Rio de
Janeiro, chefe . dri
cbnica n'á-*SÍfirt'a- Ca-
sa de ^Misericoi<lia
do Recife, professor
da Escola de Odon-
tologia de Pernam-
buco. j

Attesto que tenho jempregado em cli- |
nica o ELIXIR DE"NOGUEIRA, formu-
Ia 'do pharmaceuíico
chimico João da
Silva Silveira, obten-
do sempre os me- 5
1 h o r es resulta-
dos, nos casos em
«que o medico tem
aconselhar um bom
v.

e muitos artigos, bate-
rias de alluminio com-
pletas. Preços de ocea-
zião. Bazar Viliaça 126
Rua Frei Caneca —
Secção de Varejo.

Aproveitem

de Maio Ue 1917.
Dr. Arthur Gonçalves

Grande depurativo do-sangue

PIANOS

MÀDAME FURTADO
Manicure e massagista- Attende

a cavalheiros distinetos. Gabine-
te. chie e reservado. Rua Gon-
«salves Dias n. 78, lo andar. —
Teleph. Xorte 5222.

i PIANOS novos all«*tnâ«?» «le

e auto-plano- i TIrAllU J S_S^3S_- l\7-
allemães —Pe-j _-¦¦•• __• x__^ _. nn „n,n
çán^.: preços e \ FRTEITAS. nflo «Kiniprnu »em om»

catálogos a R. .Ferreira & Ciri.;, rua j visitn a noua casn. venda*, a P*j*TO
S. Francisco Xavier. .388 — Tei-:{c « dinheiro. tr«-,ca-Ke por u»*_o--
V. 39G8 — Dão-se erandes nrazost- j rua Arcfcla* Cordeiro 2:10. Mt-rtr.

PROFISSÕES LIBERÂES
MEDIOOS

Cortadores de bancada, precisam-
se na Fabrica da rua São Christo-
vão n. 540. . ; .

DOENÇAS NERVOSAS E MEN-
TAES

Dr. W. SchiHer — Consultas .=-—
Casa de Saude Dr. Eiras — Rua
Marqucz de Olinda. . Telephone Sul
2404.

MOIdESTIÃS DAS CRIANÇAS
Dr. E. Bandeira de Mello —

Clinica exclusivamente de crianças.
Cons., s. José n. 79, ás 5 horas. > Rua Copacabana.

doentes na sua espe-

CHAPE'OS

Encommendas e reformas
MME. JEANXtí BARD -;_

Modieta Françeza
Rua " de -Setembro n. 211, 2-

Fihono C. 12.1-6

OPERÁRIOS

WELCffS :-PüR0
SÜCCO DE UVAS

SÜCCO DE UVAS

PELASUma

I ,
4.40T. {->23. Vt-.T I

¦399! 451, ji
io;.-.s7

182.194
139.127

370.494f
3fS2U.

603.000/
6451000

| AiioIIcps inimlcliiacíi

700SOOO :
654Ç000 !
642Í00O '
ssi7?09ü:i

I GARANTIA. ... 204 I
^ | FILIAL ...... 228|í

li AMERICANA . . 658|,
IlMiTiNEII-A 139||

Rio, 27-12-24. II

Rio. 100$000
parnhyba. pojiula-

res .. .. 
Minas. 1:000. 5 %
Ks.j>ir:to Santo ...
Pernambuco. 7 % .*<.

.\|*. mnutcipacsi
Emp. 1904.
Emp. 190G,
Ernr.. 1914.
Entp. 1917.

| Dec. 1.622

94Ç500 94$000

7755000

925SO00

Coia«j;«e»
Tvnos arrobaA-N 

..; P1R200
èff*. 60$700" 

z ".: 00.200
;-nt.' . S9S700
N .: 59S200
N; S ....'.. 5ST70.0

%..
port..
port..
port.

S' %..
%'..

900?Õ00
I

37r.S000 ,
14C$000 I

Dec. 1.535.
Dec. 1.948,
Dyra Municipal ..
Nictheroy. lm serie
Dec. 1.535. 7 %. .
Caninos ....
Perçine '....¦¦'¦;
Rio Grande, nom.

145,000
149-500
14SI500
172$000

155$000

7705000 
' —

. MERCADO
fin.tradas :-

Hontem
Desde o dia 1

„...U_3 .
1-1GJ000 I ;_?«íi**-ein -'- •• •
146Í000 j Desde o dia 1
13SS000 ¦

- — ; No mercado ..
14.5000 i

— C<
171Ç000 í Qimlidfde :

70S000 , Branco crystal
14S$oüO j i»!io '2-> meto .

— J Demorara .' • • •
__ } 

¦«t...:r.^-vii,i1o : .
Jí.iscavo . • • •

DE ASSUCAR
saci«

500
160.974

4.99S
132.351'

.. .. '• 137.9C2

n(a«.*«lc.«t
60.1cilos

.. — ,455000
.".". 405000 a ,43$000

.'.' 45?Ó0O a 46S000

DECLARAÇÕES
ASYLO DÈ SANTA LEO-

POLDINA ^
.«De ordenx do Ex. Sr. Provedor, e

de: conformidade com o paragrapho
3°, do art. 32. e art. 33, do Com-
pfomisso da Irmandade do S. yi-
cente de Paulo, administradora dés-'té';'Asylo, convido todos os Irmãos
para comparecerem a esta Secre-
tária. no dia 28 de Dezertibro. -as.
11 horas da manhã, para se reuni-
rem em assembléa, afiiti-dc^ proee-,
der-se as eleições dc 1 eleitor íbs-
peçial, ná vagafdo Dr. Mario Vian-
na." e da Mesa Administrativa para
o.biennio 1Ü25-192G.

.Secretaria do:As'ylo de,Santa X.eo-
ppJdina, em Nictheroy, Estado do
Rio de Janeiro, 6 de Dezembro dé
19Í24. . 

'

O Irmão Secretario.
t, Sebastião Guillobel.

\. ; A^PRACÁ T7.
- - :«• ¦¦•¦ h 

v - .-.-. ¦¦ .. ¦ -•;. -¦ -..

Antônio Teixeira declara que .pa—¦
ra -.fins,rcctnimerciaes. passa assi-
rinar-sé- Aâiíoriio-.Teixeira Coelho-."/%:'

mesmo dia e li-
na presença dos

S6 attende
ciai idade.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO. IN-
TESTINOS. FÍGADO E NERVO-
SAS — EXAMES E PHOTOGRA-
PHIAS PELOS RAIOS X. .

Dr. Renato de Souza Lopes —
Especialista. Professor da Fac. de
Med.: S. José. 39, de 3 ás 6, dlã--
riamente: ree.: Volunt. da Patria,
33. Tel. 1793, S.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO E.
INTESTINOS

Tratamento moderno pelo pro»
cesso do Prof. -.uelzer. de Berlim,
espccialniente dc ULCERAS DO

'ESTÔMAGO E DUODEXO cm dou*
mezes. sem opera cato; dc hs*per' o !

prisão dc -Tentre

PRÉDIOS A' VENDA
Rua Araújo Gondim 110:000$

260:000$
ldem, idem  250:000$
Rua S. Clemente .*•_ 600:000$
Praia das Saudades 500:000$ j
Pn?,:a de Botafogo'".- 500:000$
Rua Voluntários da .
Patria ."..  120:000$

Rua M- de Olinda 400:000$
Rua Paysandú  700:000?
Rua das Laranjei-
ras  400:000$

Rua Pereira da
Silva . i>i :.... 250:000$

almas do purgatório
senhora de etladc. doen

{ sem poder trabalhar. «JStaiido céca
de uma «las v'slas e- o«xtra odcjv
tle cataratas. passando as maioria
necessidades, ped»» as -pessoas .
dosas por alma dos seus pare:
o. pelas almas dos indigentes
esmola para o seu sostentò
Deus a todos reconiponsar:t :
itapiru' n. 213. casa 11 íonze*. » >• -
«o da rua Navarro, bondes «
tumby e -Itapiru* ou no escríOtor:9
deste jornal. .

PELO AMOR DE CHRISTO
Paulina de Figueiredo, pobr*

viuva, 4 filhos, um gravemente cn-
fermo. sem recurso e alimento, f
de as almas de bom coração t*-"n¦J•
esmola po"o amor de Christo. A
redaccão recebera..

BOTAFOGO

gnatura da escriptura do contrato. ( K,.___1,1_rliv.ll..as

íaSSSt SMÍo irSSSSiSTo, o «Íjí&S^í™. ;;-.«;::;..«.« | Tratos na rua Uruguayana
a quantia de dez contos de réis, e
para. garantia da execução da pro
posta apresentará fiador idôneo ou
valores, de """' 

"

Carneiro, com longa pratica noa __ _. . . . . _
hospitncs da Europa. S. «Tose n. 6» n. 9o, COm Figueiredo ,das 10

i Z£L<. C. 51.*>i diariamente, das 3 âs _ ' ás 18
accordo com a Cornipa- j liorns. Ucs.: Snl 2844. I

ÁNNÜNCIOS
nhia concessionária.
..r..'S«*>''—- O concurrente escolhido
que não firmar, escriptura do con- j
trato, da conetrucção o da expio-;
ração no prazo do- dez tlias depo*} ¦'

tle lhe ser notificada a sua escolhi
perderá á. beiri da Companhia. ct«u
cessionarva a quantia de dez con-
tos de réis depositada como garan.-.
lia" dessa assignatura. ¦...¦>. .

9° — Toda*s as despejas do con-- ~

trato, licencaõ. etc. correrão por, C*|Tf> TT^T^TZ n<"* ,,c•a:ocl#'>,¦'
conta do concurrente escolhido. O-Ei-lAi EXuXuXJLi amorc*.. ícr•-•" •-.«». ! ,_ rf,il'«nr tudo

mohiliadnA J,l.(..\-SE
^V ntoDr". 'pelo vrrjlo.

RUA MORAES E VALLE
Vende-se na Lapa, o prédio

15 que pôde ser visto. Trata-!

Aluga-se um bom prédio, na ru*
D. 'Marianna 81, com 4 quart<*-'^ft-'
salas. etc. ao preço de 700S009.
Tratar com o Sr. Barbosa, na i
Sachet. 27.

«Ia Avpaida
m«-nli* 4.0O.

Chave».
rt
rua

com <«?lc- _nua n. x<v ] se Uruguayana, 95, das 10 as
18. Figueiredo.s. Cie-

OURO
PRATA E BRILHANTES

Compram-se e pagam-se b.n,
Ni

CASA GARCIA
Praça Tiradentes, 6.

Rio de Janeiro

do concurrente èsçolh-ido i
50o-— Oíj concurrentes descriiril-: i»autlr

nai-ão minuciosamenic o** iVroce&ç! í?^""
sos e màphinismcw frigoríficos qurj jj-j_ 

- •

tõncionem empregar, cujos íiorntç-, '—
riores não constam das especificar
r-r.es '•'de-sfnadas apenas é. èdifiea-
çlfo propriamente dita do estah^-
cimento. . .' - v*-_«g i° _^. Tol descnmmacao tor-
nar-ffe-á necessária ex-vi da? °'%\-
fãtláç referentes das ditai especifí-
cações. À

§.:,2° — As installações e maça***
nismos'. assim : referido--, ficam sob
a rí_3nonsa.bili«i'ade do concorrer,-.*-
escolhido. independentemente il-.-
'edificação- . propriamente
que*-tudo constar''-, de
aririõvô' As 'es.Tyrificações
;pf»«>rlarnentp ditas.-gi/r Aè .Tanr-!-o 22 d«»
v3o i9?i'  .p«>dro I-ea-'-dro.,.Lam

«íur dcnoja,
«*om mpIIo.h para :i r«*íipowta ;i

«<<jta«.*ão «lc Mc*»«itiitn. 1*1. do

dita. \:P
doeumeríiç
das obra?

Cura garantida-' e rápida
do

OZ EN A
(fetidez do nariz) j
processo inteira

mente novo

Doenças
âe

nariz,
ouvidos,
garganta,

e bocea
DR. EURICO DE LEMOS

professor livre dessa especialidade
ria Faculdade dc Medicina do Rio
dè Janeiro. Consultório: rua Repu-
blica do Períi n. 13. «sobrado (antiga
rua da As-embiéa}. das 12 ás 6 da
tarde. '

CASA EM LARANJEIRAS |
i. Aluga-se uma com duas salas.!

troa fiuartos. saleta. amplas depen- »
j dencías e jardim, tendo ainda te- }
i lephone Hgalo, á rua Alice, 31. i
j Chaves no numero 39, telephone jI B. M. 84. \
i -*— _ I

SER FELIZ nc|SO«-'««*«
tiinorf», ter

Kanilr,
«•a rtas
l». S..
Rio.

rrali.tnr tu«I"
rum «dio!» para

o«i«- J«*-rjr«.
a r«***p

«pstavao «Ie Jlr-qnlW. K-

jtfeRRENO NO SAMPAIO —
35:000$000

Ver.iJe-se magnífico lote de 13 e
50 de frente -por cerca de 50 me-
tros de fundos, á rua 24 de Maio,
em local inacceesivel ás maiores
enchentes e optlmairiente situado.'Demais informações á rua da Ca-
rioca n. 41, 2o andar, sala 3, Uas
11 ás 15 horas. Não se attende portelephone nem se acceita proposta
dc leilão.. •- ..

MVSTERIOS
O.

Betado

DA vida e tra-
balhos garan-
lidos. Cartas
cora envclopp-

prompto para resposta- Mi
Fernandes. Nova Iguassú.
do Rio.

HOTEL
Aluga-se o prédio da rua do Caí-

tete. 44, construído especialmente
com todos os aperfeiçoamentos mo-
demos, elevador, água corrente em
todos os quartos, terraço com «noa
vista, para recreio dos *1°SI' Vi
etc. Informações Alberto. Rua «_

'AJ.andega fiS
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E' O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO
Opinião de um grande scie,;^yeY^^Sfcante
m C minha opinião 6 completamente '"^^l^nde einSIela

VJUJONAL. Paru mim elle tem sido de ^™we^iifdfr-

Hvadus do empobrecimento do *««*?• » S|__S/i
uão lan. o mão dc outro tônico 

^^"^"^ubRAN
(Firma Reconhecida).M°navUi 

EFFfíTOS IMPIDOS DO VIGONAL
_. Enriquece ,o sangue 

^^^^CU,^ TonmSTe.-
cérebro.. 4« Fortaleço oa nervos e^^^^coeTera as forças,

^"^yarísrrmensuuaçãro^ò^cifica oa ossos. #10o Evita a
tuberculose fortlficante preferível para os Anêmicos,

VIGONAL co^áJesceiites. Neurasthenicos, Esgotados. Dys-

peptlcos, Arthriticos. etc. d 
indlcado sempre que se temVIGONAL - ¦ht5*s?SU* 

C«W-23 "EES
mento geral de íor,as, da actividade physica «e da energ

*nxu L E* o reconstituinte indispensável âa «J^JJ
\IGONAL du,.^nte a Bravldcz c depois do parto, fazendo

augmentar considorayolme.jtc O 
^ile; dQ creança3 magras.

VIGONAL -.íaJrjvmphaTcas. rachiticas.;lhes calcifican-
d° &$^&^^°t£*l^^W os cediços Advoga-

v-vígonãl - »¦ „« -sjg r^rn^sssisr 
-

peclalmento fis pessoas delicadas. TV^rtírarias1 
A' venda em todas as Pharmacias e »™P""?

Preço de 1 vidro 8S000. Pelo, correio 10&UUU
Pedidos aos grandes Ia boratoriosi

ALVIM & FREITAS

Contos de réis

emais
1468 prêmios de grandes
valores, constituem este anno o

grande plano dov
NATAL e ANNO NOVO da
LOTEREA

es-

Caixa Postal 1379 São Paulo

mmm^BÊÊÊmmm ¦¦¦___ii_____----"-~«^^b"1""^"""ímm
A' VENDA NO RIO BE JANEIRO
'm-^m^BS^mmWBmmmmmt^m

iUltiinaHflquec^lfjuenlI —^ jl (V vi» Je lenha. .1
Mmm 11 pnrfdfiC g"incxptoi»!

ffiiinnfeí 11:

1111
HpfiSR
mv, ct.fl Certi*:
•^èvCorvdo.ü

A FABRICA HINDEN, Eu

acceita atada agentes cm todas

OTTO SCHUBACK & C.

iR.ua Theophílo Ottoni, 05.

J. R. BRAGA & C.

Rua Frei Caneca, 64.

AMAF.A.ES «PIMENTED & C.

Rua da Carioca, 45.
' Em Nictheroy:

CASA BORGES.
Rua da Conceição, 27.

Em Petropólis:
arUUL.BR & PASSOS.

Av. Independência, 106.

Em Juiz de Fura:
J. J. ATTBMA.

Av. Dr. Francisco Valia-
dares, 141.

a dos Prazeres, 29; Rio de Janeiro,

as praças importantes do Brasil.

Estado tle Minas
Jogam apenas 10.000 oisiietes.

A' venda em toda parte

i A vossa sorte está no x

Campeão de Minas
AGENCIA GERAL. DE 3ÜOTERIAS

| III—•———lir

j»ar>* «_??«_??

«Loterias de SantaCatharina »
Depois de amanhã J

7O:000S000 1

iÉT^-*^__l __«^^^"__l _>^"*'*^"* ^**^kv ^_£i \ I

jFJ§tl
¦«/PIJil_83 f«P iíí «Siri J^

I lltím

111
1)111

Inteiro
280$

Meio
140$

Snccursal do

Campeão do Sul
RUA RODRIGO SIDVA, 9

TED. C. 728
e RUA RODiRIGO SILVA, 6

TED. Or 2526
Pedidos pelo Correio dirigidos a

Raul C. Beirão & C.
Caixa Postal 2il'6'G

RIO DE JANEIRO
ENID. TELi «OAMPEAO»

Quarto

Décimo

Vigésimo
14$

NA ULTIMA TEMPORADA DA OPERA METRO-
POLITANA DE NEW YORK, HOUVE CERCA DE 200

NELLAS APRESENTARAM-SE 400 VEZES AR-
TISTAS DA VICTOR, EM PAPEIS PRINCSPAES, AR-
TSSTAS DE RENOME UNIVERSAL QUE GRAVAM
UNICAMENTE PARÁ Á VICTOR.

Raros são os que podem acompanhar essas estrellas
de primeira grandeza no firmamento musical, ouvindo no theatro,
as suas interpretações, assistindo em pessoa aos seus récitaes ! A to-
dos, porém, é dado possuir discos Victor, discos que reproduzem
fielmente a voz dos grandes cantores, a instrumentação dos mais ce-
lebres músicos da Terra ! E os discos Victor, ouvidos numa Victro-
Ia, trazem os graudes na Arte ao recanto do lar, onde, com conforto,
sem luxo, nem atavios, pôde cada qual ouvir o artista predilecto,
quando e como quizér. Possuir uma Victrola e discos Victor é pos-
suir a mythica lamnada de Aladdin, fazendo surgir do nada a voz dos
grandes que se foram, resurgindo-lhes da eternidade o immorredou-
ro talento, o encanto insuperável _

TODOS DEVEM POSSUIR UMA VICTROLA.

PRESENTE IDEAj/P/RA FESTAS." *

POIS E' UM PRESENTE PARA A FAMÍLIA INTEIRA^

Únicos Distribuidores

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY.

;; I

-ns Mj£sg&*«j
Onvidor 98

Rio de Janeiro

J São Bento 45
São Pnulo"

!

I

preparados de ORLANDO RANGEL
¦

/ AS VICTRQliAS E DISCOS VICTOR
«TAMBEM SE ACUA3I A' VEXDA NAS SEGUINTES CASAS

INTEIROS 20S0OO

Apenas 18.000 bilhetes-75-I. em prêmios |
mi *éss> »4»*3»* «st * *m>+mt~

,—...—¦ iwmtjJM/WMfíktilJíffiÀym'!^^ Cl

LOTERIAS
A casa que mais sortes tem vendido

Pedidos a L. COSTA & C.
3. RUA CHILE N. 3-Caixa Postal 481-Teleph. Central 547a

l S. não tem gaz em sua casa ?
e dccja ter aSua morna W^^é^^MÊ^M a^
tempo V Neste caso. o 

^e„nseu^^'7|ü^etaTo^Iníitda com 12 KIlj
vSo vegetal, que a«iucce 120JÍUOS 

gjg^^; \> Uridà no Rio dc Ja
d?.',arVa0^VRW*riMSr*rua tia Carioca, 45: OTTO
neiro: —.AMlAHAbb rA«. -^.«vTíIm «nttoni 95 Em Nictheroy: — CASA
SCHUBACK & Cia., rua Theo.hilo Ottoni ..^_ 

ULIjER e PAS.
BORGES, rua da Conceição, 27. Em 

^"ro"°.' \ F6ra: — j. j. At-
SOS Avenida da Independência 10b. Lm Ju1^ üe *od*

I^5> 

/

^ /l

O MAIOR TÔNICO

da fadiga nervosa,
da fadiga cerebral, .

da depresàão em geral.
Composição de kola

fresca, nialt
e phosphalò dè sódio.

Licença da Saúde Publica
n" 726

Corrige a insuficiência
hepatica, biliar,

a congestão chronica do
figado dos dyspepticos

e a retenção biliar
%%'e-fi. na .vesioula^
^'"BÁSE: boldo, pichi

é benzoáto de sódio
Licença da Saúde Publica,

n" 766

¦ Sem igual para
combater

a prisão . de ventre
habitual

e a dyspepsia gástrica.
Reeduca o intestino
Licença da Saúde Publica

n° 9 6

^^ /

Indicado contra:
espasmos, hysteria

e accidentes nervosos
ligados a este estado.

BASE: valeriana fresca
esterilisada e simulo.

Licença da Saúde Publica
n° "767

(.«.•ma rua Dr'. l-*rancisco Bernardino, 141.

LOTERIAS DE S. PAULO
SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVEKXO PO ESTADO

* Terça-teira, 30

OOO

1 ^^^^ IÃ 1 
n°-'96 ^— 

^

RANGEL, COSTA & C.a — 83, Rua da Assembléa, 85 — RI° PE JANEIRO
¦ - ¦ ¦ ' "" —^•—*¦*

f ATTEMGÁO III
2^0sOO

J. AZEVEDO & C. - Con^ionarlos -- K. VAVlA

A VENDA EM C>|)A fAKlli.
^j/Sm^mWmmmmmmmmW

\

0 BOM FUMADOR não pr mais tomar oniro
PAPEL DE CIGARROS do pe o

do BBAUNSTBIN frères — PARIS
Fornecedores do Estado Francez e
das prlncipacs fabricas brazlleiras

para PAPEL de CIGARROS
•m RESMAS • BOBINAS

Fora de Concurso :
LONDRES 1908 — TIR1N 1911
PUMADORES,

Exijam em todas
as tabacarias o

lao

Prevenimos aos nossos distinetos clientes e ao publico era geral, que
iniciamos emT He Dezembro, a nossa TRADICIO NAL VENDA DE FIM DE

ANNO, para INICIO do BALANÇO, com grandes reducçoes de preços em to-

do o nosso collossal stock de
MOBILIÁRIOS CHICS :: TAPEÇARIAS FINAS

DECORAÇÕES MODERNAS

CORTINAS
STORES
TAPETES

E T O D O S OS A RTIGOS PARA ESTOF ^ 
D O R EJ

65 - RUA DA CARIOCA, 67 -- RIO DE JANEIRO

TECIDOS
CRETONES
ETAMINES
VELLUDOS

Julio Boehm & Cia. ..
Casa Arthur Napoleio
Casa BevUacti.ua ... •
Casa Oliveira

MILAGRES DO BAZAR
COLOSSO

—.L— » -» 
Cheg-ar-ao muitas jiovidajj^s salões

rle Seda At^lcacoés fle Se-.A rendas
de Keda; Crepe china metro largura
13$; fitas todas largfuras palha tíeda
metro largura 11$ radium «Io Juais
Mkorpado metro largura 20? tlàner
las f>ara cooiros. 2$400: temos os
melliores morins, flanela pura lan
para camisas e capas crianças 14?
muitos tecidos leves chies para ves-
tidos: vinde vêr Sedas para prezen-
tes; Brinquedos. Bonecas quase me?
tro altura chie Cabeleira e dormem
•85*" oguaeis toonecas o.ustão na ci-
dade 120$ Seda lavavel metro largu-
xa S3!80O Seda lavavel encorpada
branca para camisas e combinações
1-1? gabardino branca pura lan tem
metro meio largura 25? Srs. Noivos
tem grande Vantagem comprando
enxoval no -Bazar Colosso: painâ
"5-;¦••!! kilo llaias roupa ^lalas via-
-em: .grandes Saldos de renda file- ,
te om retalhos por metade preço:
bordados fino Bordados en«;orpaiios: \
todos preços agradão aquém venha «le |
longe ai£>alliados brancos 4?S0U,
Toalhius relpúdàs grandes para ba-
nho SS; Missangas filo &eda metro
•meio largura retalhos 2ír.OO. meias
mem com ligeiros deífe tos s-nho--.-;
2SÕ00 grande Saldo meias para cri-
„,.ras. case Seda 2S500 retalhos «le
VÓiles Igipicianos 2? etamine para
bordar: meias francezas encoma.las
altas duráveis todas cores escolher
Sara Senhora 1?* oguaeis meias na
cidade custão 2S$ Voiles Sedas re-
tilhos 6? cambraia linho branca e
cÒrês 7$500 Linho. puro encorpado
nara vestidos 7$ morim legitimo'Avê Maria sô no vBazar Colosso
OaTnbria pur,> linho branca 6$S00
Linho puro fino branco e cores SS
L lio Suro a>ara lençol 2 metros
%rguraP 17$500 cretone com «.^
,„ =',„_„.,ra para lençol 4SS09 cre-
tone inglês metro e 80 largura para
lençol 6$ cretone XXX m*?1_noT1l^„^
ex ste 2 metros 30 largura 9$ Jersç>
Oelsedã tudo é encontrado e barão
no Bazar Colosso rua Haddock Lo-
bo n. 6. ";

MODISTA MADAME BRANCO !

T&m todos figurinos ^ «^t^afj

süst. sssssstaas ,f ^M
$n%eimm^^^n- g
primeiro andar. J

A^i?SE,^^prS^i
:-i'rmt «Ia Alfnndoga flfi.

Rua da Assembléa n" 71
Avenida Rio Branco n" 122
Rua do Ouvidor n° '145
Rua da Carioca n° 48

*_» ~-.—~^w-Mt*. r% m oí7Vií>fl KT HAS CIN.Q. "> KB

O novo antiseotico iiuinario © feilíâtló
ADOPTADO EM TODOS OS HOSPITAES DE PARIS _.

Clarifica as urinas w -
Acalma a dôr m .....

Desinfecta as vias unnarias e Dilianas

Cystites-Prostatites-Infecçoes dos rins
AGRADÁVEL AO PALADAR

Laboratório da Urisanine — 28, rue Milton — Paris
NO RIO DE JANEIRO:

E. CHARLES VAUTELET — 20. Rua do Mercado N. 20

f^^^gmntmirrmW^'' - ______________________int____—____w^^^___w^—^

Harmônicas "Juritj"
(marca registrada)

Dc dois teclados e 8 baixos, com palhe-
tas dc aço e cantoneiras de metal

branco, 16 folies -4r artigo garantido.

VOZES EXCELLENTES ! — Vendas por atacado e a varejo.. .

Porfirio Martins. Rua Carioca, 37.:
RIO DE JA:N7EIRO

TTNICO DEPOSITÁRIO
TTNICO 

DiütnJiílAWKXw p-

Companhia iie Loterias Nacionaes do Brasil
EXTRACÇÕES PUBLICAS sob a fiscalisação do

Governo Federal, ás 2 1|2 horas e aos sabbados ás 3 horas,
Rua Visconde de Itaborahy, n. 67 ~ (Edifício próprio)

Zig2ag

Direitos Aduane ros
¦Electricldade. baixa e ai-

ta tensão, motores, trans-

formadores, cabos. fios. etc.

Material radio-telephonico

A COMPANHIA DE ARMAZÉNS•O***™^I^O^DJ

í___S-_Siâ»«S1£t^
do Rbsarió n. 75. 1- andar. Tel. N. 1.001. ^

Companhia Nacional | Haiiapçãii Costeira

, Engenheiros, importado-

res e exportadores.

NORTE

1TAÕÜERA
SUL.

ITAJUBA
Sálíc segunda-feirn. 29. do correu-

t«-, úh lü liòras, para:
n*un.\. nuinia^rcjroj I.
IIKOIVIS, «il>lmd«>. 8.
TAKAIIYÜA. (ou Cabcdcllo), Uo-

iiiinso. i. r . '
MOSSoltü*. Misuiiila-fcira,. o.
(1-7\HA*. H'r«;a-tVli*Ji, «.
M\l!\MfÃ<>, ciuiiita-ieira, ».
P.MtA*, .cMa-ích,«, 8. chcsada

do cor-Sajie segunda-feira. 29
rente, ás 12 horas, para:

SANTOS, terça-feira, 30.

RIO GRANDE^ sexta-feira, 2.

I>EI.OTAS. .sahbnflo, 31
PORTO AliEGRE, doniiugo. 4.

Chegada

Rua Municipal, lõ|21 -r-

Tel. Norte 3S40. V

End- Teleg. MAYRINK.

3L-iiirx-_txri£fc Francisco J^-ltr&s *
Fundada en. -8S4 .- Rl«A DO OBVIDOR. "gS^Çj ÍTaííVlí*""io« *
RÜA i.IHEIiO RADARO' 120—S.-Panln — RUA DA BAHIA. J05o •

%' — BEDT.O HORIZONTE *
Esta casa tem" um grande sertimento de livros de, ensino pri-

marlo. secundário e suoerlor. os quaes vende pv»r preçosTbaratissi-
mos; assim como plz. mappas. globos, cadernos para escripta de- v

•"» senho «te —¦ Remettemos catálogos grátis para todo o ^asu. I

:;^g^__á_sà_i_K^^
BANCO SUL. AMERICANO %

|| RUA EX) OUVIDOR N. 54 |
Descontos e redescontos de letras e effeitos commer- o|
ciaes, empréstimos populares, administração de bens -g

de raiz, recebimentos • de juros e dividendos, etc.

Mi li 80a.
CASA' FUNDADA EM 137»

Amanhã Amanha
PliAÜITO—37-S4-

ÜO:
Poi* 1$600 etn meios
D0OSOOO

Depositários de Cimento
.itlez «WH1TE BRO-

THERS". Tinta Jm?!?!?1..';3

31 I>0 CORBEXTB
]¥©v«» plano — 17*—6S'

••OLSINA'' e 'BEBEDOU-

85
f.2• -Í|8--8Sl__J_--«i^

" II JUDI Í7M.M- -*-
RO HYGIENICO", aPPr°-
vado pelo D. N. de Saúde
Publica e Directoria de Ser-
vigo Sanitário de> S. Pauio.

PHONE — Norto 274 —

RUA DO ROSÁRIO N. 55.

5Q:OOOSOOO

A «rande terren» P»™ reatar

l«,nilla. & ""V^^^ r„a Âltandegn
uo iiiesmoj tjat«ir a ru.»
„ 6S. .Alberto

Por S^OOO em décimos

_í__.'s Si _t_.«o_c*s_s «ci^ t^x*c_._*«

ISahhafio 3 tle Janeiro
PC AIV O 31-20*

¦ _-'

Vniores pelo escriptorio a té á véspera da sahi.çía do Pa
-vüto. até ás 4 horas da tard e. < -

1,M» ocZT^ietS, acon.panl.ada, do* respetivos clc«pacho».e as car.

BÍ'S 
^ Suetíà 

"»r,, 
kó recaem l^^g^«g m_Y'

- t.s paqutl*;= " nDSP.iKens. A"en*da Rio Branco N. 21.

^'T ^^ar^V'a_P;nmrsa!nt^n,,coe, no **&$**& * #&&
Rodrigues Alves -«. VJ03-221. Telej». Norte iiç. 624<í * P344.

CINEMA
•-VENDE-SE' a installaçãó . cpm-

Dieta de um cinema; mobiliário, ^ar- 
«

mações. apparelho . projector sim- ,.
ple« cabinc completa com distribuí—
cão'de quadros, etc, e um conjun-
cto E A. G., tu'do completamente .
novo. Trata-se ü, rua -Luiz Gama, 11. ;
com o Sr. Bertolino. _1______

Peio Sagrado Nascimento de'
Nosso SenhoTf Jesus Christo

Uma senhora dè echule, doente,
j?e>n poder trabalhar, estando .cega
dc uma da« vistas e outra operada
de catarata pagando as maiores
noccssidadcH. pede íis pessoas., cnri-
dosas por alma dos vo-:.soviuen-:los
parentes o peto Sagra'Io Nascimen-
to de Nosso Senhor Jesu* Christo, ,
uma esnt^la. aue Deus a todos re-
compensan... Rua ,.Itap!ru. 2,,
(casa onze)./Ponto da rua Navar-
ro. Condea Catuniby c It-ipiru.

Loteria do Estado do Kio |õmR s r.rRALDO
Svstema de urnas A espheras I tLlAlK J. ULI\ALUU ^

gOO-OOosooo
Systema de urnas e espheras

Fiscalizada pelo governo do Estado
Extracções ás 15 horas

I>^I_iois tS9A.±n.&.JOLÍxêA
3Q:O'ÒOÉ0O'O

INTEIRO, 2?f'Ó0 —. TlyRÇO, ?S00

SBXTÀ-FÈIIM
___ S: O €>OS OOO
iNTKtno. içr.oo MEIO. $800

VSNOE-Si
•.ftn TO' ? A-•ETI

Especifico da

EPILEPSIA
6 

íS^clo"^0^.' S. P. emlS
de Fevereiro de 1D20. sob o n. 1.324.

COOUELUCHECIDA !
(Morte da coqueluche) *

In-al.ivei no tratamento da co-«

QUSíen^ do D. N. S. P. em 18 de 
j

Julho de 101n. {
Ueposit-irios: A. Gesteira & Cia.

— Gonçalves Dias. 50 e. Magalhães
Figueira & Cia. General Câmara, bu. |

ox* 16SSOOO ena. vigésimos
»-...„ imnnnnnti>rfiiiio além do prendo maior, distribuo mais: 1

de M*S*K%k$*^^ dC 2:00°$; 2° dC >:00°$ C 4°
de ÕOÒSOOO.

Os bilhetes para esnaa loterias acham-se & venda na s6de da Cota-
,V„S P „,„ i. de >*arco 110. (edifício próprio), que acceita e despa-

?hacominoan/ptSoÍsCp^ acompanhados 
de mais

St00 réis paie. o porte do correio.

Concessionária ¦^.^omoanhia Integridade Flumi-
nense — *• Visconde Rio Branco,-499 —- Nrctherov.

NAZARETH & C. - Bilhetes sem cambio -
Rua do Ouvidor, 94

Os pedidos do Interini* serão remettidos com anteceden-
cia e devem vir acompanhados de mais 900 réis para o port*
do correio. Pagam-se todos os prêmios da Loteria Federal.

c h}i»o1h<Ta'<

<¦• 'TM-nwittr* aqui «- »o V**a*o do
ITiíIPHIOSTIMOS 

a 1 '/'ó
J voiiln*. eompra.««

, , Hio. «•««. ';n*Intlo. ft nn Spíc •'•*;''•=
' touv.ro. 77, -i.". sahiacte dcsíavlo.

,-¦ ¦ »-7^.77;.4l1_ I í-v+o-kí^cs —Remessas para o Interior

^iricir ppdidos R TV. n.jIm»r5Po. H->B.rIo. Jr. Caixa. 12*^. -^

^

a '¦. ' i- • ;*i - !".:—}'-

rs- L
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Domingo, 28 de dezembro de 1924
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Amanhã. 29
O ROSÁRIO

Sete actos da First National

ÍIIP f- BÍAI Tíl Dia 1 dc janeiro
LUCRECL4 LOMBARD

7 actos da \\*arncr Bros*.

HOJE!
Despedida do famoso film

t! Amanhã
Segunda-feira

Amanhã

jDia 1 de Janeiro, para
abrir o anno com chave

de ouro

"¦PI • T***"l 
¦!•** l« I' |« 11 Cf**** !¦ > I« >«H

Aurora Fiilgida Amanhã
Ide ver a grande estrella da scena f

muda, já admirada em outros films.
Consagrada no film nacional "Lu-

ciola"

J¥0

CINE PALAIS

IX r

1 i *G*v /sr * *^y ^ v^v a I

li ^^ ^s *v - **»sS** ^ • I

p §30000000{XJ^^
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IVI A ÂSCHOA SEOFS T +

JOÃO OAETANO
(EX-S. PEDRO)

Companhia Nacional de Operetas

HOJE A's 8 % HOJE
A'S 2 112 — MATINE'E

COMPANHIA NACIONAL BE BURLBTAS GARRIJDO —o—
Director, AMÉRICO GARRIDO

Representação da esplendida opereta nacional, de ABA-
DIE FARIA ROSA, coni partitura do maestro .

PAULINO SACRAMENTO:

As pastorinhas
Antonico . . . . . . VICENTE CELESTINO
Beatriz.  LAÍS ARÊDA

•jR.fclrn — A 1>1"QTTEZA DO B.\Ij TABARIN.

HOJE -o-A's7 % e 9 % —o— HOJE
A'S 2 1|2 — MATINE'E

A comedia musicada pelo maestro viennense Hans
Diernhammer, em 3 actos, de A. Garrido e

C. Fontella:

ESPOSAS INGÊNUAS
*"*" Os autores, no desenvolvimento de sua these, defen-
dem a mulher, «que, na peça, é ingênua, mas não é adul-
terá, como se apresenta em todo o gênero theatral.

ALDA GARRIDO toma parte, apenas, no 3o acto, en-
carnando, com muita graça, uma caipira.

Grande exito de toda a Companhia !

Dir. artistica de Luiz Peixoto ::
Isidrò Nunes

Dir. scenica de Peccadoreí %

HOJE- - A's 7 % e 9
A'S 3 112 — MATINK*E

HOJE

SECCOS E MOLHADOS
Revista de LUIZ PEIXOTO e MARQUES PORTO,

com musica de A. PACHECO
tm- COM O QUADRO iNOVO — UM OHOPP BARATO **«*

<3r A SEGUIR: A revista de Duque, com musica de
A. Padrenosso: "MADAMA".

No dia 30 — Festival do actor ALBINO VIDAli.

CINEMA MODERNO: "Cavalleiros de roxo" (13°
e 14° episódios) j "O dragão do mar" (8 actos).

No PARQUE MAISON MODERNE éxhibem-se os IRMÃOS ARIZONA, MAUT e ROUSTAN, cognpminados os REIS DOS TATUADOS.
mmmmmmmm^mmmmmmJmmmW^mmmmmmmm^mmWmmWmm^

no Ceu
E' um film sublime, de ternas scenas de amor.

*
$++
*
* passadas em uma ilha deserta entre a formosa
%
% Bebe Daniels

¦*12fS!«3ÍSSãSãR^S?^

íií
TOM MIX

FOX FLIM PATHE ACTUALIDADES

FOX NEWS
i*í

o*
Si

AMANHÃ — NO DOMÍNIO DO LAÇO, REVOL- |
VER E DEXTREZA % •o

ivi iviix:
é sempre o rei, o audaz cavalleiro dos feitos de L
arrojo:

•o
O*a>o

i 5 actos FOX FILM 1
é a producção de força, velocidade, perigo e vio- U

|* lencia em gue ||

S i

-jrowi iviix o*•o
15
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TRIANON
Empreza: J. R. STAFFA

GRANDE COMPANHIA PROCOPIO FERREIRA
H - O J E GRANDIOSA VESPERAL H O J E

—«— ás 3 horas 
Sessões: ás 7 3[4 e 9.3|4

Milha prima está louca!
Notável creação de PROCOPIO FERREIRA

Protagonista: ÍTALA FERREIRA
A opinião unanime da critica consagrou definitivamente Pro-copio neste importante trabalho, um dos seus mais interessantes

typos de galã cômico.

Aos sabbados.— VESPERAES ELEGANTES, ás 4 horas..

Os moveis para esta peça são forneciflos pela casa MOIREIRAMESQUITA. Objectos dc.Arte-adquiridos no JTJX.IO, leiloeiro.
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Richard Dix
e que será exhibido i\
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|s ULTIMO DIA — um programma com o lindo film §|
GAUMONT — A vida de Marrocos —^ o mysterio 1

dos seus desertos — Um canto de amor
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na vida agitada do Oeste, lança-sre afoitamente á aventura pela bel
leza de uns olhos que o seduzem. • . S5

Uma f<esta original em Montana que consistia em amarrar um '§§
bezerro, lutar com mn touro braTio e cavalgar uni' cavallo peri-
goso e feroz. í* «

Iiutas, a escalada da montanha, a descida pelo horrível despe- '.** 
J

nhadeiro e muitas provas de audácia, que causam a mais intensa || ;
sensação. g2

Ultimas noticias pelo 2|
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As bellissimas evoluções do dirtgivel 25 R 3 na travessia do : •?-

Atlântico — A colheita do algodão em Memphis — A agitada ter- gg
oalra carreira internacional, etc |i j
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COPACABANA CASINQ-THEATRO
TODOS OS DIAS UM NOVO FILM

HOJE--- IKDQMINGO -HOJE
í\ A's 21 horas: "SEREIA E DEMÔNIO", producção

cinematographica ein seis partes. Protagonista;
I/VA MARA.

— REVISTA ODEON (Actualidades Gaumont) |
íl Factos mundiaes de grande actualidade - MODAS
?i —^——^-^————————~—___i__—»_

1 1 AMANHÃ — Nao é um film... mas um ENCANTO! I
A graça, a versatilida- £de e o sentimentalis- |mo espontâneo, desse §|
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Poltronas, 2$000 —"- Camarotes e bãignoires, 10$000
1ÍM—imÊÊmmtammmm ¦ »¦ 

genial garoto
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Jakie Coogân
em mais um dos seus ||
admiráveis trabalhos, g |
um dos melhores, da li ¦
FIRST NATIONAL, | |

para o PROGRAMMA ~ *
SERRADOR

AMANHÃ pelo ccais elegante dos cinemas do Rio. o

GRIIdjiROOM — Diher e sòupér dansants todas
as noites. PÀN AMERICAN JAZZ-BAND.
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I GS SALTIíMBANGOS
E no programma haverá ainda um trabalho in-

I struetivo da FOX FILM:

S AGULHA MÁGICA
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CINE-PALAIS

OLIVEIRA A

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocx^

AURORA FULGIDA
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0 D i DE MAR
^manfcc, á üm 1 hora da tarde, no

a mais artista ?.. Qual vencerá 7..
£!gii^ei: FALAIS
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CINE-PALAIS

K Vierga
o autor da vencedora Gigolette
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